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DESPORTO 

SUPERLIGA 
PENAFIEL 

| VENCE SPORTING 
| EM ALVALADE 


Penafidelenses bateram 
leões por 2-0, relegando-os 
para o 3º lugar. 


“ MARGO-EST. AMADORA 
TREINADOR DO 
MARGO AGUSA 
AUXILIAR E FALA 
EM CORRUPÇÃO 


DISTRITAIS 
AGRESSÕES LEVAM 
EQUIPA DO GRIJÓ 
ÃO HOSPITAL 


À chegada ao Candal para 
jogo com o Foz. 


| CONSIDERA ASSIS 

CÂMARA 

- DO PORTO 
HONRA 

QUALQUER UM” 


Em resposta a Lello. 


BRASILEIRAS EM SITUAÇÃO ILEGAL SUSPEITAS DE PROSTITUIÇÃO 


Fonte da Guarda Nacional Republicana reve- para se apresentarem no SEF e identificados 
lou ao COMÉRCIO que foram ainda notifi- — três funcionários do mesmo espaço, entre os 
cadas sete mulheres da mesma nacionalidade quais uma brasileira também ilegal. pf 


, METRO ABRE ABRE NE PEDRAS RIBAS 


da, com Valentim a culpar os governos PSD pe- 
los atrasos na linha de Gondomar. 


A primeira fase da linha vermelha, entre Senho- 
ra da Hora e Pedras Rubras, foi ontem inaugura- 


PALAGETE DE 
CANIDELO SERÁ 
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| 
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Em volta do imóvel, cons- 
truído nos finais do século 
XIX, vai surgir mega-em- 
preendimento. 
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Igrejas do Carmo e Carmelitas 


Actual 


dk 


om o patrocínio da APDL — 

Porto de Leixões, começa hoje 

a ser oferecida gratuitamente 
cons/o "O Comércio do Porto" uma 
colecção de 105 postais antigos do 
Porto. De segunda a sexta-feira, jun- 
tamente com o jornal, serão entre- 
gues três postais que os nossos leito- 
res poderão arquivar em capa apro- 
priada, distribuída com os postais 
que hoje são publicados. Esta colec- 
ção proporciona uma visão da cidade 
na época e da sua relação com o rio 
Douro, permitindo, também, estabe- 
lecer interessantes comparações com 
o aspecto actual dos locais apresenta- 
dos em cada postal. 


JF 


Início do sec. Rh 


ATOS domo eioronton co. donioA 


A Cidade desce em cascata 
para o Douro, desenvolvendo a 
sua actividade comercial junto 
ao rio por onde lhe chegavam os 
abastecimentos e escoava os pro- 
dutos. No início do século XX, os 
portos do Douro, quer do lado 


Início do séc. KH 


do Porto, quer do lago de Gaia, 
registavam movimento apreciá- 
vel. O Porto de Leixões, apesar de 
inaugurado em 1892, na altura 
ainda não satisfazia todas as exi- 
gências da navegação comercial, 
uma vez que, na sua sua fase ini- 


Actual 


Porto « Egrejá do Carmo 


O Rio Douro e a cidade 


de Nogueira Soares, já em 1888, 
só em 1932 foi aprovado o plano 
de ampliação e apetrechamnen- 
to do novo porto 

Com a Ponte Luiz I, a tratar 
em postal posterior, ao fundo, 
observam-se, em segundo plano, 


cial, se limitava a servir de porto 
de abrigo. Muitos interesses liga- 
dos às actividades tradicionais 
do porto do Douro opunham- 
se, mais ou menos discretamen- 
te, à deslocação da navegação pa- 
ra Leixões. Apesar da antevisão 


de Mbril de 190 


ty dail fre 


E a lise Nusosuistr 


lgreja do Carmo 
(a direito) 


om risco de José de Figueiredo Sei- 

xas, discípulo de Nasoni, a Igreja, 

da última fase do Barroco (Roco- 
có), ébi construída entre 1756 e 1768 pela 
Ordem Terceira do Carmo. O hospital, 
que lhe é anexo, do lado da Praça de Car- 
los Alberto, surge posteriormente, entre 
1791 e 1801, ao tempo de Francisco de Al- 
mada. 

No interior do templo existem seis 
altares laterais (1766 — 1769), do Se- 
nhor dos Passos, do Senhor Coroado, 
do Senhor Preso à Coluna, do Senhor 
no Horto, do Ecce Homo e do Senhor 
Preso, dedicados à Paixão do Senhor. 

A fachada lateral é revestida por gran- 
de painel de azulejos, de 1921, da autoria 
de Carlos Branco, representando o ajun- 
tamento dos Cristãos no Monte Carmelo 
para assistirem o desenlace do repto lan- 
çado aos Pagãos. 

Ambas as Igrejas se situam numa área 
alvo de importantes arranjos urbanísti- 
cos, cujo desfecho tardou em acontecer, 
no âmbito das obras realizadas na Baixa 
Portuense por ocasião de “Porto 2001, 
Capital Europeia da Cultura”, 


Igreja dos Carmelitas 
(a esquerda entre a torre do antigo Comento 
dos Carmelitas Descalços e a lgreja do Camo) 


Remonta à época de Filipe III que pa- 
trocinou a entrada dos Carmelitas Descal- 
ços em Portugal, com a aprovação dos ve- 
readores do Porto, a troco da renovação 
da Imposição do Vinho que o soberano 
espanhol não queria conceder à cidade. 

A construção do templo, pertencente 
ao antigo convento daquela Ordem, hoje 
ocupado pela Guarda Nacional Republi- 
cana, depois de lá ter estado instalada a 
antiga Guarda Municipal, teve início em 
1619 e ficou concluída em 1628, embora 
os acabamentos interiores (pinturas, 
dourados e retábulos) se tenham prolon- 
gado até cerca de 1658. Na fachada renas- 
centista, figuram, em três nichos, ima- 
gens de Nossa Senhora do Carmo, de S. 
José e de Santa Teresa de Jesus. 


navios fundeados junto ao Cais 
da Estiva e, em primeiro plano, o 
início do Cais da Alfândega, uma 
vasta área que hoje está, em 
grande parte, transformada em 
parque de estacionamento de 
automóveis. 


Aciual 
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Metro inaugurou novo troço entre 
a Senhora da Hora e Pedras Rubras 


Sistema já tem duas linhas. Quase sete Km de via 
foram inaugurados. Investimento é de 55 milhões 


] Ana Trocado Marques (Textos) 


em membros do Governo, 
Sp com direito a foguetes, 

banda e a presença de quase 
todas as “figuras de peso” da 
Área Metropolitana do Porto 
(AMP), a Metro inaugurou, on- 
tem, a primeira fase da Linha 
Vermelha, entre a Senhora da 
Hora e Pedras Rubras. São 6,8 
quilómetros de nova linha, num 
investimento de 55 milhões de 
euros, que marca uma nova eta- 
pa na história do sistema: o ar- 
ranque da rede. 

“Depois de tantos anos de so- 
frimento, por causa das obras, 
2005 será o ano de começar a ver 
mais metro. Estamos num ano 
chave para a Metro do Porto”, 
afirmou o presidente interino da 
Metro do Porto, Rui Rio, no fi- 
nal da viagem inaugural até Pe- 
dras Rubras. 

“Hoje [o metro] chegou à 
Maia. No próximo mês de Maio 
chegará ao centro da Maia (Li- 
nha da Trofa) e a Mindelo (Li- 
nha Vermelha). Em Julho/Agos- 
to teremos a linha de Gaia, a 
mais espectacular desta fase. 
Em Outubro chega à Póvoa e 
no fim do ano ao Aeroporto e 
ao ISMAT”, explicou Rui Rio, 
frisando a revolução “para me- 
lhor”, esperada nos seis conce- 
lhos da AMP que ficarão servi- 
dos pelo metro. 

Assim, a partir das 15h00 de 
ontem a Metro do Porto passou 
a operar com duas linhas (a 
Azul - Senhor de Matosinhos/ 
Dragão e a Vermelha - Pedras 
Rubras/Dragão), dando início à 
rede de metro da AMP e servin- 
do pela primeira vez o concelho 
da Maia. 

A inauguração do novo tro- 
ço foi atrasada - chegando a es- 
tar previsto para o final de 2004 
- devido aos testes no sistema 
de sinalização, que ficarão com- 
pletamente concluídos dentro 
de 15 dias. 

Concluídos os testes, o siste- 
ma ficará pronto para todos os 
cruzamentos de veículos previs- 
tos na zona da Senhora da Hora, 
com a abertura, não só do novo 
troço, mas também da Linha da 
Trofa e do ramal do Aeroporto. 
As três linhas e a actual Linha 
Azul partilharão, no futuro, o 
troço Senhora da Hora Dragão. 


Mais cinco estações 
Passava pouco das 11h00 
quando o metro deixou a estação 
do Dragão rumo a Pedras Ru- 
bras, levando uma comitiva de 
autarcas, jornalistas e outras per- 


sonalidades da região a percorrer 


Este é o ano chave do Metro. Depois dos 
transtornos das obras é tempo de inaugurações 


Autarcas e elementos da Metro do Porto inauguraram ontem a linha Dragão/Pedras Rubras /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


EF ABERTURAS PARA 2005 


E Maio: primeira fase da Linha 
da Trofa (Senhora da Hora- 
Fórum da Maia 

E Junho; segunda fase da Linha 
Vermelha até Mindelo-Norte 

E Julho/Agosto: Linha Amarela 
Hospital S. João- Santo Ovi- 
deo (Gaia) 

E Outubro: Linha Vermelha até 
à Povoa 

É Fim do ano: ramal do Aero- 
porto e segunda fase da Linha 
da Trofa até ao ISMAI 


16,6 quilómetros de linha. 

A viagem até Pedras Rubras 
durou cerca de 30 minutos, em 
ambiente de festa, onde de quan- 
do em vez se ouvia mais uma sal- 
va de foguetes. 

A partir da Senhora da Hora, 
o veículo entra nos 6,8 quilóme- 


A nova linha chega à Póvoa em Outubro 


À passagem por Gatões, um 
pequeno grupo de populares 
empunhava cartazes exigindo 


tros de nova via, que serve a zona 
norte do concelho de Matosi- 
nhos e a zona oeste da Maia. 


BA OPINIÃO DOS AUTARCAS 
NARCISO MIRANDA BRAGANÇA FERNANDES 
PRESIDENTE DA CÂMARA DE MATOSINHOS PRESIDENTE DA CÂMARA DA MAIA 


Gatões e Carvalhas em breve 


Satisfeito com a obra feita 


“As populações fizeram-nos sentir 
que era preciso mais estações. Há 
dois meses conseguimos que a 
Metro acrescentasse as estações de 
Gatões e Carvalhas. Matosinhos 
passará a ter cinco novas estações 
de metro, ficando melhor servida”. 


“O professor Vieira de Carvalho se- 
ria hoje o homem mais feliz desta 
O. Estou satisfeito. A Maia 
fica melhor servida de transportes. 
Serão reforçadas as ligações entre 
o centro e Pedras Rubras. Em Maio 
o metro chega ao centro da Maia”. 


Populares 
manifestam-se 
em Gatões 


A viagem inaugural do troço 
Senhora da Hora-Pedras Rubras 
foi feita sem paragem nas esta- 
ções, mas apesar de tudo foi vi- 
sível a pequena manifestação 
que um pequeno grupo de po- 
pulares organizou em Gatões, 
junto à futura estação. O grupo 
exigia acessos. À passagem da 
composição gritaram palavras 
de ordem, chegando mesmo a 
bater no veículo. O barulho 
acabou por ser abafado pelos 
foguetes. À chegada a Pedras 
Rubras, o presidente da Câmara 
de Matosinhos, Narciso Miran- 
da, explicou o protesto: “Há 
duas estações que só abrem da- 
qui a um mês que foram as que 
a Câmara de Matosinhos rei- 
vindicou - Gatões e Carvalhas. 
A manifestação foi extemporá- 
nea. Eles tinham tanta razão 
que as estações vão ser cons- 
truidas”, explicou o autarca, 
acrescentando que, embora tal- 
vez o movimento não justifi- 
que, hã populações que não 
podem ficar sem transporte. 

“A decisão foi tomada há dois 
meses. As estações entram em 
funcionamento dentro de um 
mês”, frisou, explicando que, 
com a estação, ficam ainda 
prontos os novos acessos. 


acessos. A zona será, dentro de 
dois meses servida pela estação 
de Gatões, uma das duas novas 
estações, juntamente com Car- 
valhas, introduzidas no projecto 
a pedido da Câmara de Matosi- 
nhos, em Novembro, e as únicas 
que não ficaram concluídas nes- 
ta fase inicial. (ver caixa) 

Com a abertura deste troço, o 
metro ganha cinco novas esta- 
ções: Fonte do Cuco, Custóias, 
Esposade (em Matosinhos), 
Crestins e Pedras Rubras (na 
Maia). Todas as estações, à ex- 
cepção de Esposade têm abrigos 
de superfície urbanos - à seme- 
Ihança dos que existem na actual 
linha em no Viso ou na Senhora 
da Hora. 

Esposade terá um abrigo su- 
burbano, equipado com casas de 
banho e bar, à semelhança do 
que acontecerá em todas as esta- 
ções do restante troço da Linha, 
entre Pedras Rubras e a Póvoa. 
Crestins e Pedras Rubras conta- 
rão com o reforço das antigas es- 
tações da CP, recuperadas para o 
efeito. 

Das cinco novas estações, 
duas - Esposade (Matosinhos) e 
Crestins (Maia) - têm parques de 
estacionamento gratuitos, com 
capacidade para 19 e 41 veículos, 
respectivamente, 

O novo troço abriu ontem às 
15h00. O preço da viagem Dra- 
gão-Pedras Rubras é de 1,20 eu- 
ros e o tempo de viagem é de 31 
minutos. 
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-— METRO DO PORTO Linha vermelha já chegou a Pedras Rubras 


Transportes alternativos em Crestins 
é uma “teimosia”, diz Mário Almeida 


Presidente da Câmara de Vila do Conde insiste em 
manter os autocarros da Linha da Póvoa no Viso 


CCÉ uma teimosia”, foi desta 
forma que o presidente da 
Câmara de Vila do Conde e 

administrador da Metro do Por- 

to, Mário Almeida, classificou on- 
tem a passagem do interface dos 
transportes rodoviários alterna- 
tivos do Viso para Crestins. Ao 

contrário do que defendia a 

Comissão de Utentes da Linha da 

Póvoa (CULP) e o próprio autar- 

ca, a Metro do Porto decidiu que 

com a abertura da primeira fase 
da Linha Vermelha, entre a Sen- 
hora da Hora e Pedras Rubras, os 

“alternativos” da antiga linha fer- 

roviária da Póvoa passam, a partir 

de hoje, a fazer ligação ao metro 
na estação de Crestins. 

Ontem, durante a cerimónia 
de inauguração do troço Senho- 
ra da Hora e Pedras Rubras, o 
autarca reagiu à informação di- 
vulgada pela Metro a cinco dias 
da mudança, e protestou junto 
do presidente da Comissão Ex- 
ecutiva da Metro do Porto, 
Oliveira Marques, a quem coube 
a decisão final relativamente à 
alteração. 

“Não faz sentido. Defendi 
sempre que os alternativos direc- 
tos e semi-directos se deviam 
manter no Viso até à chegada dos 
tram-trains. Nem sequer é uma 
solução mais barata [a mudança 
para Crestins)”, frisou o autarca, 
que insiste em “bater o pé” por 
uma reivindicação dos utentes da 
linha, muitos dos quais 
moradores em Vila do Conde. 


Metro garante que os primeiros dias servirão para 
avaliar o novo sistema. “Se não resultar, muda-se” 


Mário Almeida, Oliveira Marques, Rui Rio e Bragança Fernandes estrearam a nova ligação 


“Vamos ver o efeito [da mudança para Crestins]. Se 
criar problemas, mudamos”, garante Mário Almeida 


Caso não está encerrado Oliveira Marques, Mário Almeida 


No final da cerimónia e após 
uma pequena conversa com 


afirmou que “o caso não está 
encerrado”. “Vamos ver o efeito 


Valentim culpa Durão e Santana 
pelo atraso na Linha de Gondomar 


Rui Rio reconhece que o atraso na construção da ligação de metro a Gondomar 
é “um ponto negro” da responsabilidade dos governos sociais-democratas 


Valentim Loureiro responsa- 
bilizou ontem os governos de 
Durão Barroso e Santana Lopes 
pelo atraso na construção da Li- 
nha de metro de Gondomar. Um 
dia depois da tomada de posse do 
novo governo socialista, o major 
espera agora que o primeiro-mi- 
nistro, José Sócrates, tenha “mais 
sentido de solidariedade”do que 
os seus antecessores. 

“Estou muito revoltado. É al- 
tamente lamentável o que fize- 
ram a Gondomar. A culpa é dos 
dois Governos [o de Durão Bar- 
roso e o de Santana Lopes)”, afir- 
mou o presidente da Câmara de 
Gondomar, referindo ao modelo 
de financiamento da Linha de 
Gondomar que, desde 2003, 
continua à espera de aprovação 


por parte do Governo, impedin- 
do o arranque das obras. 

O major lamentou que Santa- 
na Lopes “não tenha sido capaz” 
de interceder junto dos ministé- 
rios das Obras Públicas e Finan- 
ças no sentido de fazer aprovar o 
modelo de financiamento da Li- 
nha, e garante que lhe chamou a 
atenção para o problema “todos 
os dias”. 

“Estive até ao último dia e ele 
[Santana Lopes] a prometer-me 
que ia obrigar os ministros das 
Finanças e das Obras Públicas a 
resolver a questão”, contou, visi- 
velmente irritado, o também 
presidente da Junta Metropoli- 
tana e presidente - suspenso por 
decisão judicial - da Metro do 
Porto. 


Valentim desiludido 

com Durão e Santana 

O autarca do PSD, que falava 
aos jornalistas durante a inaugu- 
ração do primeiro troço da Linha 
Vermelha (Senhora da Hora-Pe- 
dras Rubras), lembrou ainda que 
a Linha de Gondomar foi aprova- 
da no Conselho de Ministros do 
Porto, presidido por Durão Bar- 


] 
“Lamento que pessoas 


em quem tinha grande 
confiança política, 
tivessem feito isto” | 


que vai ter nos primeiros dias. Se 
criar problemas, então mu- 
damos”, explicou, afirmando que 
a garantia lhe foi dada pelo presi- 
dente da Comissão Executiva. 
Recorde-se que a CULP exigia 
que as ligações de autocarro di- 
rectas (Póvoa-Viso) e semidirec- 
tas (Vila do Conde-Viso) conti- 
nuassem a fazer ligação ao metro 


roso, em Julho de 2003. O modelo 
de financiamento da Linha, ba- 
seado em parcerias público-priva- 
das, foi apresentado à Comissão 
de Acompanhamento do Metro 
do Porto em Março de 2004. Na 
altura, Valentim pediu a Durão 
Barroso “menos burocracia na 
aprovação dos modelos de finan- 
ciamento da segunda fase da re- 
de”, A comissão deveria emitir 
um parecer 30 dias depois, mas o 
certo é que até agora continua à 
espera do “sim” do Ministério das 
Finanças. 

“Nem o dr. Durão Barroso, 
nem o dr. Santana Lopes foram 
capazes de obrigar os ministros 
das Finanças e das Obras Públicas 
a resolver a questão do financia- 
mento”, continuou. 

Irritado com a atitude de am- 
bos os líderes do seu partido, Va- 
lentim lamentou que pessoas de 
quem gosta e “em quem tinha 
grande confiança política, tives- 
sem feito isto a Gondomar”. 

“Tenho de dizer aos gondoma- 
renses que a culpa de não termos 
metro não é da Câmara, nem da 
empresa Metro do Porto, é dos 
dois governos que estiveram em 
funções” sublinhou. A 
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no Viso, até que estivessem a cir- 
cular os veículos rápidos subur- 
banos na Linha da Póvoa - os 
tram-trains -, ou seja, até 2007. 

A comissão afirmava que, com 
o transbordo em Crestins, os di- 
rectos e semi-directos, que fazem 
a viagem pelo ICI para poupar 
tempo de percurso, passariam a 
ter que sair do ICI, apanhar o IC 
24 até ao Aeroporto e seguir dali 
até Crestins. 

A mudança de trajecto, aliada 
aos tempos de espera em Crestins 
- que podem chegar aos 20 minu- 
tos - motivados pela baixa fre- 
quência de veículos naquela Lin- 
ha, prejudicará os tempos de vi- 
agem, que até agora, para chegar 
ao centro da cidade, rondavam os 
45 minutos. 

O presidente da Câmara de Vi- 
la do Conde aliou-se à luta da 
comissão e manifestou mesmo a 
sua pretensão junto da Comissão 
Executiva da Metro, que acabou 
por ignorar as reivindicações, 
mudando o interface dos “alter- 
nativos” da Linha da Póvoa para 
Crestins. No Viso mantêm-se 
apenas os “alternativos” com des- 
tino à Trofa. 

Para compensar a mudança e 
os tempos de espera pelo metro 
em Crestins, a Metro reforçou, a 
partir de hoje, a frequência dos 
autocarros normais (com para- 
gem em todas as antigas estações 
da CP), directos e semi-directos 
com destino à Póvoa. A frequên- 
cia ronda agora os 10 minutos em 
horas de ponta, em vez dos habi- 
tuais 30 minutos. 

Durante os primeiros dias, a 
empresa avaliará, de acordo com 
Mário Almeida, os eventuais im- 
pactos negativos nos tempos de 
percurso da mudança para Cres- 
tins e, a confirmarem-se, promete 
rever a situação. A mudança de 
interface não traz, explicou, uma 
diminuição de custos para a Me- 
tro, tratando-se apenas de acom- 
panhar o avanço do metro, a fim 
de prestar melhor serviço. 


O major mostrou-se ainda 
confiante no novo Governo, lide- 
rado por José Sócrates, para resol- 
ver a questão, que os Executivos 
do seu partido não resolveram. 

“Irei, logo que seja oportuno, 
falar com o novo primeiro-minis- 
tro. É minha convicção que ele vai 
resolver o problema. Talvez tenha 
mais sentido de solidariedade do 
que os dois primeiros-ministros 
anteriores”, finalizou o autarca. 


“Um ponto negro” para os 
governos do PSD, diz Rio 

Rui Rio, que desde Março 
substitui Valentim na presidência 
da Metro do Porto, reconheceu 
que o atraso na construção da li- 
nha de Gondomar é culpa dos 
governos sociais-democratas. 

“É um ponto negro”, salientou 
o também presidente da Câmara 
do Porto, reconhecendo a razão 
ao autarca de Gondomar. 

O presidente interino da Me- 
tro do Porto recusa responsabili- 
dades à empresa e culpa também 
os Governos de Durão Barroso e 
Santana Lopes, que “não foram 
capazes de decidir aquilo que eles 
próprios se propuseram deci- 
dir”. 


O Comércio do Porto 
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Comemorações do dia 
de São Lázaro no Porto 
atraíram centenas de fiéis 


Visitantes habituais recordam os tempos em que 
havia procissão e visita aos doentes hospitalizados 


Ê Jennifer Mota 


izem que actualmente as 
Dsrenoraçes do dia de 

São Lázaro, no Porto, são 
uma amostra do que foram em 
outros tempos. Mesmo assim, 
centenas de pessoas participaram 
ontem na eucaristia de celebração 
na Capela Nossa Senhora da Es- 
perança ao ponto de ser difícil ca- 
ber mais gente. Do lado de fora, 
os mendigos amontoavam-se à 
espera da bondade dos cristãos. 
Numa sala contígua à capela, on- 
de se vendiam várias peças de ce- 
ra, os fiéis faziam fila para com- 
prar uma representação de uma 
parte do corpo humano, para co- 
locar junto ao andor do santo pa- 
droeiro e assim cumprir as suas 
promessas. 

Na Avenida Rodrigues de Frei- 
tas, junto ao jardim de S. Lázaro, 
os comerciantes chamavam 
quem passava. Pela manhã, as 
barracas de doces, calçado, ves- 
tuário não eram muito visitadas. 
Mas os vendedores mantinham a 
confiança de que “a tarde traz 
sempre mais pessoas. Agora, estão 


todos na missa”, sentenciou Ade- 
laide do Carmo. 

A vertente profana das come- 
morações não constituia o moti- 
vo de visita. Maria Fernanda Reis 
veio de Espinho para “fazer as se- 
te igre) uma penitência que 
se faz na época da Páscoa, que di- 
zem que faz bem, e consiste em 
visitar sete igrejas”, explicou. À es- 
pera que a missa terminasse, se- 
gurava dois pés de cera. “Comprei 
estes pézinhos para oferecer a S. 
Lázaro para ver se ele me dá um 
bocadinho mais de força para 
dançar, saltar, para levar a minha 
vida”, adiantou. Éh 

Maria Fernanda Reis lembrou 
que “antigamente, o Hospital de 
S. Lázaro estava aberto e podia-se 
visitar os doentes. Era importan- 
te, porque dávamos um pouco de 
apoio aos enfermos, visto que é o 
dia deles”. 

Olga Saraiva, directora do Co- 
légio Nossa Senhora da Esperan- 
ça, responsável pela organização 
das comemorações, adiantou que 
as visitas foram interrompidas 
pelo facto de o hospital estar em 
obras de remodelação, mas deve- 


Rui Rio confia nos advogados 
para resolver novo processo 
envolvendo o Parque da Cidade 


Duas empresas exigem indemnização de 40 
milhões de euros. Oposição espera para ver... 


O presidente da Câmara do 
Porto, Rui Rio, foi ontem parco 
em comentários ao novo pro- 
cesso judicial envolvendo os ter- 
renos do Parque da Cidade, jus- 
tificando que ele “tem um cariz 
técnico muito profundo”. Con- 
tudo, à margem da inauguração 
da Linha Vermelha do metro 
(ver páginas 3 e 4), o autarca 
afirmou ainda “confiar total- 
mente na capacidade dos advc 
gados para resolver a quest: 

O consórcio exige uma in- 
demnização na ordem dos 40 
milhões de euros à Câmara, à 
Casa da Música e ao Estado, pe- 
la ocupação de uma parcela de 
terreno de quase seis mil metros 
quadrados onde foram instala- 
dos o viaduto do parque e o 
Edifício Transparente. As duas 
empresas defendem que só acei- 
taram esta ocupação mediante 
uma permuta de terrenos que 
lhes conferia capacidade cons- 
trutiva na frente urbana da Cir- 
cunvalação e da Boavista - uma 
permuta que não chegou a 
acontecer, com a saída de Nuno 
Cardoso da autarquia. Por isso, 
na contestação apresentada ao 
Tribunal Civel do Porto, a autar- 
quia admite mesmo processar o 
ex-presidente socialista caso ve- 


nha a perder o processo. Uma 
situação que Rio preferiu não 
comentar. 

Quanto à oposição, o verea- 
dor comunista na Câmara do 
Porto, Rui Sá, considera que “é 
perfeitamente natural que um 
assunto como este siga nos tri- 
bunais”, dizendo-se mais preo- 
cupado com a contestação ca- 
marária, no momento em que 
refere que as Normas Provisó- 
rias (que substituiram o Plano 
Director Municipal entre 2000 e 
2002) eram “inconstitucionais” 
e“ilegais”. E explica: “Perante is- 
to, de hoje para amanhã, al- 
guém pode alegar que o que foi 
construído ao abrigo das Nor- 
mas era ilegal. Abre-se uma ver- 
dadeira caixa de Pandora e é 
muito mau para a autarquia do 
ponto de vista de descredibiliza- 
ção” 

Já o socialista Manuel Diogo 
prefere não comentar a política 
de Nuno Cardoso (que deferiu, 
dias antes de abandonar a autar- 
quia, o Pedido de Informação 
Prévia que permitiria a constru- 
ção no parque, e que foi depois 
anulad por Rio), defendendo 
que “Rui Rio agiu com muita 
imprudência e ligeireza em todo 
este processo”. 


A devoção a São Lázaro ficou ontem mais uma vez demonstrada / HUMBERTO ALMENDRA 


rão ser retomadas quando os tra- 
balhos terminarem. 

António Fonseca recorda ain- 
da tempos mais distantes, em que 
o andor de S. Lázaro saía da cape- 
la, seguido por centenas de fiéis, 
que caminhavam em oração. “Aí é 


que era. Agora, isto é muito mais 
pobrezinho. Claro que quem vi- 
nha continua a vir, mas as pessoas 
envelhecem e os mais novos não 
aderem a estas coisas”, sentenciou. 

Terminada a missa, as peças de 
cera eram tantas em torno de S. 


Lázaro, que, reza a História, foi 
ressuscitado por Jesus, que era 
necessário retirá-las para dar lu- 
gar a outras. Até quarta-feira, o 
andor será preocurado por mui- 
tos em busca de cura para os seus 
males. 


N.º 1 NÃO SÓ EM PORTUGAL, MAS EM TODO O MUNDO. 


NO NOSSO SECTOR SOMOS A MARCA MAIS PROCURADA 


* Site independente de estatísticas mundiais: 
wwnv.alexa.com/browse/general?catid=58278998mode-=general 


A BELTRÔNICA 


Nunca nenhuma empresa a operar em Portugal teve 
no seu sector, este destaque e reconhecimento a nível mundial. 


e o prestígio e rentabilidade da sua empresa, reduzindo simul- 
taneamente os custos mensais até 80% com o sistema telefónico Nº 1 
em todo o mundo. 
Confira já no site* independente de estatísticas mundiais, que A BELTAÓNICA é 
destacadamente a marca de centrais telefónicas Nº 1 em todo o 
mundo, bem como é recomendada com classificação máxima de 5 estre- 
las, pelos críticos e utilizadores. 


Informe-se como é fácil ter na sua empresa, o sistema 
telefónico mais avançado da actualidade 


www.abeltronica.com 
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Câmara ainda não 
decidiu uso a dar ao 
imóvel, construído no 
final do século XIX, 
portador de uma 
arquitectura belíssima 


i Marlene Silva 


or trás de uma compacta 
Pres: verde, que “escor- 

rega” pela encosta de Cani- 
delo abaixo, em direcção ao rio 
Douro, esconde-se um dos 
exemplares de arquitectura mais 
belos do concelho de Vila Nova 
de Gaia: o palacete da Quinta 
Marques Gomes. Construído no 
final do século XIX, o edifício irá 
ser recuperado pela ESAF - Espí 
rito Santo Fundos Imobi 
SA e entregue à Câmara para uso 
municipal, embora a sua utilida- 
de seja ainda uma incógnita. De 
acordo com o protocolo estabe- 
lecido entre as duas entidades e a 
Gaiapolis, a restauração do belís- 
simo casarão terá de ser executa- 
da até Dezembro deste ano. Esta 
é uma das obrigações da empre- 
sa que irá construir, no local, 45 
edifícios, com 1.238 fogos. 

A casa pertenceu a Manuel 
Marques Gomes, um grande 
benfeitor da freguesia de Canide- 
lo, com fortuna feita no Brasil, e 
está ao abandono há vários anos. 
No entanto, a beleza da sua ar- 
quitectura ainda é visível, apesar 
de o incêndio de Maio de 1993 0 
ter danificado bastante. 

Junto à entrada principal do 
palacete, Evangelina Diogo, mo- 
radora nas redondezas, não resis- 
te a falar com os estranhos que 
espreitam pelas frinchas do por- 
tão enferrujado, através das quais 
pouco dá para ver, senão parte 
das ruínas, tílias despidas a la- 
dearem o caminho e quatro pal- 
meiras simetricamente plantadas 
à volta. “Isto era a maior riqueza 
que há no mundo”, diz a mulher, 
no seu sotaque típico das gentes 
do mar. Da casa, que “já foi in- 
fantário da canalha” e frequenta- 
do pelo filho, recorda, com ad- 
miração, as “molduras especta- 
culares” salientes nas paredes. 

Mal se entra na propriedade 
parece ter-se chegado a uma ou- 
tra órbita. Todos os ruídos urba- 
nos deixam de se fazer ouvir. 
Apenas o eco do mar. Por ali, na 
moradia do caseiro, junto à Rua 
Manuel Marques Gomes, de on- 
de se goza uma vista deslum- 
brante para a foz do rio, ainda vi- 
ve Fernando Gomes. O pai to- 
mou conta da quinta e ele não a 
abandonou. Já lá vão 40 anos. 


POLIS DE GAIA: REVOLUÇÃO EM CANIDELO 


Palacete da Quinta Marques Gomes 
poderá ser restaurado ainda este ano 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


Desconhece o que lhe irá aconte- 
cer depois da área ser urbaniza- 
da. Vai-se ocupando da terra que 
cultivou e de onde tira parte do 
sustento. Da família Marques 
Gomes não sabe muito, apenas 
que era dona de uma vasta área 
da freguesia. A casa, essa, “foi as- 
saltada no 25 de Abril e sofreu 
um incêndio”. Chegou a ser abri- 
go de toxicodependentes, mas, 
hoje, as marcas desse tempo, já 
não são visíveis. 


Especialista realça 
erudição da arquitectura 
Depois de atravessar uma área 

de pinhal e eucaliptal, chegamos 
ao palacete. António Cardoso, 
professor jubilado da Faculdade 
de Letras da Universidade do 
Porto e especialista em arquitec- 
tura do final do século XIX e sé- 
culo XX, que acompanha o CO- 
MÉRCIO na visita, fica impres- 
sionado com a espectacularidade 
da arquitectura do edifício. 

O professor contacta com ca- 
da pormenor. As majólicas, a 
construção sólida em granito 
nortenho, as bases das duas tor- 
res inclinadas tipo mastabas 
egípcias, pilastras, cornijas com 
modilhões simples... Elementos 
que levam António Cardoso a 
concluir que quem quer que te- 
nha construído a casa imprimiu- 
lhe “um risco de bastante erudi- 
ção” e bom gosto, pelo que não 
será peça de um mestre de obras. 


Na Quinta, com vista para o Douro, vai nascer um projecto urbanístico 


Apesar do “ecletismo” da 
construção, que conjuga ele- 
mentos arquitectónicos de-dife- 
rentes inspirações e origens - um 
traço, aliás, comum na época -, o 
especialista arriscaria avançar à 
possibilidade de ter sido um ita- 
liano o responsável pelo belo 
exemplar. “A casa tem uma lin- 
guagem clássica que vem do Re- 
nascimento. Lembra-me muito a 
Itália”, especula. 

As escadas em granito, par- 
cialmente destruídas, conduzem 
ao primeiro andar da casa, onde 
são visíveis a qualidade dos re- 
vestimentos, a solidez do piso em 
madeira exótica, as molduras nas 
paredes e traços dos frescos que 


as cobriram. No passado, teve 37 
divisões, distribuídas por rés-do- 
chão, primeiro e segundo andar. 

O imóvel serviu de casa ao 
Centro Popular de Canidelo e à 
Cooperativa para a Educação de 
Crianças Inadaptadas (Cerci- 
gaia). Mas, está ao abandono há 
mais de uma década. 


Câmara de Gaia decide 
uso, mas sem pressa 

Depois de restaurado, o pala- 
cete será devolvido à autarquia 
que lhe “dará um uso munici- 
pal”. Qual é que Jorge Queiroz, 
vice-presidente da Câmara, ain- 
da não sabe, o que poderá atrasar 
a recuperação do edifício. É que a 


EE Glossário 


“ Majólica - nome dado na 
Itália à loiça esmaltada pro- 
cedente de Maiorca 

E Mastaba - túmulo egípcio 
em forma de tronco de pi- 
râmide quadrangular 

8 Pilastra - pilar de quatro 
faces, isoladas, ou, em par- 
te, aderentes a uma parede 

E Cornija - Remate na parte 
superior de uma parede 

E Modilhão - Ornato em for- 
ma de S invertido, entre os 
florões da cornija 


ESAF pretende conhecer a utili- 
zação para adaptar os interiores à 
mesma. 

Numa primeira fase, pensou- 
se instalar aí a Gaiurb, mas de- 
pois concluiu-se que as instala- 
ções não eram suficientes para a 
empresa municipal. “Dada a im- 
portância do imóvel e a sua loca- 
lização, a pressa pode ser má 
conselheira” na busca de uma so- 
lução, explica Queiroz, que des- 
valoriza o prazo acordado de De- 
zembro deste ano. 

Interessada no edifício está 
também a Junta de Freguesia de 
Canidelo. “Seria um bom local 
para a nossa sede”, realça o presi- 
dente, Fernando Andrade. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


GRANDE PORTO 


Quem foi 
Manuel 
Marques 
Gomes 


Filho de pescadores, Manuel 
Marques Gomes, foi o que, 
hoje, chamaríamos um 
“self-made man”. Nasceu em 
1867 numa familia pobre e 
ficou orfão aos 14 anos. A 
madrinha, Ana Moreira, de- 
cidiu tomar conta dos três 
irmãos que estavam na imi- 
nência de serem separados. 
Manuel emigrou para o Bra- 
sil com 19 anos. Só do outro 
lado do Atlântico, o jovem 
perspectivava fazer vida e 
ganhar dinheiro. As terras 
de Vera Cruz eram, então, o 
destino favorito de milhares 
de europeus. Com duas li- 
bras de ouro no bolso e um 
saco de maçãs, escondeu-se 
num barco atracado na 
Cantareira, Porto. Acabou 
por ser descoberto, mas al- 
guém o deixou permanecer 
na embarcação. Esta demo- 
rou meses a fazer-se ao mar 
e, durante esse tempo, Ma- 
nuel fez planos. “Olhava pa- 
ra o outro lado do rio e di- 
zia que se voltasse rico con- 
truia ali a sua casa”, conta 
Maria de Lurdes Bazenga, 
uma das netas, hoje, com 77 
anos. À vida no Brasil cor- 
reu bem. Negociava café, 
açúcar e borracha e desta- 
cou-se na navegação. Ca- 
sou com uma brasileira, Ro- 
salina dos Santos Gomes, 
com quem teve 16 filhos 
(10 rapazes e seis raparigas). 
Voltou rico. A madrinha de- 
volveu-lhe todo o dinheiro 
que ele tinha enviado para 
Portugal e com esse mon- 
tante Manuel construiu a 
Quinta do Montado/Mar- 
ques Gomes. O filho de pes- 
cadores tornou-se uma pes- 
soa importante, possuindo 
grande parte das terras da 
freguesia de Canidelo. 
Aventurou-se em novos ne- 
gócios: cerâmica e vinhos 
generosos. Para a terra que 
o viu partir e regressar foi 
também generoso. A ele se 
deve a criação do apeadeiro 
de Coimbrões, o campo de 
futebol, a instalação da re- 
de eléctrica, a rede de es- 
tradas, o alargamento do 
cemitério velho, e outras 
benfeitorias, as quais lhe 
valeram a homenagem da 
Junta, com a colocação do 
seu busto na entrada do 
campo do Canidelo. Maria 
de Lurdes tinha três anos 
quando o avô morreu, em 
1932. Lembra-se que quan- 
do ia beijar-lhe a mão, ele 
puxava-lhe o nariz. Recor- 
da, com particular saudade, 
os almoços de domingo 
com os primos. Hoje, vê 
com tristeza a degradação 
do palacete e só o quer ver 
reconstruído. 


Mais de duas mil habitações deverão 
nascer na freguesia de Canidelo 


Autarquia acordou já a construção de cerca de 1.400 Oposição e ambientalistas consideram urbanização 
fogos. Mais de 700 estão em negociações 


prevista para a Quinta Marques Gomes exagerada 


plano de pormenor da 
O de S. Paio/Cani- 

delo é, provavelmente, 
o que tem suscitado mais dú- 
vidas e críticas por parte da 
oposição, devido à construção 
intensiva prevista. Se o instru- 
mento for aprovado pelo Go- 
verno, nos próximos anos, a 
marginal fluvial da freguesia 
(às cotas alta e baixa) ficará 
povoada com 2.183 habita- 
ções. Só o empreendimento da 


Marlene Silva 


ESAF - Espírito Santo Fundos | 


Imobiliários, SA contempla 
uma urbanização com 1.238 
fogos na Quinta de Marques 
Gomes. 

O executivo aprovou em Ju- 
lho e Dezembro do ano passa- 
do, com os votos contra do PS, 
os protocolos com a ESAF e a 
Douro Habitat - Empreendi- 
mentos Imobiliários, Lda. 
Aliás, foi com o propósito de 
fazer valer estes acordos e per- 
mitir o arranque das obras, an- 
tes mesmo dos planos de por- 
menor do Polis estarem con- 
cluídos, que a autarquia 
avançou com a suspensão do 
Plano Director Municipal 
(PDM) na zona abrangida pe- 
lo programa. 

Mais: a maioria PSD/CDS- 
PP pediu o agendamento ur- 
gente de uma reunião da As- 
sembleia Municipal, que se 
realizou no passado dia 16 de 
Fevereiro, para que a suspen- 
são fosse ratificada, podendo, 
assim, ser discutida no Conse- 
lho de Ministros do dia se- 
guinte. A ideia era submeter a 
decisão ao Governo liderado 
por Santana Lopes e evitar fi- 
car dependente dos socialistas 
que, tudo indicava iriam ga- 
nhar as eleições. O que, de fac- 
to, aconteceu. 

Jorge Queiroz, presidente 
da Gaiapolis, pensa ter sido 
aprovada uma resolução no 
Conselho de Ministros ratifi- 
cando a suspensão do PDM 
naquela zona, porém não tem 
a certeza, porque a medida 
“ainda não foi publicada em 
Diário da República” e os con- 
tactos com os ministros du- 
rante o Governo de gestão não 
foram fáceis de estabelecer. 

Assim, caso não tenha saído 
qualquer resolução nesse sen- 
tido, as urbanizações terão de 
esperar pela conclusão dos 
planos de pormenor do Polis. 
Mas, Queiroz acredita que não 
vai haver problemas, até por- 
que “a Comissão de Coorde- 
nação do Desenvolvimento do 
Território do Norte e a Direc- 
ção-Geral do Ordenamento 


O projecto prevê mais de duas mil habitações em torno da mancha verde da Quinta, conforme se vê na maqueta /DR 


Empreendimentos acordados só avançam depois 
de publicada a suspensão do PDM na zona Polis 


do Território deram parecer 
favorável à medida”. 

O autarca garante que, se o 
Polis for prorrogado por seis 
meses, terminando em Junho 
do próximo ano em vez de De- 
zembro próximo, os quatro 
planos de pormenor estarão 
aprovados definitivamente em 
Abril de 2006. 

Os documentos referentes à 
Afurada e à Fraga receberam o 
aval da Câmara em Maio do 
ano passado, estando a ser 
analisados pela Gaiurb. A em- 
presa municipal “irá apresen- 
tar as suas sugestões até dia 18 
[deste mês]”, tendo os planos 
de voltar ao executivo e depois 
a discussão pública. Os mes- 
mos instrumentos urbanísti- 
cos para S. Paio/Canidelo e 
Frente Ribeirinha do Centro 
Histórico ainda estão a ser ela- 
borados. 


sm, 


Projecto “predador” 

No passado dia 6 de Dezem- 
bro, o executivo de Gaia apro- 
vou, com o voto contra dos so- 
cialistas, um protocolo triparti- 
do entre Câmara, ESAF e 
Gaiapolis para a construção de 
1.238 fogos. 

Serão 45 edifícios, o mais al- 
to dos quais com sete pisos aci- 
ma do solo, e os restantes com 
uma média de quatro, cinco 
andares. No total, são mais de 
158 mil metros quadrados para 


“habitação (148 mil) e escritó- 


rios (10 mil), 70 mil para esta- 
cionamento subterrâneo e 
1.422 para equipamentos co- 
lectivos. 

Apesar de ter votado favora- 
velmente a suspensão do PDM 
para a-zona, o PS chumbou o 
protocolo, considerando que “o 
projecto é predador”, dado o 
“excesso de construção”, justifi- 


Projecto debatido na Internet 


A internet tem servido de vei- 
culo para ambientalistas 
questionarem o projecto. As- 
sociações como a Campo 
Aberto e o Grupo de Acção de 
Intervenção Ambiental têm 
tentado formar um movimen- 
to, utilizando esse meio de 
comunicação, contra a cons- 
trução prevista naquele que é 


considerado o “pulmão” de 
Gaia e que consideram um 
“exagero”, conforme sublinha 
Nuno Quental da Campo 
Aberto. Contudo, confessam 
ainda não ter estudado o pro- 
jecto. No fórum de discussão 
da revisão do PDM na inter- 
net, a questão também tem 
sido bastante debatida. 


ca o vereador Barbosa Ribeiro. 
O socialista, que já apelou pu- 
blicamente ao Governo de San- 
tana Lopes para não viabilizar o 
plano de pormenor, promete 
voltar à carga agora que o exe- 
cutivo até é da sua côr política. 

Também o presidente da 
Junta de Freguesia de Canidelo 
vê com apreensão a grande 
concentração de habitações no 
local, não tanto pelo seu impac- 
to, mas pela falta de vias de 
acesso. Daí que Fernando An- 
drade apele para que a VLI 
(que ligará a Rua da Bélgica à 
marginal fluvial) e a VL2 (liga- 
ção entre a Rua Manuel Mar- 
ques Gomes e a zona ribeiri- 
nha) estejam prontas antes do 
empreendimento. Jorge Quei- 
roz, explica que serão as empre- 
sas a construir no local que te- 
rão a cargo a responsabilidade 
de rasgar as duas artérias, uma 
vez que estas servirão essencial- 
mente as urbanizações. 


Cinco empreendimentos 

Para além da ESAF, também 
a Douro Habitat já assinou 
protocolo com a Câmara e a 
Gaiapolis. No terreno contíguo 
à Quinta Marques Gomes a 
nascente, será construído um 
empreendimento com cerca de 
180 fogos. 

Ainda sem acordo, mas em 
negociações, estão mais três 
complexos, com 130, 135 e 500 
habitações. Este último deverá 
ficar a cargo da Parque Expo e 
será edificado na antiga Seca 
do Bacalhau - um local a que o 
presidente da autarquia, Luís 
Filipe Menezes, já classificou 
como a futura “Rive Gauche” 
de Gaia. 


Carros à guarda do tribunal e PSP 
apodrecem no “Pinheiro Manso” 


Mais de uma dezena 
de viaturas à porta da 
esquadra da secção local 
do PSD são ninho 
de ratos num cenário 
degradante 


I Manuela Pinto 


ão feios porque o aspecto 
Se muito a desejar. São 

porcos porqu ão mui- 
to sujos, um até está queimado 
e outro serve de ninho para os 
ratos. São maus porque colo- 
cam em causa-a saúde dos mo- 
radores, trabalhadores e até de 
quem por ali passa. Mais de 
uma dezena de carros vão apo- 
drecendo na Rua do Pinheiro 
Manso, no Porto, mesmo em 
frente à esquadra da PSP e a 
uma secção do PSD. O CO- 
MÉRCIO apurou que alguns 
dos veículos estão apreendidos 
à ordem do Tribunal (devido a 
acidentes ou roubos, por 
exemplo) e todos estão à guar- 
da da esquadra do Pinheiro 
Manso. A exemplo da maioria 
dos departamentos policiais 
do Porto, esta esquadra da PSP 
não tem um parque onde pos- 
sam estar Os carros. 

"É preocupante, porque os 
óleos das baterias e outros 
produtos tóxicos vão-se infil- 
trando nas águas subterrá- 
neas”, salientou o morador 
e médico Argel de Mello, 
preocupado não só com o 
mau aspecto que têm os car- 
ros, mas também com as con- 
sequências de ali estarem pa- 
rados. 

"Este aqui é um verdadeiro 
ninho de ratos. Já se viram al- 
guns a passar por aqui”, disse, 
referindo-se a uma velha Ford 
Transit, cuja carroçaria e inte- 
rior estão muitíssimo degrada- 
dos. 

Mesmo em frente à sede do 
Partido Social Democrata, está 
um Peugeot queimado, que é 
"carinhosamente" apelidado 
de "coche bomba”. Com efeito, 
quem por ali passe pode pen- 
sar que o carro foi usado num 
qualquer atentado bombista. 
O cenário é verdadeiramente 
terceiro-mundista. 

Esta imagem não será des- 


Y PORTO 


irritação nos olhos. 


“Isto é um atentado 
ecológico e é 
perigoso para as 
crianças” 


conhecida do presidente da 
Câmara, já que, frisou o nosso 
interlocutor, "Rui Rio esteve 
há pouco tempo na secção do 
PSD, acompanhado de outras 
pessoas do partido. Quem en- 
tra e sai do edifício do PSD 
não pode deixar de ver este 
ambiente”. 

"Na altura do Euro'2004 es- 
tes carros já cá estavam e era 
ver os estrangeiros, que eram 
trazidos para a esquadra, tirar 
fotografias muito divertidos. 
Quando chegaram aos respec- 
tivos países mostraram um 
péssimo cartão turístico de 
Portugal", frisou Argel de 
Mello, que não compreende 
"porque é que a Câmara do 
Porto e as autoridades com- 
petentes não arranjam um 
terreno para colocar os car- 
ros", 


BREVES 


Jovem atingido com gás nos olhos 


Um jovem de 18 anos foi atingido, anteontem de manhã, com um 
gás na face que o levou a ficar internado no Hospital de S. João. A 
vitima contou à PSP que, pelas 7h00, quando circulava na Rua de 
Manuel Pinto de Azevedo, na zona das discotecas do Porto, ao 
passar por um grupo de 10 rapazes, um deles lançou-lhe um pro- 
duto, que suspeita ser gás, para a face., provocando-lhe bastante 


Affila de viaturas a desfazer-se vai crescendo ao longo dos anos 


"Isto é um atentado ecológi- 
co e é perigoso para as crian- 
ças, que se podem magoar nos 
carros", sustentou Argel de 
Mello, referindo que as via- 
turas acabam por ocupar es- 
paço de estacionamento. "Já 
nem em Lisboa se vê disto”, 
frisou. 


Aguardam que o dono 

os vá buscar 

Mas, nem todos os carros 
estão à guarda do Tribunal, co- 
mo é o caso de um Volkswagen 
Golf, que tem uma folha em 


V.VILA NOVA DE GAIA 


Doméstica assaltada na Alameda do Cedro 


Uma doméstica, de 67 anos, moradora em Vila Nova de Gaia, 
foi assaltada pelo método do esticão, pelas 14h20 de anteon- 
tem, quando seguia na Alameda do Cedro, naquela cidade. 
A senhora disse que o assalto foi praticado por um ho- 
mem, vestido com roupas de militar, que seguia numa moto- 
rizada, e lhe puxou a bolsa, onde guardava 50 euros e docu- 


mentos. 


cima do tablier a indicar a sua 
situação: "Fica à guarda desta 
esquadra até segunda-feira 
(28/2/05). Nota: vem o cunha- 
do buscar dia 28/2/05. Fazer 
termo de entrega”. 

Já num Opel Corsa, é igual- 
mente referido que está 
apreendido à guarda da esqua- 
dra do Pinheiro Manso. Além 
disso, é indicado que "só pode 
ser entregue se o proprietário 
apresentar prova que levantou 
a apreensão (apresentar os do- 
cumentos). Chaves à guarda 
daesquadra”. 


O Comércio do Porto 
dateira, 14 de Março de 2005 


Polícia perseguiu 
mecânico em 
fuga por várias 
ruas do Porto 


Um mecânico de auto- 
móveis, de 49 anos, morador 
em Oliveira do Douro, pro- 
tagonizou uma perseguição 
policial, anteontem de ma- 
nhã, ao fugir à PSP por não 
possuir carta de condução. 
Após uma perseguição por 
várias artérias portuenses, os 
polícias verificaram ainda 
que o indivíduo em fuga ti- 
nha pendente um mandado 
de detenção para prestar 
Termo de Identidade e Resi- 
dência. 

Tudo começou pelas 9h00 
de sábado, altura em que 
dois agentes da 2º Brigada de 
Intervenção Rápida da 


— PSP/Porto fizeram sinal de 


paragem ao condutor de um 
Renault 5 na Praça da Ale- 
gria, no Porto. 

No entanto, o condutor 
desobedeceu e acelerou em 
direcção à Rua de Joaquim 
António de Aguiar, onde 
não respeitou o sinal verme- 
lho e avançou pela Rua do 
Heroísmo. Daqui virou à es- 
querda e desceu a Rua do 
Padre António Vieira, su- 
bindo depois a Rua de Pinto 
Bessa, onde voltou a passar 
outro sinal vermelho, e en- 
trou na Rua do Bonfim, se- 
guindo depois para a Praça 
da Corujeira, Rua Dr. Mau- 
rício Esteves Pereira Pinto, 
Rua de S. Roque da Lameira, 
Rua das Escolas, Rua de Car- 
rington da Costa, Rua Peso 
da Régua e, finalmente, Ro- 
tunda do Complexo Despor- 
tivo de Campanhã. 


O carro, que tinha 
sido emprestado por 
um amigo, embateu 
na viatura policial 


Neste último local, o con- 
dutor entrou pela faixa da 
direita em grande velocida- 
de, acabando, de acordo com 
a PSP, por se despistar e em- 
bater na grelha de protecção 
da carrinha policial. 

Ainda assim, prosseguiu, 
vindo a ser apanhado na 
Alameda de Cartes. Nessa al- 
tura, disse aos polícias que 
tinha fugido, porque não 
tem carta de condução váli- 
da. 

Contudo, o homem apre- 
sentou três cartas de con- 
dução: uma do irmão já fa- 
lecido e outras duas. A 
uma destas tinha mudado 
a fotografia e colocado a 
sua. 

O carro, que tinha sido 
emprestado por um amigo, 
ficou danificado na porta do 
condutor, devido ao embate 
com a viatura policial. 
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FELGUEIRAS 


Vinte brasileiras detidas 
por suspeita da prática de 
prostituição num bar de Lixa 


Operação policial de grande envergadura, realizada na noite de sábado 
para domingo, resultou ainda na identificação de várias pessoas 


Armindo Mendes 


a operação policial de 
| | grande envergadura, 
realizada na noite de sá- 


bado para domingo, resultou 
na detenção de 20 brasileiras 
que se encontram em situação 
ilegal no país, suspeitãs da prá- 
tica de prostituição num bar da 
Lixa (Cerdeira das Ervas), no 
concelho de Felgueiras, disse ao 
COMÉRCIO fonte do coman- 
do do Destacamento Territorial 
de Felgueiras da GNR. 

Foram ainda notificadas sete 
mulheres da mesma nacionali- 
dade para se apresentarem no 
Serviço de Estrangeiros e Fron- 
teiras (SEF), bem como identi- 
ficados três funcionários do es- 
tabelecimento, um dos quais do 
sexo feminino, de nacionalida- 
de brasileira, em situação ilegal. 

A operação permitiu ainda a 
identificação de dois indiví- 
duos, um proprietário do bar e 
outro que estaria a explorá-lo, 
que foram constituídos argui- 
dos por suspeita do crime de le- 
nocínio. 

As 20 mulheres que estavam 
em situação ilegal, mais a fun- 
cionária brasileira, encontram- 
se detidas no posto territorial 
da GNR de Baião e vão hoje ser 
presentes, às 10h00, no Tribunal 
de Felgueiras, para-lhes ser de- 
terminada a medida de coac- 
ção. No tribunal também se vão 
apresentar os dois pretensos ex- 
ploradores e os referidos fun- 
cionários. 

Os militares encontraram no 
estabelecimento cerca de duas 
centenas de clientes, alguns já 
referenciados pelas autorida- 
des, cujos depoimentos terão 


confirmado a prática de actos 
de prostituição por parte das 
referidas mulheres. Tais actos, 
acrescenta a fonte, decorriam 
habitualmente em nove aparta- 
mentos, cada um com três 
quartos, situados num edifício 
próximo, propriedade do dono 
do bar, um homem de cerca de 
50 anos, natural de Trás-os- 
Montes, há algum tempo fixado 
na Lixa. Note-se que, segundo 
referiu, várias dessas mulheres 
residiam nos apartamentos. 
"Os clientes combinavam tu- 
do com elas ainda no bar. De- 
pois a mulher saía por uma 
porta e o homem por outra. 
Encontravam-se depois à porta 
do edifício, subindo para os 
apartamentos, onde consuma- 
vam os actos”, contou a fonte. 
Após as operações realizadas 
no bar, as forças dos Núcleos de 
Investigação Criminal de Fel- 
gueiras, Amarante e Penafiel, 
apoiadas por militares do Pelo- 
tão de Intervenção, cercaram o 
edifício de apartamentos, para 
impedir a entrada e saída de 
suspeitos, enquanto aguarda- 
vam as 7h00, hora a partir da 
qual poderiam, em termos le- 
gais, efectuar as buscas aos 
apartamentos. Lá terão encon- 
trado vários homens e algumas 
brasileiras. Nos aposentos, os 
efectivos da GNR apreenderam 
8 mil euros em dinheiro. Foi 
também aí que foi encontrado 
um dos exploradores, que tinha 


escapado às forças quando estas 
se encontravam ainda no bar. 

No total, as operações poli- 
ciais mobilizaram cerca de uma 
centena de militares da GNR, 
apoiados por 12 viaturas, cons- 
tituindo o culminar de investi- 
gações que já decorriam há vá- 
rios meses. 

O bar onde, alegadamente, 
se angariavam os clientes foi até 
há poucos meses um conhecido 
estabelecimento de restauração 
da zona da Lixa, então designa- 
do "Restaurante Transmonta- 
no”. Recentemente, vários vizi- 
nhos têm-se queixado do baru- 
lho que os clientes faziam junto 
ao antigo restaurante, sobretu- 
do o excessivo movimento de 
automóveis, que se prolongava 
até altas horas da madrugada. 
Os protestos deram origem a 
vários abaixo-assinados que fo- 
ram parar à GNR e já na altura 
os residentes na zona, como 
disseram ao COMÉRCIO, sus- 
peitavam da prática de prosti- 


tuição no referido bloco de 


apartamentos onde viam dia- 
riamente "várias mulheres mui- 
tos vistosas com sotaque brasi- 
leiro”. 

Recorde-se que no passado 
dia 31 de Outubro morreram 
três mulheres num violento aci- 
dente de viação na Serrinha, 
xa, duas das quais de nacionali- 
dade brasileiras, suspeitas de 
frequentarem o bar que ontem 
foi objecto da operação policial. 


Depoimentos de clientes da casa terão 
confirmado a prática de actos de prostituição 


CASTELO DE PAIVA 


“Operação da GNR detém 


alegado narcotraficante 


r “Francisco Manudl 


O Núcleo de Investigação de 
Crimes de Droga (NIC-D) da 
GNR de S. João da Madeira dete- 
ve em Castelo de Paiva um dos 
principais narcotraficantes do 
concelho. O detido é hoje presen- 
te ao Juiz de Instrução Criminal 
para primeiro inquérito e deter- 
minação das medidas de coacção. 

O suspeito, de 33 anos, foi de- 
tido no sábado à tarde na Serra de 
S. Domingos, em Pedorido, no 
cumprimento de um mandado 
de detenção emitido pelo Tribu- 
nal de Castelo de Paiva. Na sua 
posse tinha 220 euros em dinhei- 
ro, 3,6 gramas de heroína, 3,9 gra- 
mas de cocaína e dois telemóveis. 
Já na casa do suspeito viria a ser 
apreendida uma pistola de defesa 
pessoal calibre 6.35 m., ilegal, 
bem como cinco munições, um 
carregador e cerca de 14 gramas 
em ouro, supostamente recepta- 
do como pagamento de droga, e 
um automóvel. 


A operação "Serra limpa" - nu- 
ma alusão à Serra de S. Domingos 
- foi o culminar de mais de meio 
ano de investigações. Fonte poli- 
cial revelou ao COMÉRCIO que 
o detido usava aquela serra, na es- 
o à Serradelo, ond 
stecer um grande 
número de consumidores que ali 
se deslocavam propositadamente 
depois de o contactar via telemó- 
vel. "Por vezes os consumidores, 
que vinham essencialmente de 
Pedorido, Castelo de Paiva e Oli- 
veira do Arda, eram às dezenas”, 
disse. Com esta operação, que en- 
volveu militares do NIC-D e do 
Núcleo Mulher/Menor, a GNR 
acredita ter dado mais um golpe 
no narcotráfico em Castelo de 
Paiva. Já no passado dia 4 de Ja- 
neiro, o NIC-D deteve o principal 
abastecedor de droga da zona de 
Castelo de Paiva e Entre-os-Rios, 
Penafiel. O homem, um ucrania- 
no de 31 anos, casado com uma 
portuguesa, aguarda julgamento 
na prisão. 


E) AROUCA 


Incêndio de madrugada leva 
a suspeitar de mão criminosa 


E Francisco Manuel 

Um incêndio de médias pro- 
porções lavrou ontem de madru- 
gada na freguesia de Espiunca, 
Arouca, consumindo cerca It) 
hectares (10 campos de futebol) 
de eucalipto e mato. Nos últimos 
dias são vários os fogos naquela 
zona da vertente do Rio Paiva e os 
bombeiros não têm dúvidas que 
se trata de mão criminosa. 

O fogo começou pelas 3h3t) 
com dois focos separados por 5) 
metros junto a uma estrada, se- 
gundo Floriano Amaral, 2.º co- 


mandante dos bombeiros de 
Arouca. Rapidamente o fogo evo- 
lui em "leque", criando dificulda- 
des aos bombeiros de Arouca e 
Sinfães que tiveram ainda de ven- 
cer o problema das acessibilida- 
des. Pelo menos desde há duas se- 
manas que os fogos na região são 
frequentes, levando os bombeiros 
a pensar que "se trata de mão cri- 
minosa”. "O mato seco não expli- 
ca tudo, porque os fogos come- 
çam sempre junto a estradas e 
normalmente com mais do que 
um foco”, justifica o mesmo res- 
ponsável. 


Hospital 


em Casa 


º Domicílios 24 horas 


º Equipa médica e de enfermagem 
Tel: 225506125 - 934855562. 
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Um conjunto de obras 
estão a deixar Resende 
muito diferente. Entre 
elas, estão algumas 
apostas claras no turismo 
do rio Douro 


| Patrícia Carvalho (textos) 
Ricardo Meireles (fotos) 


| Iguns barcos turísticos 
| que sobem o rio Douro já 
êm por hábito parar em 


Resende mas, sem grande oferta 
de entretenimento na cidade, os 
visitantes acabam por não per- 
der muito tempo por ali. Numa 
tentativa de inverter esta situa- 
ção, a Câmara local e o Instituto 
Portuário e dos Transportes 
Marítimos (IPTM) uniram-se 
em investimentos que prome- 
| tem mudar a face ribeirinha do 
| | concelho: uma marina e zona de 
| esplanadas em Caldas de Aregos 
| eo Parque Fluvial de Porto de 
| Rei. A juntar a isto, a autarquia, 
| pela primeira vez liderada pelo 
| socialista António Borges, está a 
desenvolver uma verdadeira re- 
volução no concelho, com a 
construção de estruturas que vi- 
sam não só.o turismo mas tam- 
bém oferecer aos moradores 
uma série de valências, até ago- 
ra, inexistentes. 

“A nossa ambição é conse- 
guir captar os fluxos fluviais de 
turistas, que já são significativos 
no Douro. Nós não queremos 
ficar à margem desse fenómeno, 
por isso, estamos a tentar situar 
aqui alguns elementos de atrac- 
ção que também nos coloquem 
nessa lógica de desenvolvimento 
e fomento do próprio rio Dou- 
ro”, explica António Borges. 

Com este objectivo foi já 
inaugurado o Parque Fluvial de 
Porto de Rei, uma zona de |; 
com parque de merendas, pj 
na, balneários, um pequeno cais 
e até um sapal. “O parque tem 
características muito naturais e 
foi já um sucesso tremendo no 
Verão passado, com procura por 
parte de milhares de pessoas”, 
explica o administrador-delega- 
| do do IPTM, Fernando Lopes, 
| acrescentando: “O que estamos 
| a planear é reforçar a oferta, no- 
| -meadamente de equipamentos 
de serviços, ao nível da restaura- 
ção, mas sem sobrecarregar a 
área, para não perder as caracte- 
rísticas que a tornam atractiva” 

Mais atrasada, mas com uma 
marina já praticamente pronta, 
| está a obra de reconversão da 

marginal de Caldas de Aregos. A 

Câmara cedeu o terreno, o 
| IPTM financiou as obras de 

dois milhões de euros e o pro- 

jecto é mesmo a menina dos 


—— 
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CONCELHO A MUDAR - NOVAS ESTRUTURAS PARA MORADORES E TURISMO 


Resende transforma-se à espera 
do turismo que chega pelo Douro 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


A marina é um dos investimentos que mudaram a face ribeirinha de Resende 


olhos de António Borges, que já 
sonha com a conclusão dos tra- 
balhos e o nascimento da zona 
de esplanadas que garante “ser 
maior que o Cais de Gaia” 


“O desenvolvimento destas localidades terá que 
partir dos investidores privados” 


Para já, pronto para receber 
os turistas, fica o cais marítimo e 
fluvial. Fernando Lopes acredita 
nas potencialidades da região 
para captar o interesse de quem 


E 


E 


procura as viagens no rio Dou- 
ro, mas avisa que é indispensá- 
vel o envolvimento dos priva- 
dos. “O desenvolvimento destas 
localidades terá que partir dos 
investidores privados. Nós dis- 
ponibilizaremos todo o apoio, 
mas o desenvolvimento dos 
programas concretos tem que 
partir dos privados, até porque 
O que os turistas procuram es- 
sencialmente são esses serviços”. 


António Borges concorda: 
“A [falta de] capacidade hote- 
leira do local é um problema 
que vamos ter de enfrentar. Te- 
mos um número de camas 
com qualidade mas entendo 
que é manifestamente insufi- 
ciente. Até porque temos outro 
equipamento interessante no 
local, que é a unidade termal e 
que, naturalmente, tem que se 
desenvolver e estar ao serviço 
aqui das nossas gentes”. Con- 
tudo, defende, o trabalho que 
está a ser já feito não podia es- 
perar. “Vamos estar à espera 
que os hotéis apareçam ou a 
Câmara assume a sua obriga- 
ção e desencadeia o que é ab- 
solutamente necessário para 
haver condições que incenti- 
vem os privados? Eu acredito 
que temos que fazer a nossa 
obrigação, e depois esperar 
que os outros estejam à altura 
do esforço que o município es- 
tá a fazer”, diz. 

Este Verão, o cais marítimo e 
fluvial deverá estar completa- 
mente concluído, ficando para o 
ano a inauguração da zona de 
esplanadas. Para o ano também 
deverá ficar a requalificação da 
zona do Bernardo, com a insta- 
lação nesta local de um parque 
dedicado à pesca desportiva. 
Entretanto, na cidade, um con- 
junto de outros investimentos 
procuram cativar quem vem de 
fora mas, também, que vive em 
Resende (ver página seguinte). 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


Centro cultural com auditório 
e piscinas cobertas 
concluídos em breve 


Aprender a nadar ou, simples- 
mente, disfrutar de um banho de 
piscina com vista para as encos- 
tas do rio Douro vai ser possível, 
já a partir de Abril, em Resende. 
O Centro Cultural da cidade i 
clui piscinas cobertas e um audi- 
tório municipal. “Não muito 
grande, à nossa medida”, subli- 
nha o presidente da Câmara, An- 
tónio Borges. 

Com capacidade para 200 pes- 
soas, o auditório conta com dois 
pisos, um foyer, bar e palco para 
espectáculos. Projectados pelo 
arquitecto Virgínio Moutinho, o 
auditório e a piscina são vizi- 
nhos, contando a segunda com 
dois tanques: um mais pequeno, 


para aprendizagem, e o segundo 
maior. 

À espera de receber a obra 
pronta, com um custo total a 
rondar os dois milhões e 500 mil 
euros, o autarca deixa, por en- 
quanto, a promessa que as crian- 
ças do concelho que frequentam 
o pré-escolar e o 1º ciclo vão po- 
der ter aulas “gratuitas” no novo 
complexo da cidade. 

Por diversas freguesias do 
concelho, o desporto está tam- 
bém a ser incentivado com a 
construção de outros equipa- 
mentos, como os pavilhões de 
Freigil e Anreade. “Não se pode 
deixar morrer as freguesias”, de- 
fende António Borges. 


Na antiga cadeia da cidade nascerá um espaço novo: o Museu Municipal 


Antigo celeiro de Aregos 
transformado em centro 
de animação e multiusos 


O antigo celeiro agrícola de 
Caldas de Aregos, em Resende, 
perdeu o seu carácter rural 
e está a transformar-se num 
centro de animação e multiu- 
sos. 

Com um custo previsto de 
quinhentos mil euros, a obra é 
comparticipada por fundos co- 
munitários e terá como parti- 
cularidade um pequeno obser- 
vatório, com apadrinhamento 
já garantido da astrónoma Te- 
resa Lago. 

Construído para ser um es- 
paço versátil, e adaptável às 


mais diversas funções (desde 
feiras a exposições, passando 
por teatro ou discoteca), o ce- 
leiro renovado contará com 
uma série de painéis amovíveis 
que permitirão redimensionar 
as áreas interiores. 

O centro de animação vai 
ser constituído por dois pisos, 
estando situado no inferior um 
gabinete de fotografia. O piso 
superior irá servir como plata- 
forma superior de observação, 
com uma câmara obscura e 
uma zona de observação astro- 
nómica. 


ass 


O centro cultural da cidade, que inclui um complexo de piscinas, abrirá ao público em breve 


Museu municipal com 
sala inteiramente dedicada 
a Edgar Cardoso 


“Quando chegava a Resen- 
de e perguntava, e agora, o 
que é que posso ver aqui?, a 
resposta só podia ser, olhe 
para a paisagem porque não 
há mais nada para se reco- 
mendar”. A descrição de An- 
tónio Borges, do centro do 
concelho a que preside, é algo 
que o autarca quer deixar de- 
finitivamente para trás. E, 
para ajudar a que isso acon- 
teça, está quase concluído o 
Museu Municipal. A antiga 
cadeia da cidade foi virada do 
avesso e completamente 
transformada para receber 
no seu interior exposições 
permanentes e temporárias, 
de carácter etnográfico e ar- 
queológico. 

“O nosso Museu vai ter 


uma componente etnográfica 
aientuada, para salientar a 
importância do nosso espólio 
inqueológico e daquilo que é 
todo o percurso histórico 
desta região”, explica António 
Borges, acrescentando que no 
mesmo espaço “será criada 
uma sala-museu professor 
Edgar Cardoso, que é oriun- 
do do Douro”. O engenheiro 
masceu no Porto, em 1911, e 
foi responsável, entre inúme- 
ros outros projectos, pela 
concepção das pontes da Ar- 
rúbida e S. João, nesta cidade, 
sobre o Douro. 

O projecto está orçado em 
um mil e 250 mil euros, 
sendo comparticipado, em 50 
por cento, pelo programa eu- 
mpeu FEDER. 


Neste antigo celeiro surgirá um moderno centro multiusos 


NORTE 


> ANTÓNIO BORGES 


Presidente da Câmara Municipal de Resende 


“Sem fundos comunitários jamais 
conseguiríamos fazer estas obras” 


Trabalhos que estão 

a ser desenvolvidos no 
concelho só puderam 
avançar graças aos 
fundos de programas 
comunitários 


| Patrícia Carvalho 


ntónio Borges, 49 anos, 
PA em Resende mas 
foi na Câmara do Porto 
que trabalhou durante vários 
anos. Quando os socialistas 
ainda geriam a autarquia, foi 
vice-presidente da GOP ( 
| presa Municipal de Gestão e 
Obras Públicas) e esteve liga- 
do ao Projecto-Piloto da Sé. 
Depois, diz que se “cansou” e 
decidiu tentar outros voos. 
Concorreu à Câmara de Re- 
| sende e ganhou, destronando, 
| pela primeira vez desde o 25 
| de Abril de 1974,055s 
| “democratas no concelho. De 
| há três anos para cá diz que 
| anda a “tentar recuperar atra- 
sos”. 
- Assumiu, pela primeira vez, 
a presidência de uma autar- 
quia. Qual foi a sua priorida- 
de? 

- Tentar recuperar, em ter- 
mos de infra-estruturas, algum 
atraso que vem do passado. 
Existiam aqui baixas dinâmicas 
económicas que provocaram 
um grande défice infra-estru- 
tural. Por exemplo, tínhamos 
um concelho onde não andáva- 
mos acima de 20 por cento da 
taxa de cobertura de sanca- 
mento básico. 

- E qual é a situação actual? 

- Deveremos avançar, neste 
mandato, para taxas superio- 
res a 70 por cento do sanea- 
mento básico. Existiam fregue- 
sias inteiras que não tinham 
sequer saneamento nem for- 
necimento de água ao domicí- 
lio. Hoje já intervimos em 
mais de metade dessas fregue- 
sias. A de Resende é a primeira 
a atingir praticamente 100 por 
cento de cobertura, estamos a 
concluir a rede. Tem sido um 
esforço muito grande, com o 
apoio de fundos comunitários, 
e os meios próprios da Câma- 
ra: temos três equipas da au- 
tarquia só a fazer rede de sa- 
neamento básico, o que é mui- 
to importante. 

- Disse que o concelho sofria 
de baixas dinâmicas econó- 
micas. Isso foi ultrapassado? 

- Nem sempre houve, aqui 
na Câmara, a atitude de recor- 
rer aos mecanismos [financei- 


disseram cedersatd can 


António Borges está disponível para se recandidatar à presidência da Câmara, “se o PS assim o entender” 


ros] ao alcance de autarquias 
como Resende. A autarquia 
tem recursos próprios limita- 
dos, mas tem, nos quadros co- 
munitários de apoio, a sua 
grande oportuniade em ter- 


mos de investimento. Por isso, 


nitários que, felizmente, tive- 
ram o sucesso que está à vista, 
porque de facto estamos a rea- 
lizar obra. Sem isso, jamais 
conseguiríamos fazer estas 
obras. 

- Mas não se centram apenas 


curso uma empreitada de be- 
neficiação de cerca de 40 
ilómetros de estradas mu- 
pais, que não eram bene- 
ficiadas há anos. Além dis- 
so estamos a requalificar a se- 
de de concelho, com uma sé- 


o que fizemos foi avançar para 
candidaturas a fundos comu- 


“A autarquia tem recursos próprios 


limitados” 


ao nível do saneamento? 
É claro que não. Temos em 


rie de obras e até simples pas- 
seios, que não existiam. Recu- 
perámos, sem nenhuma ajuda 
do exterior, a nossa antiga es- 
cola e apresentámos uma 
candidatura, já aprovada, do 
1º centro escolar do concelho 
de Resende, agrupando esco- 
las de quatro freguesias. 


« s 
Parque empresarial 
não é um elefante branco” 


- Um dos seus projectos é criar um parque 
empresarial na freguesia de Anreade. 

-Temos o plano de pormenor para aprova- 
ção em Conselho de Ministros. 

- E acredita que será capaz de cativar empre- 
sas, no actual contexto de crise? 

-Não é fácil. O que está em causa é criar o te- 
cido empresarial mínimo, capaz de garantir um 
mercado de trabalho sustentado. É óbvio que 
estando a situação económica como está não 
seria muito prudente pensarmos que vamos ter 
aqui grandes investimentos empresariais. Ago- 


ra, o que não podemos é deixar fugir aqueles 
que já cá estão, por causa de condições locais. 
- Para os municípios vizinhos? 

- Quando outros concelhos têm condições 
para que as empresas se fixem lá e continuem lá 
as suas actividades, nós também temos que ter, 
pelo menos, o discernimento de criar condições 
para que um tecido empresarial mínimo possa 
manter-se aqui. Não tenho a veleidade de pen- 
sar que vamos ter aqui grandes investimentos, 
mas o parque empresarial também não é um 
elefante branco. 


- A educação é um grave pro- 
blema no concelho? 

- O abandono escolar é o 
mais elevado do distrito de Vi- 
seu, É muito preocupante. 

- Quais são as principais cau- 
sas? 

- Claramente a condição 
económica das famílias. Quan- 
do se gere um concelho como 
este, é preciso ter a noção que 
os problemas não são estan- 
ques, que não se resolvem só 
numa área. É preciso erguer 
um processo de políticas inte- 
gradas de qualificação do cida- 
dão que exigem atenção nos 
mais diferentes domíni 
educação, na saúd! 
- E ao nível da saúde, como 
estão? 

- Foi adiada a construção, 
por meras razões partidárias, 
do nosso novo centro de saú- 
de. O que temos é, provavel- 
mente, o pior do distrito de Vi- 
seu, mas adiou-se. O projecto 
está pronto há três anos, a Câ- 
mara pagou o terreno, demo- 
lo ao Ministério da Saúde mas, 
mesmo assim ,foi adiado. 

- Essa será uma prioridade se 
se recandidatar? Vai fazê-lo? 

- Se o PS assim o entender, é 
evidente. Mas, de prioridades 
não falo já. Vamos primeiro 
concluir o que estamos a fazer. 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


O Comércio do Porto 
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m) OVAR 


Toxicodependência e habitação 
são problemas graves no concelho 


| Francisco Manuel 


Toxicodependência e habita- 
ção são as maiores preocupações 
do concelho de Ovar, onde cerca 
de meio milhar de famílias vivem 
em condições degradadas, reve- 
lou uma técnica da área social da 
autarquia. Florbela Oliveira tra- 
çou um cenário "negro" do con- 
celho, apesar dos esforços das 
instituições locais, enquanto a 
presidente da Junta de Ovar "dis- 
para" contra a burocracia. 

Durante um debate promovi- 
do pela cooperativa habitacional 
Habitovar, intitulado "Viv/Ovar" 
a técnica do gabinete de Acção 
Social da Câmara de Ovar, "ainda 
sem todos os dados do diagnósti- 
co social disponíveis", afirmou 
que o parque habitacional do 
concelho está a degradar-se, sen- 
do "uma necessidade premente 
aumentar o número de fogos". 
Por outro lado garantiu que a to- 
xicodependência tem vindo a au- 
mentar, apoiando-se em dados 
comparativos entre 2002 e 2003, 
onde o número de troca de serin- 
gas em farmácias aumentou em 
mais de um milhar, concluindo 
que "o consumo de drogas ilícitas 
tem vindo a aumentar”. No en- 
tanto, afirmou que o alcoolismo é 
a principal toxicodependência do 
concelho, onde "existem 4.500 al- 
coólicos e 6 mil bebedores exces- 
sivos". 

Florbela Oliveira apontou o 
absentismo e o insucesso escolar, 
"com números muito elevados", 
como outra das grandes preocu- 


AVEIRO 


Cadáver 

de homem 
encontrado 
num canal da ria 


E E E Pe Tia 


O cadáver de um homem 
apareceu ontem a boiar nas 
águas do principal canal da ria 
de Aveiro, que atravessa a cida- 
de. De acordo com uma fonte 
do Centro Distrital de Opera- 
ções de Socorro de Aveiro, o 
cadáver era de um homem 
aparentando uma idade entre 
20 e 30 anos. O corpo foi en- 
contrado pels 10h15, no Canal 
de S. Roque, presumindo-se 
que o seu falecimento teria si- 
do recente, acrescentou. 

Removido do local, foi 
transportado para o Instituto 
de Medicina Legal para serem 
apuradas as causas da morte. 

Fonte da PSP de Aveiro 
adiantou que se tratava de um 
"cidadão indigente”, que resi- 
dia numa barraca da cidade. 


pações e onde é necessário inter- 
vir eficazmente. "Dos 55.198 ha- 
bitantes, 27.200 (cerca de 50%) 
apenas concluíram o 1.º ciclo", 
afirmou. Por outro lado, neste 
momento Comissão de Protec- 
ção de Crianças e Jovens tem em 
mãos 143 processos, "um núme- 
ro muito alto" e que "tem vindo a 
aumentar, o que é grave". O de- 
semprego, que tem vindo a au- 
mentar, e numa altura em que 
surgem "novas ameaças" com as 
multinacionais do concelho a 
anunciarem a intenção de redu- 
ção de postos de trabalho, foi ou- 
tra das causas apontadas para os 
problemas sociais do concelho. 

A burocracia foi apontada pe- 
la presidente da Junta de Ovar, 
Esmeralda Souto, como a grande 
responsável pelos grandes pro- 
blemas que afectam a comunida- 
de de Ovar. "Existe muita pobre- 
za encoberta no centro de Ovar", 
onde muitas famílias estão a ser 
"despejadas" por causa das dívi- 
das. "Hoje é difícil dizer onde es- 
tão os carenciados", afiançou. A 
autarca apontou o desemprego 
entre os jovens licenciados para a 
desmotivação que leva os mais 
novos ao abandono escolar, e a 
"situações de perigo", onde surge 
a "droga, os roubos e os arruma- 
dores de carros, cada vez em 
maior número”. Salientando o 
trabalho das Instituições Priva- 
das de Solidariedade Social, Es- 
meralda Souto, sublinhou que o 
seu trabalho esbarra em dificul- 
dades de sobrevivência cada vez 
maiores, e na "burocracia que 
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Não se Inclui despesas de processo 


tem exigências legislativas que 
criam dificuldades tremendas”. 
A título exemplificativo apontou 
o "excelente número de assisten- 
tes sociais”, mas que passam 
mais tempo "a preencher inqué- 
ritos, e a ler legislação” do que na 
rua, onde na sua opinião deve- 
riam estar a contactar, por exem- 
plo com os jovens que faltam às 
aulas, Noutra vertente salientou 
que as "pessoas não podem des- 
locar-se consecutivamente às 
instituições para as entrevistas 
impostas pela burocracia, e por 
isso acabam por desistir". “As 
Instituições não se deslocam até 
eles" porque estão atoladas em 
burocracias, por isso defendeu 
"menos burocracia, menos legis- 
lação e mais acção”. 

No dia em que completava o 
seu 29.º aniversário, a Habitovar, 
apresentou o projecto para a 
construção de uma creche, um 
infantário, um centro de dia e 
um centro comunitário que irão 
servir cerca de 230 utentes e criar 
duas dezenas de postos de traba- 
lho. Esta cooperativa habitacio- 
nal, que inicia também uma obra 
social, necessita agora da aprova- 
ção da alteração do Plano de 
Pormenor para aquela zona 


FOTOS: PAULO FREITAS 
No âmbito das celebrações da Quaresma, saiu ontem 
à rua, em Braga, a procissão penitencial (em cima), desde a igreja de 
Santa Cruz até ao Bom Jesus do Monte. Mais um passo na prepara- 
ção espiritual para a Páscoa na Cidade dos Arcebispos, que tem na 
Semana Santa (início a 19 de Março) o seu ponto alto com várias 
manifestações. Também ontem se realizou em Guimarães, no âmbi- 
to das Solenidades da Quaresma, a Procissão do Senhor dos Passos 
(em baixo), que saiu do templo com o mesmo nome. 
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Móveis, sofás, candeeiros, cristais, quadros, bronzes, 


relógios de mesa e caixa alta, porcelanas, faqueiros, bibelots, 


colchões normais, ortopédicos, medicinais e colunais. 


VISITE-NOS 
Abertos também aos sábados e domingos de tarde 


VERSOS 


14 ocomérciodoPorto 
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OPINIÃO 


Uma Convenção 
para um novo ciclo 


* Deputado 
“do BE 

na AR 
ea 


João Teixeira Lopes 


IV Convenção do Bloco 
de Esquerda terá lugar no 
omento em que Portu- 


gal atravessa um novo ciclo po- 
lítico, resultante da histórica 
derrota das direitas nas últimas 
eleições legislativas. Sabemos 
que existe uma enorme expecta- 
tiva de mudança. Aliás, se o PS 
obteve uma maioria absoluta, 
pode dizer-se que a esquerda lo- 
grou alcançar uma maioria ab- 
solutíssima. O Bloco de Esquer- 
da interpreta estes resultados 
como um profundo desejo de 
ruptura face ao continuismo 
que tem caracterizado a gover- 
nação em Portugal, nos últimos 
vinte anos. O Bloco de Esquerda 
existe, na verdade, para romper 
com esses podres poderes. Por 
isso, o lema da IV Convenção, a 
realizar em Maio, opta por su- 
blinhar «o Bloco como alterna- 
tiva socialista para o país». O 
que significa, desde logo, um 
partido atento às novas dinâmi- 
cas internacionais e às formas 
mutantes do capitalismo global, 
cada vez mais assentes em pila- 
res de ultraliberalismo arrogan- 
te, conservador, moralista e bêli- 
cista (com o seu apogeu na ad- 
ministração americana), 
fazendo da lógica da guerra infi- 
nita a alavanca maior de um im- 
pério com pés de barro, porque 
profundamente endividado e 
dependente de recursos energé- 
ticos. 

Ao Bloco, com efeito, cabe-lhe 
o desafio de se articular com as 
esquerdas anti-capitalistas, onde 
quer que elas se encontrem, em- 
bora com particular sentido no 
espaço europeu. O trabalho em 
rede dos partidos de esquerda 
alternativa, dos velhos e novos 
movimentos sociais é uma con- 
dição, não só para a emergência 
de imaginativas e originais mo- 


OComércio 


"O Governo que agora tomou posse é um exemplo 
de como as áreas cruciais continuam na 
obediência da ortodoxia financeira. É trabalho do 
Bloco fazer as perguntas difíceis e apresentar no 
Parlamento as propostas que fazem a diferença” 


dalidades de acção política, co- 
mo de intercâmbio de experiên- 
cias emancipadoras, em que se 
cruzam objectivos colectivos 
com realização pessoal e subjec- 
tiva. Na Europa, em particular, 
urge reunir energias contra o 
Tratado Constitucional Europeu 
(expressão no «velho continen- 
te» do ultraliberalismo global e 
da vontade de extorquir aos po- 
vos a possibilidade de seguir ca- 
minhos outros que não os da 
precariedade laboral e da obses- 
são orçamental), mas também 
contra as directivas que pro- 
põem monstruosas semanas de 
trabalho de 65 horas e que apre- 
sentam a flexibilidade da desre- 
gulação da relação laboral como 
o único caminho da competiti- 
vidade. 

Por todas estas razões, o Bloco 
deve saber adaptar-se ao novo 
ciclo político. Sabemos que, em 
governações do Partido Socialis- 
ta, existe uma tendência para 
um certo refluxo e acomodação 
dos activismos e das lutas, não 
só porque se diluiu a crispação 
do anterior período de governa- 
ção das direitas, mas também 
porque aqui ou ali se ensaiam, 
quase a título simbólico, uma 
ou outra medida emblemática 
de redistribuição social. Mas o 
Bloco não se contenta com mi- 
galhas, nem, tão-pouco, com a 
possível humanização dos ros- 
tos e contornos da exploração. 
O Governo que agora tomou 
posse é um exemplo de como as 
áreas cruciais continuam na 
obediência da ortodoxia finan- 
ceira. É trabalho do Bloco fazer 
as perguntas difíceis e apresen- 
tar no Parlamento as propostas 


doPorto 


Director Geral António Matos. 


Director. Gomes. 
Eitoresdvdes Caos Portes Ftima Dia len, 


que fazem a diferença (legaliza- 
ção do aborto, rendimento mí- 
nimo, revogação do código do 
trabalho, defesa dos serviços pú- 
blicos e da segurança social, 
qualificação dos recursos huma- 
nos, combate ao desemprego, 
incentivos à inovação, combate 
às múltiplas formas de discrimi- 
nação). 

Mas o Bloco de Esquerda tem 
de existir, em força crescente, fo- 
ra do Parlamento. Enquanto es- 
querda socialista moderna im- 
porta repensar as suas caracte- 
rísticas de partido-movimento, 
mais implantado, socialmente 
mais representativo, atento a tu- 
do o que se passa no espaço pú- 
blico. 

Os resultados das últimas elei- 
ções alteraram o perfil do pró- 
prio partido: é agora claramen- 
te nacional, jovem mas com 
maior penetração em grupos 
mais idosos, popular e não me- 
ramente acantonado às classes 
médias urbanas. As formas or- 
ganizativas que o Bloco escolher 
terão de reflectir esta nova pos- 
sibilidade de irmos ao encontro 
de um leque muito mais diver- 
sificado de sujeitos sociais. O 
que obriga, desde logo, à rejei- 
ção de sectarismos, paternalis- 
mos e rotinas e, simultanea- 
mente, ao estímulo para que 
muitos milhares de homens e 
mulheres de todo o país se sin- 
tam estimulados à discussão e à 
participação. 

O novo ciclo é também um 
reinício (com memória!). Algo 
a que o Bloco está, desde o iní- 
cio, habituado: fazer de cada 
momento um instante inaugu- 
ral. 


(Espinho), Ana bel Oliveira 


(Air, 
Pereira, Aumindo Mendes (Val do Tâmega! Vale do Sousa, Fernando Cepia 
(Aveiro) 


BLOGUE 


Governo. 

Cumprindo 

com o esti- 
pulado e nos pra- 
zos consignados, 
eis o novo Execu- 
tivo. Um elenco 
formado por mi- 
litantes do PS e 
independentes. Uma equipa que se deseja coesa e coerente. Para 
já, O primeiro-ministro deu sinais de saudável sobriedade ao 
evitar as habituais girândolas mediáticas e exercícios de adivi- 
nhação sobre quem será o quê?, observando um rigoroso afas- 
tamento dos holofotes e da ribalta. Sobretudo eliminando do 
acto de posse esse lamentável e hipócrita "beija-mão", eufemis- 
ticamente chamado sessão de cumprimentos. Sinais dados, es- 
peremos que o estilo se mantenha. Afinal o Parlamento deve 
ser, depois do chefe de Estado, o primeiro a saber das orienta- 
ções e decisões do Governo. Só depois todos os outros através 
da Comunicação Social. Inverter o processo é pervertê-lo e so- 
frer(mos) as consequências. 


“Jornalista 


Jorge Cordeiro 


Educação. Eis a área-chave do Governo que muitos (oh! se 

muitos!) problemas tem para resolver desde o tempo da 

cornucópia de abundância via UE da época de Cavaco Sil- 
va. Não se pode modernizar e colocar o país no compasso da 
Europa sem se intervir, de alto a baixo, na Instrução Pública. E a 
fundo, começando imediatamente pelo primeiro escalão, ou se- 
ja, na preparação dos professores do Ensino Básico. É por aí, 
nesse primeiro patamar, que a actuação deve incidir. Não, 
não é nas crianças, mas em quem as vai instruir. A escola 
primária é a base, o alicerce, o espaço em que a criança 
aprende o gosto de aprender, de saber. Onde se geram (para 
toda a vida) os pressupostos da disciplina e da ordem, do de- 
sejo de ir mais além, onde se criam os fundamentos do viver 
em sociedade e da cidadania. Exactamente nas crianças e por 
via de mestres que o saibam ser porque vocacionados ou 
formados para tão importante tarefa. Não mais a escola ar- 
mazém de meninos, recinto de brincadeira pegada (que 
brincar é importante, mas não só... ponham os olhos nas Es- 
colas João de Deus), de educadores muito preocupados em 
títulos e distraídos quanto às suas funções. Depois, o Secun- 
dário, acabando com essa incrível tratantada do lúdico, da 
aplicação mecânica dos conceitos inseridos em sebentas re- 
digidas por quem tem da Educação uma visão meramente 
organicista. Exige-se um Secundário que forme e não defor- 
me, que incite e não leve à deserção, uma Escola viva que con- 
duza a um rumo definido segundo as aptidões e apetências dos 
educandos; um décimo ano que conduza os jovens a uma inser- 
ção prática e imediata no quotidiano, dando-lhe também azo a 
prosseguirem os seus estudos. Não mais um Secundário para 
amanuenses, que é o que mais há. E um Ensino Profissional que 
O seja a sério. E que a Universidade seja um mérito e não uma 
via para a ridícula "Dotórite” nacional, uma fantochada para a 
qual muito contribui a panóplia de universidades privadas que 
nasceram como cogumelos durante a "Era Cavaco”. De facto é 
pelo Ensino que temos de começar a esgotar a água que invadiu 
a nave e a ameaça submergir. Assunto a que voltaremos. 


Cidade. Não percebo como é que a saída de um tunel a 

meio de uma rua (D. Manuel II) pode dificultar o acesso a 

um museu e inviabilizar a sua visita (Soares dos Reis)!? E 
abalar as obras de arte aí expostas. Conheço um museu (recen- 
temente renovado) que tem o metro a passar-lhe mesmo por 
debaixo e muito trânsito a circular nas duas artérias que o en- 
volvem. Chama-se Modern Art Museum (Moma) e fica em 
Nova Iorque. 
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Jerónimo Sousa 
desagradado 
com neo-liberais 
no Governo 


O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, conside- 
rou ontem "um traço inquie- 
tante" a inclusão no Governo 
do PS de "conhecidas figuras" 
da política económica neo-li- 
beral, o que contradiz "o senti- 
do de mudança” expresso nas 
urnas. 

Apontando "baterias", no 
seu discurso, à composição do 
novo Executivo liderado por 
José Sócrates, o secretário-ge- 
ral comunista manifestou a 
sua inquietação por "lugares 
nucleares" do Governo serem 
ocupados por "figuras com- 
prometidas com a política eco- 
nómica neo-liberal”. 

"Não deixa de ser significa- 
tivo que as primeiras palavras 
do novo ministro das Finanças 
estejam em consonância com 
os interesses dos grandes gru- 
pos económicos e financeiros, 
no sentido de justificar que, 
ora se exijam mais sacrifícios, 
ora se recomendem medidas 
de austeridade", afirmou. 


JSD do Marco 
apoia coligação 

e demarca-se de 
líder da concelhia 


I Guilherme Soares 


A JSD do Marco de Canave- 
ses veio ontem a terreiro, em 
comunicado enviado às redac- 
ções, colocar-se ao lado das 
distritais do PSD e do CDS-PP 
do Porto em relação à coliga- 
ção que se avizinha no conce- 
lho marcoense. Reunida a Co- 
missão Política anteontem, a 
JSD “manifesta todo o apoio e 
subscreve o acordo celebrado” 
e “considera que a coligação 
reflecte a vontade das bases de 
ambos os partidos, assim co- 
mo da esmagadora maioria da 
população marcoense”. 

Os “laranjinhas” marcoen- 
ses demarcam-se, assim, do lí- 
der da Concelhia do PSD, José 
Cruz, que, confrontado pelo 
COMÉRCIO, afirmou desco- 
nhecer o processo, deixando 
mesmo algum desagrado em 
relação à forma como o pro- 
cesso foi conduzido. “Não sei 
de nada. O dr. Marco António 
não deve ter tido tempo de me 
ligar...” afirmou na passada 
sexta-feira. Para a JSD do Mar- 
co, “este acordo permitirá tam- 
bém uma renovação política, 
clara e inequívoca no conce- 
lho”, conclui o comunicado as- 
sinado pelo líder da estrutura, 
Luís Vales. 


Assis responde a José Lello 
e diz que Câmara do Porto 
“honra qualquer pessoa” 


| Guilherme Soares 


líder da Federação do 
Ostyro e candidato 

socialista à Câmara 
Municipal do Porto discorda do 
correligionário José Lello quan- 
to à importância do cargo de 
presidente daquela autarquia. 
Em afirmações anteontem ao 
COMÉRCIO, o deputado e ex- 
ministro do Desporto dizia que 
se resumia “à gestão de matérias 
de intendentes” o papel do pre- 
sidente da Câmara do Porto, 
sendo pouco mais que um “bu- 
rocrata”'com pouco espaço de 
manobra. “Um púlpito para fa- 
lar, mas com eficácia reduzida”, 
resumia Lello. 

Para Francisco Assis, po- 
rém, “a Câmara do Porto não 
é uma autarquia qualquer, a 
sua importância é indiscutível 
e honra qualquer pessoa” que 
nela trabalhe, frisou ontem ao 
COMÉRCIO. 

Salvaguardando não querer 
comentar as afirmações de 
Lello, o líder do PS/Porto lem- 
brou a sua experiência autár- 
quica para refutar a ideia de 
“burocrata” que o ex-ministro 
do Desporto colou ao cargo 
de presidente da Câmara do 
Porto. “Fui presidente da Cá- 
mara de Amarante durante 
seis anos e nunca fui um bu- 
rocrata”. Para Assis, “se há 
exercício político que apela à 
imaginação é o de presidente 
de Câmara. Se o é em Ama- 
rante, sê-lo-á muito mais no 
Porto”, disse, discordando as- 


“Fui presidente da Câmara de Amarante e nunca fui um burocrata” /5m 


sim de Lello, cujo argumentá- 
rio serviu para justificar por- 
que não se sente seduzido pela 
ideia de ser autarca, ele que 
chegou a ser falado como po- 
tencial candidato ao Porto. 

“Julgo que ele [José Lello] se 
referia mais às insuficências dos 
recursos financeiros das Câma- 
ras Municipais, mas contra isso 
luta-se, para obter o apoio do 
Governo", até porque, reforçou, 
“o Porto não é uma Câmara 
qualquer, é a segunda mais im- 
portante do país” afirmou. 

Para o dirigente socialista, 
o presidente da Câmara do 
Porto “deve exigir do Governo 
um tratamento conforme o 
seu estatuto, O que não tem si- 
do o caso”, situação que “o ac- 
tual presidente [Rui Rio] 
agravou”, 


Assis recordou que “o in- 
vestimento per capita no 
Norte decresceu” e, além dis- 
so, criticou, “as pessoas 
acham exagerado o investi- 
mento de milhões de euros 
no Metro do Porto e normal 
que, no de Lisboa, seja qua- 
tro a cinco vezes maior”. Ca- 
be ao líder da autarquia pro- 
crurar junto da administra- 
ção central “o crescimento 
desse investimento. Se estou 
disponível para isso? O can- 
didato do PS à Câmara do 
Porto tem que estar prepara- 
do para isso, se não, não pode 
ser candidato”, declarou. 

Ser autarca é, para Francis- 
co Assis, “um apelo perma- 
nente à imaginação, à capaci- 
dade de ultrapassar obstácu- 
los e de busca de soluções”. 


PCP ocupou espaço da campanha 
para anunciar comício, diz Rui Rio 


Ana Trocado Marques 


Rui Rio afirmou ontem que 
os cartazes para as eleições le- 
gislativas de todas as forças po- 
líticas foram, conforme está 
previsto, retirados da cidade. 
Quanto à acusação do PCP de 
que a autarquia teria removido 
cartazes que anunciavam o co- 
mício do 84.º aniversário do 
partido, o presidente da Câma- 
ra do Porto afirmou que o PCP 
não pode querer utilizar gratui- 
tamente o espaço depois do pe- 
ríodo de campanha para outros 
fins. 

No final da inauguração do 
troço de metro Senhora da Ho- 
ra-Pedras Rubras, Rui Rio con- 


firmou que a Direcção. Munici- 
pal da Via Pública da Câmara 
do Porto retirou, na passada se- 
mana, da cidade os cartazes u! 
lizados por todas as forças polí- 
ticas na campanha para as Le- 
gislativas de 20 de Fevereiro. 

“Terminada a campanha, a 
Câmara notificou todos os par- 
ticos. Julgo que tinham 10 dias 
para retirar toda a propaganda 
eleitoral. Senão a Câmara reti- 
rava”, explicou o autarca 

Rui Rio considera “inadmis- 
sível” que o PCP peça um “tra- 
tamento especial”. “Porque é 
que eu havia de mandar tirar os 
cartazes de todos os partidos 
menos os do Partido Comunis- 
ta? Só porque eles entretanto te- 


rão eventualmente mudado o 
cartaz?”, afirmou o autarca, ex- 
plicando que o PCP poderá ter 
utilizado espaço gratuito"- pre- 
visto durante as campanhas 
eleitorais - para anunciar o co- 
mício do aniversário. 

“Se a Câmara abrisse uma , 
excepção, todos os partidos 
iriam querer manter os locais 
de propaganda, substituindo os 
cartazes da campanha por ou- 
tros” finalizou. 

Recorde-se que o PCP afir- 
mou que vai processar a Câma- 
ra do Porto por ter retirado, na 
quinta-feira, os cartazes a anun- 
ciar o comício do 84º aniversá- 
rio do partido, que decorreu an- 
teontem no Coliseu do Porto. 


Mota Amaral 
admite 
candidatura 
presidencial 


O ex-presidente da Assem- 
bleia da República, Mota 
Amaral, admitiu, em entrevis- 
ta ontem publicada, uma can- 
didatura à presidência da Re- 
pública, questão que, disse, 
“está a ser cozinhada em lume 
brando", mas considera Cava- 
co Silva como candidato na- 
tural do PSD. 

"É uma possibilidade que 
tem sido falada e que nunca 
rejeitei liminarmente, mas 
observei sempre com muita 
cautela os estudos de opinião 
fiáveis sobre a questão, que 
nunca deduzi encarar com 
pecial urgência e responsabili 
dade”, disse Mota Amaral em 
entrevista ao Correio da Ma- 
nhã. 

Admitindo ser candidato 
se tiver condições, disse que 
isso "obriga a seguir com 
muita calma a evolução dos 
acontecimentos e estar na dis- 
posição de tomar as decisões 
adequadas no momento pró- 
prio”, 

Contudo, reafirma que Ca- 
vaco Silva "é o candidato na- 
tural do PSD às eleições presi- 
denciais", recordando que 
tem defendido essa hipótese 
há vários anos. 

Quanto à dissolução do 
Parlamento, Mota Amaral re- 
cordou que se trata de uma 
prerrogativa do Presidente da 
República e que a resposta dos 
eleitores a 20 de Fevereiro veio 
dar razão ao entendimento 
que Jorge Sampaio tinha de 
que a maioria já não corres- 
pondia ao sentir da popula- 
ção. 


Líder do PCP 

vê candidatura 
de Amaral como 
“grito de alma” 


O secretário-geral do PCP, 
Jerónimo de Sousa, conside- 
rou ontem "um mero grito de 
alma” a eventual candidatura 
do social-democrata Mota 
Amaral às presidenciais, já 
que acredita que o PSD só vai 
definir essa questão no con- 
gresso nacional. 

Jerónimo de Sousa falava à 
agência Lusa, em Grândola, 
após um almoço comício re- 
gional, que contou com cerca 
de um milhar de participan- 
tes, integrado nas comemora- 
ções do 84º aniversário do 
PCP. 

"Até lá (ao congresso), to- 
das as pretensões são meros 
palpites, vontades, expressões 
e gritos de alma”, sublinhou. 
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comentário 


A interminável 
guerra dos candidatos 


éa| 


Miguel Soares 


Jornalista 


O que deve então 
fazer a direcção 
do PS (para 
Matosinhos)? 
Cumprir a promessa 
deixada após os 
incidentes da lota 
e encontrar uma 
quarta alternativa, 
acima, se possível, 
das querelas locais. 


om a decisão, noticiada anteontem 
( pelo COMÉRCIO, de Francisco 

Assis ser o candidato do PS à Cá- 
mara do Porto, fica aberto um precedente 
no partido para as próximas eleições au- 
tárquicas. 

A direcção chamou a si uma decisão 
que costuma ter o crivo das concelhias. 
Nuno Cardoso, o à partida candidato na- 
tural, não só porque foi o presidente da 
autarquia, como pelo facto de ser o líder 
da concelhia, acabou por ser relegado pa- 
ra segundo plano. Muito por culpa pró- 
pria, é certo. A inabilidade com que geriu 
a polémica do PPA foi a machadada final. 
Ao acusar o ministro da Justiça de con- 
luio com Rui Rio acabou por ser desauto- 
rizado pelo PS. Se já estava a caminho do 
hospital, com essa posição foi, de imedia- 
to, levado para o cemitério do seu futuro 
político. 

Depois desta medida, é justo esperar o 
mesmo “modus operandi” noutros con- 
celhos. À cabeça, Matosinhos. Narciso 
Miranda e Manuel Seabra guerrearam 
imenso pela candidatura em nome do PS 
à autarquia, com as consequências sobe- 
jamente conhecidas. Surgiu, entretanto, 
uma terceira via para agitar as águas. À 
Palmira Macedo falta, no entanto, força 
suficiente para conciliar os desavindos e 
partir para uma candidatura vencedora. 
O que deve então fazer a direcção do par- 
tido? Cumprir a promessa deixada após 


os incidentes da lota e encontrar uma 
quarta alternativa, acima, se possível, das 
querelas locais. Um nome inquestionável 
que retire quaisquer pretensões aos ac- 
tuais protagonistas. 

José Lello, ao que parece, é uma carta 
completamente fora do baralho. Depois 
de ter afirmado anteontem no Expresso 
que para presidir à Câmara do Porto bas- 
ta um simples contabilista, o ex-ministro 
de Guterres disse ontem ao COMÉRCIO 
que, no actual contexto, ser presidente da 
autarquia portuense seria pouco motiva- 
dor. Mais, o ex-governante até diz que 
tendo sido Fernando Gomes um líder, 
nem ele conseguiu ampliar a dimensão 
do Porto à escala peninsular, Este suspiro 
de Lello mais parece o orgulho ferido de 
alguém que ficou de mãos a abanar. A ver 
vamos. Outra conclusão se tira das suas 
palavras: tantas guerras autárquicas, tanta 
tinta gasta e afinal para quê? Muito baru- 
lho por nada. 


PS.: Anteontem o Governo de Sócrates 
tomou posse. O novo primeiro-ministro 
disse que o seu Executivo está à altura da 
maioria absoluta conferida pelos portu- 
gueses. Jorge Sampaio deixou o alerta: 
Desta feita não haverá desculpas para não 
se proceder às reformas de que o País ne- 
cessita - populares ou não. Palavra de Pre- 
sidente - um dos vencedores da noite elei- 
toral do passado dia 20 de Fevereiro. 


á [1 “Eu não faço um discurso de demarcação 
em relação ao CDS/PP”" 


Marques Mendes, “Dlário de Notícias” 
“Precisamos de ajudar a América a mudar 
de comportamento sem perder a face” 
Adriano Moreira, “Público” 


“Não gostei de ser ministro, ninguém 
acredita, mas é verdade” 


frases 


António Vitorino, “Diário Económico” estrondosa” 
Luís Filipe Menezes, “Diário de Notícias 


“Os portugueses não quiseram que o Es- 
tado-Providência fosse desmontado” 


Rul Moreira, “O COMÉRCIO DO PORTO” » 


semana 


“O gesto [de retirar a fotografia de Freitas 
do Amaral da sede do CDS/PP] é uma 
atitude de adolescente” 


Lobo Xavier, “SIG Notícias” 


“Para a Câmara do Porto basta um con- 
tabilista. E para isso já lá temos um” 


José Lello, “Expresso” 


“Ganhar por uma Câmara é uma derrota 


“ agenda:-semana” 


Hoje - Tomada de posse dos secretários de Estado 
isso Dia 16-- Eleição do nóvo presidente da Assembleia da República 
Dia 16 - Eleição do novo Conselho de Administração da AR 


8 - Congresso da JSD (a de 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


termómetro 


Por Guilherme Soares 


a a subir 


Jorge Sampaio 


A RAZÃO QUE UMA 
MAIORIA CONFERE 


Na tomada de posse do novo governo, o PR res- 
pirou fundo. O processo que começou em De- 
zembro (em Julho?), com a dissolução do Parla- 
mento e convocação de eleições antecipadas ter- 
minou e o eleitorado deu-lhe razão, conferindo 
uma robusta maioria absoluta ao PS. Sócrates 
tem agora a legitimidade e as condições de go- 
vernabilidade de que Santana Lopes não dispu- 
nha. Mas tem também a "pesada responsabilida- 
de" de "transformar a vontade maioritária num 
programa de rigor”, sem lugar a “indecisões" e a 
adiamentos”, avisou Sampaio. Os poderes presi- 
denciais existem para serem exercidos. Assim o 
consagra a Constituição portuguesa e pensam PS 
e PSD, apesar das vozes dissonantes neste último. 


— igual 
Francisco Assis 


UM É POUCO, DOIS É 
BOM, TRÊS É DE MAIS? 


O lider da Federação do PS/Porto será o candi- 
dato do PS à Câmara do Porto. Aquele que já foi 
presidente da Câmara de Amarante, de onde é 
natural, com apenas 24 anos e lider do grupo 
parlamentar do PS na Assembleia da República, 
assume finalmente o que nos “mentideros” poli- 
ticos já se sabia há algum tempo. O desafio é 
grande: reganhar a segunda Câmara do pais, 
sendo ir ou não em coligação a principal ques- 
tão. Assis já sondou BE e PCP para uma eventual 
aliança tripartida, mas ainda é cedo para deci- 
sões e muitos pensam que "um é pouco, dois é 
bom, três é demais”. A decisão não é, porém, pa- 
cifica dentro do PS/Porto, pois já havia um can- 
didato a candidato... 


/ " adescer 


788 COMO NÃO GERIR 


UMA CANDIDATURA 
M 


Nuno Cardoso foi presidente da Câmara do Por- 
to durante cerca de dois anos e gostou muito de 
o ser, se calhar mais do que esperaria. E quer 
voltar a sê-lo, custe o que custar. Será a densi- 
dade da cidade e o efeito das luzes dos carros 
em hora de ponta que o fascinam, os nós urba- 
nístico-jurídicos que o motivam, o apoio das 
vendedoras de castanhas na “St”. Catarina”, será 
por tudo isso e mais alguma coisa, o facto é que 
Cardoso sente que, só com ele, o Porto poderá 
reganhar a importância perdida. Há muito que o 
líder da Concelhia do PS/Porto se perfilou como 
o candidato socialista à autarquia. Permanente- 
mente em “bicos-de-pé”, o efeito foi contrapro- 
ducente. E nem precisava, dados os seus quase 

“ dois metros de altura... 


O Comérciodo Porto 


Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


CDS/PP critica 
fim da secretaria 
dos Antigos 
Combatentes 


O dirigente do CDS-PP 
João Rebelo criticou ontem o 
primeiro-ministro, José Só- 
crates, pela extinção da secre- 
taria de Estado dos ex-com- 
batentes na orgânica do novo 
ministério da Defesa, consi- 
derando que essa opção re- 
presenta "um retrocesso". 

“Estávamos com curiosi- 
dade para conhecer a orgâni- 
ca do ministério da Defesa, a 
pasta que foi tutelada pelo Dr. 
Paulo Portas durante três 
anos, e verificamos com mui- 
ta preocupação que a secreta- 
ria de Estado dos antigos 
combatentes foi extinta”, afir- 
mou João Rebelo, em decla- 
rações à Agência Lusa. 

Para aquele dirigente da 
comissão política nacional do 
CDS-PP, a opção do primei- 
ro-ministro socialista "é um 
retrocesso e transmite um si- 
nal errado aos antigos com- 
batentes”. 

"Muito foi feito em relação 
aos antigos combatentes, mas 
haveria ainda que melhorar 
um conjunto de aspectos da 
legislação”, argumentou João 
Rebelo, para justificar a ne- 
cessidade de uma secretaria 
de Estado específica 

João Rebelo disse que o 
CDS-PP "não vai fazer da 
questão uma arma de arre- 
messo, mas vai estar atento" à 
forma como o novo Governo 
vai resolver os problemas dos 
antigos combatentes. 

O deputado popular, que 
acompanha as questões da 
Defesa no Parlamento, con- 
gratulou-se com a manuten- 
ção da designação da pasta - 
Defesa Nacional e Assuntos 
do Mar - que foi introduzida 
há três anos pelo executivo do 
ex-primeiro-ministro Durão 
Barroso. 

"É um aspecto positivo 
que saudamos, porque consi- 
deramos que a ligação das 
questões de Defesa aos assun- 
tos do mar é um elemento e 
sencial e estratégico”, afir- 
mou. 


Benvindo 
Pinheiro 

é escolha do PSD 
para Monforte 


O polícia reformado Ben- 
vindo Pinheiro é o candida- 
to do PSD à presidência da 
Câmara Municipal de Mon- 
forte (CDU) nas eleições au- 
tárquicas de Outubro, anun- 
ciou ontem a concelhia so- 
cial-democrata. 

O candidato, 60 anos, fi- 
liado no PSD, é presidente 
da Junta de Freguesia de São 
Vicente e Ventosa, concelho 
de Elvas, a cumprir o pri- 
meiro mandato eleito pela 
coligação PSD-CDS/PP. 
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Filipe Menezes contesta referendo 
europeu no dia das autárquicas 


Lusa 


candidato à liderança do 
Os Luís Filipe Menezes 

contestou sábado à noite 
em Leiria a proposta do PS de 
realizar um referendo à Consti- 
tuição Europeia no dia das elei- 
ções autárquicas. 

Reagindo à proposta apre- 
sentada sábado por José Sócra- 
tes, Luís Filipe Menezes conside- 
rou que o tema da Europa "é de- 
masiado importante” para ser 
votado num "contexto de pro- 
cessos eleitorais laterais" 


"Portugal nunca di 


com profundidade as questões 
europeias", afirmou o candida- 
to, defendendo, ao invés, o agen- 
damento de um referendo só 
sobre esta matéria dois meses 
depois das eleições presiden- 
ciais. 

Essa solução irá permitir 
"uma discussão séria" desta 
questão, com posições mais 
"coordenadas" dos principais 
apoiantes da integração euro- 
peia. 

Caso a proposta de um refe- 
rendo no dia das eleições autár- 
quicas seja uma realidade, Luís 
Filipe Menezes considera que is- 


so trará ainda mais problemas 
da divulgação da Europa. 

"O PSD e o PS são dois parti- 
dos pró-europeus. Imagine-se o 
que seria se, meia hora depois 
de uma sessão de esclarecimen- 
to em que estávamos juntos, 
fossem cada um para o seu lado, 
para uma disputa na comunida- 
de local", exemplificou o autarca 
de Gaia. 

Além disso, Luís Filipes Me- 
nezes considera que esta pro- 
posta de José Sócrates é uma 
tentativa de lançar “uma cortina 
de fumo para que não se fale dos 
resultados eleitorais que tudo 


indica que vão ser muito maus 
para o PS", 

Assim, caso vença o congres- 
so de Abril, Luís Filipe Menezes 
promete votar contra qualquer 
revisão constitucional nesta ma- 
téria, considerando que uma 
eventual poupança financeira 
por juntar os dois actos no mes- 
mo dia não passa de "um argu- 
mento absolutamente ridículo". 

Sobre o discurso de tomada 
de posse do primeiro-ministro, 
Luis Filipes Menezes conside- 
rou-o "muito pobre 
questões fundamentais que in- 
teressam aos portugueses”, 
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Portuenses divididos entre o elogio e a 
crítica à venda de medicamentos em hipers 


= Há quem veja na medida anunciada por Sócrates uma via para a 
= baixa de preços e quem tema um consumo desenfreado 


| Paula Mourão Gonçalves 


ma enorme dor de cabeça 
para os farmacêuticos, a 
intenção anunciada por 


ócrates de permitir a venda 
permercados e noutra: 
s de medicamentos n: 
sujeitos a receita médica não dei- 
xa ninguém indiferente. Se uns 
aplaudem vivamente a ideia do 
primeiro-ministro que, acredi- 
tam, irá fazer baixar os preços dos 
medicamentos, e simplificar o 
processo, muitas vezes “tortuoso”, 
de encontrar uma farmácia, ou- 
tros consideram que a “liberali- 
zação” é uma porta aberta para 
um consumo desenfreado com 
efeitos nefastos para o doente. 
“O simples paracetamol 
[substância activa do conhecido 
Ben-u-Ron] pode provocar pro- 
blemas renais graves” alerta Tere- 
sa Figueiras, directora técnica da 
Farmácia Almeida Cunha, no 
Porto. Assumindo recear com is- 
to uma quebra nas vendas, a far- 
macêutica diz que “o grande pe- 
rigo é que, mesmo que não preci- 
sem, as pessoas abasteçam o 
carrinho com medicamentos só 
porque estão à mão de semear”. 
É que, apesar de aparente- 
mente inofensivos e de, como as- 
sume uma consumidora, “rara- 
mente merecerem algum reparo 
ou explicação por parte dos far- 
macêuticos”, há sempre que ter 
em conta “as interacções medica- 
mentosas e o risco do uso pro- 
longado”, alerta Teresa Figueiras. 
“Por exemplo, o uso continua- 


A cura para uma constipação ou dor de cabeça pode estar na prateleira do hipermercado /LUÍS COSTA CARVALHO 


do de medicamentos para a obs- 
tipação pode levar a problemas 
no intestino, nomeadamente a 
um cancro”, diz. 


O quiosque ao invés 

do “pega e anda” 

Esea facilidade no acesso é o 
argumento mais forte para 
quem está contra a ideia do pri- 
meiro-ministro, é também, aos 
olhos dos que votam “sim”, uma 


das maiores vantagens da medi- 
da agora preconizada. “Já me 
aconteceu, num fim-de-sema- 
na, andar às voltas de carro para 
comprar Halibut [pomada cica- 
trizante muito usada na higiene 
infantil e que não necessita de 
receita], uma coisa que dispensa 
qualquer tipo de aconselhamen- 
to técnico”, critica Carla Matos, 
que encara com bons olhos esta 
abertura. 


Mesmo entre quem defende 
que os medicamentos de venda 
livre passem a ser comercializa- 
dos fora das farmácias, poucos 
são os que prescidem do farma- 
cêutico. A maior parte das pes- 
soas que o COMÉRCIO ouviu a 
este propósito reclama a presen- 
ça de um “técnico credenciado” 
para auxiliar quem compra. Afi- 
nal, como reclama Edgar Cor- 
reia, um jovem que se manifes- 


Farmacêuticos receiam perder uma fonte de receitas e lembram 
que fármacos aparentemente inofensivos podem ser perigosos 


tou contra a ideia, “comprar um 
medicamento não é o mesmo 
que comprar um pacote de ba- 
atas fritas”, 

A farmacêutica Teresa Fi- 
gueiras ainda admite a ideia “: 
for criada uma espécie de qui 
que do medicamento” nos hi- 
permercados. Agora no caso de 
ser “pegar e andar”, a coisa com- 
plica-se. “Vamos estar, mais 
uma vez, a copiar os maus 
exemplos dos Estados Unidos”, 
critica. 

No anúncio feito anteontem, 
José Sócrates previa já a presen- 
ça de um licenciado em Farmá- 
cia para assessorar a compra dos 
medicamentos neste sistema. 
Ainda assim, reclama a proprie- 
tária da Farmácia Almeida Cu- 
nha, “um farmacêutico a traba- 
lhar num hipermercado será 
sempre pressionado para vender 
e não sei até que ponto a ética se 
sobreporá a isso”. 

A baixa de preços para o 
consumidor foi outra vantagem 
esgrimida por quem defende a 
proposta. A DECO, a Ordem 
dos Médicos e a Associação Por- 
tuguesa das Empresas de Distri- 
buição assumiram que a con- 
corrência irá, com certeza, re- 
sultar em vantagens para os 
utentes e a associação de defesa 
do consumidor diz mesmo que 
há farmácias a praticar preços 
muito díspares para o mesmo 
artigo. Teresa Figueiras não vê 
como, já que, diz, “os medica- 
mentos de que se falam têm to- 
dos preço fixo”. 


EBELES oem E E 
PNG Que pensa sobre a venda de medicamentos fora das farmácias? 
VIRGÍNIA FREITAS DA SILVA, 58 ANOS MARIA HELENA DE JESUS, 54 ANOS DUARTE COSTA, 67 ANOS CARLA MATOS, 31 ANOS 
DESEMPREGADA DOMÉSTICA PROFISSIONAL DE SEGUROS ECONOMISTA 


“Pode fazer com que as 
pessoas abusem nas doses” 


Se a ideia é facilitar a 
vida das pessoas que 
vivem longe dos 
grandes centros não 
me parece que vá fa- 
zer grande efeito. 
Afinal, onde não há 
muitas farmácias, 
também não há hi- 
permercados. E aí co- 
mo é que se faz, põe-se os medicamen- 
tos à venda numa mercearia sem higie- 
ne nenhuma? Depois, acho que pode 
fazer com as pessoas abusem nas doses 
e passem a consumir mais medicamen- 
tos. Podia fazer-se uma experiência, 
mas com reservas... 


“Vai fazer com que as cidades 
fiquem mais desertas” 


É mais uma forma de 
atrair as pessoas para 
os shoppings e fazer 
com os centros das 
cidades fiquem cada 
vez mais desertos. 
Agora faz-se tudo no 
shopping, as pessoas 
não precisam de sair 
de lá para nada. E vai 
aumentar o consumo de medicamen- 
tos. Na farmácia, se calhar a pessoa 
acanha-se mais, se for pegar e andar 
vai levar a tomar medicamentos por 
tudo e por nada! 


“O monopólio das farmácias 
devia ter acabado há muito” 


Acho muito bem, des- 
de que os locais de 
comercialização sejam 
supervisionados por 
alguém credenciado 
para tal. Era bom que 
os medicamentos fi- 
cassem mais baratos, 
embora não ache que 
isso seja o mais im- 
portante desta medida. A ideia é que os 
medicamentos fiquem mais acessíveis, 
para que as pessoas não tenham que an- 
dar quilómetros, a um fim-de-semana, 
por exemplo, para encontrar uma farmá- 
cia. O monopólio das farmácias já devia 
ter acabado há muito tempo. 


"Afinal, que informações nos 
dão nas farmácias?” 


Parece-me muito bem. 
Especialmente se isso 
se repercutir nos pre- 
ços, como se diz. Não 
me parece que as pes- 
soas vão desatar a 
comprar medicamen- 
tos por causa disso. 
Choca-me mais o facto 
de sermos os lideres em 
consumo de antibióticos e esses não se 
vendem em hipermercados. Depois, que 
informações é que nos dão quando vamos 
a uma farmácia para comprar um medica- 
mento destes [os que dispensam receita]? 
Poucas ou nenhumas! Vai facilitar muito a 
vida às pessoas. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


Associação Académica de Coimbra 
esclarece Processo de Bolonha 


Plataforma estudantil 

começa hoje uma 
campanha intitulada “Os 
Mistérios de Bolonha”, 
que irá decorrer até ao 
próximo dia 17 


| Lusa 


Associação Académica de 
Ages (AAC) inicia 
oje uma campanha de 
informação dirigida aos estu- 
dantes da universidade centrada 
no “Processo de Bolonha” - a re- 
forma dos cursos no âmbito eu- 
ropeu -, foi ontem anunciado. 

A campanha, intitulada “Os 

Mistérios de Bolonha”, começa 
com a distribuição de material 
informativo a explicar o que é, 
quando surgiu e quais os objec- 
tivos gerais dessa reforma. 
à, será a vez de distri- 
buir a posição da AAC, em que 
serão abordados aspectos como 
a mobilidade estudantil e outros 
assuntos importantes como o fi- 
nanciamento do segundo ciclo 
de formação. 

Fernando Gonçalves, presi- 
dente da AAC, que ontem apre- 
sentou a campanha, realçou à 
Agência Lusa o facto de em Por- 
tugal não existir mobilidade in- 
terna e a mobilidade de estu- 
dantes portugueses para o es- 
trangeiro ser de apenas um por 
cento, quando a média europeia 
oscila entre 13 e 15 por cento. 

Na opinião do dirigente estu- 
dantil, o financiamento do se- 
gundo ciclo das formações aca- 
démicas “é essencial”, o que po- 
derá abrir uma frente de batalha 
reivindicativa face ao posiciona- 
mento do Partido Socialista de 
admitir não financiar esse pe- 
ríodo. 

O projecto de Bolonha prevê 
uma fragmentação do período 


Os estudantes esclarecem hoje dúvidas sobre o Processo de Bolonha / PAULO CUNHALUSA 


de formação no ensino supe- 
rior. Os actuais cursos poderão 
ser desdobrados em dois ciclos, 
de três mais dois anos, ou de 
quatro mais um ano, correspon- 
dendo o primeiro à licenciatura 
e o segundo a uma pós-gradua- 
ção. Ainda de acordo com Fer- 
nando Gonçalves, o Processo de 
Bolonha também prevê uma 
política de aprendizagem ao 
longo da vida, e em Portugal 
“nada existe” nesse sentido. 

“É urgente a criação de medi- 
das que levem as instituições 
públicas e privadas a promover 


a aprendizagem ao longo da vi- 
da” dos seus funcionários, sus- 
tentou. 


Não às universidades 
de primeira e de segunda 
Quanto à avaliação das uni- 
versidades, também contempla- 
da nessa reforma, o dirigente su- 
gere a adopção de cautelas, para 
que “não leve à criação de uni- 
versidades de primeira e de se- 
gunda, e de países de primeira e 
de segunda”. 

“As universidades não for- 
mam só pessoas para o trabalho, 


Ass. Académica de Coimbra quer criar comissão 
de acompanhamento do Processo de Bolonha 


Três em cada quatro dos 20 mil professores 
trabalham com contratos a prazo 


Três em cada quatro dos cerca 
de vinte mil professores do Ensi- 
no Superior em Portugal traba- 
lham com contratos a prazo, disse 
à Agência Lusa João Cunha Serra, 
coordenador daquele sector na 
Federação Nacional dos Professo- 
res (FENPROF). 

João Cunha Serra fazia o ba- 
lanço da II Conferência Nacional 
do Ensino Superior e da Investi- 
gação, que ontem decorreu na ca- 
pital. Desde 1985, que a FEN- 
PROF não realizava um encontro 
deste tipo. 

Uma moção aprovada no en- 
contro reclama também o subsí- 
dio de desemprego para os 


professores do Ensino Superior. 

O Processo de Bolonha teve 
lugar de destaque nos debates. Os 
participantes decidiram reclamar 
ao Governo "um esclarecimento 
imediato sobre a formação" (ver 
peça em cima). 

Os participantes receiam que, 
quando o processo de Bolonha 
for levado à prática, reduzindo 
para três anos a maior parte das 
licenciaturas, o financiamento do 
Ensino Superior em Portugal seja 
também reduzido. 

Os professores pretendem ain- 
da que os Mestrados sejam finan- 
ciados. 

Uma outra exigência dos do- 


centes visa a eliminação de uma 
"cláusula restritiva" do Programa 
de Estabilidade e Crescimento 
português, segundo a qual, não 
haverá crescimento nominal do 
Ensino Superior, em Portugal, até 
2007. 

A aceitação ou não pelo execu- 
tivo desta exigência é, segundo 
João Cunha Serra, "um teste ao 
Governo, para saber até que pon- 
to apoia o Ensino Superior”. 

Os professores rejeitaram tam- 
bém que a uniformização da du- 
ração dos cursos do Ensino Supe- 
rior seja imposta, defendendo 
que deve haver uma análise caso a 
caso. A Conferência pediu ainda 


mas dão também uma formação 
global ao cidadão”, acrescentou. 

A campanha “Os Mistérios 
de Bolonha” culminará dia 17 
com um debate em que partici- 
parão a vice-reitora da Universi- 
dade de Coimbra Cristina Ro- 
balo Cordeiro, o docente e 
membro do Sindicato Nacional 
do Ensino Superior Paulo Pei- 
xoto, o ex-secretário de Estado 
da Administração Educativa 
Paulo Canavarro e o ex-mem- 
bro do Conselho Nacional de 
Educação Vasco Cardoso, além 
do presidente da AAC. 

A Associação Académica de 
Coimbra vai ainda criar uma 
comissão de acompanhamento 
do Processo de Bolonha, em que 
terá assento um estudante de ca- 
da curso leccionado na universi- 
dade. 
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China começou 
a testar em 
humanos vacina 
contra a Sida 


I Ts 


A China começou a testar 
em seres humanos uma vaci- 
na contra a Sida, de que se re- 
ceia uma rápida progressão 
no país mais populoso do 
planeta, informou ontem a 
agência noticiosa oficial da- 
quela nação asiática. 

Um homem de 20 anos foi 
o primeiro voluntário a rec 
ber a vacina, no sábado, s: 
guido de outros sete, referiu a 
mesma fonte. 

Nos testes, que prossegui- 
rão durante os próximos 
anos, irão participar 49 vo- 
luntários com idades entre os 
18 e os 50 anos, segundo a 
Nova China, que, contudo, 
não precisa as características 
da vacina. 

Actualmente, em todo o 
mundo estão em curso expe- 
riências em seres humanos 
de mais de três dezenas de 
vacinas anti-Sida, na tentati- 
va de encontrar uma solução 
para travar um flagelo que 
ceifa a vida a mais de 20 mi- 
lhões de pessoas por ano, 
sendo que se estima que ou- 
tros 38 milhões estejam ac- 
tualmente infectados. 

Recorde-se que até há bem 
pouco tempo, a China nega- 
va ter uma epidemia grave de 
HIV no seu território, e só 
agora, com o anúncio desta 
experiência, começa a dar si- 
nais de estar a tomar medidas 
específicas para evitar uma 
explosão de pessoas infecta- 
das, como, de resto, a previ- 
são da comunidade interna- 
cional. O governo de Pequim 
afirma que há 840 mil sero- 
positivos no país mas, segun- 
do peritos internacionais, es- 
te número é muito superior, 
apontando previsões que em 
2010 mais de dois milhões de 
chineses estejam infectados 
com o virus. 


A precaridade laboral afecta milhares de pessoas /HUGO DELGADO/ARQUIVO 


que sejam revistas as carreiras e 
que os quadros de docentes e in- 
vestigadores sejam alargados e 
passem a ser de dotação global, de 
modo a que os professores asso- 


«jados "possam passar a catedrá- 
ticos pelo seu próprio mérito, 
sem estarem à espera que o cate- 
diático morra para que haja uma 
vaga no quadro”. 
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Serralves debate educação de crianças 
à margem da socidedade com cinema 


Acontece aos domingos 
a projecção de curtas 
e longas metragens 
que abordam o tema 
desde a reclusão 
à “prisão” de uma doença 


f Arminda Rosa Pereira 


omo educar uma criança à 
( margem da sociedade? Ou 

(como se forma uma iden- 
tidade fora dos esteriótipos? Co- 
mo cresce alguém que vive longe 
do mundo “normal”? Estas e ou- 
tras questô ão até ao final do 
ano em “exil aos domingos 
à tarde, em Serralves, no ciclo “O 
sabor do cinema”. O debate en- 
contra ali ço, após a exibição 
de uma cu uma longa metra- 
gem subordinadas ao tema, On- 
tem, a reclusão e 
pos de cultura 
taque. 

Sejam pequenos filmes da au- 
toria de Regina Guimarães e Sa- 
guenail ou obras “oscariza 
desde que o assunt 
ção diferente de crianças, tudo 
serve para ser projectado na tela 
do auditório de Serralves. “Não 
queremos fazer pedagogi i 
ca a autora das “curtas”, “Quere- 
mos debater, levantar questões, 
levar as pessoas a pensar”, remata. 

Às sextas-feiras, as portas 
abrem-se para as protagonistas da 
discussão - crianças de várias es- 
colas - e aos domingos à tarde o 


tiveram em des- 


Sismo de grau 
5,9 na escala de 
Richter no Irão 


Um forte sismo de magni- 
tude 5,9 na escala aberta de 
Richter abalou ontem o su- 
deste do Irão, sem notícia ain- 
da de vítimas devido a dificul- 
dades de comunicações, 
anunciou a televisão estatal, 

O sismo registou-se às 3:31 
de Lisboa na região de sara- 
van, na província do Sistão- 
Baluchistão, sudeste do Irão. 

"Devido ao facto das locali- 
dades na zona estarem muito 
dispersas e à falta de telefones, 
por enquanto não temos notí- 
cia de eventuais vítimas, mas 
sabemos que há edifícios da- 
nificados”, afirmou Ali Mo- 
hammad Mohebati, prefeito 
de Saravan, citado pela agên- 
cia noticiosa oficial Irna. 

"Já foram enviadas equipas 
de emergência para o local. 
Deram já conta da existência 
de estragos mas até agora não 
encontraram vítimas mor- 
tais. disse Mohebati momen- 
tos depois à televisião estatal 
iraniana. 


Saguenail, um dos autores do filme feito com crianças do Colégio Santo António/ HUMBERTO ALMENDRA 


público em geral é convidado a 
estar presente, gratutitamente, no 
cliclo de cinema temático. 


Sonho de umas férias 

de Verão 

Ontem, passou para a tela uma 
experiência de Verão de Regina 
Guimarães e Saguenail com rapa- 
zes reclusos do Centro Educativo 
de Santo António. O filme reali- 
zado em Agosto de 2004 traduz o 


sentimento de jovens que come- 
teram delitos e que, por isso, estão 
“presos” no centro, sem alguma 
possibilidade de contacto com o 
mundo “cá fora” “Sinto que lhes 
levamos um pouco de liberdade 
para dentro das grades quando fi- 
zemos workshops de máscaras, 
fotografia e cinema com eles”, ex- 
plica Regina Guimarães sobre o 
trabalho intitulado 
“Liberdade/O pressão”. 


“Disfarçados” com máscaras 
ou de costas, os jovens não pres- 
tam testemunhos. Antes revelam 
o estado de espírito que de quem 
é novo, muito novo, e está preso, 
“Queria fugir com o gato que está 
no muro. Porque o gato tem do- 
no, mas é livre. Eu não sou”, diz 
para a câmara um dos jovens não 
identificados. A preservação da 
identidade foi uma das exigências 
deste trabalho, já que os jovens 


João Paulo II já regressou ao 
Vaticano deixando o hospital 


Ontem, o Papa saiu da policlínica Gemelli onde foi hospitalizado há 18 
dias e abençoou centenas de pessoas concentradas ao longo do percurso 


ro usa 


O Papa João Paulo II re- 
gressou ontem ao Vaticano, 
pouco depois de ter deixado a 
policlínica Gemelli, onde foi 
hospitalizado há 18 dias e sub- 
metido a uma traqueotomia, 
devido a dificuldades respira- 
tórias. 

João Paulo II abandonou a 
clínica de Roma às 18:20 locais 
(17:20 em Lisboa), a bordo de 
um monovolume da Cidade 
do Vaticano que tinha chegado 
poucos minutos antes para 
portá-lo, tendo chegado 
so oficial do Estado do 
Vaticano ao anoitecer. 

O Papa viajou no assento 
dianteiro, ao lado do condu- 
acompanhado do seu se- 
rio particular, o arcebispo 
Stanislaw Dziwisz, que perma- 


tor, 


O Papa regressou ontem ao Vaticano /ETTORE FERRARVEPA 


neceu ao seu lado nos últimos 
18 dias, desde que foi interna- 
do. 

João Paulo II abençoou vá- 


rias vezes as centenas de pes- 
soas concentradas ao longo do 
percurso para saudá-lo e 
aplaudi-lo. 


tém a possibilidade de acabar a 
pena e sair sem registo criminal. 
Para estas crianças, as férias gran- 
des de 2004 tiveram outro pala- 
dar. Tiveram o “Sabor do Cine- 
ma” a preencher-lhes um tempo 
no qual nunca têm nada de espe- 
cial para fazer. A não ser esperar. 


“Levamos um pouco. 
de liberdade aos 
rapazes reclusos do 
Centro Santo António” | 


(e 


A longa metragem exibida e 
intitulada “Little Big Man” - com 
Dustin Hffman e Faye Dunaway , 
actriz oscarizada por aquele filme 
- conta a história de um rapaz do 
far-west que, na sequência de um 
assalto à deligência onde viaja 
com os pais e a irmã, é levado pe- 
los índios por quem é criado. 
Mais tarde, regressa ao “mundo 
dos caras pálidas” onde o tentam 
educar à luz do cristianismo. O 
jovem viaja entre culturas nunca 
se encaixando em nenhuma. 

Na próxima semana, o tema é 
abordado noutra prespectiva. A 
“curta” retrata uma criança “pre- 
sa” numa hemodiálise diária, 
obra intitulada “Tamira” e a longa 
é“Greystoke”, a história de Tarzan 
e a educação de uma criança nu- 
ma selva. Domingo, às 16h00. 


Homem armado 
mata sete pessoas 
em cerimónia 
nos EUA 


Um homem armado 
abriu fogo durante um ser- 
viço religioso realizado sá- 
bado num hotel de Brook- 
field, Wisconsin, matando 
sete pessoas antes de se sui- 
cidar, anunciaram as autori- 
dades. 

A polícia descobriu qua- 
tro cadáveres ao chegar à 
sala do hotel onde desde há 
cinco anos se realizava se- 
manalmente um serviço re- 
ligioso, enquanto três ou- 
tros feridos acabaram por 
morrer no hospital. 

As autoridades não en- 
contram explicação para es- 
te acto, perpetrado por um 
membro da congregação re- 
ligiosa reunida naquela sala 
do hotel. 

Pensa-se no entanto que 
por trás do tresloucado acto 
estejam motivos passionais 
que envolveriam questões 
de ciúme. 
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Portugal e Espanha unidos contra 
a nova redução dos dias de faina 


f Lusa 


ortugal e Espanha reú- 
Pim amanhã para ten- 

tar travar as intenções de 
Bruxelas de reduzir para metade 
os dias de pesca e criar zonas in- 
terditas à captura de pescada e 
lagostim, constante do plano de 
recuperação das duas espécies. 

A proposta da Comissão Eu- 
ropeia, apresentada há cerca de 
um ano e com aprovação pre- 
vista para Maio, prevê uma re- 
dução de dez por cento do es- 
forço pesqueiro dos dois países 
durante cinco anos e a criação 
de seis zonas de interdição total 
de captura de lagostim, duas das 
quais em Portugal: no Algarve e 
ao largo de Sines. 

As intenções de Bruxelas 
afectam cerca de dois mil barcos 
portugueses e põem em causa 
toda a actividade, uma vez que a 
interdição da captura destas 
duas espécies afectaria os pesca- 
dores que apanham diferentes 
peixes em cada saída para o mar. 

O objectivo da Comissão Eu- 
ropeia é recuperar os "stocks" de 
lagostim e pescada nos mares da 
Península Ibérica, que considera 
seriamente ameaçados, com ba- 
se nos pareceres científicos do 
Conselho Internacional de Ex- 
ploração do Mar (CIEM). 

Portugal e Espanha estão 
contra mais esta tentativa do 
executivo comunitário de redu- 
zir o esforço pesqueiro, pelo 
que, terça- feira, os respectivos 
directores-gerais das Pescas se 
encontrarão em Bruxelas com 
representantes da Comissão Eu- 
ropeia para apresentar propos- 
tas alternativas, disse à agência 
Lusa fonte diplomática. 

Os dois países, que têm vindo 


A redução dos dias de faina é discutida amanhã /ALFREDO CUNHA /ARQUIVO 


a encontrar-se a nível técnico, 
admitem criar as chamadas zo- 
nas de defeso temporárias para 
preservar o lagostim, mas recu- 
sam a interdição total da pesca, 
que iria penalizar outras frotas e 
reduzir as capturas para meta- 
de. A estratégia passa, nomeada- 
mente, por retirar da proposta 
os barcos mais pequenos ou que 
capturam anualmente menos de 
cinco mil toneladas, o que redu- 
ziria para cerca de duas a três 
centenas as embarcações portu- 
guesas afectadas. 

Outra das soluções poderá 
ser o aumento da aplicação do 
plano de recuperação, aumen- 
tando-o de cinco para dez anos, 
como deseja Lisboa. Para já, os 
encontros vão decorrer a nível 
técnico, mas o objectivo é que o 
"dossier" passe para as mãos dos 
ministros, tal como tem aconte- 
cido em ocasiões anteriores em 
que Bruxelas pretendeu reduzir 
drasticamente a actividade pes- 


Primeiro-ministro francês 
abre negociações salariais 


O primeiro-ministro fran- 
cês, Jean- Pierre Raffarin, afir- 
mou onteme, depois das "ma- 
nifestações importantes” de 
quinta-feira, que o seu governo 
vai abrir negociações salariais 
na função pública e impulsio- 
nar as do sector privado. "Pedi a 
Renaud Dutreil que inicie ne- 
gociações com os sindicatos an- 
tes do fim de Março", afirmou 
Raffarin durante uma entrevis- 
ta à Rádio ]. Além da negocia- 
ção salarial para 2005 e 2006, o 
governo quer ainda discutir "a 
modernização da função públi- 
ca", adiantou sem dar pi 
sobre o aumento salarial. O pri 
meiro-ministro disse que exis- 


tem "pequenas margens de ma- 
nobra graças ao regresso do 
crescimento económico", o que 
"nos dá a possibilidade de falar 
e concluir" as negociações. So- 
bre o sector privado, Raffarin 
especificou que o Estado quer 
desempenhar um papel de "fa- 
cilitador” nas negociações sala- 
riais. Expressou, a propósito, o 
desejo de um ministro do Mi- 
nistério da Coesão Social, diri- 
gido por Jean-Louis Borloo, co- 
mo o titular da pasta do Traba- 
jo, Gérard Larcher, dirija a 
reunião sobre os salários pre- 
vista para sexta-feira, na qual se 
deverá discutir, entre outros, o 
salário mínimo. 


queira, como em Dezembro 
passado, na maratona de nego- 
ciações para a definição das 
quotas e totais admissíveis de 
captura (TAC) dos Estados- 
membros em 2005. Os argu- 
mentos ibéricos baseiam-se no 
facto de que as informações 


científicas disponíveis sobre a 
situação dos recursos não indi- 
cam a adopção de medidas tão 
drásticas, que podiam acabar 
com a actividade de artes de 
pesca como os arrastões. À reu- 
nião técnica acontece no mes- 
mo dia em que a comissão par- 
lamentar das Pescas do Parla- 
mento Europeu (PE) vota o seu 
parecer sobre a proposta da Co- 
missão Europeia, elaborado pela 
eurodeputada galega Rosa Mi- 
guélez, que rejeita as medidas 
"desproporcionadas" propostas 
por Bruxelas. O documento não 
tem poder vinculativo e requer 
ainda a aprovação na sessão 
plenária de Abril, mas tenta 
atenuar as "reduções drásticas" 
previstas, propondo a adopção 
de "medidas sócio-económicas 
para diminuir as consequên- 
cias das restrições”. O parecer 
propõe, em contrapartida, 
"uma redução gradual" do es- 
forço de pesca "para recuperar 
as unidades populacionais" das 
duas espécies, de forma "a ser 
possível alcançar o objectivo". 


o E ma 4 
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Venezuela 
defende nível 
de produção 
da OPEP 


O ministro venezuelano 
da Energia, Rafael Ramírez, 
defende a manutenção da 
produção dos membros da 
Organização dos Países Ex- 
portadores de Petróleo 
(OPEP) ngs níveis actuais 
que totalizam 27 milhões de 
barris diários. 

A 135.º conferência mi- 
nisterial da OPEP reunir-se- 
á na quarta- feira, na cidade 
iraniana de Isfahan, para de- 
cidir o nível de produção do 
cartel no segundo trimestre. 
Ramirez argumenta que a 
tendência para a alta dos 
preços no mercado mundial 
“não tem nada a ver com os 
fundamentos do mercado”. 
Para o ministro venezucla- 
no, pelo contrário, "existe 
um sério problema de espe- 
culação, de tensão geopoliti- 
ca, mudanças estruturais no 
mercado: de facto, a banda 
de preços desapareceu como 
sistema, pelo menos os valo- 
res que estavam fixados pela 
própria OPEP”. 
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Construção de dupla barreira na 
Faixa de Gaza dentro de semanas 


Nova obra pretende 
impedir infiltrações 
de activistas 
palestinianos” 
em território israelita 


I Lusa 


trabalhos de constru- 
ão de uma segunda 
barreira em território is- 


raelita ao longo da Faixa de Ga- 
za vão ser iniciados nas próxi- 
mas semanas, informou ontem 
arádio pública citando fonte 
oficial. 

O ministério da Defesa, se- 
gundo a estação, vai escolher na 
próxima semana os empreiteiros 
a encarregar do levantamento 
desse novo muro de separação 
com o território palestiniano. 

Esta obra vai permitir criar 
uma zona tampão de cerca de 
70 metros de largura com o ac- 
tual muro, construído há uma 
década para impedir infiltrações 
de activistas palestinianos em 
território israelita. 

Essa "terra de ninguém" será 
vigiada por uma rede de câma- 
ras de filmar e patrulhada por 
veículos telecomandados, acres- 
centou a rádio israelita. 

O novo muro deverá estar 
concluído antes do início da 
evacuação da Faixa de Gaza dos 
21 colonatos israelitas instaladas 
nesta região, que deve começar a 
partir de 20 de Julho e durar en- 
tre três e quatro semanas. 

A barreira existente, equipa- 
da com um dispositivo electró- 
nico, foi estabelecida um ano 
após os acordos de Oslo de 1993 


Israel vai contruir uma nova barreira ao longo da Faixa de Gaza /PAVEL WOLBEAG/EPA 


Essa “terra de ninguém” será vigiada por uma rede 
de câmaras de filmar e patrulhada por veículos 


sobre a autonomia palestiniana 
e isola quase hermeticamente os 
palestinianos que habitam neste 
território de 362 quilómetros 
quadrados. 

O muro na Faixa de Gaza se- 
gue, em geral, a antiga linha de 


cessar-fogo que vigorava entre o. 


território israelita e este territó- 
rio palestiniano até a Junho de 
1967. 


Os líderes israelitas justifica- 
ram a construção de uma bar- 
reira de cerca de 700 quilóme- 
tros na Cisjordânia referindo o 
muito fraco número de infiltra- 
ções de activistas palestinianos a 
partir da Faixa de Gaza regista- 
das desde o levantamento do 
muro. 

No entanto, num parecer 
formulado em Julho de 2004, o 


Pyongyang fala em “risco de guerra” 
devido a parceria EUA-Coreia do Sul 


| Lusa 


A Coreia do Norte voltou on- 
tem a pedir a anulação de ma- 
nobras militares conjuntas dos 
Estados Unidos e Coreia do Sul, 
que devem começar a próxima 
semana, considerando que elas 
podem conduzir a uma "guerra 
verdadeira”. 

"Não há nenhuma garantia 
de que os exercícios militares 
conjuntos em grande escala não 
conduzam a uma guerra verda- 
deira", escreve o jornal Minju 
Joson, órgão do governo norte- 
coreano, num comentário di- 
fundido pela agência oficial 


KCNA. "As autoridades norte- 
americanas e sul-coreanas deve- 
riam anular imediatamente o 
seu projecto provocador", acres- 
centa o periódico, advertindo 
que a Coreia do Norte "varreria 
todos os agressores" em caso de 
guerra. 

As operações anuais conjun- 
tas, que devem durar uma se- 
mana, começam sábado próxi- 
mo e são "meramente defensi- 
vas", asseguram Seul e 
Washington, apesar de todos os 
anos provocarem a irritação do 
Norte comunista. 

Entretanto, a secretária de 
Estado norte-americana inicia 


hoje a sua primeira viagem ofi- 
cial à Ásia com uma agenda cen- 
trada nos programas nucleares 
da Coreia do Norte e do Irão e 
no processo de paz entre a Índia 
eo Paquistão. 

Durante o seu périplo, que 
se prolongará até ao dia 21, 
Condoleezza Rice visitará a 
Índia, o Afeganistão, o Paquis- 
tão, o Japão, a Coreia do Sul e a 
China. 

A responsável pela diploma- 
cia norte-americana analisará 
durante o seu périplo asiático os 
esforços para reinício das nego- 
ciações com vista a que a Coreia 
do Norte abandone o seu pro- 


Tribunal Internacional de Jus- 
tiça (CI)) considerou ilegal a 
construção desta barreira na 
Cisjordânia e exigiu o seu des- 
mantelamento, tal como fize- 
ram posteriormente as Nações 
Unidas. 

Israel, que não participou nas 
audiências do CIJ, recusou ter 
em conta tais pedidos. 

Apresentado por Israel como 
uma "barreira anti-terrorista”, a 
construção é qualificada como 
“muro do apartheid" pelos pa- 
lestinianos, porque penetra na 
Cisjordânia e torna problemáti- 
ca a criação de um Estado pales- 
tiniano viável. 


Condoleeza Rice 


grama de armamento nuclear. 

Nessas negociações partici- 
pam a China, o Japão, a Coreia 
do Sul, a Coreia do Norte, os Es- 
tados Unidos e a Rússia. 


Irão adia 
temporariamente 
enriquecimento 
de urânio 


O presidente iraniano, Mo- 
hammad Khatami, anunciou 
ontem que o Irão decidiu 
adiar temporariamente o en- 
riquecimento de urânio para 
mostrar ao mundo que não 
está a tentar criar armas nu- 
cleares. 

As declarações de Khatami 
surgem um dia depois de a 
administração norte-ameri- 
cana ter suavizado a sua posi- 
ção em relação ao programa 
nuclear iraniano e ter decidi- 
do apoiar um plano europeu 
que prevé a oferta de incenti- 
vos económicos a Teerão para 
desistir das suas ambições de 
desenvolvimento de arma- 
mento nuclear. 

"Aceitámos adiar as activi- 
dades de enriquecimento de 
urânio de forma voluntária e 
apenas temporariamente, 
apesar de não termos essa 
obrigação”, afirmou o presi- 
dente iraniano. i 

"Estamos dispostos a coo- 
perar com o mundo para dar 
mais garantias de que o Irão 
não se encaminha para a cria- 
ção de armas nucleares", su- 
blinhou. 


EUA 
congratulam-se 
com retirada 
síria do Líbano 


A secretária de Estado nor- 
te-americana, Condoleezza 
Rice, disse ontem que há "ele- 
mentos positivos" na decisão 
da Síria de retirar as suas tro- 
pas do Líbano, mas avisou 
que Washington continuará a 
pressionar Damasco. 

"Há objectivamente ele- 
mentos positivos. É positivo 
que a Síria comece a retirar as 
suas tropas do Líbano, não 
apenas da fronteira”, declarou 
Rice à cadeia de televisão nor- 
te-americana ABC. 

Mas - acrescentou - "va- 
mos continuar a exercer pres- 
são pela aplicação plena da re- 
solução 1559", na qual o Con- 
selho de Segurança da ONU 
exige a retirada total das for- 
ças sírias do Líbano. 

Enquanto isso, mais de 
200.000 manifestantes con- 
centraram-se ontem à tarde 
em Nabatiyé, 70 quilómetros 
a sul de Beirute, para protes- 
tar contra a resolução 1559 e 
para "agradecer à Síria", se- 
gundo repórteres da AFP no 
local. Os organizadores da 
manifestação estimaram em 
mais de 300.000 o número de 
participantes. 
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SUPERLIGA 25º jornada 
Penafiel atira Sporting 
para o fosso 


Segunda derrota (2-0) consecu- 
tiva dos leões e a liderança a 
seis pontos antes de receber o 
FC Porto Pág. 25 


Costinha seguiu para Milão 


m Maniche e McCarthy regressam aos convocados mm Luis Fabiano ficou no Porto a aguardar notícias do Brasil 


Vitor Hugo Alvarenga 
(enviado especial) 
e Bernardino Barros 


Embarcar em silêncio no Porto 
e chegar a Linate mudos, foi a tó- 
nica da equipa dos dragões, que 
saiu do Aeroporto de Pedras Ru- 
bras por volta das 14h30 e chegou 
a Milão a meio da tarde, depois de 
um vôo que ocorreu sem proble- 
mas e passado em tranquilidade a 
bordo da aeronave que levou a co- 
mitiva portista, convidados e jor- 
nalistas até à bonita cidade mila- 
nesa. 

A equipa portista treinou de 
manhã no Estádio do Dragão, sob 
as ordens de José Couceiro findo o 
qual foi divulgada a lista dos con- 
vocados para 0 jogo com o Inter 
de Milão, sendo de referir que 
apenas Bosingwa constou do bo- 
letim clínico elaborado pelo de- 
partamento médico, com a refe- 
rência que “cumpriu treino condi- 
cionado, ginásio e tratamento”. 


Mexidas no lote de eleitos 

José Couceiro já tinha avisado 
após o desaire com o Nacional 
que iria ter dificuldades para ela- 
borar a lista de convocados. Moti- 
vos de vária ordem estiveram na 
génese das mexidas que o técnico 
portista teve que efectuar para o 
jogo com o Inter. Assim, Bosing- 
wa, por motivo de lesão, Leandro 
do Bonfim, Ibson e Leo Lima, por 
não estarem inscritos na Liga dos 
Campeões e Luís Fabiano, por 
motivos bem conhecidos e que se 
prendem com o rapto da sua mãe, 
foram os jogadores do FC Porto 
que ficaram na cidade invicta. 

Foram chamados para os seus 
lugares, Areias, Leandro, Maniche 
e McCarthy, para além dos jovens 
da equipa B, Paulo Machado e 
Ivanildo. 


Silêncio e... caras fechadas 
Após o almoço a chegada ao 
aeroporto de Pedras Rubras da co- 


mitiva azul e branca, foi acompa- 
nhada por alguns adeptos 
(poucos) do clube do dragão que 
receberam os jogadores com 
tímidos aplausos e incentivos, sen- 
do a palavra de ordem... 
o silêncio e os semblantes carrega- 
dos, face ao último resultado com 
o Nacional, que deixou sequelas 
na auto-estima de alguns jogado- 
res, chamados à atenção pelo téc- 
nico portista, que embora não 
particularizando, fez notar que 
não gostou de algumas exibições, 
deixando o aviso que, ou arre- 
piam caminho ou a 
preparação da próxima época po- 
derá não contar com alguns dos 
actuais “artistas”. 


Pinto da Costa espera voltar a assinar páginas de sucesso ainda nesta época / FF 


Pinto da Costa quer dedicar 
vitória a Luís Fabiano 

Pinto da Costa, que chefia a co- 
mitiva dos dragões a terras italia- 
nas, foi o único elemento dos dra- 
goes a falar para os jornalistas, 
quebrando o silêncio que foi op- 
ção momentânea dos jogadores e 
não imposto por quem quer que 
fosse. Assim o líder portista referiu 
apenas a situação dificil por que 
passa o avançado brasileiro Luís 
Fabiano, que ficou no Porto a 
aguardar informações sobre o 
rapto da sua mãe, e com algumas 
pistas já referenciadas pela polícia 
brasileira. Pinto da Costa come- 
ou por se solidariezar com o jo- 
gador referindo, “como toda a 
gente compreende são momentos 
terríveis e que afectam o Luís Fa- 
biano, a nós e a toda a sua famí- 
lja. Infelizmente ele não se sentiu 
em condições de nos acompanhar 
aMilão, pois com o andar do tem- 
po cada vez vive mais intensa- 
mente o problema que o afecta”, 
fechando Pinto da Costa a sua 
conversa com os repórteres pre- 
sentes prometendo, “Vamos pro- 
curar uma vitória em Milão para 
lha dedicar especialmente”. O FC 
Porto treina hoje, à hora do jogo, 
no estádio de San Siro, ocorrendo 
ao fim da manhã a habitual confe- 
rência de imprensa de José Cou- 
ceiro. 


E CONVOCADOS 


E Guarda-redes: 
Vitor Baía e Nuno. 

E Defesas: Areias,Pedro 
Emanuel, Nuno Valente, 
Jorge Costa, Leandro, Pepe, 
Ricardo Costa e Seitaridis. 

E Médios: Costinha, Mani- 
che, Diego, Paulo Machado 
e Raul Meireles. 

E Avançados: McCarthy, 
Hélder Postiga, Cláudio, 
Quaresma e Ivanildo. 


[rés 


gambamar 


restaurante-snack 


RUA DO CAMPO ALEGRE, 110 / 118 * TEL. RESTAURANTE: 22 609 23 96 
TEL. SNACK: 22 606 76 04 FAX: 22 600 96 38 * 4150-168 PORTO 


E y Celly: NE a tem 
st OMAN eTLO) 


-— ————alcançar-na-partida de terça-feira 
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O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


Como sobreviver ao inferno de San Siro 


FC Porto conseguiu vencer por três vezes em Milão e espera agora repetir a façanha frente ao Inter 
Três jogadores que contribuiram para os triunfos revelaram ao COMÉRCIO receita para o sucesso 


Vitor Hugo Alvarenga 


Como sobreviver ao “inferno” 
de San Siro? O COMÉRCIO 
apresenta-lhe um manual de so- 
brevivência, em três capítulos, 
com relatos na primeira pessoa, 
que podem contribuir para o su- 
cesso do FC Porto no embate 
com o Inter de Milão, depois do 
a bola registada na 
primeira mão, no Estádio do 
Dragão. Rodolfo Reis, Frasco e 
Fernando Mendes conseguiram, 
em diferentes momentos da his- 
tória do FC Porto, sair de Milão 
com uma vitória, algo que os dra- 
gões de José Couceiro procuram 


1979/08. O FC Porto, com José 
Maria Pedroto no leme, procura 
vencer, na 1º ronda da extinta Ta- 
ça dos Campeões Europeus, o AC 
Milan, em solo italiano, depois do 
nulo registado no recinto portista. 
Rodolfo Reis envergou a braçadei- 
ra de capitão nesse saudoso emba- 
te, onde um tento solitário de Du- 
da valeu à passagem à próxima 
eliminatória. “Prevejo uma tarefa 


complicada para o FC Porto”, diz 
o ex-jogador, recordando o “infer- 
no de San Siro”, Frasco também 
guarda gratas recordações do 
“ambiente hostil” em Milão, onde 
marcou um dos dois golos que 


Estádio de San Siro, ou Giuseppe Meazza, imponente por fora... E infernal nas bancadas / Pedro Ferrari 


derrubaram, pela primeira vez e 
única vez, o Internazionale no seu 
reduto (2-0). O feito remonta a 
1987/88, quando o FC Porto des- 
locou-se a Itália, pouco depois de 
conquistar a Taça dos Campeões 
Europeus, para disputar um 
Mundialista com “os melhores 
clubes de então”. “Os 'tiffosi” vivem 
intensamente o jogo”, afirma Fras- 
co, que espera uma resposta posi- 
iva-por parte dos jogadores com 
pouca experiência nas competi- 
ções europeias. Fernando Men- 
des, que fez parte da equipa que 
venceu o AC Milan em 1996/97 
(2-3), alinha pelo mesmo diapa- 
são. “Se conseguirem superar 
aquela pressão inicial, podem 
vencer o Inter de Milão”, conside- 
ra Fernando Mendes, que se des- 
pediu recentemente do futebol, 
conforme revelou ao COMÉR- 
CIO. Assim seja. 


1. Quais as recordações que guarda do ambiente do Estádio San Siro? É um inferno, como se diz? 
2. Apesar do ambiente adverso, qual é a receita para sair de Milão com uma vitória? 
3. Tendo em consideração os argumentos actuais de FC Porto e Inter de Milão, quem deverá passar aos quartos-de-final? 


[SopoLro REIS 


“Pedroto levou um 
cozinheiro para Itália” 


1. “San Siro é mesmo um 
inferno. Estávamos, na altura, a 
dar os primeiros passos na Europa 
e claro que um ambiente daqueles 
provocada alguma agitação. Os 
italianos pensavam que eram favas 
contadas e, claro, como 
facilitaram, perderam”, 

2. “Penso que começámos a ganhar o jogo antes de 
ele começar. O Pedroto, numa jogada que penso ter 
sido psicológica, levou, pela primeira vez, um 
cozinheiro com a equipa, que confeccionava todos os 
alimentos. Bebidas, só em embalagens fechadas. Os 
jogadores uniram-se porque pensavam que alguém 
queria fazer-nos mal e, graças a um conjunto de 
factores favoráveis, vencemos a partida. A união deve 
ser a principal arma do FC Porto”. 

3. “Tal como nós, alguns dos actuais jogadores são 
inexperientes, em termos de competições europeias, 
mas envergam a camisola do FC Porto e devem 
respeitar o emblema. Couceiro já conseguiu 
estabilizar parte da equipa, mas ainda há trabalho 
por fazer. Infelizmente, prevejo uma tarefa muito 
complicada. O FC Porto tem de marcar, o que tem 
sido difícil de fazer, e o Inter, de forma matreira. vai 
ficar à espera para explorar o contra-ataque”, 


[Zrasco 


"Os 'tiffossi" italianos 
criam um ambiente hostil” 


1. “Lembro-me que foi um 
Mundialito que reuniu as 
melhores equipas do Mundo, 
logo depois de termos sido 
campeões europeus. É muito 
complicado jogar em San Siro. 
Os 'tiffossi” italianos vivem 
intensamente o jogo e criam um 
ambiente hostil”. 

2. “Na altura, estavamos muito fortes e só 
perdemos um jogo, contra o AC Milan. Contra o 
Inter de Milão, demonstrámos todo o nosso 
poderio, ignorámos o ambiente adverso e 
alcançámos uma vitória inequívoca. Espero que o 
FC Porto consiga, agora, fazer a mesma coisa”, 

3. “O FC Porto, se tiver atitude, pode passar aos 
quartos-de-final. Esta equipa tem jogadores muito 
jovens, com pouca maturidade, mas gostei da 
resposta deles no jogo em casa com o Inter de 
Milão, onde souberam reagir à adversidade. O FC 
Porto tem de ser defensivamente forte, como 
acontece do lado contrário. Há o risco de certos 
jogadores acusarem o peso de um ambiente menos 
propício mas elementos como Jorge Costa, Vítor 
Baía, Costinha ou Maniche podem transmitir aos 
restantes a ambição necessária”, 


[ZERNANDO MENDES 


'É um ambiente 
extremamente complicado” 


1. “É um ambiente 
extremamente complicado, tem 
lógica que lhe chamem inferno 
de San Siro. Não é fácil jogar 
num estádio daqueles, onde o 
público está sempre a puxar 
pelos seus jogadores. Felizmente, 
na altura, conseguimos superar 
esse obstáculo e penso que os jogadores do FC 
Porto, depois dos primeiros minutos, podem 
conseguir fazer isso novamente”. 

2. “Nós tivemos a felicidade de, apesar de termos 
sofrido dois golos, entrar bem na partida e 
esquecer o ambiente que nos rodeava. Por outro 
lado, fomos um pouco desvalorizados e havia 
muita gente, que não nós, que não acreditava na 
possibilidade do FC Porto ganhar em Milão”. 

3. “Espero que o FC Porto vença. A equipa do 
ano passado tinha mais experiência europeia, 
agora há muitos jogadores que estão a disputar a 
Liga dos Campeões pela primeira vez mas, se 
conseguirem superar aquela pressão inicial, penso 
que podem vencer o Inter de Milão, que é uma 
equipa extremamente complicada, tal como era o 
AC Milan quando os defrontámos”, 


O Comércio do Porto 


Lina 
nto avanço 


Muita luta e pouco mais... 


Apesar do ligeiro domínio dos minhotos, o nulo penaliza a pouca lucidez ofensiva 


MOREIRENSE 
João Ricardo, Primo, Ricardo Femandes, 
0 Sérgio Lomba, Tito, Jorge Duarte, Eriverton, 
Luis Vouzela (Vitor Pereira 52º), Lito (De- 
métios 68º), Armando e Manoel (Femando 77") 


Treinador: Vitor Oliveira. 


U. LEIRIA 
Helton, Laranjeiro, Renato, João Paulo, 
Alhandia, Otacíio, Paulo Gomes, Calco 
(Gabriel 84), Fangueiro, Feneira (Geu- 
fer79' e Fábio Felicio (Fredy 82). 
Treinador: Vitor Pontes. 
Árbitro: António Costa (Setúbal). Cartão amare- 
lo: Renato (47, João Ricardo (20"), Calco (25'), 
Luis Vouzela (30"), João Paulo (38') e Armando 
(40), 
INCIDÊNCIAS:; Estádio Comendador Joaquim de 
Almeida Freitas. Cerca de 2500 espectadores. 


I José Pedro Gomes 


O Moreirense, necessitado de 
pontos, não foi ontem além de 
um empate a zero, frente à União 
de Leiria, resultado, que apesar de 
tudo, mantém os cónegos fora 
dos lugares de despromoção. Nu- 
ma partida emotiva, mas sem 
grandes situações de golo, os mi- 
nhotos apesar do ligeiro domínio 
protagonizado, sentiram muitas 
dificuldades para ultrapassar um 
adversário bem organizado, que 
nunca consentiu veleidades aos 
atacantes do Moreirense. 

Com este empate, a União de 
Leira continua tranquilamente a 
meio da tabela classificativa, mas, 
ontem, bem se pode queixar de 


pas cars 


+ 


Esforço de Ferreira incapaz de desfazer o nulo em Moreira de Cónegos / Estela Silva/Lusa 


um erro clamoroso do árbitro 
António Costa, que poderia ter 
dado um desfecho diferente ao 
resultado. 

As duas equipas entraram no 
jogo algo receosas, mostrando 
excessivas preocupações defensi- 
vas, que apesar de manter o 
apronto disputado, afastavam o 
esférico das balizas. Ainda assim, 
foi o Moreirense que mais fez pe- 
la vida, tentando, desde cedo, im- 
por um ascendente sobre o ad- 


versário. Armando, de cabeça, 
deu o mote, à passagem do quar- 
to de hora, mas o guardião Hel- 
ton demonstrou bons reflexos. 

A resposta da turma do Lis, 
surgiu pouco depois, num lance 
que levantou muita polémica no 
banco leiriense. Depois de ter ul- 
trapassado dois adversários, Fer- 
reira, ponta-de-lança dos visitan- 
tes, foi derrubado pelo guardião 
dos cónegos João Ricardo, quan- 
do já não tinha qualquer oposi- 


ção para a baliza. O árbitro Antó- 
nio Costa foi brando e mostrou 
apenas o cartão amarelo ao guar- 
da-redes do Moreirense, quando 
se impunha uma cartolina de ou- 
tra cor. Na sequência desse lance, 
Laranjeiro, na cobrança do livre, 
rematou com muito perigo, na- 
quela que foi a melhor oportuni- 
dade dos pupilos de Vítor Pontes, 
nos primeiros 45 minutos. 

No regresso do descanso, os 
cónegos, entraram com mais gar- 


Desaire pode sair muito caro 


Leoninos ficam a seis pontos do Benfica e comprometem aspirações ao título 


SPORTING 


PENAFIEL 


VÍTOR OLIVEIRA 
"Fomos superiores” 


“O empate ao Moreirense não 
serve porque na segunda parte 
fomos superiores. O equilíbrio 
que se assistiu durou 60 mi- 
nutos, mas na última meia ho- 
ra, dispusemos das melhores 
oportunidades do jogo. Penso 
que estivemos sempre mais 
perto da vitória. A divisão de 
pontos beneficia mais a Uniao 
de Leiria, dado que nós esta- 
mos mais necessitados de 
pontos” 


VÍTOR PONTES 
"Empate foi mau” 


“Creio que o empate não favo- 
rece nenhuma equipa, foi 
mau. Sabíamos das dificulda- 
des que o Moreirense nos ia 
colocar, mas tivemos três 
tuações de golo claras e o ad- 
versário só teve uma. O lance 
em que o Ferreira foi derruba- 
do podia ter sido determinan- 
te, porque o guarda-redes do 
Moreirense devia ser expulso”, 


ra na partida, e paulatinamente 
foram tomando conta dos acon- 
tecimentos. Mas a pouca inspira- 
ção dos avançados minhotos le- 
vava ao desespero os adeptos da 
casa. Entre perdidas clamorosas e 
boas intervenções de Helton, os 
cónegos não conseguiam marcar, 
sofrendo ainda uns quantos sus- 
tos nas venenosas saídas para o 
contra-ataque dos leiriense. Mas 
dada a pouca lucidez ofensiva de 
ambos os conjuntos, o nulo pre- 
valeceu até ao final, naquele que 
acaba por ser um resultado justo. 


JOSÉ PESEIRO 
"Sou o responsável" 


“Criámos várias situações 
de golo, não creio que tives- 
semos jogado assim tão 
mal, Arriscámos em função 
do esforço e também do jo- 


go da próxima quinta-feira, 
por isso sou o responsável 
pelo que aconteceu. Esta 


Nuno Santos, Bruno Amato, Odair, 
Nuno Diogo, Weligton, Kelly (Mariano, 
55 46), Sidney, NDoye, Cassiano, Edgar 


Ricardo, Mário Sérgio, Hugo, Beto, Pat- 
0 to, João Moutinho (Niculae, 67), Pedro 
mes Barbosa (Douala, 46"), Hugo Viana 


(Rogério, 46"), Tello, Sá Pinto, e Liedson. 
Treinador; José Peseiro 


Golos: Roberto (66) e N'Doye (81). 


Marcelino (Folha 68) e Roberto. 
Treinador: Luls Castro 


Asbitro: Nuno Almeida (Algarve), Catão amarelo: Kelly 831º), Sá Pinto (77) e Nilton (89), Cartão 


vermelho directo: Nilton (90). 


Incidências: Estádio José Alvalade. 38.799 espectadores. 


O Sporting foi ontem derro- 
tado pelo Penafiel, por 2-0, e per- 
deu a oportunidade de igualar o 
FC Porto no segundo lugar da 
Superliga, concedendo à 23º jor- 
nada o segundo desaire em casa 
no campeonato. Um golo de Ro- 
berto e outro de N'Doye senten- 
ciaram a derrota da equipa leoni- 
na, que não perdia em casa desde 
a terceira ronda, com o Marítimo 
(1-0) e, a uma semana de defron- 
taro FC Porto, pode ter-se atrasa- 
do irremediavelmente na luta pe- 
lo título, pois o líder Benfica já es- 
tá a seis pontos de distância. 


Sem Rochemback e Custódio 
(lesionados) e Carlos Martins 
(castigado), o treinador do Spor- 
ting, José Peseiro, introduziu vá- 
rias alterações no onze relativa- 
mente ao encontro da Taça UEFA 
com o Middlesbrough (vitória 
por 3-2), poupando ainda o cen- 
tral Enakarhire e o médio brasi- 
leiro Rogério. 

A partida chegou ao interva- 
lo com o marcador em branco 
e, no segundo tempo, Peseiro 
fez entrar Douala e Rogério pa- 
ra os lugares de Pedro Barbosa 
e Hugo Viana, mas o Sporting 


N'Doye marcou o segundo golo e festejou em Alvalade / Andre Kosters/Lusa 


sentia enormes dificuldades. 

O Penafiel inaugurou o mar- 
cador, num lance em que Hugo 
falhou a intercepção, Edgar Mar- 
celino ganhou as “costas” à defesa 
leonina e, à saída de Ricardo, co- 
locou em Roberto, que marcou 


facilmente. Aos 81 minutos, N'- 
Doye apontou o segundo golo, 
depois de uma perda de bola de 
Hugo, que escorregou, abrindo o 
caminho para o jogador penafi- 
delense correr meio-campo e, 
isolado, bater Ricardo. 


derrota não nos vai abater, 

o Sporting continuará a jo- 
gar para vencer todos os jo- 
gos e o campeonato” 


LUIS CASTRO 
"Estratégia eficaz” 


“Quem sou eu para vir a Al- 
valade dar lições de ordem 
táctica? O Sporting teve 
sempre maior posse de bola, 
mas nós fomos rigorosos e 
aproveitámos bem as situa- 
ções de contra-ataque. Esta 
foi uma estratégia já utiliza- 
da diante de vários adversá- 
rios. Estamos felizes pela 
conquista dos três pontos 
porque o nosso objectivo 
passa pela permanência. Os 
meus jogadores deram uma 
lição de grande querer”. 


ne tap 


pen 


a 


OD va 
liga) 
tua 
am 


Duelo de vitórias resolvido à pistola 


Golo solitário de Gaúcho rendeu ao Rio Ave um triunfo sobre o Moreirense 


VITÓRIA DE GUIMARÃES 
Palatsi; Bessa (Alexandre, 45), Cléber, 
Paulo Turra e Rogério Matias; Alex, Flá- 
vio Meireles e Djurdjevic; Luís Mário 
(Zé Nando, 82"), César Peixoto (Targi- 
no, 72 e Silva. 
Treinador; Manuel itachado. 
VITÓRIA DE SETÚBAL 
Paulo Ribeiro; Manuel José, Dione 
(Igor, 53'), Auri e Bruno Ribeiro; 
Binho, Ricardo Chaves e Sandro; 
Jorginho; Meyong e Bruno Moraes. 
Treinador: José Rachão. 
GOLO: Silva (14' e 45'), Meyong (23') e 
Djurdjevic (66) 
ÁRBITRO: Paulo Paraty (Porto). Cartão 
amarelo: Bruno Ribeiro (63'). 
INCIDÊNCIAS: Estádio D. Afonso Henri 
ques, em Guimarães. Cerca de 13 mil es- 
pectadores. 


Sem grandes sobressaltos e 
com muita tranquilidade, o 
Guimarães vai vencendo e su- 
bindo na classificação, estando 
após a vitória de ontem na sex- 
ta posição, lado a lado com o 
Rio Ave. Há umas jornadas 
atrás Manuel Machado face à 
contestação de que era alvo, 
pôs o lugar à disposição do 
presidente do clube, mas como 
ele conhece a máxima que o 
trabalho compensa, está a tirar 
frutos e dividendos do bom 
trabalho realizado aliás como 
quase sempre nas equipas que 
treina, sempre em ascensão 
quer exibicional quer de resul- 
tados. O Guimarães nas últi- 
mas dez jornadas teve duas 
derrotas, com o Sporting e 
Benfica, tendo empatado com 
o FC porto e ganho ao Braga, é 
obra. 

O jogo de ontem não fugiu à 
regra vitoriana, jogar bem, em 
futebol e com os olhos na bali- 
za contrária, com uma frente 


Silva “disparou” por duas vezes e o Guimarães fez jus ao epíteto de Vitória / Estela Silva/Lusa 


de ataque bem alargada, Alex e 
César Peixoto como alas e com 
o homem do jogo , Silva na po- 
sição de matador. O “pistolei- 
ro” não esteve bem só na finali- 
zação, dois excelentes golos e o 
segundo de cabeça é magistral, 
mas sobretudo pela forma co- 
mo fez jogar os seus compa- 
nheiros e pelas abertas que 
criou para rematarem á baliza. 
Exemplo o lance do terceiro 
golo vitoriano, em que Djurd- 
jevic apareceu descaido pelo 
lado esquerdo, depois de simu- 
lação de Silva, a rematar de pri- 
meira para p fundo da baliza 
de paulo Ribeiro. A primeira 


parte foi até a mais equilibra- 
da, pois apesar da equipa vito- 
riana chegar ao intervalo a 
vencer por dois a um, foi nessa 
fase que o Setúbal equilibrou a 
partida, sofreu o primeiro golo 
mas chegou ao empate por in- 
termédio de Meyong, mas este- 
ve sobretudo como ao longo de 
todo o encontro com o sentido 
na baliza contrária, já que com 
a saída de Couceiro e a entrada 
de Rachão, a equipa do Sado, 
não deixou de jogar bom fute- 
bol, não se remetendo á defesa, 
procurando sempre jogar aber- 
to e em busca dos pontos da vi- 
tória. A segunda parte e apesar 


das alterações efectuadas pelo 
técnico sadino, tirou o central 
Dione para fazer entrar um 
avançado Igor, as melhores 
oportunidades pertenceram ao 
vitória minhoto, com Silva en- 
diabrado na frente de ataque. 
Com a marcação do terceiro 
golo do Guimarães, aos 66m, a 
resistência dos sadinos sofreu 
um forte abalo, pelo que os mi- 
nutos foram correndo com a 
certeza para todos que a vitória 
só pedria cair para os lados do 
Guimarães. Num duelo de Vi- 
tórias a decisão caiu para o 
Guimarães por culpa do “pis- 
toleiro” Silva. Boa arvitragem. 


Vitória caseira, meio ano depois 


BEIRA-MAR 
Simicek; Filipe (McPhee, 45) Ricardo 
Siva, Jorge Siva (Ricardo,61') e Tinin- 
=» ho; Sandro, Marcelinho (Paul Mu- 
rray39) e Beto; Ahamada, Al e Tanque Silva. 
Treinador: Luís Campos 


ESTORIL 
Yannick, Rui Duarte, Amoreirinha, Dorival 
1 e João Pedro; Paulo Sousa, Elias e Hugo 
sssos Santos (Yur,65); Pinheiro (Cissé79), 
João Paulo (Vargas,73) e Arrieta. 
Treinador: Litos 


GOLOS: João Paulo (259, Ahamada (57) e MePhhe (90). 


ÁRBITRO: João Ferreira (Setúbal). Amarelos: Rui Duarte (177, Hugo Santos (457), Paulo Sousa 
(72º), Ricardo Siva (72! e 85), Ali (93) e Anieta (33 Cartão vermelho: Vargas (90) 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Aveiro/Mário Duarte. 3.500 espectadores. 


I Jacinto Martins 


O Beira-Mar obteve uma im- 
portante vitória frente a um ad- 
versário do “seu campeonato”, 
que demorou quase seis meses a 
ser concretizada perante os seus 
sócios e adeptos. O último triun- 
fo caseiro já contava 175 dias (!), 
quando os aveirenses, à terceira 
jornada, disputada a 19 de Se- 


tembro de 2005, derrotaram em 
sua casa, o Gil Vicente, Para este 
jogo, o técnico do Beira-Mar fez 
regressar à titularidade Marceli- 
nho e Tanque Silva, na clara ten- 
tativa de alterar algo em relação 
ao último jogo. O Beira-Mar foi, 
então. cilindrado em Leiria, num 
jogo que mereceu violentas críti- 
cas aos jogadores, vindas não só 
de Luís Campos, como por parte 


da direcção, tendo o presidente- 
adjunto Alberto Roque acusado 
os mesmos de “falta de carácter e 
brio profissiona. 

Durante a primeira parte, os 
aveirenses não conseguiram su- 
periorizar-se a um adversário que 
jogou de forma quase sempre 
tranquila e cerebral, face a uma 
equipa extremamente nervosa, à 
quem faltavam argumentos para 
chegar com perigo à baliza de 
Yannik. 

Na sua primeira arremetida a 
valer, aos 25 minutos, o Estoril 
chegou ao golo, através de João 
Paulo, que foi deixado solto na 
grande área, rematando cruzado 
e indefensável. Aos 57 minutos, 
uma “bomba” de Beto foi desvia- 
da para a frente por Yannick e na 
recarga, oportuno, Ahamada res- 
tabeleceu a igualdade, que só não 


foi desfeita porque Tanque Silva, 
no minuto seguinte, não conse- 
guiu emendar um “passe de mor- 
te” de McPhee. 

Nos últimos 20 minutos, o 
Beira-Mar foi para cima do ad- 
versário, que só queria garantir 
um ponto e depois de aos 88 mi- 
nutos o árbitro ter feito vista 
grossa a um derrube de Rui 
Duarte a Sandro, surgiu o golo da 
vitória, marcado por McPhhe, 
que surgiu no sítio certo a desviar 
o passe de Ahamada. Foi o delírio 
no estádio, com o Beira-Mar a 
chegar à vitória, numa jornada 
em que vários adversários envol- 
vidos na luta pela permanência 
perderam pontos. 

Arbitragem correcta, com ex- 
cepção do lance já referido, que 
podia ter tido influência no resul- 
tado. 


O Comércio do Porto 


Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


Académica 


empata e 
regressa ao 
último posto 


ACADÉMICA 
Pedro Roma; Nuno Luís, Zé António, 
Danilo (Sarmento, 59 e Vasco Faisca; 
Zé Castro, Paulo Adriano e Ricardo Fer- 
nandes (Joeano, 77); Kenedy (Lira, 59), Dário 
e Marcel Treinador: Nelo Vingada 


RIO AVE 
Mota; Zé Gomes, Franco, dalécio e Mi- 
guelito; Niquinha, Mozer (Alexandre, 
80) e Junas; Jacques (Gama, 57), 
Evandro e Saulo (Danielson, 85). Treinador: 
Cantos Brito 


ÁRBITRO: Luciio Batista (Setúbal). Amarelos: 
Dário (64), Mora (647, Zé Gomes (69, Saulo 
(85), Miguelto (887 e Junas (91. 
INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal Cidade de 
Coimbra. 8.850 espectadores. 


A Académica de Coimbra con- 
cedeu hoje um empate 0-0, em ca- 
sa, com o Rio Ave e regressou ao 
último lugar da Superliga. Apesar 
de levar cinco jogos consecutivos 
sem derrotas, somando terceiro 
empate seguido, a Académica con- 
tinua afundada na tabela, embora 
apenas a um ponto da zona de ma- 
nutenção, enquanto o Rio Ave 
(6º), que somou o 13º empate no 
campeonato, segue em busca de 
um lugar europeu.Com quatro 
centrais (Danilo, Zé Castro, Zé An- 
tónio e Vasco Faísca), os “estudan- 
tes” tentaram segurar o ímpeto dos 
vila-condenses e tentaram sur- 
preendê-los, o que ia acontecendo 
aos 13 minutos, caso alguém 
emendasse a bola que Dário atirou 
ao poste, num livre de Ricardo Fer- 
nandes. 

O jogo caseiro arrefeceu com 
um forte remate de Jacques por ci- 
ma da barra da baliza de Pedro Ro- 
ma, aos 14 minutos, e foi preciso 
esperar pela meia hora para se ver 
os homens da casa falharem a 
oportunidade mais escandalosa da 
tarde. Nuno Luís centrou da direita 
e nem Dário, nem Marcel, nem 
Kenedy conseguiram por a cabeça 
à bola para inaugurar o marcador, 
o que esteve perto de suceder na 
baliza contrária, aos 40 minutos, 
não fosse a atrapalhação de Zé Go- 
mes.Até ao fim, muito se podem 
queixar os homens da casa da pró- 
ria ineficácia, expressa nos lances 
desperdiçados antes do intervalo 
por Nuno Luís, Paulo Adriano e 
Dário. 

Na segunda metade, imperou o 
anti-jogo, sobretudo a partir dos 
70 minutos, altura em que o Rio 
Ave abdicou de atacar. Esta verda- 
de facilmente se comprova, pois 
apenas aos 81 minutos Pedro Ro- 
ma teve que fazer duas defesas 
apertadas, a remates de Gama e Ju- 
nas. Só “deu” Académica, mas a an- 
siedade e a falta de pontaria fez 
com que o marcador não se alte- 
rasse, apesar das grandes oportu- 
nidades: Dário (48 minutos) ati- 
rou por cima da barra, Ricardo 
Fernandes (72) rematou também 
por alto e Marcel (78 e 85) imitou 
os companheiros. 
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Espinhenses transformaram 
ilhéus em bóias de salvamento 


Triunfo sobre o Santa Clara mantém o Sporting de Espinho no limiar da "linha d'água” 


SPORTING DE ESPINHO 
Tó Ferreira; Álvaro, Paulo Rola, Rolão 
2 (Coneia, BO) e Ricardo Coneia; Moisés, 
Joel (Zacarias, 52') e Magano; Marco 
Cláudio (Quim, 76), André Cunha e 
Caros Manuel. 
Treinador: Bruno Cardoso. 
SANTA CLARA 
Nuno Santos; Portela (Vitor Silva, 
57, Évora, Kali e Laval; Zuela; Livra- 
mento (Organista, 86, Maurinho e 
Siston; Hugo Henrique e Artur Jorge 
Vicente (Wesley, 647, 
Treinador: Francisco Agatão. 
GOLOS: Marco Cláudio (de gp, 8 e Quim 
(87). 
ÁRBITRO: Paulo Batista (Portalegre), Cartão 
amarelo: Kali (8, Rolão (27), Magano (54, 
Zuela (74) é Maurinho (80) 
INCIDÊNCIAS: Estádio Comendador Manuel 
Violas, em Espinho. Cerca de 1.200 espectado- 
res 


| Sérgio Pires 


O Sporting de Espinho conse- 
guiu ontem uma importante vi- 
tória em casa (por 2-0) frente a 
um adversário directo na luta pe- 
la manutenção. O triunfo, mere- 
cido, frente aos açorianos do San- 
ta Clara revela-se vital para as as- 
pirações dos comandados de 
Bruno Cardoso e faz com que os 
“tigres” continuem no limiar da 
“linha d'água”, com hipóteses in- 
tactas de permanência. Foi ciente 
desta realidade que os espinhen- 
ses entraram em campo, com um 


Livramento tenta remar contra a maré espinhense / Gabriel Fontes/ASF 


“onze” completamente portu- 
guês, para dominar a partida. 
Desde cedo que a equipa da 
casa apresentou dinamismo e 
garra, capazes de produzir envol- 
ventes combinações de ataque. 
Num desses entendimentos (logo 
aos 8") Joel foi derrubado na área 
por Kali. A conversão, bem suce- 
dida, da grande penalidade coube 
a Marco Cláudio. O golo marca- 
do logo no início da partida deu a 
tónica para o domínio do Espi- 


nho durante os 90; tanto em ter- 
mos territoriais, como em opor- 
tunidades de golo. Neste aspecto, 
o destaque vai para o avançado 
Carlos Manuel, que esteve em 
quase todos os movimentos 
ofensivos da equipa da casa, ten- 
do inclusivamente marcado um 
golo, que foi bem anulado por fo- 
ra-de-jogo. O Espinho decaiu de 
produção no segundo tempo, 
contudo ainda viria ter outra 
grande penalidade, cometida so- 


Poveiros já respiram melhor 


O Varzim recebeu o Maia, por 1-0, e afasta-se da zona de descida 


O Varzim conquistou ontem 
três importantes pontos que lhe 
permitem afastar-se da perigosa 
linha de descida, após vencer o 
Maia por 1-0, em jogo a contar 
para a 25º jornada da Liga de 
Honra. Os poveiros subiram as- 
sim da 13º posição para a 11º e 
garantiram o segundo triunfo 
consecutivo (após na semana 
passada terem derrotado a Ova- 
rense fora de casa). 

Por seu lado, o Maia desceu 
um posto (de 5º para 6º) e viu- 
se, deste modo, ultrapassado pe- 
lo Leixões. 

Apesar de a equipa visitante 
ter sido aquela que entrou mais 
determinada na partida, foi 
também aquela que mais acabou 
por sofrer. E esse sofrimento co- 
meçou logo as 23 minutos quan- 
do Paulo Gomes, após uma ex- 
celente jogada individual, rema- 
tou certeiro de fora da área para 
a baliza de Paiva. 


* Joana Carvalho 


Pra cu ctavisus 


VARZIM 
Litos, Nuno Ribeiro, Alexandre, Nuno 
Gomes, Telmo, Tito, Gilmar, Pedro 
Santos (Bruno, 48), Delfim, Paulo 
Gomes (Nuno Santos, 82) e Marquinhos 
(Mendonça, 70). 
Treinador: Horácio Gonçaves. 


Golos: Riça (52' e 90') 


MAIA 
Paiva, Secretário (Bakero, 60), Ores- 
0 tes, Carlão, China, Justiniano, Mala- 
faia, Emerson (Bruno Novo, 34), Sér- 
gio Gameiro (André Maia, 76), Paulo Jorge e 
Evandro. 
Treinador: Mário Reis. 


Árbitro: Artur Soares Dias (Porto). Cartão amarelo para Nuno Ribeiro (257, Gilmar (577), Malafaia 
(46), André Maia (84'), Los (30') e Paulo Jorge (92). 


INCIDÊNCIAS: Estádio do Varzim Sport Clube, na Póvoa de Varzim. Cerca de 1.500 espectadores. 


Já nesta altura predominava a 
supremacia dos da casa e, por 
pouco, o resultado não se dila- 
tou, Em vantagem no marcador, 
o Varzim subiu o seu nível exibi- 
cional poderia ter ampliado a 
vantagem antes do intervalo, al- 
tura-em que Marquinhos rema- 
tou com perigo, mas Paiva res- 
pondeu da melhor forma. 

No segundo tempo, o mesmo 
jogador voltou a estar em evi- 
dência. Marquinhos isolado ati- 
rou ao lado, tendo unicamente o 


guarda-redes pela frente. 

As oportunidades para o Var- 
zim abundavam e o Maia não 
conseguia criar soluções para 
dar a volta a essa tendência. 


Secretário magoado 

Num desses lances, onde os 
poveiros já estavam muito perto 
da baliza, Secretário lesionou-se 
a tentar pôr termo no lance de 
perigo. 

O jogador do Maia teve que 
sair de maca do relvado devido a 


perdedor cus 


BRUNO CARDOSO 
"Controlámos no jogo” 


“Estou bastante satisfeito com 
o resultado. Controlámos perfeita- 
mente o adversário durante todo o 
jogo. Penso que podiamos ter 
marcado mais golos, mas dois che- 


gam”. 
FRANCISCO AGATÃO 
“Resultado injusto” 


“Este resultado foi injusto, so- 
bretudo pelo que se viu na segun- 
da parte. No entanto, o jogo ficou 
marcado pelo golo que sofremos 
num penálti escusado. Depois fo- 
mos mais ofensivos, mas pecá- 
mos em termos de eficácia” 


bre Magano aos 82; novamente 
cometida por Kali. Zacarias fa- 
lhou a conversão, contudo o golo 
surgiria aos 88; quando o gigante 
Quim respondeu aos que da ban- 
cada criticaram a sua entrada em 
campo, com um desvio de cabeça 
para o golo, na sequência de um 
canto. Estava feito o, justo, resul- 
tado final numa partida exem- 
plarmente arbitrada por Paulo 
Batista. 


Muito equilíbrio 
em Chaves 


CHAVES 
Riça, Tony, Peu (Alexandre, 76), 
Geromel, Kasongo, Carlos Viana, 
Tiago Lemos, Marinescu (Nuno Ro- 
cha, 67), Isidro, Roberto e Chiquinho (Ail- 
ton, 57). Treinador: Jorge Amaral 
NAVAL 1º MAIO 
Taborda, Caritos, Ivo (Diogo Luís, 
72), Fernando, Nelson Veiga (Zé 
Roberto, 65), Sufrin, Luís Cláudio, 
Fajardo, Éder Richartz, Rhanem (Sandro 
Goiano, 69) e Basto, Treinador: Rogério 
Gonçalves 
ÁRBITRO: Paulo Pereira (Viana do Castelo). 
Cartão amarelo para Sufrin (22), Tony (28 
e 55), Ailton (61), Sandro Gaiano (62) e 
Luis Cláudio (73). Cartão vermelho por 
acumulação de amarelos para Tony (55). 


INCIDÊNCIAS: Estádio Municipal de Cha- 
ves. Cerca de 1000 espectadores. 


Desportivo de Chaves e 
Naval 1º de Maio empataram 
ontem sem golos, numa par- 
tida pautada pelo equilíbrio 
e pela falta de audácia de 
ambas as equipas em arriscar 
um pouco mais na procura 
da baliza contrária. 

O Chaves, depois de ter 
criado perigo por Tiago Le- 
mos, aos 47 minutos, ficou 
reduzido a 10 unidades por 
expulsão de Tony, aos 55, e a 
Naval tirou partido da supe- 
rioridade numérica para to- 
mar conta do jogo. A pressão 
da Naval não teve reflexos na 
elaboração de ocasiões de 
golo e, aos 80 minutos, vol- 
tou a igualdade numérica 
por lesão de Sufrim, que teve 
que abandonar o relvado já 
com as substituições esgota- 
das. 


Garra varzinista desequilibrou maiatos / Paulo Santos/ASF 


uma lesão no ombro direito. 

Já perto do fim da partida, o 
Varzim começou a acusar algum 
cansaço. 

O ritmo de jogo diminuiu 
dando aos visitantes a possibili- 
dade de lutarem pelo empate. 

E, na verdade, foram momen- 
tos de alguma angústia para o 
Varzim. 

O conjunto começou a ser 
“empurrado” para trás e os lan- 


AM UA o ias abono 


ces de perigo perto da baliza de 
Litos mais constantes. 

No entanto, esse “acordar” 
aconteceu muito tarde. 

Os da casa não permitiram o 
empate e o Maia afasta-se cada 
vez mais dos lugares de subida. 

No próximo fim-de-semana 
o Maia desloca-se ao terreno do 
Portimonense enquanto que o 
Varzim joga fora com o Olha- 
nense, 


SI) VICLISY DM SLLDICACSIT é 
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Vitória suada dos matosinhenses 


Leixões conseguiu ontem a terceira vitória consecutiva, frente ao Portimonense, por 2-0 


LEIXÕES 
Marco; Leonardo, Cleubes, Es e Serafim; 
Leão (Joel, 69, Luis Manuel e Cadinha 
(Bruno China, 75); João Pedro, Rui Duarte 
(Jorge Gonçalves, 56) e Dionísio. 
Treinador: José Mota 
PORTIMONENSE 
Tozé, Morgado, Duka, Rodigo, Rui Ribei- 
ro, Bamgana (Serjão, 65), Paulo Teneira, 
Marinho, Kanu (Caros Gomes, 79), 
Paulo Fonseca (Cavaco, 70') e Mateus. 
Treinador: Antório Pacheco 
GOLOS: João Pedro (61) e Dionísio (89). 
ÁRBITRO: Paulo Costa (Porto). Amarelos: ara 
Duka (6, Leonardo (12, Rui Ribeiro (36 e 
589, Paulo Fonseca (68, Leão (69, Marinho 
(70), Paulo Alexandre (81) e Jorge Gonçalves 
(84), Vermelho Rui Ribeiro (58) e Mateus (77). 
INCIDÊNCIAS: Estádio do May, em Matosinhos 
Cerca de cinco mi espectadores. 


| Sónia Cristina Santos 


O Leixões conseguiu ontem a 
terceira vitória consecutiva, ven- 
cendo o Portimonense, por 2-0. 
Um triunfo importante e bastante 
moralizador, já que, com este re- 
sultado, os homens do “mar” as- 
cenderam à quinta posição, tendo 
apenas cinco pontos de desvanta- 
gem em relação ao terceiro classi- 
ficado - a Naval. 

Desde o primeiro minuto que o 
Leixões mostrou determinação e o 
porquê de ter pisado o relvado. O 
objectivo foi claramente percepti- 
vel tendo em conta o facto da 
equipa matosinhense ter os olhos 


No resultado final inverter-se-iam os papéis e seria o Portimonense a cair aos pés do Leixões / Paulo Santos/ASF 


postos na baliza de TóZé. En- 
quanto que o Leixões procurava 
impaciente chegar ao golo, jogan- 
do pelos flancos, porpocionando 
um jogo aberto, o Portimonense 
estava mais apostado em tentar 
surpreender no contra-ataque. Os 
algarvios foram incomodando 


timidamente os matosinhenses. 

Na segunda parte, o Portimo- 
nense ficou reduzido a dez unida- 
des (expulsão de Rui Ribeiro por 
acumulação de amarelos) e, pou- 
cos depois, por desorientação aca- 
bou por sofrer o primeiro golo. 
João Pedro perspicaz fez o tento 


Gondomar com cabeça... 


Dois golos de cabeça frente ao Desportivo das Aves garantiram ao Gondomartrês preciosos pontos na luta pela sobrevivência. 


GONDOMAR 
Mota; Marco Cadete, Amorim, Micael, Ró- 
mulo é Miguel Vaz (Leandro, 84); Capitão, 
Reguia (Vitor Hugo, 90) e Dani; Wesley e 
Emesto (Soré, 88). 
Treinádor: Henrique Nunes 
DESPORTIVO DAS AVES 
Rui Faria; Sérgio Carvalho (David Aires, 
0 807, Rochinha, Sérgio Nunes e Pedro 
Geraldo; Mércio, Vitor Manuel e Nené; 
Vitor Borges (Chevelas, 60), Pedras 
(Miguel, 60) e Rui Miguel. 
Treinador: Prof. Neca 
GOLOS; Micael (46) e Wesley (69). 
ÁRBITRO: Caros Xistra (Castelo Branco). Car- 
tão amarelo: Rochinha (41), Miguel Vaz (617, 
Sérgio Carvalho (64 e Mércio (89. Cartão ver 
melho: Rochinha (87, directo). 
INCIDÊNCIAS: Estádio S. Miguel, em Gondo- 
mar, Cerca de 250 espectadores. 


I * Maria João Leite 


Dois golos de cabeça frente 
ao Desportivo das Aves leva- 
ram o Gondomar a quebrar 
um jejum de vitórias que já du- 
rava há sete jornadas. Contu- 
do, estes três preciosos pontos 
ainda não deram para a forma- 
ção de Henrique Nunes pôr a 
cabeça fora de água, mas que 
ajudam ajudam... 

A necessidade de vencer era 


O domínio de Wesley sob pressão de Sérgio Nunes / Helena Valente/ASF 


muita e as duas equipas entre- 
garam-se muito bem ao jogo, 
cuja primeira parte foi extre- 
mamente equilibrada, embora 
as reais oportunidades, dignas 
desse nome, tenham pertenci- 
do ao Gondomar. O golo che- 
gou apenas no primeiro minu- 
to da segunda metade, com 
Micael, servido por Miguel Vaz 


na cobrança de um livre, a sal- 
tar mais alto que Sérgio Nunes 
ea inaugurar de cabeça o mar- 
cador. O Desportivo das Aves 
nunca baixou as “asas”, mas fo- 
ram os anfitriões quem dilata- 
ram o resultado, por Wesley, 
também de cabeça, aos 69 mi- 
nutos. Boa arbitragem de Car- 
los Xistra. 


inaugural. A suportar a pressão o 
Portimonense teve o azar dever 
mais um jogar expulso (vermelho 
directo a Paulo Fonseca) tornando 
as coisas ainda mais complicadas. 
A faltar um minuto para acabar o 
tempo regulamentar, Dionísio fez 
o golo da tranquilidade. 


PROF. JOSÉ CARLOS 
Vitória justa” 


“Contávamos com esta vitória, 
até pela necessidade de pontos. 
A vitória foi justa. Tivemos 
maior caudal ofensivo frente a 
um adversário consistente. Os 
jogadores estão de parabéns. 
Esta foi a primeira de dez fi- 
nais e temos que encarar as 
restantes com a mesma atitu- 
de”. 


PROF. NECA 
“Equipa bloqueada” 


“Jogámos com uma equipa 
que tentava pontuar para sair 
das zonas difíceis. A primeira 
parte foi equilibrada, a segun- 
da começou logo com o golo 
do Gondomar de bola parada. 
Tentamos reagir mas o Gon- 
domar marcou o segundo 
também de bola parada. Além 
disso, para o que se tem visto, 
a arbitragem nem foi má, em- 
bora os auxiliares cortassem 
tudo. A equipa ficou bloquea- 
da”. 


JOSÉ GOMES 
“Leixões 
mereceu vencer” 


“Foi um jogo onde o Lei- 
xões procurou criar situações 
de finalização desde o início, 
conseguindo-o algumas vezes. 
Fizemos tudo por tudo para 
chegar ao intervalo com o jogo 
resolvido, mas não o consegui- 
mos. Foi uma vitória justa e 
muito difícil. Esta vitória foi 
bastante sofrida, a qual pode- 
ria ter sido conseguida com 
muito mais tranquilidade. O 
Leixões mereceu vencer esta 
partida, porque criou mais si- 
tuações de perigo, esteve sem- 
pre mais perto da baliza do 
Portimonense”. 


ANTÓNIO PACHECO 


"Lutamos sempre 
de igual para igual" 


“O Leixões apenas foi supe- 
mor ao Portimonense nos últi- 
mos cinco minutos do encon- 
19, mesmo nós estando a jogar 
com nove jogadores. Até lá, o 
Portimonense lutou de igual pa- 
1a igual. Depois começou a se 
tornar bastante díficil ocupar 
tanto espaço deixado devido ao 
facto de estarmos a jogar em in- 
ferioridade numérica. Vou pedir 
aminha Direcção para protestar 
o jogo, pois julgavamos que vi- 
miamos jogar contra o Leixões, 
mas não foi contra o Leixões 
que viemos jogar..”. 


Vitória que 
soube a pouco 


OLHANENSE 
Bruno Verissimo, Paulo Sérgio, Vasco 
Matos (Lamerão, 657, Miguel Temes- 
ra, Toy, Sérgio Marquês, Alexandre, 
Ricardo Siva (Rui Loja, 80", Filipe Azevedo, 
Jorge Vidigal e Marco Abreu 
Treinador: Paulo Sérgio 
OVARENSE 
Sérgio Let, Alex Garcia (Caros Ol- 
0 veira, 78), Jorge Humberto (Jefter- 
son, 67), Evilr, Valdi, Jime, Artur, 
Caros Marques, Hélder Vasco, Marcelo Her- 
fiques (Paulinho, 57") e Eduardo Sousa. 
Treinador: Mazola 
GOLOS: Ricardo Siva (47, gp) 
ÁRBITRO: Bruno Paixão (Setúbal), Cartões 
amarelos: Eviar (46, Filipe Azevedo (71'), 
Caros Marques (76) e Eduardo Sousa (81', 
INCIDÊNCIAS: Estádio José Arcanjo, em 
Olhão. Cerca de 2.000 espectadores. 


O Olhanense conseguiu a 
sua segunda vitória em oito 
jornadas, mas, como tantas 
vezes, o resultado soube a 
pouco perante a facilidade 
com que os algarvios chega- 
vam à área contrária. De fac- 
to, uma Ovarense sem imagi- 
nação e com poucas soluções 
permitia a abertura de corre- 
dores aos de Olhão. O golo 
da vitória chegou por Ricar- 
do Silva de penálti. 
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Pecados a mais para merecer perdão 


Duarte Gomes €, especialmente, os seus auxiliares aniquilaram o que poderia ter sido um bom jogo 


MARCO 
Serrão; Albertino, Rodrigão, Bruno Fe- 
rraz (Vitinha, 51') e Emerson; filipe 
= Fernandes (Lary, 63, Leo, Rui Andra- 
“” de (Tiago Cameiro, 38') e Ico; Didi e 
tor 
Treinador: jorge Pegadas 
E. AMADORA 
Veiga; Quim Berto, Santamaia, Hu- 
go Carreira, Carlos e Semedo; Jor- 
= dão, Adilson (Davide, 79), Rui Bor- 
ges (Hugo Luz, 65) e Zamorano; 
Henrique (Rómulo, 60') 
Treinador: António Conceição 
ÁRBITRO: Duarte Gomes (Lisboa). Cartão 
amarelo: Zamorano (19'), Bruno Ferraz 
(22º), Carlos (31), Hugo Carreira (36'), 
Quim Berto (47', Adilson (71, Rodrigão 
(81), Tiago Cameiro (85' e 90') e Emerson 
(90). 
INCIDÊNCIAS: Estádio Avelino Ferreira To- 
rres, em Marco de Canavezes. Cerca de 
4,000 espectadores 


O futebol português ao seu 
pior nível, foi aquilo que se viu 
ontem no Estádio Avelino Fer- 
reira Torres, em Marco de Ca- 
navezes. No mais importante 
encontro da 254 jornada da Li- 
ga de Honra, que colocava 
frente a frente o quarto (Mar- 
co) e o segundo (Estrela) clas- 
sificados, a grande protagonis- 
ta, pela negativa, acabou por 
ser a equipa de arbitragem. 

Falar sobre futebol, depois 
de tudo o que se viu no mal- 
tratado relvado marcuense, 
acaba por ser um acto de per- 
feita ingenuidade. A vitória do 


Pedro Jorge da Cunha 


E 


Po ” Ve o 


E E 


e e ver 


Nem a habilidade de Igor resistiu aos erros de arbitragem / Carlos Gonçalves 


Estrela da Amadora, além de 
ser profundamente injusta, es- 
tá inquinada pelo incom- 
preensível trabalho de um trio 
liderado pelo internacional 
Duarte Gomes. 

Vamos, então, aos factos 
mais gravosos: O primeiro golo 
dos forasteiros é precedido de 
um claro fora-de-jogo de Hen- 
rique. O ponta-de-lança tirou 
partido de uma posição irre- 
gular e acabou por ganhar um 
livre numa posição perigosa. 
Na conversão da respectiva fal- 
ta, Quim Berto confirmou os 
seus créditos e inaugurou o 
marcador, quando o relógio 
marcava 23 minutos; aos 54 
minutos, o Marco chegaria ao 


empate, se Emerson não tives- 
se visto o seu golo mal anulado 
por José Borges, um dos árbi- 
tros auxiliares e o pior do trio 
de juízes; seis minutos mais 
tarde, Rómulo fez o dois zero, 
apontando o golpe fatal aos 
homens de Regadas numa po- 
sição irregular. Neste lance, 
Duarte Gomes deu a impres- 
são que iria anular o tento, 
mas depois de alguns gestos 
bruscos para com o seu auxi- 
liar, acabou por apontar para a 
marca de meio-campo. 
Depois, até final, com a có- 
lera e a revolta instaladas nas 
bancadas, bem como no relva- 
do, ainda houve tempo para 
algumas cenas caricatas e, 


E se não houvesse crise? 


Felgueirenses, já sem Diamantino Miranda, dão lição de grande profissionalismo 


Na estreia de António Lima Pe- 
reira, depois de Diamantino Mi- 
randa ter pedido a demissão do 
cargo técnico, o Felgueiras bateu o 
Feirense por três bolas a duas, num 
jogo extremamente disputado e 
que proporcionou um óptimo es- 
pectáculo. E se não houvesse crise, 
como era? Não há dúvida de que os 
jogadores do conjunto duriense es- 
tão a dar uma grande lição de pro- 
fissionalismo, sabendo-se que não 
recebem os seus salários há longos 
e dramáticos meses. 

A equipa de Santa Maria da Fei- 
ra foi uma digna vencida - andou 
sempre atrás do prejuízo -, justifi- 
cando o lugar que ocupa. Os co- 
mandados de Francisco Chaló já 
não consentiam um golo há cinco 
jornadas, ontem “encaixaram” três, 
mas só no minuto final da partida, 
por obra de um livre directo apon- 
tado por Agostinho, é que acaba- 
riam por ser desfeiteados. 

Aliás, Agostinho foi um dos 


Vaz Mendes 


FELGUEIRAS 
Pedro Miguel; Zezinho (Nuno, 77'), 
John, Fonte e Diogo; Ronaldo; us Ni- 
sos guel, Pintassilgo e Jaime (Emerson, 
75); Agostinho e Bacari (Martinho, 86). 
Treinador; António Lima Pereira 


FEJRENSE 
Rui Coreia; Hemni, Serginho, Mamadi 
2 e Fábio Terra; Loukima; Cris (Davigor, 
65, Carlos Brito e Barge (Hélder 1, 
39); Minha e Riça. 
Treinador: Francisco Chaló 


Golos: Fonte (5), Carlos Pinto (40), Ronaldo (60'), Riça (79) e Agostinho (90). 
Árbitro: Jorge Sousa (Porto). Cartão amarelo: Fonte (17), Zezinho (48), Carlos Pinto (72, Diogo 


(84 e John (909. 


INCIDÊNCIAS: Estádio Dr. Machado de Matos. Cerca de 1.000 espectadores 


grandes protagonistas do encontro, 
ao fazer uso da sua inegável classe. 
Logo à passagem do quinto minuto 
ocupou-se da marcação de um 
canto, colocando a bola ao alcance 
da cabeça de Fonte, que fez o pri- 
meiro golo da partida. 

Respondeu muito bem o Fei- 
rense e ripostou de uma forma ar- 
rojada, bem aberta, só não chegan- 
do mais cedo ao empate porque 
Loukima, a passe de Riça, enviou a 
bola so poste. Por isso teve de espe- 
rar pelo magnífico tento de Carlos 
Pinto (40 minutos), na execução 


primorosa de um livre directo. 

O Felgueiras viria a ficar em 
vantagem, já no período comple- 
mentar, através de Ronaldo, que ar- 
rancou um potente remate de fora 
da área, mas Riça, de cabeça, na se- 
quência de um canto, fez o 2-2. 
Quando já ninguém esperava, 
Agostinho, o grande artista do Fel- 
gueiras, encarregou-se da marca- 
ção de um livre - uma espécie de 
canto mais curto - e a bola entrou 
directamente na baliza dos feiren- 
ses. Arbitragem sem grande repa- 
ros dos juiz portuense Jorge Sousa. 


muito provavelmente, inéditas 
em futebol. Um dos bombeiros 
de serviço no local foi expulso 
do estádio por, alegadamente, 
ter insultado Davide, jogador 
do Estrela da Amadora e, ima- 
gine-se, o presidente do Mar- 
co, Jorge Sousa, chegou a orde- 
nar que a sua formação aban- 
donasse o jogo. No final do 
encontro, já na sala de impren- 
sa (ver última página), Jorge 
Regadas e o seu presidente 
acabaram por proferir afirma- 
ções bem graves, contra o trio 
de arbitragem. 

Todas estas situações, bem 
como outras de menor gravi- 
dade, deixaram o futebol para 
segundo plano mas, nas pou- 
cas linhas que se seguem, ten- 
temos concentrar-nos somente 
no mal jogado desporto-rei. 

O Estrela apostou desde o 
início na contenção e num sis- 
tema ultra-defensivo (5x4x1), 
acabando por ser premiado 
pelo enorme realismo e eficá- 
cia que colocou em campo. 
Colocou-se em vantagem atra- 
vés de um livre exemplarmente 
marcado por Quim Berto e 
acabou por beneficiar da au- 
sência de Hermes nos seus 
opositores. O Marco, apesar de 
ter atacado muito, nunca teve 
uma referência no seu ataque, 
e acabou apenas por apontar 
um golo aos 73 minutos- por 
Didi -, quando o Estrela já le- 
vava dois tentos de avanço. 


Paulo Filipe 
empatou a 
partida já 
depois da hora 


ALVERCA 
Emesto; Marco Airosa (Diogo, 65), 
Comboio, Rodolio e Júnior; Pedro 
pass Neves, Paulo Filipe, Carolo e Osval- 
do; Vargas e Keita (Artur Fute, 65). Treina- 
dor: José Lima 
P. FERREIRA 
Pedro; Ricardo André, Adalberto, 
Tiago Valente e Bispo; Dário, Júnior 
e Pedrinha (Djalma, 82; Júnior 
Bahia (Tiago Martins, 61, Rincon (Beré, 
887 e Rui Dolores, Treinador: José Mota 
GOLOS: Vargas, (3), Júnior Bahia (89, Rin- 
con (60' e 877, Artur Futre (72) e Paulo 
Filipe (909. 
ÁRBITRO: João Vilas Boas (Braga). Cartões 
amarelos; Pedro Neves (45) e Bispo (84) 
INCIDÊNCIAS: Jogo no Complexo Desporti- 
vo de Alverca, com cerca de 1.000 espec- 
tadores, 


O Paços de Ferreira, líder da 
Liga de Honra, perdeu dois 
pontos na deslocação Alverca, 
onde empatou a três golos com 
o “lanterna vermelha” e permi- 
tiu a aproximação do Estrela da 
Amadora. A jogar no terreno 
do último classificado, a equipa 
de José Mota pareceu aguardar 
que o jogo se definisse a seu fa- 
vor com naturalidade e agabou 
por pagar bem caro por isso. 
Os dois golos apontados por 
Ríncon acabaram por não ser 
suficientes para os “castores” 
regressarem com três pontos 
ao norte, já que Paulo Filipe, já 
depois da hora, conseguiu em- 
patar a contenda, de forma 
perfeitamente justa. 


Agostinho em destaque pelo golo decisivo que marcou / Hugo Santos/ASF 


A. LIMA PEREIRA 
"Grupo está unido” 


“Quero dedicar esta vitória ao an- 
terior presidente do clube Fernan- 
do Sampaio e a Diamantino Mi- 
randa. O grupo está unido, só es- 
pero que as pessoas com 
responsabilidades neste clube co- 
loquem os olhos nestes profissio- 
nais. O Felgueiras é um clube his- 
tórico, existe e vai continuar a 
existir por longos anos”. 


FRANCISCO CHALÓ 


"Perder foi frustrante” 


“Peder desta forma foi frustrante, 
pois sempre pensei que não per- 
deríamos diante do Felgueiras. 
Não quero tirar mérito ao nosso 
adversário, mas se houvesse justi- 
ça no futebol só poderia existir 
um vencedor. Nada está decidido, 
iremos continuar a jogar com o 
pensamento na vitória, pois as 
contas só se fazem no fim”. 


Segdlera, é de Maça de 2006 DESPORTO 
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Il DIVISÃO B 28º) Jornada 


ZONA NORTE ZONA CENTRO ZONA SUL 
B,2- Freamunde, 2 FC Porto 8, | - Ribeirão, O Pampilhosa, O - Olv. Bairro, O Torteense, 1 - Tourizense, | Micaelense, O - Pinhalnovense, 2. Amora, | - Vasco Gama, 1 
el,  - Salguios, O Viaverdense, 1- D. Sandinenses, 1 Ol. Hospital, 3 - Estarei, 1 Ma, 2- Ben C Branco, O Pontasolense, O - Est Vendas Novas, 2. Casa Pi, O -Odielas, 2 
Lousada, Covilhã, 4 - Vilafranquense, 1 Fátima, 3 - Esmoriz, O Lusitânia, O - Louletano, 1 Operário, 1 - Ribeira Brava, O 
Ac íseu 3 - Sanjoanense, O Abrantes, 2- Penaha Castelo, 1 Alétic, 3 - Mario 8 1 Oriental O - U. Mader, O 
Oliveirense, 4 - Caldas, O Pombal descansou Portosantense, 1 - Olnais Moscavide, 2. Bareirense, 2 - Camacha, O 
1. Vizela 2 1. Mafra 27 Mu 9 4.37 0 5 1. Pinhalnovense 2 15 9 4 4 7 54 
2. Infesta 28 2. Conlhã VE PB E E 2. Bareirense E 6 6 42 2% 51 
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TECPono B 28 7 Bent C Banco E ALT o ato 2.740 7, Casa Pa Br 5 un 33 a 
Bla 2 NS 7 WS 8 382 39 8 Poosantense Nun T7S9 7 40 
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10. Monsanto p= 2 Rr 30 32 35 10. Vialonga 5) n z: n 3 40 36 10. Messinense px) 8 7 Joe BASS 
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CAMPEONATO NACIONAL DE INICIADOS 


LEC Porno 


2 leiões 
3 Gumardes 
4 Berahlar 


- 2º FASE 1º Jornada 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


CICLISMO Grande Prémio do Oeste 


Cândido Barbosa triunfou 


O ciclista português, que era tido como o principal favorito, acabou mesmo de amarelo 


O ciclista português Cândido 
Barbosa (LA-Liberty) venceu ho- 
je o Grande Prémio do Oeste, ao 
concluir em segundo lugar o con- 
tra-relógio da quarta e última 
etapa, no Bombarral, ganha pelo 
russo Alexey Markov (Milaneza- 
Maia) ç 

O ciclista russo cumpriu os 
11,6 quilómetros do “crono” em 
14.43 minutos, seguido de Cân- 
dido Barbosa, que necessitou de 
mais quatro segundos, contudo, 
suficientes para garantir a vitória 
na prova, a sua segunda da tem- 
porada, após a Prova de Abertu- 
ra. 

“Cumprimos os nossos objec- 
tivo que era vencer.Desde o pri- 
meiro dia, assumimos a corrida e, 
através das bonificações, fui soli- 
dificando a minha posição de lí- 
der, mercê do excelente trabalho 
dos meus companheiros de equi- 
pa (LA-Liberty Seguros) que fa- 
zem parte integrante desta vitó- 
ria” afirmou Cândido Barbosa. 

Num contra-relógio pratica- 
mente plano, com algumas cur- 
vas mas sem grandes dificulda- 
des, Markov, detentor de dez me- 
dalhas conquistadas em Jogos 
Olímpicos e Campeonatos Mun- 
diais (incluindo pista), foi um 
dos primeiros a partir e realizou 
uma boa prestação, alcançando a 
segunda vitória em etapas nesta 
competição. 

Por seu turno, Cândido Barbo- 


BASQUETEBOL Liga TMN 


Aveiro Basket 


surpreende 


O Aveiro Basket venceu ontem 
o FC Porto por 75-71. Um resulta- 
do que mostra o forte equilibrio 
durante toda a partida, onde, a for- 
mação aveirense esteve pratica- 
mente sempre à frente, obrigando 
os portistas a correr atrás da vitó- 
ria. 

O primeiro e o terceiro período 
foram os mais fortes do Aveiro 
Basket, que venceram de uma for- 


nada 
CERFOZ 


Construtora e Reparadora, Lda. 


Credenciados: ACP + AXA + MAPFRE « IBERO AssIsTÊNCIA Orçamentos grátis 


o FC Porto 


ma incontestável - 1º período (25- 
17) e3º (23-16) - , enquanto que o 
FC Porto foi melhor no segundo e 
no último período - 2º (17-23) e 4º 
(10-15). No entanto, foi insufi- 
ciente para conseguir arrancar 
uma vitória em Aveiro, perante 
uma equipa que em 24 jogos con- 
seguiu a sua apenas a sua quinta vi- 
tória. Está em último lugar do 
Campeonato da Liga TMN. 


OBRAS e 


sa acaba por ser um justo vence- 
dor da prova, provavelmente por 
ter sido o ciclista mais regular: 
venceu a primeira etapa, foi ter- 
ceiro na segunda, e segundo na 
terceira (no alto de Montejunto) e 
na quarta. Na classificação geral, o 
espanhol Aitor Perez (Spiuk) ter- 
mina em segundo, a 25 segundos, 
enquanto outro espanhol, Carlos 
Castano (Andalucia), conquistou 
o terceiro posto, a 46 segundos de 
Cândido Barbosa. 


CLASSIFICAÇÃO DA 4º ETAPA 
Tempo 


Nome 


1. Alexey Markov (Rus)... 
2. Cândido Barbosa (Por)... 
3. Canos Castafio (Esp). 
4, Aitor Perez (ESP) 
5, Heclor Guera(ESP) . 


8. Pedro Lopes (Por) 
9. Kai Reus (Ho) ... 
10, Joaquim Andrade (Por) 


CLASSIFICAÇÃO GERAL 


1. Cândido Barbosa (POR). 
2. Aitor Perez (ESP)... 
3. Carlos Castahio (ESP) 


4, Gustavo Dominguez (ESP) 


9, Francisco Perez (ESP)... 
10. David Martin (ESP)... 


Meia-Maratona de 


1 


Lisboa foi um êxito 


osé Socrates foi um dos muitos ilustres que esteve na meia- 
maratona de Lisboa, a qual contou com 35 mil pessoas: 


Fotografia: Alexandre Poma/ASF 


DESPORTO 


FUTSAL 
Taça de Portugal 


Braga e 
Belenenses 
apurados 


| Armando Santiago 


O Belenenses ao derrotar 
nos Olivais a equipa detento- 
ra do Troféu, por 8-5, num 
encontro em que no final do 
prolongamento estavam em- 
patados a quatro golos, ha- 
vendo necessidade de de- 
sempate através da marcação 
de pontapés de grande pena- 
lidades, foi sem dúvida um 
dos “tomba gigantes” da jor- 
nada, a par do Vila Verde, 
também do escalão secundá- 
rio que recebeu e venceu o 
Amsac por 2-1. O Boavista 
sentiu enormes dificuldades 
para elmininar o Modicus, o 
que conseguiu apenas do 
prolongamento (5-3). Desta- 
que também para o apura- 
mento do Sporting de Braga 
que na deslocação ao terreno 
do Boa Esperança (uma das 
equipas sobreviventes do ter- 
ceiro escalão) arrancou uma 
difícil vitória por 6-5, en- 
quanto a Fundação Jorge An- 
tunes venceu com naturali- 
dade o Valadares, por conclu- 
dente e expressivo, 
7-1.Esperado foi sem duvida 
o triunfo do Benfica frente ao 
Alpendorada, por números 
que não deixam qualquer 
dúvida: 5-1. O Freixieiro ti- 
nha vencido o Sporting, por 
5-3 e o Pombal que ficou 
isento, fazem parte das equi- 
pas já apurados para os 
“quartos-de-final” e que são 
as seguintes: Benfica, Braga, 
Belenenses, Boavista, Frei- 
xieiro, Vila Verde, Fundação 
Jorge Antunes, e Pombal. Por 
último refira-se que o sorteio 
da próxima eliminatória está 
marcado para a quinta feira, 
pelas 17 horas na sefe da FPF. 

Resultados:Boa Esperan- 
ça-Sporting de Braga, 5-6; 
Benfica-Alpendorada, 5-1; 
Olivais-Belenenses, 5-8 (no 
final do prolongamento 4-4. 
Resultado encontrado na 
marcação de grandes penali- 
dades); Freixieiro-Sporting, 
5-3; Modicus-Boavista, 3-5 
(1-1 no final do tempo regu- 
lamentar); Vila Verde-Amsac, 
2-1; Fundação Jorge Antu- 
nes-Valadares, 7-1. 


REPARAÇÕES e RESTAUROS 


REMODELAÇÃO COMPLETA DE INTERIORES DE HABITAÇÃO * Cozinhas e WC's * SERVIÇOS de Trolha * Pintor 
Electricista * Serralheiro + Chaves e Fechaduras * Vidraceiro * Canalizador + Desentupimentos 
Fugas de Águas * Carpinteiro * Taqueiro * Rep. Electrodomésticos * TV e Vídeo 


LIMPEZA E CONSERVAÇÃO DE FACHADAS « IMPERMEABILIZAÇÃO DE TERRAÇOS E COBERTURAS 


Manutenção e Ad; 


mínios 


Rua de Pereira Reis, 63 - 1.º Esq.º - 4200-447 PORTO » Telf: 22 550 13 84 » Fax 22 550 41 60 » e-mail: cerfezDiol.pt 
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ULTURA 


Casa da Música abriu o pequeno 
auditório à música contemporânea 


Luís Cardoso, vencedor do prémio Casa da Música/ 
ESMAE, estreou a sua obra com a Remix Ensemble 


| Luísa Marinho 


oi com música contempo- 
rânea que se se: 
gunda noite de da 


Casa da Música. Depoi 
grande auditório ter recebido 
sexta-feira a Orquestra Nacional 
do Porto com a peça “ 

meira Liberdade”, de 
C. Lapa, sábado foi a vez 
portas do pequeno auditório de 
abrirem para a Rem 
ble. Stockhausen, Enno Poppe, 
Boulez, Iannis Xenakis e Luis 
Cardoso foram os compositores 
escolhidos para o primeiro es- 
pectáculo da Remix no seu novo 
lar. Em destaque esteve mesmo 
o único compositor português 
apresentado, visto a peça “Sere- 
nata”, que venceu o primeiro 
Prémio Composição ESMAE/ 
Casa da Música, ter sido tocada 
em estreia mundial. 

Apesar de muito mais peque- 
no do que o auditório principal, 
a sala 2 da Casa da Música, que 
tem lugar para cerca de 300 pes- 
soas, não se encontrava cheia 
como aconteceu com o espectá- 
culo da noite anterior. Com pa- 
redes de cor vermelha alaranja- 
da e uma enorme janela atrás do 
palco, a sala parece funcionar 
bem. Pelo menos é o que Luís 
Cardoso, em conversa com o 
COMÉRCIO, pensa. 

O jovem compositor, de 23 
anos, ouviu a primeira apresen- 
tação pública da sua obra “Sere- 
nata” com uma grande satisfa- 
ção. “Foi extraordinário, ainda 
por cima porque a peça foi 
apresentada ao lado de outras 
de três grandes nomes da músi- 
ca contemporânea. Luís Cardo- 
so refere-se a “Kontra-Punkte”, 


Além deste peça foram ouvidas obras de Pierre 
Boulez, Stockhausen, Enno Pope e Iannis Xenakis 


A música contemporânea dominou o concerto/ensaio de sábado à noite 


de Karlheinz Stockhausen, “Dé- 
rive 1”, de Pierre Boulez, e 
“Thallein”, de Iannis Xenakis . 
O músico considera que “co- 
meçou por cima”. A partir de 
agora, afirma, “vai ser sempre a 
descer para depois poder voltar 
a subir a pulso”, Contente com a 
interpretação da Remix Ensem- 
ble e com a prestação do maes- 
tro Peter Rundel (que substituiu 
Stefan Asbury como maestro ti- 
tular do Remix), o compositor 
não deixa também de elogiar a 
Casa da Música. “Estou muito 
bem impressionado com o es- 
paço”, confessa, acrescentando 
que o pequeno auditório “é 
uma excelente sala de ensaios e 


Rui Rio desvaloriza redução de verbas do Estado 


I Ana Trocado Marques 


Rui Rio desvalorizou, ontem, a 
redução do financiamento do Es- 
tado à Casa da Música, prevista 
no decreto-lei que cria a Funda- 
ção que gerirá o equipamento. O 
presidente da Câmara do Porto 
considera que a inscrição da verba 
“não é relevante” e assegura que o 
financiamento estatal anual não 
será nunca os 900 mil euros pre- 
visto no documento enviado para 
promulgação ao Presidente da 
República. 

“Seguramente, não podem é 
ser só 900 mil euros”, afirmou o 


edil, reconhecendo a razão ao 
grupo de privados que, na passa- 
da sexta-feira, ameaçaram aban- 
donar a Fundação Casa da Músi- 
ca, caso o Estado não mantivesse 
o montante anual de financia- 
mento ao projecto, acordado com 
os accionistas, ou seja, pelo menos 
10 milhões de euros. 

Rio considera, no entanto, que 
“independentemente de estar ins- 
crito ou não [no decreto-lei], o 
Estado vai ter sempre que partici- 
par em montantes da ordem de 
que os privados estão a 
O Ministério das Fi- 
nanças impôs aquilo, mas é uma 


medida que não tem aplicação 
prática”, frisou ainda o autarca. 
“Já disse ao dr. Artur Santos 
Silva que não me parece relevante 
o que os privados reclamam, por- 
que na prática a Casa da Música 


“O Estado terá sempre | 
que participar com 
montantes da ordem 
exigida pelos privados” 


não pode fechar e tem de funcio- 
nar”, acrescentou. 

Recorde-se que segundo uma 
notíciá avançada pelo jornal “Pú- 
blico”, os parceiros privados que 
manifestaram interesse em aderir 
à Fundação - entre os quais Artur 
Santos Silva e Belmiro de Azevedo 
- exigem que o Estado mantenha 
o compromisso, assumido em Ja- 
neiro, de financiar anualmente a 
Casa da Música com uma verba 
no mínimo igual à prevista para o 
ano de 2005, ou seja, 10 milhões 
de euros. Caso contrário podem 
abandonar a Fundação. 

No decreto-lei, lembre-se, o fi- 


Inauguração 
a 14 de Abril 
com Lou Reed 


A inauguração da Casa da 
Música está marcada para dia 
14 de Abril. Durante 10 dias, o 
novo espaço vai receber todos 
os géneros musicais, da músi- 
ca clássica ao rock, passando 
pelo jazz e a música electró- 
nica. Precisamente no dia 14, 
realiza-se um concerto de Lou 
Reed, que terá os Clã na pri- 
meira parte. A sessão oficial 
de abertura tem lugar no dia 
seguinte, com a Orquestra 
Nacional do Porto que inter- 
pretará, em estreia mundial, 
“Fanfarra”, do maestro Antó- 
nio Vitorino D'Almeida, além 
de peças de Weber, Donizetti, 
Rossini, Mozart, Massenet, 
Verdi e Gounod. O recital do 
pianista Alfred Brendel, dia 
23, será um dos momentos 
mais altos da inaguração. Do 
programa fazem ainda parte 
nomes como Paco Pea, gui- 
tarrista de flamenco, ou Joe 
Lovano, saxofonista de jazz. O 
pop rock dos Radio 4, de pe- 
dro Abrunhosa e dos Pluto, 
bem como a electrónica do DJ 
Madrid de Los Asturias tam- 
bém se destacam. 


de concertos”, além de “ser mui- 
to bonita”. 

Interrogado acerca da necessi- 
dade de um espaço como a Casa 
da Música para aproximar a mú- 
sica contemporânea do público, 
Luís Cardoso responde: “a Casa 
da Música, em si, não serve para 
nada. O que serve é haver um 
Remix Ensemble na Casa da 
Música”. O compositor refere-: 
assim, às muitas salas de espectá- 
culos que acabam por ser aban- 
donadas devido à falta de agru- 
pamentos para as ocuparem. 

O músico está a preparar 
mais uma composição, que será 
apresentada em Janeiro do pró- 
ximo ano. 


nanciamento do Estado é igual ao 
capital social que cabe à adminis- 
tração central - 900 mil euros. 

“Se o Estado paga, deve ser 
maioritário, mas um modelo de 
três privados para dois públicos 
[no conselho de administração] é 
importante para a não politização 
da Casa da Música”, frisou o au- 
tarca, que reafirmou o desejo de 
ver a Câmara como fundadora da 
Casa da Música, uma participa- 
ção que foi chumbada pela As- 
sembleia Municipal. 

“Sejam quais forem as parida- 
des”, sublinhou o autarca, cons- 
ciente que o caso torna ainda 
mais complicada a aprovação da 
participação da Câmara na Fun- 
dação, chumbada pela oposição 
devido à participação maioritária 
dos privados na administração. 
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Jeff Cohen e Luísa Cruz, protagonistas de “Tudo Isto é Fado”, em diálogo com o COMÉRCIO /FERNANDO FONTES 


Estranha forma de fado 
- para ouvir hoje à noite 
no Teatro Nacional S. João 


- A reposição de “Tudo Isto é Fado!” e o lançamento do disco deste projecto 
de Luísa Cruz e Jeff Cohen assinalam a comemoração do “mês do teatro” 


| Luísa Marinho 


epois do sucesso que 
Ds o ano passado 

no âmbito do programa 
Portogofone “Tudo Isto é Fa- 
do!” regressa ao palco do Teatro 
Nacional S. João (TNS]). A 
cantora/actriz Luís Cruz e o 
músico Jeff Cohen voltam a 
juntar-se para uma sessão de 
fado ao piano que servirá tam- 
bém de apresentação do disco 
“Quando Lisboa Anoitece”. 

É uma proposta invulgar 
que se pode ouvir e ver hoje, às 
22h00, no TNSJ. Com um re- 
portório escolhido a dedo, o es- 
pectáculo da dupla Cruz/Co- 
hen assume-se como uma pro- 
posta que não quer fugir ao 
purismo do género, mas que 
arrisca de forma criativa. 

Esqueçam-se as guitarras 
portuguesas, ou outras, porque 
a canção de Lisboa é aqui 
acompanhada apenas ao piano. 
Para Luísa Cruz, em conversa 
com o COMÉRCIO, não é as- 
sim tão invulgar utilizar o pia- 
no no fado. “Não é de todo es- 
tranho. Antigamente, cantava- 


tulsa Cruz 
PB jeffCohen 


se o fado ao piano. Depois é 
que a guitarra foi ganhando 
força pois era um instrumento 
mais popular”, explica. 

Relembra ainda que Alain 
Oulman, o compositor que es- 
creveu alguns dos maiores êxi- 
tos de Amália Rodrigues, com- 
punha sempre ao piano. “Em- 
bora não queira fazer nenhuma 
comparação”, esclarece, lembro 
que Amália ensaiava com o 
compositor ao piano. O que é 
mais invulgar é a apresentação 
de um espectáculo de fado ape- 
nas com voz e piano”, diz. 

Luísa Cruz diz, contudo, não 
se considerar uma fadista. “Não 
o sou naquele sentido do fado 
ser a minha vida”. Ainda assim, 


é num registo tradicional que a 
cantora se apresenta. Jeff Co- 
hen, por seu lado, um norte- 
americano residente em Paris, e 
já uma figura incontornável do 
T'NS), aborda o fado de uma 
forma diferente. “Não transcre- 
vi o que a guitarra portuguesa 
faz, tentei fazer novas versões”, 
explica. 

Tudo foi feito sob o olhar 
atento de Ricardo Pais, director 
do TNS), que está por trás deste 
projecto. “O Ricardo é um pu- 
rista; tem uma ideia muito se- 
gura do que é o fado e de quem 
o canta bem actualmente”, con- 
ta Cohen. Luisa Cruz acresenta 
que várias vezes Ricardo Pais 
lhe pediu para “manter o regis- 
to tradicional e não ter a tenta- 
ção de seguir o piano”. 

O disco “Quando Lisboa 
Anoitece” (editado pela france- 
sa Long Distance e distribuído 
pela Harmonia Mundi) é o re- 
gisto do espectáculo “Tudo Isto 
é Fado” apresentado em 2004 e 
conta com temas como “Fado 
Português”, “Gaivota”, “Meu 
Amor, Meu Amor” ou “Liber- 
tação”. 


Dia do Teatro comemorado durante todo o mês 


Antecipando as comemorações do Dia Mundial 
do Teatro - 27 de Março - o Teatro Nacional S. 
João (TNS)) promove ao longo de todo este mês 
a iniciativa Março - Mês do Teatro. A ideia é 
envolver a cidade numa celebração à volta da 
arte teatral e das suas mais diversas manifesta- 
ções. Além do espectáculo “Tudo Isto é Fado!”, 
fazem parte do programa peças, leituras ence- 
nadas, espectáculos musicais e instalações. De 


terça-feira a domingo pode ver-se, no TNSJ, 
"Woyzeck”, numa encenação de Nuno Cardoso; 
de16 a 18 realizam-se leituras cénicas de 
“Leôncio e Lena" e "A Morte de Danton”, tam- 
bém de Georg Biichner, bem como de “Ricardo 
HI”, de William Shakespeare. No Teatro Carlos 
Alberto pode ver-se uma instalação do artista 
Pedro Tudela e o ensaio de “Ubul(s)", o novo tra- 
balho de Ricardo Pais (dia 26). 


CULTURA 
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DISCOS 
Y DESTAQUE 


Moby Hotel ou o retorno 
do senhor das músicas 


A condição humana é tema inspirador para 
“Hotel” o novo disco do artista editado hoje 


| Lusa 


O músico norte-america- 
no Moby (na foto) edita ho- 
je o álbum "Hotel", o quinto 
da sua carreira, mas o pri 
meiro em que assume a que 
se totalidade das vocaliza- 
ções sem recorrer ao com» 
putador. 

"Hotel" foi gravado “o 
longo de 2004 e apresenta 14 
temas escolhidos entre cem- 
tenas que o músico compos 
no seu apartamento em Nor 
va Iorque, nos Estados Uni- 
dos. 

Depois do sucesso plare- 
tário de "Play" (1999), que 
não teve seguimento com 
"18" (2002), Moby apostou 
numa personalização do mor 
vo álbum, que equilibra te- 
mas rock e de batida electró- 
nica sofisticada. 

Talvez por Sugestão do ti» 
tulo e da capa - Moby de 
costas junto a uma jandia 
num edifício alto -, "Hotd!' 
integra ainda canções mais 
contemplativas, com voz 
por cima de fundo sonoro 
ambiental, algumas das 
quais suportadas pela cantor 
ra Laura Dawn, uma das 
convidadas. 

Para justificar o título, 
Moby refere na contracapa 
do álbum o fascínio por ho- 
téis, por terem quartos em 
que uma pessoa se sente «or 
mo se fosse a primeira a cy 
trar, por permitirem o aro 
nimato e por simularem um 
lar, ainda que efémero. 

"De alguma maneira é st 
melhante à condição hurma- 
na”, compara Moby, referi 
do que a morte apaga tudo o 
que um ser humano expeti- 
mentou ao longo da vida. 

"Espero que este álbum 
represente, não a vacuidade 
ou neutralidade de um ho- 
tel, mas o lado da condição 
humana que nos empurma 
para vivências expansivas, 
ainda que confusas", defem- 
de Moby no texto que acon- 
panha "Hotel". 


Digressão a quarto 
obrigas 

Por esta altura, Moby a 
da a promover o álbum na 
Europa, o que o obriga a «s- 
perimentar exactamente O 
que aprecia nos hotéis, em- 
bora no diário que mantém 


“Os meus dias têm sido passados em quartos 
de hotel, estúdios de televisão, aeroportos...” 


EMI MUSIC 


na página oficial na Internet 
acuse o cansaço de tantas 
deslocações. 

"Os meus dias têm sido 
passados em quartos de ho- 
tel, em estúdios de televisão e 
em aeroportos, mas até nem 
me importo. O problema é 
que já não me recordo quan- 
do é que as minhas pernas 
apanharam ar fresco”, relata. 

"Não me estou a queixar, 
mas o estranho é que nas úl- 
timas 24 horas estive menos 
de 120 segundos em espaços 
exteriores”, resume a propó- 
sito de uma passagem esta 
semana por Paris. 

Para os próximos meses 
Moby deverá apresentar o ál- 
bum em concerto. Aliás, o 
músico tem já escala marca- 
da para Lisboa, onde actuará 
a 28 de Maio no Festival Su- 
per Bock Super Rock. Longe 
vão os tempos da estreia no 
Estádio das Antas... 


se BM PUBLICIDADE | sonata 


Mostre ao seu filho 
0 que éo 
amor de Pai 


OQ Comércio da Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 
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Minilivros ENE 


Os seus filhos 


vão perceber porque existe 


0 Dia do Pai 


O Comércio do Porto dá-lhe a oportunidade de oferecer aos seus filhos autênticos minilivros 


Disney com os últimos sucessos do cinema. 


Mostre o carinho que tem pelos seus filhos e proporcione-lhes uma colecção de 


Hércules... 


Ao sábado um minilivro com O Comércio do Porto, 


por apenas mais 3,30 euros. 


* OComércio 


Porto 


“preço mediante apresentação do cupão promocional publicado na última página do jornal 


v TEATRO 
Cooperativa Bonifrates 


versário deste grupo. 


CULTURA 


BREVES 


celebra 25 anos em Coimbra 


A cooperativa teatral Bonifrates apre- 
senta hoje, em antestreia, na Casa Mu- 
nicipal da Cultura, em Coimbra, uma 
nova produção, inspirada na obra "Pu- 
ta de Prisão”, de Isabel do Carmo e Fer- 
nanda Fráguas. O espectáculo enqua- 
dra-se nas comemorações do 25º ani- 


v MÚSICA 
Fadista sem xaile é tema 
de palestra em Lisboa 


Maria Teresa de Noronha, a fadista que 
actuava sem xaile, é o tema da palestra 
da Associação de Amizade Portugal- 
Portugal, por Daniel Gouveia, hoje à 
tarde, na Soúedade Portuguesa de Au- 
tores, em Listoa. O objectivo é recordar 
“uma figura impar que se distinguiu 
pela maneira de estilar o fado”. 


v LITERATURA 


Geraldine McCaughrean 
escreve aventura de Peter Pan 


A escritora de livros infantis Geraldine 
McCaughrean foi a escolhida para es- 
crever a segunda parte da história do 
Peter Pan, o rapaz que não queria cres- 
cer criado pelo novelista e dramaturgo 
escocês James Mathew Barrie (1860- 
1937). A autora foi seleccionada pelo 
hospital infantil que detém os direitos. 


Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


Uma das imagens eternas de Peter Pan 


A exposição de arte sacra na Feira revelou-se um sucesso de público /LUME FÉLIX 


Quatro mil visitam arte sacra 
alusiva ao culto sebastianino 


Exposição “O Mártir: 
* Corpo Ferido na 
Árvore” findou na Igreja 
da Misericórdia, em 
Santa Maria da Feira 


Hesse 


| Francisco Manuel 


urante dois meses qua- 
tro mil pes visita- 
ram a exposição de arte 


sacra "O Mártir: Corpo Ferido 
na Árvore”, que esteve patente 
na Igreja da Misericórdia em 
Santa Maria da Feira. Alusiva 
ao culto sebastianino, esta 
mostra realizada no âmbito 
das comemorações dos 500 
anos da Festa das Fogaceiras, 
encerrou ontem e serviu para 
formar o público visitante que 
"passou a olhar a arte com ou- 
tros olhos”, segundo o Comis- 
sário da Exposição, Carlos 
Moreira Azevedo. 

Com visitas guiadas os gru- 
pos de vinte e cinco pessoas, 
em média, entravam num 
“mundo sebastianino”, criado 
por 7 esculturas (do século XV 
ao XXI), 23 pinturas (do sécu- 
lo XVI ao século XIX), 5 mar- 
fins, 5 obras de ourivesaria (do 
século XV ao XVIII) e 2 me- 


tais, 5 têxteis, 4 gravuras, 6 ma- 
nuscritos e 11 livros, ao longo 
de um percurso articulado em 
três núcleos: raizes do culto, 
árvore da vida e florilégio de 
devoção. 

Sublinhando o facto de ter 
sido ordenado bispo no dia do 
Mártir S. Sebastião, Carlos 
Moreira Azevedo considerou 
que a exposição - com peças 
de todo o país, de instituições 
e particulares de todo o país - 
serviu para reafirmar o "vigor 
da fé, tão necessária no mundo 
de obscuridade em que muitos 
vivem". "Com quatro mil visi- 
tantes e cerca de quinhentos 
catálogos vendidos esperemos 
que sejam sinais de que vale a 

a tar em iniciativas 


segundo o mesmo in- 
terlocutor. 

Por sua vez o presidente da 
Câmara, Alfredo Henriques, 


À exposição serviu 
para reafirmar o 
“vigor da fé”, diz 

Carlos M. Azevedo 


considerou a exposição como 
uma das iniciativas mais mar- 
cantes de todas quantas se rea- 
lizam até Setembro no âmbito 
das comemorações dos cinco 
séculos de história da devoção 
dos feirenses ao mártir que em 
1500 terminou com a peste, 
após o voto do conde das Ter- 
ras de Santa Maria. 

Os 67 elementos, que cor- 
respondem a 82 espécies e que 
compõem um acervo de gran- 
de variedade de tipologias ar- 
tísticas e documentais, vão co- 
meçar a ser desmontados e 
embalados hoje para regressa- 
rem aos seus proprietários 
ainda durante esta semana. 

Entre 19 de Janeiro e 13 de 
Março, foram feitas quase du- 
zentas visitas, com uma dura- 
ção de 35 a 40 minutos. Cola- 
boraram para o empréstimo 
de obras 47 entidades: 4 mu- 
seus nacionais; 4 museus re- 
gionais; 2 instituições depen- 
dentes do IPPAR; 4 bibliote- 
cas; 2 câmaras municipais; 1 
arquivo; Paço Episcopal de Fa- 
ro; Cabido da Catedral do Por- 
to; 18 paróquias, distribuídas 
por 10 dioceses; e 10 coleccio- 
nadores particulares. Estima- 
se que o valor das peças expos- 
tas ultrapasse os dois milhões 
de euros. 


O comérciodo Porto 


Matosinhos recorda a sua 
poetisa popular Alice Barreto 
em cerimónia emotiva 


O) 


Anastácio Neto 


No dia em que completaria 79 
anos, um grupo de amigos, co- 
nhecidos e admiradores da poe- 
tisa popular Alice Barreto decidi- 
ram, ontem à tarde no Salão No- 
bre da Junta de Freguesia da Vila 
da Senhora da Hora, prestar uma 
sentida homenagem a uma das 
mais respeitadas, admiradas e 
criativas figuras da cultura po- 
pular de Matosinhos. 

Com a participação musical 
do grupo “Cantar a Poesia” de 
Silva Escura e do guitarrista Car- 
los Andrade, a cerimónia contou 
ainda com a presença de Alice 
Borges, filha da poetisa, que se 
manifestou visivelmente emo- 
cionada pelo gesto de respeito e 
saudade que a comunidade local 
decidiu prestar à memória da 
autora de "Dizei-me Porque 
Chorais”. 

Do grupo mais próximo dos 
amigos da poetisa, que organiza- 
ram o evento, Jorge Carvalho 
considerou a iniciativa como 
“um acto de verdadeira justiça à 
memória de uma senhora que 
sempre soube dignificar e amar a 
Vila da Senhora da Hora, quer 
como poetisa quer como mãe”. 

Já para outro dos amigos que 
conviveu de perto com a poetisa, 
José Oliveira, da Associação Cul- 
tial Flor de Infesta, onde a home- 
nageada fez história ao afirmar- 
se como uma das figuras mais 
dinamizadoras da cultura, da 


Amigos e admiradores recordam a memória de uma 
das mais importantes figuras da cultura popular 


poesia e do saber popular, “Alice 
foi uma pessoa -simples que mas 
cujo trabalho que deixou é tão 
grande que é dificil falar dele”. 

A cerimónia contou com a 
participação do guitarrista Car- 
los Andrade que tomou sobre si 
a liberdade de musicar o poema 
“Mãe Negra”. Seguiu-se a exibi- 
ção de dois registos vídeo, que 
recordaram o lançamento do li- 
vro “Estrada da Vida”, em 1995, e 
a passagem da poetisa pelo pro- 
grama “SIC 10 Horas”, em 1999, 
onde para além de ser entrevista- 
da por Júlia Pinheiro, teve a 
oportunidade de declamar um 
dos seus mais conhecidos poe- 
mas, “Carta ao Menino Jesus”. 

Falecida em Julho do ano pas- 
sado, Alice Barreto afirma-se co- 
mo uma figura incontornável na 
animação cultural e da poesia 
popular. Nascida no Campo Ale- 
gre, a 13 de Março de 1926, Ma- 
ria Alice Moreira de Sousa Barre- 
to frequentou a escola primária e 
apesar de só ter completado a 1º 
classe e dos seus talentos poéti- 
cos apenas se terem revelado de- 
pois dos 60 anos, a sua escrita ra- 
pidamente colheu admiração e 
reconhecimento popular nas ses- 
sões de poesia em Matosinhos. 
Com o apoio da autarquia conta 
com quatro obras editadas, “Poe- 
sia Terna de Uma Avozinha” 
(1990), Dizei-me Porque Cho- 
rais” (1993), “Estrada da Vida” 
(1995) e “Quando o Poeta So- 
nha” (1999). 


A poetisa popular Alice Barreto foi recordada no 79º aniversário /LUÍS COSTA CARVALHO 
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IMOBILIÁRIO IMOBILIÁRIO aa 
1 anBENDAMENTO | 4 VENDE-SE 7 versos FIRMA CONST. CIVIL, Ven- | CAFETARIA, em Gondo- | CHURRASQUEIRA, no | RESTAURANTE, coms0o | | TERRENO 
IMOBILIÁRIO de alvará completo de obras | mar, bom movimento, ren- | Padrão da Légua. Preço de | m2 em Santo Tirso. Equi- 
2 COMPRA 5 AUTOMÓVEIS B ASTROLOGIA publicas e particulares com | qa acessível semcontatos. | 9Pounidado na relação rem- | pado. Bom negócio. Tels CÊTE 
cedência de máquina, todo da, movimento e preço. (a18) | 252855565 / 996130537 
IMOBILIÁRIO o equipamento e viaturas. | Fecha o domingo. Preço | Tels, 22 5188614 1 06 | —— cansurãoo | |pfteaRao na nafia Ca MA 
3  PaSsASE 6 empreGo 9 pe Mulo úsgonte, Molvo fia | de conveniência. (at) Tels. | 5737179 4 Mouánio edaestnção. 
o venDA Urdar 1600m'. 
de saúde. Tels. 222086712 | 22 5188614 / 96 5737179 inizado. 
1 924160084 DD —————— | CAFÉ SNACK BAR, na Bom preço. 
Senhora da Hora. Bom movi- PORTO 
SAE | ra, vatom, condomar, oqu CAFÉ, na Senhora daHora, | mento, C/ facilidades. (a7) 222 000 257 


ALUGO QUARTO, a caval- 
heiro de máximo respeito. 
Zona da Lapa, próximo H 
Santa Maria. telem. 
968018176 - 914745135. 


* Centro * 
Ric - T2+1 


Renda 350€ 
914 742 826 
222 000 257 


ANDAR, precisa-se, para 
casal de enfermeiros, no 
Porto ou gaia. Trato só com 
o proprietário. Tels. 
229323752 / 919254430 


ANDAR, junto ao Palácio 
dos Correios. 1.º andar, com 
3 quartos, jardim, terraço. 
Semi mobilado. Tel. 
222050101 


T1, com placa de forno, em 
plena baixa, à Lapa. Tels. 
222086712 / 918788600 


T2, à Praça Velasques 
(Fernão Magalhães), mobi- 
lado e equipado. Tels. 
223752884 | 963774707 


6, na Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 
para habitação/Empresa. 
Tels. 223752884 / 963774707 


T3 DUPLEX, nas Antas, 
“como nova, loença de hab. 
eterraço. Tels. 226067210 
1967197417 


T1, Mob. e equip. de luxo, 
Foz e Antas, C/ subsídio 
de renda jovem. Telef 
223403606 - 98788600. 


APARTAMENTO MOBI- 
LADO, R. Nau Vitória (F. 
Magalhães), divisões inde- 


TO, equipado, à Ramada Ata 
- 300 Euros. Telm. 
919456240. 


A RAPAZES, quartos a 
estudantes, em casa inde- 
pendente, de respeito, com 
cozinha, roupa de cama, per- 
to do Marquês. Tel. 
225024586 


7341, Rua Júlio Dinis, com 
ou sem garagem. Muito bom 


R. Ferreira Cardoso, R 
Anselmo Braancamp. Não 
pagam condomínio, WC 
privativo, elevador. Telef. 
222050101-919002494. 


TI, na Prelada, como novo, 
mobilado e equipado. Dá 
para 4 pessoas. Tels 
226002338 / 967197417 


SALA, com 60 m2, no cen- 
tro muito bem localizada 
junto á Rua Rodrigues de 
Freitas em moradia sem 
condomínio. Tel 
222050101 


ANTAS, Fernão Magal- 
hães, com condomínio 
incluido, equipado e mobi- 
lado. Boas áreas. Tels. 
223752884 / 963774707 


pendentes. Telet. | para habitação/Empresa. 
222050101 Tois. 223752884 / 963774704 
SALAS-ESCRITÓRIOS, | 72, frente ao Hosp.S. João. 


Novo. Mobilado e equipado, 
com aquecimento central 
Teis. 223752884 / 963774707 


T2, na Rua da Alegria, ao 
Via Catarina, mobilado e 
equipado. Tels. 223752884 
/ 963774707 


300 M2, para LOJA/ARMA- 
ZEM, à Boavista, grande 
montra, boa para Empresa, 
Clínica, companhia de segu” 
ros ou concessionário de 
autómóveis. Tem excelente 
acesso para cargas e des- 
cargas. Tels. 223323752 / 
919254430 


44 M2, em espaço para 
LOJA muito bem localizada, 
com 2 frentes no Pinheiro 
Manso. Tel. 226166650 


QUARTO, a casal com ser- 
ventia de cozinha e outras. 
facilidades em ambiente 
familiar, Tel, 225369285. 


T2 ET3, Maia/Centro c/ gara- 
gem e fogão de sata c/icen- 
ça de habitabilidade. Telef. 
S67254312. 


TI,TZET3, Mob.e Equip. 
Porto. C/ subsídio de ren- 
da jovem. Telef. 222089033 
1934156217. 


T1, no Mota & Galiza, a 
estrear, com lugar de gara- 
gem e arrumos. Impecável. 
Tels. 223752884 / 963774 


pado c/lugar de garagem e 
licença de habitabilidade. 
Teis.222086712 / 918788600 


T1, Baguim, Rio Tinto, com 
lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 93416008 


ZONA NORTE 


T2, no centro da Cidade de 
Paredes, cozinha mobilada. 

Lugar de garagem. Telm. 

255776647 


T2, em Penafiel, a 8 minu- 
tos do centro da Cidade, c/ 
cozinha mobilada. Telm. 
33304652 

Ti, T2 E T3, Vila Nova 
de Gaia, c/ lugares de 
garagem e c/ licença de 
habitabilidade. Telef, 
222086712/918788600. 


CENTRO E SUL 


ALGARVE, Altura, aparta- 
mentos férias, telem. 
965634787. 


TO, Pedras D'EI Rei, frente 
à Ria. Mobilado, arrenda-se 
ao mês ou quinzena, Bom 
preço. Telem.: 917535303. 


2 IMOBILIÁRIO 


PORTO 


COMPRO, andar usado ou 
casa, mesmo a precisar de 
obras, só dentro do Porto. 
Trato só com o proprietário. 
Telef. 914569095/ 919 


ZONA NORTE 


COMPRO, com boa habita- 
ção ou casa tipo Solar, com 
piscina entre as zonas de 
Espinho e Vila do Conde. 
Trato só com o próprio. Telm 
914569095 


3 IMOBILIÁRIO 
3 passas 


PORTO 


PASSA-SE, loja, de ves- 
tuário, 50 m2, no Edifício 
Oceanus na Av. Boavista. 
Tel. 965057696 


LAVANDARIA, óptimo negó- 
cio para Porto e arredores. 
Tel. 934160084 


RESTAURANTE, churras 
queira, óptimo preço. (a17) 
Tels. 22 5188614 / 96 
s737179 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef. 
934160084. 


ESCRITÓRIO, Parque Itá- 
hia-Boavista, c/ 26 m2, Ele- 
vador e porteiro. Telef. 
222050101. 


T1, na Foz, de autêntico 
luxo, mobiliado e equipa- 
do. Tels. 222089035 / 
934160084 


T2, mobilado e equipado, 
na Zona do Marques, com 
licença de habitabilidade. 
Tels. 222089033 / 
934156217 


T3 AMIAL, mobilado o 
equipado para 5 estudan- 
tes. Tels. 223752884 / 
963774707 


T2, à Universidade Moder- 
na, entrada independen- 
te, sub. jovem, como novo. 
Tels. 223752884 / 
963774707 


GRANDE PORTO 


QUARTO AO MARQUÊS, 
a menina estudante ou tra- 
balhadora em casa c/ todas. 
as serventias. Tolof. 
225500157 ou 933201760 


T1, em Rio Tinto, Baguim, 
“com lugar de garagem. Tels. 
222087080 / 934160084 


T14+1, em Gaia (Holydaynn), 
com boas áreas, boa varan- 
da, subsídio jovem, com lugar 
de garagem. Tels. 223752884 
1963774707 


T2, duplex, na Maia, com 
garagem individual, varan- 
das e sulte. Cozinha Equi- 
pada. Tel. 222089033, 


PEIXARIA, bom movimen- 
to, boa montra à face da rua. 
Pode vender hortaliças e fru- 
tas. Só visto. (a20) Tels. 22 
5188614 /96 5737179 


PÃO QUENTE, bom movi- 
mento. Tem fabrico e res- 
taurante que não está a fun- 
cionar. Alvará de confeitaria, 
restaurante e pão quente. 
(a11) Tels. 22 5188614/96 
S7a7179 


RESTAURANTE, oudá-se | com pequena entrada (811) | Teis. 22 5188614 / 96 


deuploração Tels. 994156217 | Tais. 22 5188614 / 96 | 5737179 
fzzeoeoo s737179 


RR ZONA NORTE 
— GRANDE PORTO | taLHO, em Guifões, movi- 
CAFÉ SNACK BAR, em | ertosóviso.Lojadegue- | SETUINDANTO carma 
Matosinhos, sem contratos. | to. instalações novas. Pre" | parado para assar leitões. 
e labaco. Fecha aos domin- | €9 de oportunidade. (222) | Área de 120 m2, com salão 
gos. Bom preço. (a5) Tels. | Tels. 22 5188614 / 96 | am baixo, Só visto. Tels. 
22 5188614 / 965737179 | 5797179 252855565 / 936130537 


10 SONH SONHO PARA A SUA HABITAÇÃO | 


TEM APOIO BANCÁRIO... 
ONTE CONNOSCO. 


BAJTA CONTACTAR: NOS ! 


APARTAMENTO - PENAFIEL 
Localizado em zona nobre da Cidade, próx. da A4, c/ 2 quatos, sala É 
ampla, pré-aquecimento central, gas canalizado e terraço c/ 62 m2 8 
Preço: 69950€ (14.000 cts) 
EDIFÍCIO ENCOSTINHA de PARADA - T2 
Localizado em excelente zona c/ espaços verdes. A 900 m da estação de 


e. Apartamentos prontos a habitar 
A partir de 12.500cts (62,350€), 


EDIFÍCIO ENCOSTA da SOBREIRA 
Apartamentos TL,T2 e T3 desde 11:000cts (54.867€). 
Prontos a habitar Próximo da Estação, do Centro de Sande e da Escola 
C+s, 

T2 - SOBREIRA 

Com cozinha mobilada. pré-instalação de aquecimento central. duas 
casas de banho uma suite, roupeiros embutidos, lugar de garagem e 
arrumos com luz natural, video porteiro e elevador, excelente 
construção. Preço:72 330€ (14.500cts) 


T2- Novelas - Penafiel 
Ci lugar de garagem. Aluguer: 275€ 
— + 
T2- PAREDES 
Junto ao parque da cidade, c/ cozinha mobilada 
Aluguer: 275€ 


x 
T2- Paredes 
Totalmente mobilado, c/ garagem. Aluguer: 300€ 


T3 Novelas - Penafiel 


C/'lugar de garagem. A Aluguer: 300€ 


T3- Cidade de Penafiel 
Com entrada independente. Aluguer: 300€ 


FRACÇÃO GOLD 
TELER: 255 776647! FAX: 255 776648 
TLM: 933 304 652 - 918 617400 
PR. CAPITÃO TORRES MEIRELES, 30 - 2ESQ.- Sala D 
LicaMIOos APART. 250 - 4584.909 PAREDES 


CAFÉ, ponto bemsluado | CAFETARIA, om Ermosin- | SOBREIRA, Paredes, T5, 
potes tum do, com BO m2. Local ospeo- | 2cozinhas, 4 we's, garagem 


PÃO QUENTE, excelente. 
Com pequena entrada. Tel. 
934160084 


ESCRITÓRIO, em pleno 
centro da cidade. Tel. 
934160084 


T1, em Baguim, com lugar 
de garagem. Tel. 222087080. 
1934160084 


CAFÉ SNACK, ou dá-se à 
Exploração. Tels. 933636279 
12b2oger12 


GINÁSIO, com 380 m2 de | tacular, Tels. 252855565 / | Para 3 carros o jardim. Exce- 
área. Cardiomusculação, lente local, Telm. 918617400 
AoróbicaeFuleonactTeis | 6100587 | ———— 
968281831 / 919729548] 
Bate AFE SNACK BAR, 
caré conrerTaRIA, com | CAFE S se 
BOITE NOVA 83, om Fama- E pelno centro de Santo Tiso 
licão, a funcionar em pleno. | bonita decoração. Peque- | com 120 m2, Movimento diá- 
totalmente Iicenciada até às | na entrada o restante acom- | 
tora hatação pa. | Madras otario non |) ro leado alo do fogo 
que prato. Tels 919025980. | binar. Trata o próprio. Tels. | Esplanada. Só visto. Tels 
[914235052 968800574 / 93010779 | 252855565 / 936130537 


T1 E T2, Porto, c/ lugar de 
garagem Telef. 223403606 
- 934156217 


CASA TÉRREA, às Antas, 
com caixiharia em alumi. 
no. Óptimo preço. (830) eis 
2a s188614 /€ 5188614 / ss 5737179 


MORADI ANTAS (À IGRE- 
JA), 2'trentes, sala + sala 
estar, ces: 3 quartos, aq. 
central, Preço: Eur. 
241.916 38 (48.500 cts), 
Telet. 225106437. 


T3, Caruihido, Nas/Poen- 
te, novo. gronto a habitar, c/ 
sala rec. quartos 0/15,14 e 
12 mê, cx: c/ despensa e 


T2, ao'liarquês, em local 
sossegaty, com lugar de 
garagem Tais. 222086712 
| 9187880 


T2, ao Ntrquês, com lugar 
de garagen. Tels. 222086712 
19187880 


T3+1, Bomista/Aviz, const 
Ferreira dos Santos, Tels, 
22953465 


ANDAR Junto Av. Fer- 
não Maialhães (Barros 
Lima). Pentio moderno. Tel. 
2220507 


T2, RioTinto, c/ lugar de 
garagem s!licença de habi- 
tabilidade Tele!. 223403606 
- 918788100. 


BONFIM, óptima localiza- 


ção, preçenegociável Urgem- 
te. Tels. 222086712 / 
934 160054 


ANTAS, espectacular 
com 5 ares; como novo, com 
160 mê, artumos com rou- 
peiros, sule, aquecimento 
central, 2 lugares de gara- 
gem. Ópimo preço. (231) 
Tels. 22 5188614 / 96 
5737178 


TI, J/Licau Auróia de Sou- 
sa, c/ gangem, bom esta- 
do. Só Eur 83,596 (12.750 
c.)Telet. 229534661- 
96900274, 


T2, ao Ntquês, com lugar 
de garagim. Boas áreas. 
Tels 2224087 22265712 / 918788600 
T4 À BOMISTA, novo, com 
135 m2, acabamentos de 
luxo. Ójimo preço pela 
urgência (429) Tels. 22 
5188614/96 5737179 


542, anPinheiro Manso, 
com 430n2 de área, 2 sui- 
tes + 24: Tel. 225320380 


MORADYS, Rio Tinto, nova, 
2 quartoszom suite, 3 pisos, 
virada pura 2 ruas. Telef. 
2297199U/43- 914731348 
- 938322414 - 063384124 


T1+1,'fasp.S, João, com 
garagem áptima localiza- 
ção, bosaportunidade. Tele! 
2297139D/43- 914731348 

938322474 - 963384124. 


T4+ 1 GUERRA JUN- 
QUEIRO, 190 m2 à c.. bons 
quartos, “salas, !. sala, aq, 
central, garagem indiv. Tele, 
22600847: 


ALTO DEMAIA, (Port 
gem), T230m terraço, gara- 
gem, suit; aquecimento cen- 
tral, recip: de calor, coz 
mob/equip: em prédio de 
condomína; Impecável. Tels. 
22507270 / 963040077 


T2, Rio Tinto, novo, 2 fren- 
tes, 2 banhos, garagem indi 
vidual, junto transpor- 
tes. Telef, 229713991/4 3 - 
914731348 - 938322414 - 
963384124. 


ANTASTS, 1 lugar de gara- 
gem, duas habitações por 
piso, óptimo estado. Bom 
preço. (232) Tels. 22 5188614. 
1965737179 


MORADIA, Bontim - Por- 
to, 31.000 cts./154.000 
euros. Valores negociáveis 
- Urgente. Telef. 934156217 


LOJA C/44 M2, muito bem 
localizada, com 2 frentes 
no Pinheiro Manso. Tel 
226166650 


T2-HOSP S. JOÃO, Novo, 
2 frentes, prédio pequeno, | 
garagem, arrumos. Tele!. | 
2297139914 3 - 14731348 
- 938322414 - 963384124 


MORADIA BOAVISTA, 
Como nova, 3 frentes, 350 
m2à.c. 390 m2 á-d. gara- 
gem p/ 2 carros. Telet 
226006437. 


VALONGO, à Faculdade 
de Medicina Dentária, T2, 
novo, pronto a habitar, c/ 
suite, aquec/aspicentral. 
Banhos completos. Gara- 
gem. Bom preço. Tels. 
225072750 / 963040077 


TERRENO BOAVISTA, (À 
Fundação Cupertino Miran- 
da) área 1.150 m2, projec- 
to aprovado p/ moradia de 
4 Irentes em 2 pisos. Con- 
sute-nos Tele 226006437, 
CONSTITUIÇÃO, T1 -kt, 
mobilado, como novo. Bom | 
preço Tels, 225072750 / 

963040077 


MORADIA, Valores nego- 
ciáveis. Telet. 223403606 - 
934156217. 


ANTAS, (Estádio), T3, 
amplo, 2 frentes. Impecá- 
vel. Bom preço. Tels 
225072750 / 963040077 


T3 PINHEIRO MANSO, 
sala 35 mê, saia, aq.cen- 
tral, Acabamentos de luxo 
2.L garagem Visite. Tele! 
226006437 


T1 E T2, Junto às Facul- 
dades, no Porto, novos, 
prontos a habitar, com cozin- 
ha equipada. 229534661 


GRANDE PORTO 


T3, terraço, Areosa, novo, 
excelentes áreas e acaba- 
mentos de luxo, com gara- 
gem Telef. 22971391/43 - 
914731348 - 938322414 
963384124 
ESCRITÓRIO, com 36 mz 
+ wc, Urbanização Maria- 
ni, Gaia, 12.500 Euros, nego- 
ciáveis, Óptima oportuni- 
dade. Telm. 968493215. 
(Das 20 às 22 horas) 


T1, Guifões, c/ garagem 
semi-novo. Telet. 223403606 
- 934156217. 


73+1 ,Águas Santas, de 
luxo, garagem, 155 m2, 
novo. Último para venda 
Tele. 22971391/43 
914731348 - 938322414 
963984124, 


T2, no Carvalhido, novo, 
pranto aitabitar, com gara- 
gem “e arrumos. Tel 
225320015 


VENDO TA, em Matamude 
(Alto das Torres). Como 
novo. Boas áreas. Telet 
966014431 


40 PUBLICIDADE 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


T2,T3ET4, Maia, c/gara- | VENDE-SE, T2 recuado,em | PENAFIEL, 72+1, próximo BMW 318 IS, 1994, parti- | FORD, TRANSIT, Cs, Ab | MERCEDES, C, 220 CDi, | JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 


gem. Telef. 223403606 - | Perosinho - Gaia. Por habi- | da Câmara cum terraço, cular. 6500 Euros. Telem. | CID, de 1998, c/ garantia e | Station, de 98, c/garantiae | 16v, 3 portas áx4, Salva- 
934156217. tar, com cerca de 200 m2. | lavandaria e lugar de gara- 936033276. facilidades de pagamento. | facilidades de pagamento. | do. A trabalhar e andar. 
Área descoberta. Contacto | gem. Bom pro. Telm. >>> | Tels. 225006423/229547504 | Teis. 225006423 /220547504 | Telm. 964646429 
T2ET3, novos, Valongo, | 919982811. 918617400 RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
c/ garagem, arrumos. Telel, 3 portas. Sev99. Salvado. | MERCEDES, E, 220. CDi. | NISSAN, Terrano Il de 2002, | LANCIA DEDRA, carrin- 
223403606 - 934156217. | T2, em RioTinto, com lugar | ANDARIMORANA, em san- Telem. 964646429 garantia e facilidades de | com garantia e facilidade de | ha, 1.8 SXW de 96, 5 por- 
TO | degaragem Excelente. Tels. | to Tirso, Burgirs. Novo, 2 pagamento. Tels. 225096423 | pagamento. Tels, 225096423 | tas, extras Impecavel. Pos- 
VENDE-SE T2, c/96 m2 | 222086712 / 918788600 frentes, com 2 quartos, 1 RENAULT, Clio, 1.2 RT de | /229547504 | 229547504 sibilidade de crédito. Tels. 
na Boavista (Junto Casa | => 200 | suite, fogão dr sala, etc. 96, crédito até 60 meses, 936255330 / 916985260 
Música), c/novo.Paramais | T2- GONDOMAR, (J/41C | Local espectacular. Tels. com ou sem entrada. Tels. | NISSAN, PatrolGR28 SE, | FORD, Transit 190 Van TA, | Lonncnco no 
formações contacte 252855565 / SU 100537 225098454 /917534137 | de 2000, c/ garantia e faci- | de 1992, garantia e tacili: | MERCEDES, 190 D de 


UTOMÓVEIS 


lidade de pagamento. Tels. | gades de pagamento. Tels. | 1992, garantia e facilida- 
DAEWOO, Matiz SE de 99, | 225096423/229547504 | 225096423/229547504 | des de pagamento. Tels. 
crédito até 60 meses, com | —>>—>—>—— | ST | 225096423 / 229547504 
ou sem entrada. Tels. | MERCEDES, Sprinter212 | FORD FIESTA, 1.8,de5 | LDA AE ros 
225096454 1917534137 | DI30, de 99, comgarantiae | lugares de Jan/00. Salvado. | VOLVO 440 GLE, de 192, 


telem.967037410. gem e arrumos. Só Eur, 
SET | 64.843 (13.000 0). Tele!. | TERRENO, emiionte Cor- 


SENHORA DA HORA, | 229534661 - 969002744. | coba, SantoTirspara cons- 


róximo do Norteshop: | Tunsoos 707777 | trução de casagominada 
Bing, moradia nova, com | ANDAR T4, em Guipiha: | ou simples. Lai especta- 


di Tele 229594661 | 185,3 pisos, 1 habitação por | cular. Tels, 252855565 / ? facilidade de pagamento. cinza prata, 5 portas, com 
pese piso. Fogão de sala, gara- | 936130537 O RENAULT, CloG 1.2 16v, | TES225096423/229547504 | Joom SStStOrtO extras, impecável. Facil 
> >>— | gem para2 carros, área de | TT. salvado.3 portas, de Jul99. | —————>>— “| FORD, TRANSIT 190 TSE | Sade de pagamento. Tels. 
MORADIAT4, em Ermo | 170 M2- Óptimo preço. (227) | VIVENDA, noGerês, casa A trabalhar e andar. Telm. | TOVOTA, Hilux Tracker áxá | qo 1998, com garantia e faci- 936255339 / 916985260 
dimdeelev des 1ºandar, | Tels. 22 5188614 / 96 | de campo restaurada. Pron- 964646429 de 5 lugares, salvado, de | ligados do pagamento. Tels. | TOVOTA, Tuing Cam 16 
bonsacabamentos,ocal | SINTO | ta OSSOS | VW GOLFIV, 110cy High. Fev/2002. Tels. 919462301 | 225096423/229547504 | y de 86, crédito até 60 
sossegado, venha con- | > am Ao Tinto, c/ lugar “AA esco line. Nac/1.º máoisenhora. | MERCEDES, A 170 CDi. | [917908946 EO — | meses, comou sem entra- 
hecer. Telef. 229713943 / ) ' 914119889, de 2000, c/ garantia e faci MERCEDES, VITO, 108 de |, 225% 
914731348 de gara: Cilicença de | PAREDES, maadia próxi- lidades de pagamento.Teis. | SEAT, 1.0 de 5 portas de | 97 a jugares c/ garantia da. Tels, 096454 / 

habitabilidade. — Telet. | ma de Zona Desportiva c/ 225098423 /229547504 | 2001. Tel. 229686678 a da 2 | 917534137 

ee Desde rá mb a garagem | ALFA ROMEO, 15624 JTO facilidades de pagamento. 
TIETZ Noosemvalon. | DTD duas viaturas. Óplimo | 1989, fulextras, particular. | "gEaCEDES, SL 280, de | CITROEN, AX GTi de 92, | TeS-225095423/229547504 | HUNDAI ACCENT, 1.5 
go c/ garagem - grandes | ALTO DA MAIA, (Portagem) | investimento. Telm. | Telem, 914265562. 1994, c/ Garantia e facilida- | crédito até 60 meses, com CROI, 2 lugares, com 


áreas, c/licença de habi- 
tabiidade, Telet. 222087080, 


YAMAHA, DTR 125, nova. | 12.000 kms, de Juni02 
Te c'terraço, garagem, sui- | 962875280 ou sem entrada. Tel: y 

to aqua coros, | emo | OPELASTA IA 16V.00 | SECOS a | 2osoosasa ron7saárar * | Orédio sem entrada tá GD | Saio Comercial Tem. 
cos. mobilequipad. empré: | PAREDES, T2. novo, quali: | 2000.em rigoroso estado, de | 228096429 /2895M7806 | DDD | meses. ComgarantiaTeis. | 964646429 


ALFENA, Ermesindo, bai 227720595 / 227729596 | ————— 
dio de condomínio fecgado. | dado de vida acma da média, | garagem, está muito bonito | mr cEDES E, 250 TD | FIATUNO, branco, de 1990, - 
xo preço, negociável. | Tajof 298 e " | O JE/DAMEFN/AC/ABSH- + 250 d j | >>" | MóTO 4, Warrior 350, 
Urgente. Tal. 222086712 SOTO! | om o. | fic/caba CD /FO/REIAI | (210) de 1966, com garan- | (am A Ta am. | SUZUKI, GSk600, nova. | nova. Créd sem entra 
Tel, ' - | val 
Pd o, om sro; comenzi | 255776847, Do grana | imento; Tels. 225096423 / | !88. Tels. 22539090 / | Cdio Com garanta eis. | garantia Toi Derszosa8 
bilada, sala comu TOO) Posscrédi ses ; 
ÓPTIMO, terreno para | Insaoincia Bomprsto, | TERRENO, com casa vet. | semontrada Gerantadeum | 228547506 Smroiio | 207729505/227720596 | [227729536 
construção de armazens | Tel 255776647 d - | ano. Preço 9750 Euros, Tm. E p 
cuesiloora Zonas | COP riecaibado ra anzzGoran.a1724655 E a uam oo. 7 Garanto Iacidado de | BMW, 525 TDS de 93. C/ 
trial de Gondomar, com | T2ET4,GAIA, C/lugarde | do na Câmara. Monte d q to. Tels. 2250964: Garantia e facilidade de paga- 
1.063 mê. Bomproço-To. | garagem, Tl! 918788600. | CordovalSanto Tso. Bom | HONDA CBR 900RR.2000, | de do pagamento. Tels. | fazosansos — FEMOBHES | mento Tels, 225096423 | 
934160084 “atenas e —D———— 229547504 
negócio. Tels. 252855565 / | bom preço, Telem. | UBE! 
Do. | ANDARES, vendemos onde | 936130537 918443972. APRILIA, RS50, nova Cré- | e 
T1, como novo, com 75 | precisa. Contacta-nos. Tels. MERCEDES, SLK 230 | cm entrada até 60 | CARRINHA, Ford Focus, 


Komp de 98, crédito até 60 


meses, com ou sem ónira- | Moses. Com garanta. Tels. | 1.4 18 v de 2001. Excelen- 


m2, em pleno centro de | 222086712 / 934160084 T2ET3, novos em Sobrei- | AUDI A3, 1.9 TDI Sport de 
Ta, à o 227729535 | 227729596 te. Tel. 229686678 


Matosinhos = fole. ralParedes, prontos a habi- | 2000. Cinza. Todos os extras. 

222087080 / 994160084 | T3, em Moreira da Maia! | tar, próximos da Estação da | Tecto abrir Estofos empele. | garegataç 0 CASS | RR Ro 
garagem e licença de habi- | CP, centro de sáude é zona | Livroderevis?oes, 120000 | DI | vwPASSAT, 1.9 TDI, de | FIAT, Punto de 95, jantes, 

T2, em Rio Tinto, com | tabilidade. Tele. 222087080. | escolar. Telm. 933304652 | kms. Telem. 968493242. TOVOTA, Celica, de 1991, | 1999, com livro de revisô- | feixo central, vidros eléctri- 

lugar de garagem. Tels. A autiiados de | 85.Garantia e facilidades de | cos. Bom preço. Tels. 


222086712 / 918788600 | 71, A Carvalha - Gondomar. | VIVENDA, no Prado, indivi | HONDA CIVIC LSI15, 1994, | Satantia o facidados da. | pagamento Tels 225096423 | 225300330 / 062620198 [o] 

=" | Com bons acessos. Temos | dual 4 quartos. Pavimento | Impecável, Particular. C/ | Pasgsa750a 1229547504 ae ee | 

TI ET2, Matosinhos eLeça | outros. Telol, 918788600. | em madeira, aquecimento | extras. Telem. 938517441. > | OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, | EEB 

c/novos, c/ licença de habi- | —>>>—>——— | completo. Garagem, jardim. LANCIAY, 10, 1.1iedo 94, | OPEL, Corsa, 1.2 16 v de | de 1988, c/ garantia e faci- | EE 

tablidade. Tele!. 222080780 | GAIA, Soares dos Reis, T2, | Tel, 253609400/967042846 | VW PASSAT TDI, 110cv, | crédito até 60 meses, com | 2001. Tel. 229686678 lidades de pagamento. Tels. (+ 

7934156217. com 90 mê, 2 varandas, 2 carrinha, 1998, nacional, | du cam entrada Tolo | 20707 | 225096423 / 220547504 = 

25000 022"">> | lugares de garageme latei- | T1,T2,7241,T3,7341 ETA, | todos Os extras. Telem. | sososasa / 917534197 * | MOTO 4, SOCCAdiy nova. | [E] 

TI ERMESINDE, novo,2 | ra. Tels. 2237528884 / | ro centro da cidade de Pare- | 918449972. 225096464 / 917894197 | Crédito sem entrada até 60 | FORD, Fiesta, de 1995, com 

frentes, recuperador de | 963774707 des, novos, prontos a habi- | —>>— | YAMAHA, FZR 1.000, meses. Com garantia. Tels. | Garantia e facilidade de paga- 

calor, etc. Bom negócio. | ——— > | tar com acabamentos de | COMERCIAL, 2 lug. Fiat | Crédito sem entrada até 60 | 227729595/227729596 | | mento. Tels. 225096423 / PRECISA-SE 

Tels. 252855565 / | Tá, emGaia comgaragem. | 1.º qualidade. Telm. | Bravo TD 100 Preta muito | meses, C4 tea: || oca | SENSATO 

936130537 Tels. 222086712 /918788600 | 933304652 estimada em rigoroso esta- | 227720596 /sor729896 “| NISSAN, Primera 1,6.com | + —— | COLABORADORA, para 
do CNEIFCIDANE. | 227729595 /227729596 | garantia e facilidades de | VW PASSAT, Variant 1.9 | imobiliária, c/ carro. Zona 

MORADIA, em Alfena. | T3,C/garagem 10 m2no | Ta, em Braga à Bracalân- | Garantade 1 ano.Poss.crê- | VENDO AUDI A4, Ano 99, | Pagamento Tels. 225096423 | TDI, de 1998, garanta e faci | do Grande Porto, arren- 

Ermesinde. Valores nego- | Padrão da Légua c/licença | dia, pronto a habitar, soal- | dito. Preço 5950 Euros. Tm. | cj mi e 1 | [229547504 idades de pagamento. Tels. | damentos, vendas e tres- 

ciáveis - Urgente. Telef. | de habitabilidade. Telef. | ho, aquecimento completo, | 912262131-917246559 a prata. Impecável, | >> | 2o5096423/229547504 passes. Bons ganhos c/ 

967254312. 967254312, cozinha mobitada c/ elec- | eco SIMMDOO | 916899536,917553164. | ExpRESS, 1.9 D, comer: | | tuturo. Com ou sem expe- 

>>» | Dnnurcco TT | trodomésticos e garagem | SMART CDI- 10/00, AC, cial, de 95 com caixa térmi- | BMW, 318 TDS Touring. de | riência, nós damos for- 

RIOTINTO, cidade jovem, | GULPILHARES, (Praia), | para 2 carros. Tels. | dup airbag;Tecioem a a ano! Selo: | ca Telm. 918687417 95, c) Garantia e facilidade | mação. Telot. 934160084 

TI-T2-T3.Verhoje. Tale, | duplex cl fechado 265 m2, | 253609400 967042846 | pedais em alumínio, alarme | do Telem S64646429 | Doro onoa ronoo, | de pagamento. Tels. | 7223402606 

916798546, área coberta 80 m2, área com fecho de vidros; 8jan- | COM TIETIO | MOTO HONDA, CBR 900 | 225096423 / 229547504 PS Noções 3 

>>> | descoberta 80 m2, garagem, | TERRENO, em Monte Cor- | tes e pneus (inverno e verão), | VOLKSWAGEM GOLF IV, | RR.nova.Crégito sementra. | ———————— JOVENS, com disponibi 


INFANTÁRIO, com Alva- | piscina - vista mar. Telef. | dova, Santo Tirso com 4.740 | manómetros, tampa da baga- daalé 60 meses. Comgaran- | SEATTOLEDO, 1.9TDI90 | lidade imediata, ambício- 


1.4 16V cinza preto 3 p, de ú 
fem Zona oba de Goa 916798546. mê. Dá para censtução de | geira, rádio Alpine CD. por- | 2000, umúnico fes ia. Tels, 227729535 / | Cy de lugares de Janvo7. fia ai oii 
fit ZONA mê, Tols, 252855565 / | 1aCDS caba auto sequen: | gom, cf poucos kms. Tem Salvado. Telm. 919462301. | mais prémios, formação 
— ZONANORTE | m2 Tels. al, visões, 59000 
T2, em Francelos/Gaia 936130537 km. Reço: 8800 Euros. Telm: E rCREMAENE | IVECO, Turbo Daiy 31/12 | FIAT PUNTO, novo mode- Federer ota and: 
Condomínio fechado. C/ VENDO T3+1, 150 mê, c/ 935435799. R/D, de 1995, com garantia lo 1.2, 16 V BO CV, várias arreira. Tel 
4 ILHUFE, Penafio, e ., airbags etc., 1 ano. Pre- | q facil E ) ú 229432807 
Sour do pónto locira, | DR ND Doro 69: 11.500 Euros (2300 cts) | o fatiidades de pagamer, | cores, 5 portas, ful extras, | 
balneários e lugar de gara- ) É Es SMART CDI, 10/2000 Full | Tm:912262131 - 917246559. a com possibilidade de crédi- | gpERADORAS, Tele- 
gem. Bom preço pela | =... | 99 Ega Rae Extras, Particula. Livro revi. | —————— TT | 229547504 to. Telm. 936255339 marketing, para a zona da 
Urgência Tem. 939762061 | PAVILHÃO, com área cober: | praço Telm 953504652 | sãos, 995435796. MÉRCEDES, E, 220 CDI, | MOTO SUZUKI, AF 600, Maia, com ou sem expe- 


ta de 510 m2. Pé direito de MERCEDES, 300 SE, d os 21 aos 45 anos. 

: de Nov. de 2000, c/ garan- à + de | rência, dos 21 aos 45: 
GAIA, Moradia em Labo- | 7 m, logradouro, com equi- | QUINTINHA, a 10 minutos | sysyki VITARA 2.0D,ile- | tia e facilidades dó paga: nova. Crédito sem entrada | 4992, com Garantia e faci- | Entrada imediata. Tel 
tim, tipo Tá, com grande | pamento estação serviço. | da cidade de Braga. Casa | jyrpo JA, Reg. em 98 em até 60 meses. Com garan- | fgada de pagamento Tels 


to. Tels. 225096423 / 229432899 
juintal é uma área total | Contacte-nos. Tels. | empedra p/ restauro. Terre- Fi pato tia. Tels. 227729535 / 
o Be TS0O Toi | 253609400 / 967042846 * | no ci aprox. 3000 mê. Tels. | Cio DEN po | 220547504 227729536 E, 
/ 4707 | >>> | 253609400 / 957042846, Gia falha TODO PART-TIME, (M/F) a con- 
2OST5200BA /S6S7TATOT | O OANDRA, com Fi bode pneus Poss.cré- | VOLVO, 460 GLE, do 1891, | CITROEN, 2%, 1.1 Avanta- | OPEL; Frontera, de 5 por: | cralizar os sous sonhos 


dito. Garantia do 1 ano. Pre- | com garantia e facilidades tas- DEZ/98-, c/garantiae | Grande negócio. Área de 
T2, Allona, como novo. | cozinha mobilada, roupeiro | MORADIA, em Urgeses | (5 9250 Euros (1880 cts). prio ge de 92, cródito até 60 | facilidade de pagamento. unido Spa a par- 


mt E m á de pagamento. Tels. g 
Cozinha total | embutido e lugar de gara- | com 3 frentes. Acabamen- E meses, com ou sem entra: 
nha totalmente equi: | Ci DO am mma | Tm 912262131-917246559. | 225095423/220547504 | ga Tols 225096454 / | Te!s:225096423/229547504 | tr do casa ou da outro local, 


pada. Boas áreas e aca- 1 hora por dia. Telm. 
bamentos. Tels. 252855565 tradicional. Garagemindivi- | sp ar IBIZA 1.9, 5 portas, | SUZUKI, Bandit 400, nova, | 27534137 FORD, Ranger Club Cab, | 916735015 / 916715704 
1936130537 T2, na Praia do Cabedelo, | dual. Ar condiconado. Te aa de 80 (uh ) de 2000, c/ garantia e faci | —————— 
ESOM! | emvVianadoCastelo.Com | 253423290. ca pi um úni: | Crédito sem entrada até 60 | ROVER 214, SI Plus, 103 Aire E 


dono de garagem. | meses. Com garantia. Tels. lidade de pagamento. Tels. | CABELEIREIRA, m/f, 
. | aquecimento central. Amplas. o ga cv, 3 portas, 5 lugares, com E 
alarme Voa: | áraos. Garagem fechada. | LOUSADA, moradia com | CECIAVEIN-EJENIDA. | 227720595/227729596 | 85 mil kms. 1 rogisto, rev- Sestgotos /cog6rreos! | Túrgonia: Entrada Imedta 


STENT DEU aibag/Est Veludo, rádio, tem | — > ta para Salão no Porto 

qa de habitabilidade. Telet. | T0-258807400/ | dra cotar de edit. | tudo à cor. Familiar o eco. | FORD, Fiesta. 1.25 16v | Gigdgasor = Ui” Ci” | HYUNDAL HideSlugares, | Tels 222087080 1 
Ê2I409GO6- 994156247. | TenRENO, Lamas San- | área toda murada. Con | Nórico Pos decrádioaté | Techno de 3 portas de | = | comercial, garanta o facir a Ls 

É grande luxo. Telm. meses. Garantia de um | Abri/96, A trabalhar e andar. 7 A s de pagamento. Tels. 

APRAÇA DAS FLORES, o do dote| Gsssoieso ano Preço: 5750 Euros (1150 | Telm. 964646429 Bom grana é ficidados | 226096423 /220647G04 | VENDEDORES, de art 

resto | com baixada de luz defini- cts). Tm. 912262131 - | ———————— | de pagamento. Tels. grs once deraine 

225072750969040077. | va. Tels. 252855565 / | Ta, nocentrode SantoTir- | 917246550. CITROEN, C1561.1,a | 225096423 / 229547504 MOTOS, diversas, novas | Gana, pmelsiro. Telm. 
936130537 so, Área coberta de 180 m2 gasolina, branca, de 1993. | —>>>>>>>— | usadas. Crédito sem entra ' 


3, no Padrão da Légua, OPEL ASTRA 1.4 16V, | Bom Telm. 936255339. da até 60 meses. Com garan- 

8 terraço 100 m2. Moderno 4 16V, preço. Telm. RENAULT, Clio, de Julho COLABORADORES, 
com 110 m2. Garagem e | MORADIAT3, om Guima- | c/tudo do meios. Excelen- | Sport - Preto de 2000, em de 86, 1.2'RT de 3 portas. | tia. Tels. 227729595 / Pie pi 
licença de habitabilidade. | raas. Com sótão, logradou- | te negócio. Tels. 252855565 | figoro estado de garagem, | APRILLA, RX, 50 de 97, | Salvado. Telm. 919462301. | 227729596 ar 


Tels. 222089033 / fina riçção 4160084 
ro, garagem para 4 carros, | / 936130537 está muito bonito c/ | cródito até 60 meses, com experiência. 
ei fde di Ei Pleno de 18m2, | ————— | JEJDAJENJACIABS/Hi- | ou sem entrada. Tels. | LANCIA, Delta, 1.6 Lxde | FIAT, PUNTO FLX 16V, de Te 841 
cozinha e copa. Um sonho. | Ta, om Santa Marta, Pena- | Fic/caixa CDc/com.volan- | 225096454 /917534137 | 94, crédito até 60 meses, | 2001, c/Garantia o faclida- ABORADORIA, 
TI, Ermesinde, novo, gara- | Taj 253423290. fiel, em excelente estado de | te/FC/RE. ABS/Aibags/Vot com ou sem entrada. Tels. | de de pagamento. Tels. imobiliária ef carte MF, 
gem, virada a nascente, | DDD | conservação Negócio umen- | Pele/B. anatómicos. Poss. | MERCEDES, Vito 108 de | 225096454 / 917534137 225096423 / 229547504 Zona do Grande Porto. 
terraço. Telo!.220719991/4 | pENAFIEL,T3+ 1, próximo | te. Baixo preço. Tel. | crédito até 72 meses, sem | 98, 9 lugares c/ garantia o Arrendamento, vendas é 
3- 914731348 - 998322414 | qa Câmara, c/ terraço, lavan- | 255776547. entrada. Garantia tano. Pre- | facilidade de pagamento. | BMW, 320 | de 4 portas, de | HONDA, NSA 125, nova. | trospasses. Bons ganhos 
- 963384124. daria e garagem individual. qo: 9450 Euros (1890 cts). | Tels.225096423/229547504 | 92, c/ Garantia e facilidade | Crédito sem entrada até 60 | cyfutyro, C/ ou sem expe- 
DSR [o VIVENDA, Póxa de Lan- | Tm. 912262131 -| 20.7, | dê pagamento, Tels. | meses. Com garantia. Tels. | riôncia, nós damos for- 
TERRENO, PiConstrução hoso, com cave, 1.ºandar. | 917246559. AUDI AS, 1.9, TDI, do 1996, | 225096423 /229547504 | 227729535 / 227729536 : 
mação. Tim: 934160084 / 


“com livro de revisões. Garan- 222087080. 
ro. Zona industrial de Gon- | to bem localizado junto de | Aquecimento central, etc. | HONDA HRV DE 1999, mui- | tia e facilidades de pas SUZUKI, jipe, Jimmy, 1.3 | SALVADO, RenaultCliode | —>>>—>—— 
domar. Área de 10,630 m2. | Escolas. Impecável. Telm. | Muita privacidade. Só visto. | to estimado, de confiança c/ | mento. Tels. 2250964: 16V, 4x4, com 9milkms.de | Julho de 2001. A trabalhar | TEM, vontade de vencer, 
Telof. 934160084. 918617400. Tels. 252855565 /936130537 | poucos anos em rigoroso | 229547504 Dez/00. Salvado. Telem. | e andar. Telm. 964646429 | ambição, disponibilidade 
estado, só visto c/| ———————————— | 964646429 imediata e apresentação 
341, na Av. de Gaia, em | TERRENO, com 30000 m2, | MORADIATZ, emVianado | FCME/DAJTAJACNE/Mk | TRIUMPH, Trophy 1.200, SALVADO, Mitsubishi Galo- | cuidada e quer rendimen- 
Santo Ovideo, com mar- | sendo 6.000 m2 para cons- | Castelo. Zona muito sosse- | fi. S6 8950 Euros(1790 cls). | nova. Crédito sem entrada | TOYOTA, Hiace de 3 luga- | per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 | tos acima damédia e exce- 
quise, varanda, lareita e | trução em altura, próximo | gada e óptima para passar | Poss.de crédito ató 72 meses | até 60 meses. Com garan- | res. 1993. Com garantia e | de Agosto de 2000. A tra- | lente ambiente de trabal- 
1 lugar de garagem. Tels. | da EN15. Excelente negó- | férias. sem entrada. Garantia 1 ano. | tia. Tels. 227729535 / | facilidade de pagamento. | balhar e andar. Telm. | ho, contacte-nos. Tel 
2297528884 [963774707 | cio. Telm. 918617400... “Tm. 912262131-917246559. | 227729536 Tels. 225096423 / 220547504 | 964646429 229432899 


- Armazéns ou pf estalei- | 73, em Lousada, novo, mul- | 4 frentos, com 3 quartos. 


Qinendooo, nos | PUBLICIDADE 41 


COMISSIONISTAS, quer | PART-TIME, cavalheiro, em SONHO, vitina com recheio Liquidação EXECUTO, múveis de cozin- 
comeneneris aa | mr er | AL MEDINA | esses || antiguidades | | Recs sime se 
de prestígio, representan- | quer actividade, com carta algumas muito antigas, cris- mentos grátis. Telm. 
to dé mais do 100 mi at | de condução. Telem tais, bisquits, porcelanas, e pintura em 919727460 
gos de Hotelaria? Contac- Er Limóges, marfins e pratas. viGo o dão 
poe O GEN ENCANGEn Tratamento voluntário |INCRELEES Ruacarra 25A,bojo | | PICHELARIA, temos gran- 
eo Una DECARRETES, ES ie espec Pie a 

Sº + (M/F) dinâmi. | em caso de interesse, por da gravidez CÃES, Pinscher, Cocker, E rial próprios para pichelaria, 
cas t Tino: 0034 986 227084 

s, para atendimento ao | favor contactar Telms. Labrador, Retriever e Pug Emat aos melhores preços. Tels. 
público, Supervisores até | 918665072 / 962790635 e 2 

srs Carling, netos de campeo- amouratocardosoBtermaes 918714509 / 227113715. 


Gerência. Comércio, Tele- | 1,7, c 
comunicações e Campan- | RECUPERADOR, de Cré- TAMBÉM FIM-DE-SEMANA es. Telm. 963048959 
ha ADSL.C/ e sem expe- | dito, com experiência de 3 

riência. Entrada imediata. | anos. Telm 939762063 
ODE UA [E 
229387487 REFORMADO, com carta 
> | de pesado, precisa de tra- 
VENDEDORES, precisam- | balhar, qualquer tamo. Telm. 


E PATROCINADORES, para 
CRÉDITO, sem dificulda- | EXPLICAÇÕES, atodosos | Superliga de Futebol. Telm. 


0034 917 663 396 des, contacte e resolva os | níveis e disciplinas. Prepa- | 968497048 


seus problemas, Tels. | ração para exames. Rua 


MADRID, ESPANHA 225509192 / 917614972 Faria Guimarães. Tel. | RESTAURO, pianos, móveis 
1 o 


=> | 225099556, e molduras de todo o tipo. 


se para empresa repre- | 968277087 LIMPEZAS, e entulho. Tels. | ——————— | Teis.225507106 (999741545, 
sentante de mais de 100 | nos ro 255614777 / 224159032 TODO O SERVIÇO, de | em 

|imlarigos de equpamom- | EDUCADORA, deinânca, 914143321 CT | Cotnho; dessidtis: pi | ELECTRICISTA; onscuto E A 
to hoteleiro, com repre- | com 3 anos de experiência, MÓVEIS, de cozinha casa | tar, carpinteiro e trolha. Tam- || todo o serviço e dá orça- popa 
senação exclusiva Telm. | procura Pinte sação Sra! EM PORTUGAL de banho. Executo e dou | bém faço impermeabiliza- | mento gráts-Aceita obras Foro pi tar na 
So652041 a Se orçamentos grátis. Telm. | ções. Contacte. Tels. | em subempreitada. Tel. delgada 
EMPRESA, no ramo dos | JOVEM, informático, cons- o EE 919727460. 229546081 / 964895353 S34982001. Ina ou pr Telef 

lectrod  admi trução de páginas Web, RE da 962003870. 

pesa pars HTML. ASP, c/ Base de | VENDO, Mobiliário para | BALANÇAS, do farmácia | GRANDE CÓMODA, anti- | DOCUMENTOS, “O Terror | ALUGAM-SE, Solários E 
ao ae diato dorbare | Dados. Orçamentos grátis. | cabelereiro: 2bancadasem | o uma muto antiga de our- | ga com mais de cemanos. | Nazr, 12 volumes. só visto, | Colocam-se em casa Con | PORTO ao Marquis Dome 
tação cuidada Comu sem | ViscaraujoG hotmail.com. | granito c/ espelho» 1 ram- | ves. Telem. 96 3105806 Tele!. 93-467.16.94 Telem. 96 3105805 tacte-nos Tuem. 969188447 | nação Travestimento. Chu 
experiência. Tl. 220452899. | Telm. 934572676 pa de lavagem. Design exclu- | —————— e — as va Dourada Tel 914557495 | 
pi >>> | sivo italiano. Contacto | SANTO ANTÓNIO, antigo | URGENTE cavalheiro de | FIXAÇÃO, temos para si DE 


MÁXIMO, e instituto. New | 


GAIA, m/F, com conheci- | RENDIMENTO EXTRA, tra- | 919128627. em madeira policromado. | bons sentimentos, com casa | todo o tipo de material de 


balhando em sua casa | ——— — | Telem.96 3105806. k Center, gerência Inicial. 
tos de escritório. 18 E rópria, pretende conhecer q 9 
[dos 28 anos Entrada ime- | enviando publicidade. Para | PÃO QUENTE, ao trespas- TO | orina até aos 42 anos ERRAR Imcomparável, Único. Now 
a ana” | informações envie mensa- | sec/ pequenaenirada Tel. | CÓMODA, antiga, finaisdo | Assunto sório, para possi. | Sos pass 218714509 4 dades. Aceila-se menina 
| ESptmae gem com nome e morada | 934160084, seo. XIX. Telm. 963105806 | vojeniace. Fesvostaápar | IIS Tel. 225106891 | 
5 PESSOAS, pretende-se | completa. Telm.918740897. | — tado 36, 3780 Cura | E 
com boa apresentação, dis- TALHO, ao trespasse c/ | MÁQUINAS, fotográficas, | 299 98 S7H0 Cur FINANCIAMENTOS, somos | 
ponibliiade imediata e se | MOTORISTA, comcartade | pequena entrada. Telet. | de fole, antigas de colecção. | so DADINHOS, de ch os mais rápidos, eficientes 
om idade entra os 18608 | Pesados, a morar no Porto, | 934160084 Tenho duas em muito bom IHOS, de chum- | o mais crediveis. Ligue Telm. T 
AS anos, nãoeuto marque | Para qualquer serviço. Telm. | >>> | estado. Telem.91 7944802. | DO, colecção. Impecável. | 917614372 R 
45 anos não ento mara | Gggerrosr | escuLtura, embvonso, | SELTEMSTNTE | temossiosso | A K 
tel, 229432807. baixo relevo, assinada por | WORKSHOPS, Maus Tra- INFORMÁTICO, com for- 
Sisto es. Henrique Moreira. Telm. | tos Pstacior Tele. 229563068 | EXPLICAÇÕES da todosos | mação no Estrangeiro. Espe- v 
COMISSIONISTAS, para 963105806. | 229563446 anos. Sala de Estudo. Rua | ciafista em Administração E 
empresa em expansão de PR De SS [ode La E NS s 
egupamento hole Tó | GESTÃO, de Recursos | PRATAS, antigas, a colec- | sinhos. Tels. 229350933 / | WebMaster. Telm 994572676 | a 
17 Humanos. Curso Pós-Gra- | cionador. Pago acima da | 918104465 Ui et onto 
| 9665284 Humanos. Curso Pós-Gra- | cionador. Pag À 
NEAR juação. Psifactor. Tel. | avaliação sapronto. Telm. | 7 | ORIENTAÇÃO, Escolar e 
| ADMITE-SE, pessoas dos Rassonoes 917333232, BUFETE, ao Irespasse c/ Hilal (Curso pórqa 
18 aos 45 anos para área — | > | pequena entrada. Telef. | quação” Peliacior. Sol 
de Administração. Tel VENDO, Mobilário para cabe | RADIO, antigo a válvulas | 934160084. ç MASSAGEM TANTRA- 
253518502. leireiro: 2 bancadas em gra- | em excelente estado ea fun. | ———————————— 229563088 ASTROLOGIA, Sabeoseu | MASSAGEM 
Saga ni c/ espelho + 1 rampa. | cionar Telm, 96310580 Don | ascendent?'Sua verdadei: | PROSTÁTICA, uma festa 
Valongo, Gondomar, ad ço) sivo italiano. Contacto 91 | AOS COLECCIONADO- | impecável. Telol. 91- | 105: Vou ao domicílio. Tels. | mancia - aonselhamento | nível em ambiente não con- 
to-so pessoas rosponsá- | [RS 9128627. RES, vendo lote de 100 | 8969028. 996252047 (220546054. | o dascatas Pslcolo- | vencional Só para senho- 
veis, com viatura própria, arrafas antigas de Vinho | > | z res de alto nível, Unisexo 
para grande Campanha de | Mire ESCULTURAS, duas, em | door, muitas járião exis- FRASCOS, de váriostaman- | 9a: sabe vacação protis- | Tas 965520118 
Natal..e muito mais. Entra- | id bronze e terracota, assina- | | o do. Tel. | PELÓGIO de sol mutoant- | hos e corês, anigos de far- | Sional a samur? Consultas | g67594490 | 
da imediata a tempo int = das por Teixeira Lopes 8 | isssgsrga ico Tel | goempediadogranto Tot | Ai aros Telem. 91 | acistânciaCursos de asto- - | 
T á Rosa Ramalho. Telem. 91 cadtid — | 91:896.90.28. Ee qd e 
ro. Tel. 229387492 7944002 rr DD — | 944802, logia. Tel 416740897. PORTO, em Pereiró, 2 
MANCO REPEDIGURE: E E PÃO QUENTE, ao trespas- | | ABRADOR, oferecemos E meninas, 25 e 29 anos, mer 


se c/ pequena entrada. Telet. 
934160084 


treino na compra do cão. | gas e elegantes. Domici- 


PASTOR ALEMÃO, ofere- 


MF p/'trabalhar à percei CABELEIREIRO, ao tres: 


E Treinamos todas as raças los e hotéis, etc, Tel. | 
tagem em salão de cabe- | passe ou à exploração. Telet, | Cemos treino na comprado | —— | 934316820 
leireiro, no Centro do Por- | 934160084. São Treramos todasas raças | PINTURAS, duas, assina- o ANGEOLOGISTA APT | 
toi gatos” | SEDE | Sroondfncacu ado ) gs o du de Feio. | Soler Proa o TAROTÓLOGA 
RENDIMENTO EXTRA, Tra- do Sobral e Pedro Olayo, seo À 
Age pescados | DSNOMENTO iq | mina EO | Tomo | culta, Peles Grande Porto 
os 45 anos EA evita e , 3 a 
do Telecomunicações. Tel. | enviando publicidade. Para | py As, de música (viola curso pós-graduação. Psi. | | Taróloga IVONE cientista dotada de conheci- z 
254518502 gem corr nome 6 morada | D'Arco, Violoncelo e Con- CRÉDITO, urgento, não x | factor. Tl. 229563088] mentos e poderes para ajudar a solucionar pro- Cavalheiro, 38 anos, 
ee completa. Telm. 918740897. | tfabaixo). Rua do Carmo, fi E blemas difíceis Eu : Negócio, amor. Saúde, | | . Ph 
PESSOAS, soloccionaso | “Pta Tom SISMONO?. | togeporo TeLGNGO7BIA. | a o omprosas o | 2 RELÓGIOS, do bolso, | | Inveja, Vício atende em Ap. Privado 
Spessons pra Dep Comer | MÁQUINA DE COSTURA, | 4 cooLoGiA, wonishar, | Profissões liberais Tlm. | antigos impecáveis Bom Afastamento de pessoas eta, setezns dúvidas senhoras e casais 
Ce inteminos erensimon. | Singer, (antiga) do pedal. | da grado Pslacior Ts: | 9176472, | proçoTolm-SLTOMEMS | | de alguma coisa, se queres umanmava vida ou 
to alicante. Tel.229432807 | gag5as 104 220569088 / 229563446 | prTURA, acer vo, DESENHO, assnadoecdata | | Seja qual for o teu problema procsra-me. 968 410 459 
A) se EEE, sentando jovens do século | do, Sec. XIX, de Eduardo aro | 
COLABORADOR(A) Para | CENTRO DE ESTUDOS/O LOTE DE AZ PEÇAS ani: | XIX em paisagem com ria- | Malta. Excolonto, Telm. ver p trem: | na 
imobhário, Zona de Gran- | Labirinto”, precisa de pro- do Lisboa. Alcântara Fato, | Cho. Pintura artística de boa | 917944802 Á MULATA, novidade brasi- 
das Tomatoes Bora qu fessores icenciados emtodas | CA nniaa MATA a | qualidade. Telem. 96| 0») LIGA J; leira de 23 anos, Peitos 
fes com temiam | SU Moeda ensino. Slot | ses ça + 3105806. ATELIER, reparação do “3%, Nãocobro pelos meus seijos grandes, boa bunda Dom 
própria, comou sem apo: | Sonar aee no Es gal | nro Dana. | violinos, violas dareo, vio- cilios e hotéis. Tel 
, oares dos Reis, 756, E | 

riência. Telm.934160084 | 1.209-4400314VN.Gaia. | MUSICOTERAPIA, cursos Pos a pspceda urntico F Tels. 91 320 2943 A eierasoeo ai 

1 | ==>" | deformação, Palscior. Ti. | O ado | GiGoTases a Atende-se Porto e Valengo TRAVESTI, Antoneila, em | 


GRANDE PORTO, admi- | FAZEMOS TRABALHOS, | 229563088 / 229563446 
timos para integraremequi | pintura, entulhos, trolha, | =azmromcno 7 | aeee los: Telem. 96 
pa jovem e dinâmica 10 | transportes o mudanças para | CABELEIREIRO, ao tres- | 310º 

pessoas. Oportunidade real | todo país. Contactar: Gaia - | Passe ou à exploração. Tele, 

decarreira. Tel. 229432807 | 963123489 S. Mamede Infes- | 934160084. 


Braga. Exclusividade. Loi- 

| rinha, dotadissima. Saídas 
Ap. de luxo, discreto. 24 

horas. Tel. 964650424 | 


LOTE, de 14 bonitas peças 


— | deloça tabricada em Macau Y | | 
ta - 951624801 Porto - T ' 
CABELEIREIRO, ou Aju- | 969655877 BÍBLIA, antiga, ilustrada | Tele!. 93-467.16.94 AS RÓ LOGO BA 0 | Mais novidadas, Sanista 
dante (MF), que saibacor- | | emexcelento estado. Telem ção total. Tels. 225099780 
tar Ordenado fixo e comis- | CAFÉ-BAR, ao trespasso. | 96 3105806. EXECUTO, obras, todo o 7967557205 
são de 50%. Entrada | Telef. 934160084 = | tipo de pequenas e grandes E o me 
|O Pao E RARE RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-452 PORTO EPRPRRIIEN 


a sábado. Telm. 934160084. | CONDOMÍNIO FECHADO, | onde é preciso. Teis. | tis. Tels. 222087080 / TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 - 963771902 dencais, residências e escr- 
FR a Rio Tinto, salas e espaços. | 223703934 /222005848 | 934160084 tórios. 24 horas. Qualquer 
EMPRESA, em franca | Armazém 1500 m2. Telef. | cos no, parte do Pais. Tel. 


expansão admite 10 cola- | gi2062131. DISLEXIA, Curso de for- | VITRINE, frigoríica,astan- NÃO PROBLEMA SEM SOLUÇÃO 914680987 


boradores/as. Se tem apre- mação. Horário pós-laboral. | do a funcionar compro a bom 


Pepe cuidada e e LAVANDARIA, ao trospas- | Tel. 229563088 preço. Telem. 919603991 TOTAL, satistação Casa 
até 45 anos, não exie. se. Telel. 934160084. Í: - Ó NG » nova, 24 horas. Domicílios, 
pop dp RE LR AO A DR RR Está no nosso país o mestre astrólogo BAYO. Espe patas a Mobo: Tolo 
BUFETE, ao trespasse c/ | to antigo composto por lie jp Telef. cialista, com muitos anos de experiência no seu tra- 225099780 / 967557205 
OFERECE-SE pequena entrada. Telef. | cachimbo, máscara e espan- R EEE 
| Csaeoosa ITiTos doces om E A E paro correo por ea E] Furia e Áfric Dotado VIANA, Amorosa sento | 
SENHORA, passa a ferro, | ——— osso esculpido. Telem. 96 antigo anos. e poderes, ajuda a resolver problemas to mais ra viúva, meiga, atende 
vai ao domicílio. Só Zona | HIGIENE, a doentes no domi- 3105806. em metal amarelo com aus- d o ' J ç P q o E cavalheiros. Tel 964782572 
Centro de Vila Nova de Gaia | cílio por senhora creden- | ———— | cultador em descanso d'sis- ifíceis ou graves são, com urgência. Como: amor, Ena 
e Centro do Porto. Telem: | ciada. Telem. 918235088. | MOÍNHO, de caté antigo, pr code Telef. 91- insucessos, depressão, negócios, justiça, impotência APRLAIDE mano, 16, | 
914128339. Cr a próprio de colecção. Muito 90. d ed q dd . 
a RL OE RR TR a sexua), maus-olhados, inveja, doenças espirituais, maus rodo poe ar ssssees | 
SENHORA OFERECE-SE, | passe ou exploração. Telel. | ————————— | DISCOS, em vinil, lotes de frei i É País. Tel, 9983862 
para tomar conta de pes- | 934160084 FIRMA, de Constnução Civ | 20 exemplares. Telm vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arranija e man 
sa Mosadas2i horasds | a ULTO. vendo Alvará completo de 963105806 tém emprego, aproxima e afasta pessoas arradas com TROFA 
oras, com carta de con- obras públicas e particula- | = é A 
dução, 100% responsável. | RES E PRODUTORES DE | res, comcedênciademáqu- | SAÚDE, tratamentos de | [sa] a)isisidido No] BURT No gs Cora e ce passado, em 
Telem. 968018176. - | VINHO, Vendo prensas | nas, equipamento e vialu- | colunalFisioterapia, Linto- sil 
914745135. manuais de 3 e 4 cunhase | ras. Muito urgente. Tel. | terapia/Terapôutica, Mas- presente e futuro, com honestidade. PORTUGUESA 
> | prensas sem cunhas em ópti- | 934160084 sagem/recuperação e anti- Pelo XXL é Coxa Grossa 
TRABALHO, preciso de | mo estado. Com padras aga- MEME stress, Emagrecimento Bem lorncada, atende 
trabalhar, tenho carta de | rradas e aduelas. Bom pre- | CONDOMÍNIOS, Adminis- | natural, Aromoterapia e Die- A cavaleiros cJ ânimo 
pesados, moro no Porto. | ço. Telel. 256890148, Fax: | tração, etc, Orçamentos grá- | tética/Nutrição. Produtos Pagamento após o resultado. Se segunda c soloehigee 
Dou referências, Telm. | 256892540, Telem. | tis. Tels. 222087080 / | naturais. Tels. 223759813 / a sábado, das 8,30 às 21 horas. Segunda a Sesda 14h às 18R30 
968277087 961043963, 969656372. 934160084 914043108 962 313 056 
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= AUTOMÓVEIS 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


AUDI Ad 1.9 TDI - 130CV 
Ano 2002. Preço 31.000 € 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


CARRINHA FIAT PALIO 2000 


75 CV. DA.VE. FC. 


CONTACTO: 91 985 6987 
A 2 


FIAT PUNTO 1.2 ELX 
inza met; 125000 Km; 1998; rádio 
jell; Airb.Condutor; fe, c/ comando á 
distância; Bom estado geral. | registo 
ge 5000 Euros neg ç 


CONTACTO: 91 769 32 21 


FORD FOCUS 1.8 TDDI SW- 
Ano 1999. Preço 14.000 € 


q 


CONTACTOS: 91 904 86 44 


HONDA CBR 900 RR FIRE BLADE 


or personalizada. ano de matrícula 
brevamentos. Preço: 5.750 € 


CONTACTO: 91 8443972 


HONDA CIVIC 1300 EX 
ANO: 1995 KM: 180.000 
VALOR: 7.500 EUROS 


CONTACTO: 96 696 8405 


MERCEDES C 220 CDI avaNTGARD| 
Nacional, Março de 2003, caixa automática, prieo 
metalizado, Km: 73 000 


CONTACTO: 93 9575 254 


OPEL CORSA ECO 12 V 
Preto mei 
central, vidros eléctrica 
À MELHOR OFERTA 

CONTACTO: 91 4591928 


VW PASSAT 
CARRINHA 


Fulle 


€ negociáveis. 


S, cinza prata, 5 lugares. Preço 14.500 


CONTACTO: 918443972 


FIAT SEISSENTO 
Ano 2000 - 6.000.000 


CONTACTOS: 962725103 


Peugeot 206 SW 1.4 75 cv — março dc 


2003, cinzento metalizado c/17.000K mA o cedo 


im 


OPEL ASTRA 1.7 DTI 
Ano 2000 - 6.000.000 


CONTACTOS: 962725103 


jo au 


Na 


E 
SEAT IBIZA 1.3 


Ano 1995 - 3.500.000 


CONTACTOS: 962725103 


AUDI A4 1.9 TDI 


Ano 2001 
30.500.000 


CONTACTOS: 962725103 


VW GOLF 1.9 TDI - 110 CV 
Ano 1998. Perço 14.500 € 


a 


CONTACTOS: 91 904 86 44 
22422359 


SÁ 


Car 


Século ” 


COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS NOVOS E USADOS, LDA. 


- 


“PREÇO O 


34,900,00€- É 
Ou o equivalente em desconto 
c 220 co! - 2002 


Oferta de 2 mensalidades 
c220 cDI-2002 


p 143 cy Elegance 


Stand |: Arada * Telf.: 256 791 173 


Stand Il: Válega * Tel 


256 188 992 


Marca/Modelo 


| Corsa GT 
1 Mondeo 1.8 TO 

Citroen AX 1,1L 

Fiat Punto 


CDI Avantgar 
Da) 
CDI SW Eleg 


cz 
Ford Focus 1.8 TDDI 
MG 105 ZR 
Toyota Coroia 1.4 VZTI 


Lugares 
SLaz Peugeol 
AZ Ford F 


Opel Astra 1 
Audi TDI MC 


Ford Transit 1 
Opel Astra 1 


Marca/Modelo 


Lugares 
2.0 HDI Diesel 5L/CZ 
Techn 


Renault Megane 1 4i 


7 DTI SW Diese 


CV Sporusw 


di 
2 ELH 16V 


» DCI D 
30 Dicsel 
7 DDI-s 


2000 


Citroen Saxo 


Renault 


Marca/Modelo 


ca 16I-3P 


Cor 
Verde 
Verde 

Cinzento 


1.5 Diesel -5 P 
1990 


ic 1.6 RXE 2000 


O Comérci 
Segunda 


jo do Porto 
Mi 
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A NOSSA SELECÇÃO 
DA SEMANA 


ARRENDAMENTO. 


TI ZONA DAS ANTAS, TODO 
REMODELADO, COZINHA C/ 
FOGÃO E FRIGORIFICO. 

12500€/ MÊS 

TB FOZ VELHA, TODO MOBILADO. 
70006 MÊS. 


TEL: 225072750 


TIMOR R STO ILDEONSO 50 
TI DUPLEX TERRAÇO ANTASES7S. 
TIMOB ALTO DAMAIA 350 
TICARVALHIDO ES 

TISRA DAHORA ES 
TIMOBCOVELO 6450 
TRBOAVISTA GIO 

TEMOR. MONTE DOS BURGOS 450 
TER FARIAGUIMARÁES 64 

TE BOAVISTAO LAREIRA E 

Too AEROPORTO EMO 

Too BESSA O 

Ta MOR EQUIP ÁGUAS SANTAS 450 
T3 MOBHOAVISTA SO 
TICOSTACANRAL 6450 

Ta vALBOMéSOO 

MORADIA TS SENHORA DA HORA 
esso 

MORADIA 16 TIO QUINTINHA, 
MADALENA IB) 


TEL.: 229578405 / 
962489513 


PORTO. 


TI, T& TM T4 - AO 
'ÁDIO DO DRAGÃO, 
CONSTRUÇÃO, ÓPTIMOS 

PREÇOS 


TI+ AO MONTE BUR- 
GOS, ÓPTIMO ESTADO, + 1 
€/7 MP, COZINHA EQUIPA- 
DA, MUITO BOM 


TI BARÃO FORRESTER, 70 
M2, PORTAS LACADAS, 
TODO EM MADEIRA, ÓPTI- 
MAS VISTAS 


TI41 AO MONTE BURGOS, 
ÓPTIMO ESTADO, + 1 C/7 
M2, COZINHA EQUIPADA, 
MUITO BOM 

T2 PORTO, AO NORTE SHOP- 
PING, € 95000, GARAGEM, 
EXCELENTES ACABAMEN- 
tos 


2 MARIO VASCONCELOS E 
SÁ, C/ GARAGEM, € 1175.500, 
RESTAURADO, 2 WC 


T2 QUINTA DE MIRAMAR, 
GAR. + ARRUMOS, TODO EM 
MADEIRA, 2 WC (| SUITE), 
ÓPTIMAS VISTAS 


Ta R 1º JANEIRO, 
GARAGEM IND, TODO 
RESTAURADO, CAIXILHA- 
RIA DUPLA, WC EM 
MADEIRA 


T4AO CRISTO REL € 175000, 
GARAGEM + ARRUMOS, 
TERRAÇO CY 150M? 


TEL.: 228349140 / 
967042901 


FARIA GUIMARÃES 
(CONST. FERREIRA DOS 
SANTOS) TI — 60.000 € 


ANTUNES GUIMARÃES 
TI - GARAGEM COZ 
EQUIP. - OPTIMO PREÇO 


o À 


p R 


HABITAR GAR. DUPLA + 
ARRUMOS 145.000€ 

ARCA D'ÁGUA T2 - VARAN- 
DAS LAREIRA - 2 WC (1 
SUITE) COZ. EQUIP — só 
VISTO 


FRANCOS — (ESTAÇÃO 
METRO) 12 EXCEPCIONAL 
GARAGEM + ARRUMOS. 


FOZ - QT MIRAMAR 
T2- NOVO - LUXO 

coz, EQUIR - GAR. + 
ARRUMOS SÓ VISTO. 


HOSP. MARIA PIA T2+1 
COMO NOVO SÓ 115.000€ 


T3- FOZ VISTAS DE MAR 
LAREIRA — SUITE 
GARAG + ARRUMOS 


RAMADA ALTA 
T3 - COMO NOVO ÓPTIMA: 
SALA — VARANDA GARA- 
GEM- BOM PREÇO 


AO COLÉGIO DO ROSÁRIO 
T3 - NOVO SUITE - LAREIRA 
GARAGEM + ARRUMOS 
OPTIMO PREÇO 


FARIA GUIMARÃES 

(AO COVELO) T3 - RECUA- 
DO TERRAÇO - LAREIRA 
GARAGEM + ARRUMOS. 


Ta * TRIPLEX * FOZ 
VISTAS FABULOSAS 

200 M2 COBERTOS + 
TERRAÇOS ÓPTIMO PREÇO 


MORADIA - PEREIRÓ 
3FTS. - 4 QUARTOS 
TODA RESTAURADA. 
COMO NOVA 300.000€ 


GUERRA JUNQUEIRO 
MORADIA 4 FIS 500 M2 
COBERTOS - EXC. JARDIM 
GRANDE GARAGEM 


R.ANTERO QUENTAL 
PRÉDIO DEVOLUTO 
COMÉRCIO + HABIT. POS- 
SIB CONST, EM ALTURA 
SO 275.000€ 


TEL.: 226079580 


T2 AO CARVALHIDO, 
USADO, TERRAÇO 30 M2 
60 000,00 € 


T2 DE LUXO, Aviz, 
COZINHA EQUIPADA, 
LUGAR DE GARAGEM, 237 
000,00 € 


12 PRELADA, 
BOAS ÁREAS. G 
84 800,00 € 


ISADO, 
RAGEM, 


T3DE LUXO, AVIZ, COZINHA 
EQUIPADA, LUGAR DE 
GARAGEM DUPLO, 380 00000 
e 


TEL: 225072750 


VIANA DO CASTELO 
ARRENDA-SE 


MEADELA LOJA C/ 120 M2 
400,00 € 


TEL.: 967042925 


BARCELOS 


T3 TODO RESTAURADO, 


(6) 


COZINHA NOVA WC 
NOVO, CHÃO EM SOALHO 
FLUTUANTE 80 000,00 € 


TEL.: 967042925 
CUSTÓIAS 


T2 NOVO, BOAS ÁREAS E 
ACABAMENTOS. PREÇO: 
115.000,00 € 


TEL: 225072750 


VALE FERREIROS 


T2 PRÉDIO PEQUENO, C/ 
GARAGEM INDIVIDUAL 
ÓPTIMO ESTADO, 8000000 
E6000€, APENAS 32040 € / 
64000500 / MÊS. 10-01-4050 


TEL.: 224804686 / 
967042867 


VALBOM. 


72 ÁREA EXCELENTE, 
BONS ACABAMENTOS, 
GARAGEM, órTIMO 
PREÇO. - 10-01-04/691 


T4 MORADIA, 3 FRENTES, 
BASTANTE ÁREA EXTE- 
RIOR, EXCELENTE ESTA- 
DO, GARAGEM P/ 3 
CARROS, 172.000,00 € / 
34.500. - 10-01-05/0022 


TEL.: 224804686 / 
967042867 


= VALADARES 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
DE FINANCIAMENTO 
ATÉ 100% 


T3-C/ISS M23 FRT LA+ 
SALÃO COZINHA EQUIPADA, 
3 WES AQ, CENTRAL, GARA. 
GEM INDIVIDUAL P/ 2 
CARROSE 120000 V 24000 
as 


TEL.: 223745580 


SOUTELO* 


T2C/ NOVO, PRÉDIO PEQUE- 
NO, COZ EQUIPADA, GARA- 
GEM INDIVIDUAL, 82.500,00 € 
7 16500C, APENAS 330,00 € / 
66000500 / MÊS. 10-01-050081 


TEL.: 224804686 / 
967042867 


SENHORA DA HORA 


TI VISTAS EXCEPCIO- 
NAIS, BOAS ÁREAS, 
VARANDA, GAR. E ARRU- 
MOS. SÓ 60.000€ 


Tm EXCELENTES 
DIVISÕES, SALA CLAREIRA, 
DESPENSA, LAV, SUITE, 
GARAGEM E ARRUMOS. € 
135000 


MORADIA TÉRREA, 3 FREN- 
TES, GARAGEM ANEXOS, 
APRON.SOTÃO. 130400 € 


TEL: 229578400 


S. MAMEDE 


TI NOVO, LUGAR DE 
GARAGEM. PREÇO: 92 500,00 
e 


TEL: 225072750 
RIO TINTO 


TIAREIAS ÁIC29 EXCELENTE 
CONSERVAÇÃO, 4000000 € 
MONO, APENAS 16000 E / 
III, 10010447 


TI+1, BOAS ÁREAS E ACA- 
BAMENTOS, O + | DÁ PARA 
QUARTO, GARAGEM ARRIS 
MOR ESTADE/ INC 1DOLOAS! 


T2 EXCELENTE APARTA- 
MENTO, BOAS ÁREAS, 
PERTO DE TRANSPORTES, 
ÓPTIMO PREÇO. 10:01-050146 


2 BOAS ÁREAS, COZINHA 
EQUIPADA, SUITE, EXCE- 
LENTES ACABAMENTOS E 
LOCALIZAÇÃO. 10:01-050045. 


T3 DUPLEX, TIPO ANDAR 
MORADIA, COZINHA EQUI- 
PADA, JACUZI + SAUNA, 
TODO EM NADEIRA MARITI- 
MA, 130.000,00€. 10:01-050157 


ANDAR MORADIA, 
TOTALMENTE INDEPEN- 
DENTE, TERRAÇO, JAR- 
DIM, GARAGEM P/ 1 
CON RR 10 q 
110.000,00€/22.000. 10-01- 
039291 


ANDAR MORADIA, TODO 
REMODELADO, C/APARCA- 
MENTO, 80.000,00 €/ 16000C, 
APENAS 320,00 € / 64000800 
MÊS. - 10-01-02/516 


TEL.: 224804686 / 
967042867 


PADRÃO DA LÉGUA, 


TISALAZSM2COZ. EQUIPA- 
DA, BOAS ÁREAS. SÓ €62350 


T4 EXCELENTES ÁREAS, 
SALA CILAREIRA, COZ 
EQUIPADA, — SOALHO, 
GARAGEM. SÓ € 129.600 


EXCEPCIONAL MORA- 
DIA NOVA, 3 PISOS, SALA 
SOM2 CILAREIRA, 2 SUI- 
TES, GAR. 4 CARROS, JAR- 
DINS, EXCELENTE ÁREA 
DESC. € 309,00 


TEL: 229578400 


MATOSINHOS 


1 MODERNO, SUL POENTE. 
MUITO BONITO, IDEAL PARA 
JOVENS BOM PREÇO. 


TH, SALA-26M2 CILAREI- 
RA, + CY 10M2, EXCELENTE 
VARANDA, GARAGEM E 
ARRUMOS, € 114.500 


T3 HP. HISPANO, LOCAL 
TRANQUILO, 2 WC, BOAS 
ÁREAS, APARCAMENTO, 
soe 


T3 CITERRAÇO, NOVO 
GARAGEM INDIVIDUAL, 
ACAB DE QUALIDADE, 
ESTORES ELECT.B. 
HIDROM, SUITE. SÓ VISTO. 


MORADIA — CIDADELA 
GREEN 3 PISOS, AQ. CEN- 
TRAL, SALA C/LAREIRA, 
SUITE, GR. 3 CARROS, 
ARRUMOS. SÓ € 274.300 


TS ZONA HISTÓRICA, EXC 
LENTE TERRAÇO, 2 SAL 

ESCRITÓRIO, VARANDA! 

WC, LAREIRA, GAR, 

CARROS. BOM PREÇO 


TEL; 229578400 


TI COMO NOVO, BOAS 
ÁREAS, COZINHA EQUIPA- 
DA. PREÇO: 80 000,00 € 


T3 NOVO, BOAS ÁREAS E 
ACABAMENTOS, GARAGEM. 
PREÇO: 175 000,00 € 


T4 NOVO, BOAS ÁREAS E 
ACABAMENTOS, GARAGEM. 
PREÇO: 197 000,00 € 


TEL: 225072750 


MAIA 


TI = 12430 CTS- € 62.000 


TIM 13500 CTS, PRÓX. AO 
CENTRO DE EMPREGO, 
BOAS ÁREAS, GARAGEM, 
IMPECÁVEL. €67337 


T2- 15.200 CTS 
€ 74.919 NOVOS, PRÓXIMO 
ESTÁDIO 


33000 CTS NOVO, ASP EQ. 
CENTRAL, ESTORES ELECTRI- 
COA BANH HIDR. CHÃO EM 
CARVALHO AMERICANO, GAR. 
IND. ETCE 49640 


MORADIA 34500 CTS, 
NOGUEIRA (MAIA), NOVA, 
PHAB, 3 FRENTES, ROC + 1, 
JITE TERRAÇO, JARDIM, 
GARAGEM € 172085 


TEL.: 229735281 


MAFAMUDE 


CONDIÇÕES ESPECIA! 
DE FINANCIAMENTO. 
ATÉ 100% 


Tl+1 COND FECHADO 
COZ EQUIPADA, +1 C/9 M2, 
GARAGEM SÓ € 75000 


TEL.: 223745580 


MADALENA, 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
DE FINANCIAMENTO, 
ATÉ 100%, 


MORADIA NOVA T4 
JUNTO À PRAIAS PISOS. 
ÁREA COBERTA 350M. DES- 
COB 70M SALA C/ 40M, 
GAR 70M. 5 BANHOS AQ. 
CENTRAL CONSTRUÇÃO 1º 
QUALIDADE 


TEL.: 223745580 


LEÇA DA PALMEIRA 

TI PERTO DA IGREJA, 
60000, EXC. COZINHA, 
TODO REMODELADO. 


T2 POR APENAS 75.000€ 


VILA AZUL 


NASIPOENTE, CHÃO 
MADEIRA E TIS, VARAN- 
DA, PLCA E FORNO. 


TEL: 229578400 


LAVADORES 


MORADIATS PRAIADELAVA- 
DORES, EM BOM ESTADO, 
BOAS ÁREAS, GARAGEM 
PREÇO: Ho mam é 


TEL; 225072750 


GULPILHARES 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
DE FINANCIAMENTO 
ATÉ 100%. 


T3 NOVO AO ESTÁDIO DO 
GULPILHARES BOASCIGARA. 
GEM SÓ ERA V 16000 CTS 


TEL.: 223745580 


GAIA 


T3 - AVENIDA DA 
REPÚBLICA BOM PREÇO 


TEL.: 967042925 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
DE FINANCIAMENTO 
ATÉ 100% 


TI+1 CONTINENTE 2 FREN- 
TES, AQ. CENTRAL COZ 
EQUIPADA, BANHEIRA DF 
HIDROMASSAGEM, GARA- 
GEM +2 ARRUMOS SÓ VISTO 


TI AO SALVADOR CAE- 
TANO C/ 70 M2 COZINHA 
EQUIPADA PAV, EM MADE! 
RA SÓ €62.500 V 12500 CTS 


T2 COND FECHADO C/ O 
NOVO, À AV DA REPÚBLICA C/ 
105 MB SALAC/LAREIRA, COZ 
EQUIPADA SWITE, AQ. CEN. 
TRAL,GARAGEM + ARRUMOS | 
ESCELENTE SÓ VISTO 


NOVOS THT3 AO CONTI. 
NENTE COZINHA EQUIPA. 
DA, AQ, CENTRAL SALA C 
LAREIRA + RECUP, ASP. 
CENTRAL GARAGEM 
INDIVIDUAL, SÓ € 90,000 V 
18.000 CTS 


OPORTUNIDADE 12 €) 
GARAGEM + ARRUMOS 
SÓ € 77.500 V 15.500 CTS 


T2LICEUDEGAIA 
COMO NOVO COZINHA 


LINDA FOGÃO DE SALA SO 


T2 RECUADO MAKRO 
BONS QUARTOS, DOIS 
BANHOS 1 SUITE AQ) 
SALA C/ 40M. FOGÃO DE | 
SALA, 2 LUGARES DE GAR 
+ ARRUMOS TERRAÇO C) 
65M. LINDAS VISTAS 


| 
| 
| 


OPORTUNIDADE 
13 QUINTA DAS ROSAS 
GARGEM P/2 CARROS 

SÓ €75.000 


T3 AVENIDA 
BOAS ÁREAS, 3 VCARAN- 
DAS COZINHA EQUIPADA, 


SALA C/ LAREIRA GARA- 
GEM INDIVIDUAL 
SÓ € 95,000 V 19.000 CTS 


TICEDRO 
TRANSPORTES À PORTA 

3 FRENTES, GAR IND, 
ÚLTIMO ANDAR C/ VISTAS 
DE MAR SÓ €95.000 
MORADIA C/ ESTABLECI- 
MENTOS ERES, ALVARÁ 
PY CAFÉ, TERRAÇO GARA- 
GEM ETC SÓ € 185.000 V 
37000 CTS 


MORADIA 4 FRTS 
TERRA C/ PISCINA E JAR. 
DIM 4 QUARTOS, SALA + 
SALÃO, COZINHA C/ COPA 
CHURRASQUEIRA, ANE- 
XOS, GARAGEM ETC 

SO E 285.000 V 57.000 CTS 


TEL.: 223745580 


FRANCELOS 


CONDIÇÕES ESPECIAIS 
DE FINANCIAMENTO. 
ATÉ 100%, 


MORADIA NOVA 
SALA C/ LAREIRA, COZINHA 
EQUIPADA TERRAÇO. VIS- 
TASDEMAR.ACABDELUXO. 
3 SWITES, GARAGEM P/ 3 
CARROS SÓ VISTA EXCELEN: 
TE NEGÓCIO 


TEL.: 223745580 


FÂNZERES 


T3 BOAS ÁREAS, 
IMPECAVEL 
67400,006/13.500€, APENAS 
250.00 € / SO 000S0O / MÊS. - 10- 
oi os 


TEL.: 224804686 / 
967042867 


ERMESINDE 


T2 1250 CTS BOA 
LOCALIZAÇÃO, PRÓXIMO 
À ESTAÇÃO DE CP. GARA. 
GEM €63349 


T2 RECUADO 3 FRENTES, 
TERRAÇO, SALA C/ 40 M2 
LAREIRA, COZ. EQUIPADA. 
GARA, € 100.000 


T3 14900 CTS, 2 FRENTES, 
SALA 27 M2. 1 WC C/ POLI- 
BAN, | WC COMPLETO, DES- 
PENSA, GAR. IND, € 69831 


T3C/ TERRAÇO 25000 CTS 
NOVO, TERRAÇO C/ 50 M2. 
3 WC'S COMPLETOS, 2 SUL 
TES, ROUPEIROS. GAR. P/ 2 
CARROS, € 124.699 


T3 DE COBERTURA PRÓX 
AE. ST. RITA, MAGNIFICO, 
TERRAÇO A TODA A VOLTA 
C/ 238 M2, CHÃO EM SOAL- 
HO PREGADO, GARAGEM 
IND, C/ 45 MP. SÓ VISTO. € 
225000 


T A. MORADIA 14200 CTS 
ALFENA (PISCINAS) 3 
FRENTES, 1+1 QUARTOS € 
LUZ DIRECTA E ROUPEI- 
ROS, AQ. CENTRAL, GAR 
IND, P/Z CARROS. € 70429 


AMORADIA 24.500 CTS 
NOVO, TOTALMENTE 
INDEPENDENTE. 3 QUAR: 
TOS (SUITE), COZINHA EM 
FAIA, GARAGEM CC SO M2. € 
142.157 


TEL.: 229735281 


INFORMAÇÕES GERAIS: 


226 061 591 


www.vilaazul.pt 


Ocorre, 


MARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


Obras 
Formecimentos/) 
Serviços 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP)? 
Não E) Sim) 

SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE - 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJUDI- 
CANTE 


A atenção de 
Departamento de Obras 
Municipais e Habitação 


Organismo 
Câmara Municipal 
de Gondomar 


Endereço 
Praça Manuel Guedes, 


Código Postal 
4420 - 193 Gondomar 


LoclidadeCidade Paso 
Gondomar Portugal 


Fax 224660566 


Telefone 224660500 


Correio electrónico: 
stom-cmgondomarê sapo pt 


Endereço internet (URL) 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES ADI- 
CIONAIS 

Indicado em 11 (8) Se distinto, ver anexo A 

13)ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em, L1 [8] Se distinto, ver anexo A 

14) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PROPOS- 
TASIPEDIDOS DE PARTIÇIPAÇÃO 

Indicado em 4 8) Se diferente, ver anexo A 

LS TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (Informação não indispensável 
à publicação do anúncio) 

Governo centralC] Instituição Europeial] Autoridade regionallocal 
E Organismo de Direito Público] Outro] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11) DESCRIÇÃO 
111.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de obras) 
Execução [E Concepção e execução] 
Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as necessi- 
dades indicadas pela 
Entidade adjudicante (1 
11.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não indispen- 
sável publicação do anúncio) 
Não 0) Sim 
115) Designação dada ao contrato pela entidade adjudicante 
(Informação não indispensável à publicação do anúncio) 
“BENEFICIAÇÃO DA RUA DO PINHEIRO - JOVIM" 
LIS Descriçãolobjecto do concurso 
A obra consiste essencialmente na construção da passeios em guias do 
betão e pedra do chão, drenagem de águas pluviais, construção de 
muros de suporte em betão ciclópico e muros da vedação em blocos de 
betão e pavimentação em tapete betuminoso. O valor para efeito de con- 
curso é de 560.000,00 , que não inclui o imposto sobre valor acrescenta- 
do. 
12) Local ondo se realizará a obra a entrega dos fornecimentos ou 
a prestação de serviços. 
Rua do Pinheiro, Freguesia de Jovim. 
Código NUTS (inlormação não indispensável à pubicação do anúncio) 
111.8) Nomenclatura 
11.1.8.2)Outra nomenclatura relevante (CPAINACEICPC) ** 
452342 
111.9) Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os lotes uti 
lizar o número de exemplares do anexo B necessários) 
NÃo sm O 
Indicar se podem apresentar propostas para: 

“Umlote E] vários lotes.) Todos os lotes (0) 
1110) As variantes serão tomadas em consideração? (e aplcá- 


vel) 

não GSM O 

11.2) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

12.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos 0s lotes é 
opções, se aplicável) 

1122) Opções (se aplicável) descição « momento em que podem ser 
exercidas) (e possivel) 

11.3) Duração do contrato ou prazo de execução 

Indicar o prazo em meses [1] Elou dias em[1) 2) (la partir da data 
da 

Consignação (para obras) 

Em diasLJCIC] a parir da decisão de adjudicação (para formecimen- 
tos esenviços) 

Ou: inio CLIO CUO DO etou termo 
ODODINDDO (adimma2aa) 


SECÇÃO Ill: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


1.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

Caução de 5 do preça total do contrato e dedução da percentagem 
“le em cada um dos pagamentos parciais para reforço da caução 
prestada, 

4.2) Principais modalidades de financiamento « pagamento 
eou referência às disposições que as regulam (se aplicável) 

A empreitada é po série de preços que resulta da aplicação de preços 
unitários previstos no contrato para cada espécie de trabalho a realizar 
“às quantidades desses trabalhos realmente executados, nos termos do 
artº 18º do Decreto-Lei n.º 59/99, de 2 de Março. O financiamento terá 
como fonte o orçamento da Câmara Municipal de Gondomar e os 
pagamentos ao empreiteiro far-se-ão por medição, com observância do 
“lisposto nos artigos 202. e seguintes do referido Decreto-Lei n.º 979, 
se outras condições não forem estabelecidas no caderno de encargos da 
empreitada 

1.13) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de emprei- 


teiros, de formscedores ou de prestadores de serviços (se aplcá- 
vel) 

Podem concoresrempresas ou grupos de empresas, sem que entre elas 
exista qualquer culo mas, em caso de adjudicação da empreitada estas 
associar se-ão obigatoriamente antes a celebração do contrato, a qua- 
lidade de constcio externo, em regime de responsabilidade solidária, 
agrupamento eonglementar de empresas ou agrupamento europeu de 
interesse econônic, 

ML2)CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas à situação do empreiteiro, de for- 
necedores out prestadores de serviços e formalidades neces- 
sárias para aviar a capacidade económica, financeira técnica 
mínima extigitio 

Os concorrentestivem apresentar os documentos indicados nos pontos 
2.1.1): 12/12) e 112.13, deste anúncio, pata aplicação do disposto 
na Portaria nº 712002, de 24 de Dezembro 

W. 2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exigidos 
à) Documento amprovativo da regularização da situação contributiva. 
para com a segurança social portuguesa emitido pelo Instituto de Ges- 
tão Financeira Sa Segurança Social e, se for o caso, certificado equiva- 
lente emitido pelo autoridade competente do Estado de que a empresa 
seja nacional ou no qual se situ o seu estabelecimento principal qual- 
quer dos documentos referidos deve ser acompanhado de declaração, 
sob compromiso de honra, do cumprimento das obrigações respeitan 
tes do pagamento das quotizações para à segurança social no espaço 
econômico europeus (alínea a) do ponto 15.1 do Programa de Concur- 
so) 

b) Declaração comprovativa da situação tributária regularizada, emitida 
pela repartição de finanças do domídlio ousede do contribuinte em Por- 
tugal, de acordo com o previsto no artigo 3º do Decreto-Lei nº 23695, 
de 13 de Setembro e, se or o caso, certificado equivalente emitido pela 
autoridade competente do Estado de que à empresa seja nacional ou 
no qual se sítue o seu estabelecimento principal, qualquer dos docu 
mentos referidos deve ser acompanhado de declaração, sob compromisso 
de honra, da cumprimento das obrigações no que respeita ao pagamento 
de impostos e taxas no espaço econômico, europeu; (alinea b) do ponto 
15.1 do Programa de Concurso) 

Alvará de empreiteiro de obras públicas (ou cópia simples do mesmo) 
emitido pelo INQBPI, contendo as seguintes habilitações nos precisos 
termos do D.L sº 122004, de 9 de Janeiro, conjugado com a Portaria nº 
1992004 de 10 de Janeiro: 2º categoria, da 1º subcategoria da clas- 
se correspondente ao valor da proposta e 2º categoria, 5º subca- 
tegoria da classe correspondente ao valor dos respectivos tra- 
balhos a efectuar e se for ocaso, declaração que mencione os 
subempreieios (linea a) do ponto 15.2 do Programa de Concurso) ou 
caso o concorrente não possua este alvará, certificado de inscição em 
lista oficial de empreiteiros aprovados (ou cópia simple do mesmo, ade- 
quada à obra posta a concurso, que indique os elementos de referência 
relativos à idoneidade à capacidade financeira e económica e à capaci- 
dade técnica que permitam aquela inscrição e justifique a casiicação 
atribuida nessa Esta, emitido por uma das entidades indicadas no núme- 
ro 1 do anexo Ie se for o caso, declaração que mencione os subemprei- 
teiros (alinea b) do nº 152 do Programa de Concurso) 

2.1.2) Capacidade econômica e financeira - documentos com- 
provativos exigidos. 

a) Documento emitido pelo Banco de Portugal no mês em que o con- 
curso tenha sido aberto, no mês anterior ou posterior, que mencione as. 
resporsablidades da empresa no sistema financeiro e, se for ocaso, docu- 
mento equivalente emitido pelo Banco Central do Estado de quea empre 
sa seja nacional ou no qual se itue o seu estabelecimento principal; (al 
neac) do nº 15.1 do Programa de Concurso) 

b) Cópia simples da última declaração anual de rendimentos para efe 
tos de IRS ou IRC, na qual se contenha o carimbo “Recibo” que conten- 
ha os anexos que permitam extrair Liquidez Gera, a Autonomia finan- 
ceira e o Grau de Cobertura do Imobilizado e se foro aso, documento 
equivalente apresentado, para efeitos ficas no Estado de que a empre- 
sa seja nacional ou no qual se situe o seu estabelecimento principal; se 
se tratar de iníco de actividade, a empresa deve apresentar cópia auten- 
ticada da respectiva decatação; (alínea d) do n.º 15,1 do Programa de 
Concurso) 

O Documento referido naalnea a) do ponto 12.11 deste anúncio (a 
neaa) don” 151 do Programa de Concurso); 

d) Documento referido na alínea c) do ponto 2.1.1 deste anúncio. (at- 
nea b) do nº 15.2do Programa de Concurso) 

W2.1,3) Capacidade técnica - documentos comprovativos exigi- 
dos 

a) Certificados de habilitações literárias e profisianais dos quadros da 
empresa e dos responsáveis pela orientação da obra, designadamente 
Diretor técrico a empreitada e Representante permanente do emprei- 
teiro na obrajainea e) do nº 15.1 do Programa de Concurso) 

b) Lista das obras executadas da mesma natureza da que é posta a con- 
curso, acompanhada de certificados de boa execução relativos às obras 
mais importantes Os certificados devem referir o montante, data local 
de execução das obras ese as mesmas foram executadas de acordo com 
as regras da aree regularmente concluídas; (alinea f) don. 15.1 do Pro- 
grama de Concurso) 

) Declaração, esinada pelo representante legal da empresa, que men- 
cione o equipamento principal a utilizar na obra e, se for ocaso, o equi- 
pamento de características especiais, indicando num e outro caso, se se 
trata de equipamento próprio, alugado ou sob qualquer outra forma; 
laínea 9) don” 15.1 do Programa de Concurso) 

d) Declaração, asinada pelo representante legal da empresa, que men- 
cionar os técnicos, serviços técnicos e encarregados, estejam ou não inte- 
grados na empresa, a afectar à obra, para além dos indicados na prece- 
dente alinea ab flineah) don. 15.1 do Programa de Concurso) 

e) Documento referido na alinea c) do ponto 1.2.1.1 deste anúncio; 


SECÇÃO IV: PROCESSOS 


141) TIPO DE PROCESSO 

Concurso público. 6) 

Concurso limitado o 

Concurso limitado com publicação de anúncio E] 

Concurso limitado sem publicação de anúncio CJ 

Concurso limitado por prévia qualificação [1] 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas 1] 
Concurso limitado urgente [) 

Processo por negeciação [) 

Processo por negociação com publicação prévia de anúncio] 
Processo por negociação sem publicação prévia de anúncio] 
Processo por negociação urgente (1 

IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 

A) preço mais baixa 


ou 

B) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 

[o] 

81) os critérios a segui indicados ( se possível por ordem decrescente. 
de importância) 

+- Preço 50% 

7 


2 - Garantia de boa execução e qualidade técnica da proposta 
40% gER An a 
3-Prazo 10% 

9 

Por ordem decrescente de importância NÃO 

ou 

B2) os factors indicados no caderno de encargos [1 
IV 3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO. 

143.1) Número de referência atribuido ao processo pela entida- 
de adjudicante (informação não indispensável à publicação do anún- 
co) 

Processo nº 349705, 

13.2) Condições para obtenção de documentos contratuais e 
adicionais. 

Data limite de abtenção E EVICUO DO O lgdimmvasa, ou 
Dias a contar 

da Publicação do anúncio no Diário da Republica 
Custo (se aplicável: 10,00€ VIVA. 


D sm o 


Moeda 


Condições de pagamento : com a entrega. 
IW3.3)Prazo para recepção de propostas ou pedidos de partici- 
pação (consoante se trate de um concurso público ou de um concurso 
limitado ou de um processo por negociação) 

DOODIODOO 

(ddimm/aaaa) ou [5] (3) (0) Dias a contar do envio do anúncio para o 
Jornal Oficial da União Europeia ou da sua publicação no Diário da 
República 

Hora (se aplicável) 

its DD as 
134) Envio dos convites para apresentação de propostas aos 
candidatos seleccionados (nos concursos limitados e nos processos 
por negociação) 

Data prevista OIDDIDODO (ddimynaaaa) 

13.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas propos- 
tas ou nos pedidos de participação 

E DA DE ELENFR M NLPT A SV Outra-paisterceiro 
000 00000000 

1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 
proposta (no caso de um concurso público) 

Até OOODOODO (ádimnlaaaa) ou) O) meses ou 
E) dias a contar da data fixada para à recepção das propostas 
143.7) Condições de abertura das propostas 

143.71) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propostas. 
(se aplicável) 

Só poderão intervir no acto público do concurso às pessoas que para o 
efeito estiverem legalmente credenciadas pelos concorrentes, às quais 
terão de fazer prova documental dessa qualidade. Poderão assistir 
todas as pessoas que o desejarem. 

1V,3.7.2) Data, hora e local 

Data DOIDO (ddimuvazaa), dias a contar da publi- 
cação do anúncio no Diário da República ou no dia útil seguinte à data 
limite para a apresentação de propostas[7] 

Horã 10. local Salão Nobre dos Paços do 
Municipio. 


SECÇÃO Vi: INFORMAÇÕES ADICIONAIS. 


VI.) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 

Não 6) SM O 
VI.4) OUTRAS INFORMAÇÕES (e aplicável) 
No nº IV2- B1 os factores indicados obedecerão 30 seguinte: 
1-Preço 50% 
À proposta mais baixa será atribuida a classificação de 50%, atribuin- 
dose às restantes propostas notas inversamente proporcionais os seus 
desvios em relação à proposta mais baixa, utilizando-se a seguinte fór- 
mula: 


efeito 


Emque: NC - Nota do concorrente em análise 
MP - Valor do preço da proposta mais baixa 
P - Valor do preço da proposta em análise 
2- Garantia de boa execução e qualidade técnica da proposta - 40% 
Avalorização deste citéro será feita tendo em conta os seguintes fac- 
tores 
»- memória descritiva e justificativa - 25% 
- plano de trabalhos - 25% 
- plano de mão de obra - 25% 
- plano de equipamentos - 25% 
3-Prazo- 10% 


Sica Eua 
) 


Nc- Nota concorrente em análise 

Pr - Proposta de prazo mais baixo 

P-- Proposta prazo concorrente em análise 

No nº IN 32 Os documentos serão fornecidos dentro de 5 dias após 
recepção do pedido dos mesmos. 

No nºIV 3,60 prazo referido conta-se a partir do acto público do con- 
curso 

VL.5) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA PUBLICAÇÃO 
NO Jornal 

Oficial da União Europeia 

ODMOo COD O Olbdmniaa) 

+"Chr. descrito no Regulamento 3696/93, publicado no JOCE n.º L342, 
de 31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da Comissão 
de 17 de Junho, publicado no JOCE nº L177, de 22 de Junho 


Paços do Município, 04 de Março de 2005 
Por delegação do Presidente da Câmara 


O Vereador 
(Eng” Leonel Viana) 


O Comércio do Porto 
feira, 14 de Março de 2005 


“O mt or O mt o 


DIRECÇÃO-GERAL DIRECÇÃO-GERAL 
DOS IMPOSTOS DOS IMPOSTOS 
Serviço de Finanças Serviço de Finanças 
de Felgueiras 1 de Gondomar 1 
ANÚNCIO EDITAL E ANÚNCIO 
ras sontcos PARA VENDA 
ronirancompomoi | | POR PROPOSTAS EM 


António Ribeiro Dinis, 
Chefe do Serviço de 
Finanças de Felgueiras-1, 


CARTA FECHADA 


Faz saber que por este Proc. Executino 

Serviço de Finanças, cor- .º 1783200001006991 

rem éditos e anúncios de 

20 dias, citando os credores Abi ar dt Gta oe 

desconhecidos e os suces- do Serio de ana de Gorda 

sores dos credores prefe- api quer 2d ide 0, 

rentes, para no prazo de els IO, este Serve nar, 

15 dias a contar do fim dos te pesar pe 

20 dias, virem reclamar os E eaccend eder fd 
) Pad pserao Ainda ds Neves 


seus créditos que gozem 
de garantia real sobre os 
bens abaixo indicados, pen. 
horados a PERANCOS 
CORTE E COSTURA DE 
CALÇADO, LDA, com 65,196, 98 198 à qualacreem 
residência em Lugar da lgre- es jts de mona é custas ne lemos da 
ja, freguesia de Queijada, [o 

concelho de Ponte de Lima, 


Rebel, tom ein a Rus Pre 
Drkquem 1222 - Vale Gondo. 
ra to pcs reles praça 
ento da mpotnca de 12504, per 
Sia de CA de 191, 1 198, 5, 


parapagamento das divi- es PevADRADOS 
das de IVA, conforme Pare 
processo de execução fis esp 
calm.” 177520050700012 0 mo 

Mais faz saber, que no sata 
dia 26 de Abril de 2005 | | sputopurimegodenms ruêe 


pelas 10h00, se vai pro- 
ceder neste Serviço de 
Finanças, à venda por meio 
de propostas em carta 
fechada, pelo maior valor 
oferecido, dos bens pen- 
horados. 


to comentada pe con 
tiago cont Abe 2 borda, 
despesa ia van het 
art pero. umfogoe ugem om 
Tem e enada pelo nº 0 do eba 
san comido emprpredde ter. 
tora st em Pete de Aq, 100, 
O, é Md gude 


Aprepets deveres | | Jiang, 
cenpeiuas neta Serviço Ci 234 de Valbom, como val patrimonial 
Finanças até à hora desig | | qeç 23747, e vir arâuido de 
nad ara reação do | | Sa? ed av e 
Vendo é deverão comer | — | poses cotada 
308 pena de nãoserem | | ari 
aceites, a identificação com- É e depositário Se Armindo das 
pleta do proponente (Bi e Neve Rebelo, com resdência na Rua Pio 
NI). hero D'hquem, 122 -2º DT - 420512 
BENS PENHORADOS Valbom - Gondomar, que deverá ser con 
Sete máquinas de corte tactado para mostrar os bes a quem pre. 
Balancé Eurocarpa de 27 | | terdoetminhios emburoa eira 
TM, de marca ARES | | q femendon' Tomando 
MACHINE F-60, em bom | | Gde reinava emo nt 
estado de conservação e |. | im sra culdater paveda 
funcionamento. Quatro odio card nd comi 
máquinas de facear de mar- ted pes read gerem 
ca SAGITA SE 75 À com | — | messsetanaient 
aspiração, em bom estado Serviça at 2 da e ora iáicados para 
de conservação e fun- venda, netas devendo comtar, além da 
cionamento. Uma máquina indicação do valor proposta, nome, mora: 
de facear testeiras de mar- da, estado co, fotocópias do numero de 
ca KIN RSA GLIZK hopenati ore 
sa e ELES GL | acre iedei 
servação e funcionamen- bo lira ola) eim 
to. Uma máquina de for hripoerorlrlcentedod 
igualizar de marca CAMO- prior det 
GA 240 L, em bom estado rd do DG pp 
de conservação e tum | — | essencia 
cionamento. Uma máquina le quero e cd 
de Blanc Por AVOM | — | aptas 
Pão Seis em bom em | | Mprisotágss 
do de consenação eum | | ipa idas 
cionamento. az se aid sabes, nos termas don" 
Valor base global de ven- ed deter De ed 
“este valor encontrado | — | ea perda 
nina 
distiminado por verbas | — | fim rentónioa 
nestas afiado por | | seta esa pe 
da dese Serviço ed Ju | — | fam tec acre 
ta de Fregueo ford 
Os bens serão mostrados se cotts o prazo de 1 gue) 


pelo fiel depositário José a contado do emo ds tos (1 
Joaquim Barros Pereira, doam WORTEN" doa 5a" 
residente em Estrada &0a 

Nacional 106, n.º 107, 


freguesia de In! Serviço de Finanças de Gondomar 1, 
celho de Vizela vas 
Felgueiras, 2004-03-07 Oda: 
O Chefe de Finanças into 
António Ribeiro Dinis pr 
À Escrivã Pa o 
Maria Aurora Machado 


“oco doe Aem 


de 


LJ] Centro Hospitalar 
Vila Nova de Gaia À 


CARREIRA ADMINISTRATIVA 


ASSISTENTE ADMINISTRATIVO 
PRINCIPAL - 1 LUGAR 


Informam-se os interessados de 
que se encontra aberto concurso 
interno de acesso misto para a ca- 
tegoria em epígrafe, por aviso pub- 
licado no Diário da República, II 
Série, n.º 50, de 11/03/05. 

O prazo para apresentação das 
candidaturas termina a 28/03/05, 
constando do aviso as respectivas 
condições. 


O Chefe de Repartição 
Por Competência Subdelegada 
Domingos Moreira Lopes 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


amb o 


CÂMARA MUNICIPAL DE GONDOMAR 


Obras B 
FormecimentosC] 
Senviços E] 
O concurso está abrangido pelo Acordo sobre Contratos 
Públicos (ACP)? 
Não E) Sim] 
SECÇÃO |: ENTIDADE ADJUDICANTE 


1.1) DESIGNAÇÃO E ENDEREÇO OFICIAIS DA ENTIDADE ADJU- 
DICANTE 


À atenção de 
Departamento de Obras 
Municipais e Habitação 


Organismo 
Câmara Municipal 
de Gondomar 


Endereço Código Postal 
Praça Manuel Guedes 4420 - 193 Gondomar 


Localidade/Cidade 
Gondomar 


Telefone 224660500 


Correio electrónico: 
stom-emgondomarê sapo pt 


12) ENDEREÇO ONDE PODEM SER OBTIDAS INFORMAÇÕES 
ADICIONAIS 

Indicado em L1 [3] Se distinto, ver anexo A 

13)ENDEREÇO ONDE PODE SER OBTIDA A DOCUMENTAÇÃO 
Indicado em. 11 [8] Se distinto, ver anexo A 

1.4) ENDEREÇO PARA ONDE DEVEM SER ENVIADOS AS PRO- 
POSTASIPEDIDOS DE PARTIÇIPAÇÃO 

Indicado em L1 (3) . Se diferente, ver anexo A 

1.5 TIPO DE ENTIDADE ADJUDICANTE (informação não indispen- 
sável à publicação do anúncio) 

Governo central/] Instituição Europeia ClAutoridade 
regionalhocal [3] Organismo de Direito Público) GutroC] 


SECÇÃO Il: OBJECTO DO CONCURSO 


11.1) DESCRIÇÃO 

1.1.1) Tipo de contrato de obras (no caso de um contrato de 
obras) 

Execução [M Concepção e execução] 

Execução, seja por que meio for, de uma obra que satisfaça as neces- 
sidades indicadas pela 

Entidade adjudicante (0) 

1.1.4) Trata-se de um contrato-quadro? (informação não indi 
pensável à publicação do anúncio) 

Não (0 Sim (=) 

1115) Designação dada ao contrato pela entidade adjudican- 
te (informação não indispensável à publicação do anúncio) 
“BENEFICIAÇÃO DA RUA DO RIO FERREIRA - 2º FASE - SPEDRO DA 
covar 

ILL6 Descriçãolobjecto do concurso 

A obra consiste essencialmente na construção de passeios em guias. 
de betão e pedra de chão, drenagem de águas pluviais, construção 
de muros de suporte em betão cilópico e muros de vedação em blo- 
cos de betão e pavimentação em tapete betuminoso. O valor para 
efeito de concurso é de 600.000,00€, que não inclui o imposto sobre 
valor acrescentado, 

1117) Local onde se realizará a obra, a entrega dos forneci- 
mentos ou a de serviços. 

Rua do Rio Ferreira -S Pedro da Cova 

Código NUTS (informação não indispensável à publicação do anún- 
cio) 

111.8) Nomenclatura 

11.1.82)0utra nomenciatura relevante (CPAINACE/CPC) ** 
45312 

Divisão em lotes (para fornecer informações sobre os lotes 
utilizar o número de exemplares do anexo B necessários) 

NÃO GISM O 

Indicar se podem apresentar propostas para: 

Um lote C) vários lotes [.] Todos os lotes 

11110) As variantes serão tomadas em consideração? (Se apl- 
cável) 

NÃo sm O 

112) QUANTIDADE OU EXTENSÃO DO CONCURSO 

112.1) Quantidade ou extensão total (incluindo todos os lotes e 
opções, se aplicável) 

1.2.2) Opções (se aplicável) descrição e momento em que podem 
ser exercidas) (se possível) 

1.3) Duração do contrato ou prazo de execução 

Indicar o prazo em meses CIC! Elou dias em(1)[Z) la partir da 
data da 

Consignação (para obras) 

Em diasC CIO a partir da decisão de adjudicação (para forneci- 
mentos e serviços) 

Ou: Início OLVOCHO DO Oeiou termo 
ODIODIDODO (ddimmlaaas) 


SECÇÃO lil: INFORMAÇÕES DE CARÁCTER JURÍDICO, 
ECONÓMICO, FINANCEIRO E TÉCNICO 


111) CONDIÇÕES RELATIVAS AO CONCURSO 

111.1.1) Cauções e garantias exigidas (se aplicável) 

Caução de 5% do preço total do contrato e dedução da percenta- 
gem de 5% em cada um dos pagamentos parciais para reforço da 
caução prestada 

111.1,2) Principais modalidades de financiamento e pagamen- 
to elou referência às disposições que as regulam (e aplicável) 
A empreitada é por série de preços que resulta da aplicação de pre- 
ços unitários previstos no contrato para cada espécie de trabalho a 
realizar às quantidades desses trabalhos realmente executados, nos 
termos do artº 18º do Decreto-Lei n.º 5919, de 2 e Março. O finan- 
ciamento terá como fonte o orçamento da Câmara Municipal de 
Gondomar e os pagamentos ao empreiteiro far-se-ão por medição, 
com observância do disposto nos artigos 202º e seguintes do referi- 
do Decreto-Lei n.º 5919, se outras condições não forem estabeleci- 
das no caderno de encargos da empreitada 

1.13) Forma jurídica que deve revestir o agrupamento de 
empreiteiros, de fornecedores ou de prestadores de serviços. 
(se aplicável) 

Podem concorrer empresas ou grupos de empresas, sem que entre 
elas exista qualquer vinculo mas, em caso de adjudicação da empre 
tada estas associar-se-ão obrigatoriamente antes da celebração do 


ANÚNCIO DE CONCURSO 


contrato, na qualidade de consórcio externo, em regime de respon- 

sabilidade solidária, agrupamento complementar de empresas ou 

agrupamento europeu de interesse económico. 

WII 2) CONDIÇÕES DE PARTICIPAÇÃO 

112.1) Informações relativas à situação do empreiteiro, de 

fornecedores ou de prestadores de serviços e formalidades 

necessárias para avaliar a capacidade económica, financeira 
técnica mínima exigida. 

Os concorrentes devem apresentar os documentos indicados nos 

pontos [1.2,1.1) 112.12); e 112.13) deste anúncio, para aplicação 

do disposto na Portaria n.º 1547/2002, de 24 de Dezembro 

WU. 2.1.1) Situação jurídica - documentos comprovativos exi- 

gidos 

3) Documento comprovativo da regularização da situação contribu- 
tiva para com à segurança social portuguesa emitido pelo 
Instituto de Gestão Financeira da Segurança Social e, se foro caso, 
certificado equivalente emitido pelo autoridade competente do 
Estado de que à empresa seja nacional ou no qual se situe o seu 
estabelecimento principal; qualquer dos documentos referidos 
deve ser acompanhado de declaração, sob compromisso de 
honra, do cumprimento das obrigações respeitantes ao paga- 
mento das quotizações para a segurança social no espaço econó- 
mico europeu; (alinea a) do ponto 15.1 do Programa de 
Concurso) 

b) Declaração comprovativa da situação tributária regularizada, 
emitida pela repartição de finanças do domicílio ou sede do con- 
tribuinte em Portugal, de acordo com o previsto no artigo 3º do 
Decreto-Lei nº 236/95, de 13.de Setembro e,3e for otaso,certifi 
cado equivalente emitido pela autoridade competente do Estado 
de que a empresa seja nacional ou no qual se situe o seu estabe- 
lecimento principal, qualquer dos documentos referidos deve ser 
acompanhado de declaração, sob compromisso de honra, do 
cumprimento das obrigações no que respeita ao pagamento de 
Impostos e taxas no espaço económico europeu; (alinea b) do 
ponto 15.1 do Programa de Concurso) 

c) Alvará de empreiteiro de obras públicas (ou cópia simples do 
mesmo) emítido pel IMOPPI, contendo as seguintes habilitações 
nos precisos termos do DL. nº 12/2004, de 9 de Janeiro, conjuga- 
do com a Portaria nº 1972004 de 10 de Janeiro: 2º categoria, da 
1º subcategoria da classe correspondente ao valor da pro- 
posta e 2º categoria, 5º subcategoria da classe correspon- 
dente ao valor dos respectivos trabalhos a efectuar e se for 
o caso, declaração que mencione os subempreiteiros, (alinea a) do 
ponto 15.2 do Programa de Concurso) ou caso o concarrente não 
possua este alvará, certificado de inscrição em lista oficial de 
empreiteiros aprovados (ou cópia simples do mesmo, adequada à 
obra posta a concurso, que indique os elementos de referência 
relativos à idoneidade, à capacidade financeira e económica e à 
capacidade técnica que permitam aquela inscrição e justifique a 
classificação atribuída nessa lista, emitido por uma das entidades 
indicadas no número 1 do anexo Ie, se foro caso, declaração que 
mencione os subempreiteiros. alinea b) do nº 15.2 do Programa 
de Concurso) 

11.212) Capacidade económica e financeira - documentos 

comprovativos exigidos. 

a) Documento emitido pelo Banco de Portugal no mês em que o 
concurso tenha sido aberto, no mês anterior ou posterior, que 
mencione as responsabilidades da empresa no sistema financeiro 
&, se for o caso, documento equivalente emitido pelo Banco 
Central do Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se 
situe o seu estabelecimento principal; (alinea c) do nº 15.1 do 
Programa de Concurso) 

b) Cópia simples da última declaração anual de rendimentos para 
efeitos de IRS ou IRC, na qual se contenha o carimbo “Recibo” 
que contenha os anexos que permitam extrair à Liquidez Geral a 
Autonomia Financeira e o Grau de Cobertura do imobilizado e, se 
for o caso, documento equivalente apresentado, para efeitos fis 
cais no Estado de que a empresa seja nacional ou no qual se situe 
o seu estabelecimento principal; se se tratar de início de actvida 
de, a empresa deve apresentar cópia autenticada da respectiva 
declaração; (alinea d) do n.º 15.1 do Programa de Concurso) 

€) Documento referido na alinea a) do ponto ll2.1.1 deste anúncio; 
linea a) do n.º 15.1 do Programa de Concurso); 

) Documento referido na alínea 0) do ponto Il2.1.1 deste anúncio. 
lalinea b) do n.º 15.2 do Programa de Concurso) 

1.2.1.3) Capacidade técnica - documentos comprovativos 

exigidos 

a Certificados de habilitações literárias e profisionais dos quadios 
da empresa e dos responsáveis pela orientação da obra, designa- 
damente Director técnico da empreitada e Representante perma- 
nente do empreiteiro na obrasalínea e) do n.º 15.1 do Programa 
de Concurso) 

by Lista das obras executadas da mesma natureza da que é posta a 
concurso, acompanhada de certificados de boa execução relativos 
às obras mais importantes; Os certificados devem referir o mon- 
tante, data e local de execução das obras e se as mesmas foram 
executadas de acordo com as regras da arte e regularmente con- 
cluídas; (alinea f) do nº 15.1 do Programa de Concurso) 

“) Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, que 
mencione o equipamento principal a utilizar na obra e, se for o 
caso, o equipamento de características especias, indicando num e 
noutro caso, se trata de equipamento próprio, alugado ou sob 
qualquer outra forma; (alinea 9) do nº 15.1 do Programa de 
Concurso) 

d) Declaração, assinada pelo representante legal da empresa, que 
mencionar os técnicos, serviços técnicos e encarregados, estejam 
ou não integrados na empresa, à afectar à obra, para além dos 
indicados na precedente alinea a), (alínea h) do nº 15.1 do 
Programa de Concurso) 

e) Documento referido na alínea 0) do ponto 1.2.1.1 deste anúncio; 


SECÇÃO IV: PROCESSOS. 
14.1) TIPO DE PROCESSO 


Concurso público 1) 

Concurso limitado [5] 

Concurso limitado com publicação de anúncio 

Concurso limitado sem publicação de anúncio [1 

Concurso limitado por prévia qualificação (1 

Concurso limitado sem apresentação de candidaturas CJ 
Concurso limitado urgente CJ 

Processo por negociação] 

Processo por negociação com publicação prévia de anúncio) 
Processo por negaciação sem publicação prévia de anúncio] 
Processo por negociação urgente [3] 


IV2) CRITÉRIOS DE ADJUDICAÇÃO 
A) preço mais baixa 
ou 


8) Proposta economicamente mais vantajosa, tendo em conta 
o) 


81) os critérios a seguir indicados (se possível por ordem decrescen- 
te de importância) 
+ Preço 
50%. 4 

2- Garantia de boa execução 

e qualidade técnica 

da proposta 40% 

8 


3-Prazo 10%. 

E) 

Por ordem decrescente de importância NÃO O siM O 
ou 

82) os factores indicados no caderno de encargos (3 


IV 3) INFORMAÇÕES DE CARÁCTER ADMINISTRATIVO 

31) Número de referência atribuído ao processo pela entidade 
adjudicante (Informação não indispensável à publicação do anún- 
cio) 

Processo nº 3475, 

143.2) Condições para obtenção de documentos contratuais e 
adicionais 

Data limite de abtenção CJ OUCIDHO TIO) Cddimuntaaa, ou 
Dias a contar 

da Publicação do anúncio no Diário da Republica 

Custo (se aplicável): 100,00€ «IVA. 

Moeda 

Condições de pagamento com aemtrega O 
1V.3.3)Prazo para recepção de Proa “ou pedidos de parti- 
cipação (consoante se trate de um concurso público ou de um con- 
curso limitado ou de um processo por negociação) 
OOIODIODDO 

(deimnfazaa) ou [2] 5) 0) Dias a contar do envio do anúncio para o 
Jornal Oficial da União Europeia ou da sua publicação no Diário da 
República 

Hora (se aplicável) 

1730, 

1434) Envio dos convites para ap de propostas 
aos candidatos seleccionados (nos concursos limitados e nos pro- 
cessos por negociação) 

Data prevista DOIDO O O (deimmlazaa) 

143.5) Língua ou línguas que podem ser utilizadas nas pro- 
postas ou nos pedidos de participação. 

ES DA DE EL ENFR MT NLPT A SV Oura-paisterciro 
000 00000600 

1V3.6) Prazo durante o qual o proponente deve manter a sua 
proposta (no caso de um concurso público) 

Até OOODODDO (ddimmadaa) ouC)C] meses efou 
EE) dias a contar da data fixada pata a recepção das propostas 
IV3.7) Condições de abertura das propostas. 

1N3,7.1) Pessoas autorizadas a assistir à abertura das propos- 
tas (se aplicável) 

Só poderão intervir no acto público do concurso as pessoas que para 
o efeito estiverem legalmente credenciadas pelos concorrentes as 
quais terão de fazer prova documental dessa qualidade. Poderão 
assistir todas as pessoas que o desejarem. 

1V3.7.2) Data, hora e local 

Data OLIICIOODO (ddlmmlaaao), dias à contar da 
publicação do anúncio no Diário da República ou no dia útil seguin- 
te à data limite para a apresentação de propostas(] 

Hora 10, Local Salão Nobre dos Paços do 
Municipio. 


SECÇÃO VI: INFORMAÇÕES ADICIONAIS 


VI 1) Trata-se de um anúncio não obrigatório? 
Não GO sim 


V.2) INDICAR, SE FOR CASO DISSO, SE TRATA DE UM CON- 
CURSO PERIÓDICO E O CALENDÁRIO PREVISTO DE 
PUBLICAÇÃO DE PRÓXIMOS ANÚNCIOS 

VI3) O PRESENTE CONTRATO ENQUADRA-SE NUM PROJEC- 
TOIPROGRAMA FINANCIADO PELOS FUNDOS COMUNITÁRIOS? 
(informação não indispensável à publicação do anúncio) 

No SM O 

Em caso afirmativo, indicar 0 projectolprograma, bem como qual: 
quer referência útil 

Vi:4) OUTRAS INFORMAÇÕES (se aplicável) 

No nº 1V2 - B1 os factores indicados obedecerão ao seguinte: 
1-Preço S0% 

À proposta mais baixa será atribuida a classificação de 50%, at 
buindo-se às restantes propostas notas inversamente proporcionais 
aos seus desvios em relação à proposta mais baixa, utilizando-se a 
seguinte fórmula: 


Ao(sieos 


Em que: NC - Nota do concorrente em análise 

MP - Valor do preço da proposta mais baixa 

Valor do preço da proposta em análise 

2: Garantia de boa execução e qualidade técnica da proposta - 40% 
A valorização deste critério será feita tendo em conta os seguintes 
factores: 
- memória descritiva e justificativa - 25% 
- plano de trabalhos - 25% 
- plano de mão de obra - 25% 
- plano de equipamentos - 25% 
3-Prazo- 10% 


New PE adota 
7 


Ne- Nota concorrente em análise 
Pr- Proposta de prazo mais baixo 
P - Proposta prazo concorrente em análise 
No nº IV 32 Os documentos serão fornecidos dentro de 5 dias após 
recepção do pedida dos mesmos. 
No nº IV 360 prazo referido conta-se a partir do acto público do 
concurso. 
VLS) DATA DE ENVIO DO PRESENTE ANÚNCIO PARA 
PUBLICAÇÃO NO Jornal 
«Dficial da União Europeia 
ooo do o O O Olddmmasas) 
++Chr. descito no Regulamento 369683, publicado no JOCE nº 
1342, de 31 de Dezembro, alterado pelo Regulamento 1232/98 da 
Comissão de 17 de Junho, publicado no JOCE nº L177, de 22 de 
Junho 


Paços do Municipio, 04 de Março de 2005 
Por delegação do Presidente da Câmara 


O Vereador 
(Eng* Leonel Viana) 
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“Olido 
TRIBUNAL JUDICIAL 


DE SANTO TIRSO 
2 suo DE COMPETÊNCIA CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4142/04.5TBSTS - INSOLVÊNCIA PESSOA 
SINGULAR (REQUERIDA) 
Requerente Francisco Manuel Siva. 
Devedores Jsaquim Ferrera Guimarães e outro(s 
Publicidade de sentença « notificação de interessados 
nos autos de Insolvência acima identilicados 

No Tribunal Judicial de Santo Tio, 3º Juizo de Competência Civel de 
Santo Tiso, no dia 27-01-2005, pelas 17h00, foi proferida sentença de 
declaração de msolvência dos devedores Joaquim Fereia Guimarães, 
casado (regime desconhecido), nascido em 21-07-1966, concelho de Vila 
Nova e Famalicão, 8 8180835, endereço: Rua Cruz das Almas, nº 20,5. 
Tiago de Bougado, 000.000 Santo Tiso, com sede na motada indicada 
Admisrador da Inolvência é nomeada a pessoa adiante iden 
tificada, indicando-se o respectivo domicilio, Dr. Alberto Carlos de Cas- 
tro da Silva Lopes, endereço: Rua Sá da Bandeira, 481 - 1º esq, 4000- 
Sé Porto. 

Conforme sentença proferida nos autos, verifica-se que o património 
do devedor não é presumivelmente suficiente para saisação das custas. 
do processo e das vidas previsíveis da massa insolvente não estando 
essa satisfação por outra forma garantida 

Ficam notificados todos os interessados que podem, no praza de Sis, 
requerer que a sentença seja complementada com as restantes menções 
doar" 36" do CRE 

Da presente sestença pode ser interposto recurso, no prazo de 10 as 
(art 42º do CRE) ciou deduzidos embargos, no prazo de 5 dias (rt 
409 € 42º do CRE) 

Com a pet de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de 
prova de quezembargante disponha, ficando obrigado à apresentar as 
testemunhacaroladas cujo número não pode exceder os Limites previ 
tosno artigo 3” do Código de Processo Cv (n 2 do artº 25º do CIR) 

Ficam aintanificados que se declara aberto o incidente de quai 


cre 

Ficam aindofvartidos que os prazos só começam a correr inda adia 
ção dos éditos Sias, e que esta se conta da publicação do ultimo anún 
do, 

Os prazos so contínuos, não se suspendendo durante as férias jud 
ciais (nº 1 dont: 9º do CRE) 

Terminantlra prazo em dia que os tribunais estiverem encerrados, 
transfere se n/a termo para o primeiro dia útil seguinte 


Santo Titso(13:03:2005 


A Juiza Oieito 
Germana Forreira Maria Inês. 
mes. Lavandeira 


cação da insobência com carácter limitado, previsto no art.* 191º do | 


EE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE VILA NOVA DE GAIA 
arntrocive. 


ANÚNCIO 
PROCISSO: 319/1999 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente Crédito Predial Português, SA 

Executada-iurea Costa, td * e outro() 

Nos autosaima identificados, correm éitos de 30 dias, contados da 
lata da segura e última publicação do anúncio, citando 

Executados Aurea Costa Ld, domilo: Rua Joaquim Agostinho, Nº 
133, 4405 O0CNaladares, Alberto Mário Antunes Costa, domicilio: Pra 
ceta Almeidofatret, nº B7, 4 Esq" 4400-000 Vila Nova de Gaia; Maria 
Aurora Caldeim-Soares Antunes Costa, domío: Praceta Almeida Gar 
feL, n.º87 -4"E3Q*, Mafamude, 4400-000 Vila Nova de Gaia com última 
residência cortada na morada indicada para no prazo de 20 dias, decor- 
tido que sej-dos dios, pagar ao exequente deduzir oponição à exe 
cução ou nonsar bens à penhora, sob pena de se considerar devolvido 
ão exequentea direito de nomeação de bens à penhora 

Em substância o pedido consiste no pagamento da quantia exequen- 
da de 16.15948; tudo como melhor consta do duplicado da petição in 
cial que se enontra nesta secretaria, à disposição do citando. 

Fica notifica de que: Nos termas do art. 32º do CPC, é obrigatória 
a constituição advogado nas causas da competência de tribunais com. 
alçada, em quaseja admissível recurso ordinário nas causas em que seja 
admissvel recuo, independentemente do valor, nos recursos e nas cau 
sas propostas tribunais superiores. 

Nos termosdart.” 60: do CPC as partes têm de fazer-se representar 
por advogattonas execuções de valor superior à alçada da Relação e nas 
de valor infeio a esta quantia, mas excedente à alçada dos tribunais 
judiciais da*mtância, quando sejam opsotos embargos ou tiver lugar 
qualquer outerprocediemino que siga cs termos do proceso declara 
vo. 


Vila Nova tás, 13-12.2004, 


A JulzaitsOiesto 
CláuidioMartins. 


A Oficial de Justiça, 
Adélia Ribeiro 


Omi o AS 


al santa maria da feira câmara municipal 


AVISO 


Affrado de Oliveira Henriques, Presidente 
da Câmara Municipal de Santa Maria da Feira: 
Paracumprimento do estabelecido no n.º 
1 do am” 28.º do Decreto-Lei n.º 204/98, de 
11 de Julho, torna público que, por aviso 
publicaio no Diário da República, Ill Série, 
n.º 50,2m 11 de Março em curso, procedeu 
esta Cimara à abertura de Concurso Exter- 
nó deihgresso para admissão de: 
1 Esagiário da Carreira de Técnico 
Superior (não adjectivada) 
Orancurso está aberto pelo prazo de 10 
dias úrtis, contados do dia seguinte ao da 
referitir publicação no Diário da República, 
no quiilrefere as condições de admissão. 


Pagas do Município de Santa Maria da 
Feira, lide Março de 2005 


O Presidente da Câmara 
Wifredo de Oliveira Henriques 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 
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E TE 
“oct AS TA 


[TRIBUNAL JUDICIAL = 
ELUM CLUB DEVRÁ REA 4 
1:ntto 
COMÉRCIO DE ELECTRODOMÉSTICOS, SA ANÚNCIO h On | (0) ves 
PROCESSO: 1126/03.4TBVAL 
CONVOCATÓRIA Epa 
equente; Banco Comercial FALECEU 
Nos termos do disposto no n.º 1 do art.º 376.º do Códigodias Socie-| | “Erite istianiahibe. 
dades Comerciais, convoco para reunir em sessão ordinária no pró-| | ha qeados A Família cumpre o doloroso dever de Participar a todas as 
: : i i A foi desi dia 23 de Mar- K ' 
Mente Eb Ee E ai dis esa Sé ERR ge Et pes ion e pessoas das suas relações e amizade o falecimento do seu ente 
pe eta Do ana e | propor que sam entregues querido, que contava 90 Anos de idade, natural de Campanhã - 


Lantemil, concelho da Trofa, a Assembleia Geral da sociedate comer- até esse momento, na Secreta- 
cial sob a forma anónima denominada “ELUM CLUB - COMÉRCIO DE | | fadete ritual pente 


ELECTRODOMÉSTICOS, SA”, pessoa colectiva n.º 505 781 Er6, matri- bens: 


Porto, e residente Rua António da Costa Guimarães, Urgeses - 


Guimarães. 


ç E po de bem: Imóvel i á 

culada na Conservatória do Registo Comercial de Valongo sob o n.º Deo Pao a O corpo do saudoso extinto encontra-se exposto em câmara 

55.807, com o capital social inteiramente realizado de quinhentos e | | st pecas doido ana ardente na Capela de S. Passos (Campo da Feira), saindo hoje 

vinte e um mil euros, com a seguinte ordem do dia: sito no Lugar da Bouça Velha, segunda-feira dia 14, pelas 16.00 para a referida Igreja, onde terá 
freguesia de Parada de Cunhos, 


Ponto um - Deliberar sobre o relatório de gestão e as contas do 
exercício respeitante ao ano de 2004; 

Ponto dois - Deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados; 

Ponto três - Proceder à apreciação geral da administração e fisca- 
lização da sociedade; 


concelho de Via Real sob o nº 
00923, da freguesia de Parada 
de Cunhos e inscrito na compe 
tente matriz predial sob o art* 
940 da matriz urbana de 1339 
da matriz rústica, 

Penhorado em 08-07-2003, o 
qual será adjudicado ao exe- 


Missa de Corpo Presente, indo em seguida a sepultar no Cemitério 
de Monchique (Guimarães). 

A Família convida a assistir a Missa de 7º Dia, que será celebrada no próximo sábado dia 
19, pelas 19.00 horas na Igreja do Bonfim — Porto. 

Sensibilizadamente agradece a presença nas Santas Eucaristias. 


i p ionis ro quente se não houver propostas 
A Assembleia Geral é constituída por todos os Srs. Acionistas, cor de Valor superior a 200000400 Guimarães, 14 Março de 2005 
respondendo um voto a cada vinte acções. DO a uimarães, arço de A Família 
De acordo com o estatuído no artigo oitavo do contrato de socie-| | ro marinho, casado residente E 
dade, podem participar na assembleia os accionistas titulares de | | es E 
acções depositadas na sede social ou em qualquer instituição de cré-| | Heenade Sousa Fernandes asa 


a, residente em Lugar de Bou- 
qa Velha, Parada de Cunhos- Vila 


dito até dez dias antes da data designada para a efectivação daque- “Ocorre “Ola dor” Nº - IS “OCombc de oro 


Luís Manuel de Oliveira. 


Dr. Rui Manuel da Costa Vicente Neto 


“Oleo A 


TRIBUNAL JUDICIAL DE GONDOMAR 


1 sulzo COMPETÊNCIA Cv 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 3749/03.2TBGDM - EXECUÇÃO ORDINÁRIA. 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA" 

Executado: Humberto Fernando de Sousa Alves, soltei- 
ro, maior, contribuinte fiscal n.º 224 799 827, com domicl- 
lio: Rua Manuel da Serra, 40, Ap. 51, 4435 Rio Tinto. 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des- 
conhecidos que gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados abaixo indicados, para reçla- 
marem o pagamento dos respectivos créditos pelo produ- 
to de tais bens, no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, 
que se começará a contar da segunda e última publicação 
do anúncio. 

Bem penhorado: Fracção autónoma designada pelas 
letras "BI", correspondente à habitação n.º 51 no quinto 
andar, com entrada pelo n.º 49 com lugar de garagem na 
cave, designado por “BI”, com entrada pelo n.º 49 com 
lugar de garagem na cave, designado por “BI-1º, com entra- 
da pelo n.º 61, do prédio em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na Rua da Estação e Rua Manuel Serra, da fre- 
guesia de Rio Tinto, concelho de Gondomar, inscrito na 
matriz urbana respectiva sob o artigo 15.336-81, descrito 
na competente Conservatória do registo Predial sob o n.º 
05177121.05.99 e aí registadas pelas seguintes apresenta- 
ções: ap. 66/18,06.99, convertida pela ap. 40/14.12.99 e ap. 
67/18.06.99 e convertida pela ap. 41/14.12.99. 


ia 
TRIBUNAL JUDICIAL DE TABUAÇO 
stcção toca, 
ANÚNCIO 


PROCESSO: 30-8/1999 - HABILITAÇÃO DE HERDEIROS 


Requerente asa Geral de Depésios, SA 

Requerido es Manuel Nunes Cardoso e cutvo 

Nos autos aca identificados, orem to e 30 dis, contados da data 
da segunda e ltma publicação do anúncio, citando os requeridos: Carlos 
Alberto une Candoso, dom: Rua dale, 5, Carrazedo, 512028 Pinhe 
10%, Tabuaço; e Ota Maria Nunes Cardoso, domo: Rua Autelano Uma, 
8,1, Tas, Mafamude, 40169 Via Nova de Gai; com lima residên 
cia conhecida na morada indicada, para no prazo de 10 ias, decorrido que 
seja o dos éios, contestar, querendo, a habitação de herditos, sob pena 
dei er jigudo sucessor do falecido, para consigo prosseguir a causa pin 
cipal, tudo como melhor costa do duplicado da petição inicial que se encon- 
ta neta Secreta, à disposição dos ctandos 

Ficam advertdos de que é obrigatória a constituição de mandatário jud- 
it 

Pas o presente é mai doi de igual ter para serem afiados. 


Tabuaço, 08032005 
O Juiz de Direito A Oficial de Justiça 
Paulo Mota Preciosa Magalhães Paiva 


Gondomar, 09-03-2005 
A Juíza de Direito A Oficial de Justiça 
Drº Leonor Ribeiro Natália Cerqueira 
“Ore “Ole RE 
2.º JUÍZO DE FAMÍLIA TRIBUNAL JUDICIAL 
E MENORES DO PORTO DE AMARANTE 
3ºsECÇÃO 1ºuizo 
ANÚNCIO ANUNCIO 
PROCESSO: 1525/04.4TMPRT PROCESSO: 20511999 
DIVÓRCIO LITIGIOSO EXECUÇÃO ORDINÁRIA 
Autor, Joaquim Vitorino Morei- Exequente: António Manuel 
ra Couto, da Agonia Ferreira e outro(s). 
RÉ: Rosa Engrácia Marques Executado: Avelino Marinho 
Magalhães. Brás Pinheiro 


Nos autos acima identificados 
foi designado o dia 07-04-2005, 
pelas 14,00 horas, neste Tribu: 
nal, para a abertura de propos- 
tas, de valor — superior à 
101.000,00, oferecido pelo cre 
doriteclamante BCP. que sejam 
entregues até esse momento, na 
Secretaria deste Tribunal, pelos 
interessados na compra dos 
seguintes bens: 

Prédio Ubano -Pedieio «Casa 
de rés.do-<hão e andar, com à 
área de 115.50 m2 e logradou: 
rocom a área de 300 m2, a con- 
frontar de Norte, Sul, Nascen- 


Nos autos acima identificados, 
correm éditos de 30 dis, conta- 
dos da data da segunda e útii- 
ma publicação do anúncio tan- 
do a Ré Rosa Engrácia Marques 
Magalhães, com última residên- 
cia conhecida na Travessa Gomes 
Freire, Ovar, 3880.000 Ovar para, 
no prazo de 30 dias, decorrido 
que seja o dos éditos, contestar, 
a presente acção, com a indica: 
ção de que a falta de pedido con- 
siste em ser decretado o divôr- 
cio tudo como melhor consta do 
duplicado da petição incial que 
se encontra nesta Secretaria, à 


disposição da citanda. tee Poente com Avelino Marinho 
Fica advertida de que é ob Brás Pinheiro, descrito na Con- 
gatéria a constituição de man- | | servatória do Registo Predial de 
datário judicial Amarante, freguesia de Gatão, 
sobo nº 0055070805. 
Porto, 08-03-2005, 
Amarante, 02:03:2005 
O Juiz de Direito, 
Dr. Carlos Portela A Juiza de Dieito, 
Cristina Lavandeira, 
A Oficial de Justiça, 
Maria Teresa D.C. O Oficial de Jusitça, 
F.B. Pereira. António Luis da Silva 


“O doe” EE 


TRIBUNAL JUDICIAL DE MATOSINHOS 


2: ulzo compeTÊNcIA clveL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1563/03.4TBMTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Exexutados: Diamantino António Pereira Dias e Siva e outro... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 07-04- 
2005, pelas 14h30, neste Tribunal, para a abertura de propos- 
tas, que sejam entregues até esse momento, na Secretaria des- 
te Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bes Imóvel 

Registo: 2120, inscrição F-um, Matosinhos - Conservatória 
Registo Predial 

Art. Matrical: 2679, Matosinhos - Câmara Municipal 

Descrição: Facção autónoma designada por “M Dois”, cor- 
respondente a uma habitação no segundo centro traseiras, 
com entrada pelo n.º 94 da Rua do Sobreiro, do prédio urba- 
no em regime de propriedade horizontal, sito na Rua do Sobr 
ro, n.º 94, 122e 148 da freguesia da Senhora da Hora, conce- 
lho de Matosinhos, descrito na Conservatória do Registo Predial 
de Matosinhes, sob o n.º 2120, com o ttulo constitutivo do dito 
regime registado na mesma Conservatória pela inscrição F-um 
e inscrito no artigo 2679 da matriz urbana respectiva, 

Penhorado em: 29-10-2003, 00.00.00, avaliado em: 45.000,00 

Penhorado ao executado: Diamantino António Pereira Dias 
Silva, solteiro, documentos de identificação: BI 10595306, NIF 
202093123, endereço: R. Monte dos Outeiros, 29, 4460-000 St* 
Cruz do Bispo. 

Modalidade da venda: Venda mediante proposta em carta 
fechada 

Valor base da venda: € 45.000,00 

Valor a anunciar: € 31.500,00, correspondente a 70% do valor 
base 

Será aceite a proposta de maior valor oferecido a acima do 
valor a anuncar. 

Fiel depostário: António Jesus Correia de Melo, Rua do Agro 
Velho, 126, Rich Norte, A-Ver-0-Mar, 4490 Póvoa de Varzim, 
que durante o prazo dos editais é anúncios é obrigado a mos- 
trar os bens quem pretenda examiná-os, mas pode fiar as. 
horas em que, durante o dia, facultará a inspecção, tormando- 
as conhecidas do público por qualquer meio, 


Matosinhos, 07-03-2005 
A Juiza de Direito O Oficial de Justiça 
Ana Paula Lopes António Canhoto 


PROCESSO: 464/05.6TBOAZ - INSOLVÊNCIA 


Exequente: BPN - Creditus: 
PESSOA COLECTIVA (REQUERIDA) 


Soc. Financeira Para Aquis Cr. 


Creta ari Lurdes Soure  Eegado: Serafim odrgues 
nt Ati Fera di, peso La a ds 

cidade de sentença e citação de credor aimpulso do Mº pº, correm édi- 
ii e + de o a tos de 20 dias para citação dos 


ae spo da Ingo nl in credores desconhecidos que 


No Tribunal Judicial de Oliveira de Azemeis, 1.º Juizo Competência Civel de Eesti erica lead 


Oliveira de Azeméis, no dia 2102-2005, pelas 11h35m, fo proferida seem: | | Dená penhorados ao executados 
ca de declaração de insolvência do devedor Anténio Ferreira da Siva, Uni ria can 
escada, NE SO371651, endereço Lugar de Casal, Cucude 370 | | 


Olmeira de Azeméis a quem é fiada domíliio na morada indicada. 
Para Administrador da insolvência é nomeada a pessoa adiante identitica 
da, inicando-e o respectivo domicio: Caros Alberto Soares Lete da Sia, 
endereço: Rua do Arg * Marques a Sia - 285, 3, Porto, 4150484 Porto 
Ecos du ed more de ques restções à que Ea nda 
gados, eve sr eta a dminstdo da inca endo [tn Liam 


Neto Sousa, BI N.º 9531542, con- 


no prazo de 18 dia, findo o dos 
éditos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publ 


Pr tação ds credor a dem itresdos tnbuinte e1916389, dom 
Ficam citados todos os credores e demais interessados de tudo o que ante- cio: Rua Barreiro, 175, 4590 Paços 
fama dotes 


O prazo para a reclamação de créditos fo ixado em 30 dias. 
O requerimento de reclamação de créditos deve ser apresentado ou reme- 
tido por via postal registada, ao administrador da insolvência nomeado, para 


Paços de Freira, 13-12:2004 


la, devendo tal depósito ser comprovado perante a sociedade até | |" tuts TRIBUNAL JUDICIAL Eco p BAAL OIL 
cinco dias antes da assembleia geral. peço ouros DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS o secção ômica 
14 de Março de 2005 NM Da ZON 1.º JUÍZO COMPETÊNCIA CÍVEL ANÚNCIO ANÚNCIO 
O uz de Dio, 
o a PROCESSO: 1656/03,8TBPFR PROCESSO: 1008/04.2TBFAF 
Rui de Carvalho ANÚNCIO EXECUÇÃO ORDINÁRIA FALÊNCIA (REQUERIDA) 
O Presidente da Mesa da Assembleia Geral O Oficial de luta, Requerente: Peroinsiste 


Comércio de Combustíveis. 

Requeridos: Milfar - Trans 
portes, Lda, e outro() 

Ana sabel Machado, Juiza de 
Direito da Secção Unica do Tri 
bunal Judicial de Mondim de 
Basto, 

Faz saber que por sentença 
de 22 de Fevereiro de 2005, pro- 
ferida nos presentes autos, foi 
declarada à falência da reque- 
rida: Mar - Transportes, Lda, 
NIF 504217526, sede: Serra, Mon 
dim de Basto, 4880-000 Mon- 
dim de Basto, tendo sido fixa 
do em 30 dias, contados da 
publicação do competente anún- 
cio no Diário da República, o 


forme o estatuído no disposto 
no Artº 128º, n.º Tal. e) do 
CPEREF 

Fotromeado Iiquidatário judi 
cat Alberto da Siva Lopes, com 
“domidlio profissional na R. Sá 
da Bandeira, nº 481, 1.º esq”, 
Porto, 


Mondim de Basto, 24:02:2005. 


A Juiza de Direito 
Ana Isabel Machado 
A Oficial de Justiça. 
Manuela Machado 


o domo constante do presente etl(n. 2 art.” 128. do CIR), acompa- O Juiz de Direito, 
rhado dos documentos probatório de que disponham. Dr. Gonçalo Oliveira 
Mesma credor que tenha seu crédito por reconhecido por decisão defi- Magalhães, 
ritv, não está dispensado de o reclamar no processo de insolvência (n.º 3 
do Art? 128º do CIRO) ore a 
Do requerimento de reclamação de ct deve constar (nº 1a" 128º na o 
do GRE) (ara: 
* A proveniência dot) crédito(), data de vencimento, montante de cap 
taledejuros; 
+ As condições aque estejam subordinados, tanto suspensivas como reso- qem 
lutas; 
+ Asua natureza comum, subordinada, prrlegiada ou garantida e. neste | | TRIBUNAL DO TRABALHO 
último cas, os bens ou direitos objecto da garantia e respectivos dados de 
identificação registra, se aplicável; DE GONDOMAR 
+ Aeistência de eventuais garantias pessoa, com identificação dos garam- secção ÚNICA 


tes 
2d prt , ANÚNCIO 
clesignado o ia 1404-2005, pels 14:30 horas par  esizaçã da reu 3 
nião de assembleia de credores de apreciação do relatório, podendo fazerse propio 
representar por mandatário com poderes especiais para o efeito. Aeção de Processo 
É facultado a participação de até Us elementos da Comisão de Taba 
Inadores ou, na falta desta, de até ts representante dos trablhadores por 
estes designados nº 6 do Ar? 72 do CRE Ros 
Do presente sentença pode e interposa recurso, no prazo de Oia (ar* 
42 do CRE), lou deduzidos embargo, no paz de dias (an 40." e 42 do | | arende 39 Su cortada a 
cre segunda dra poa d anna, 
Com à petição de embargos, devem ser oferecidos todos os meios de pro | | netfcando art muto Tagore 
va de que o embrgante diponha,Frando obrigado à apresentar as teste- 
unhas aroladas, cujo número não pode excede os imite previstos not 
90 789º do Código de Processo Civil (alinea q do nº 2 do art* 24º do CRE). 
ficam ainda averidos que os rato ara recuo, embargo e reclamação 


Vilar do Pas, DV. de Ga, pra 
no prato de O ca, decor que ja 


de fito 1 começam cre nda à ção que ea e conta da pub | | od tee ca ai 
cação do último anúncio estudo ig nao ds 
Cx prgotão continuo não se nspendendo durantes rs is | | mata porre 
1dpar" Seda CRE] eetç pg ca cr 
Teminado o prato edi que o rbunas esteremencerado, rf | | toe emo 
tese eu temo para o primei di bl seguinte do corn nd ação po dg 
Tnfertação reta rs vendo ud 
eps E dn de ne 21 mr 
findo apoc de isca, pode e prado lo de oh. |. | retome Otro tao 
comvita o pagamento doscrtitossobe inicia, alquidaçã dam oeninarendr tai pod 
€ a sua repartição pelos titulares daqueles créditos e pelo devedor (ar Etr teição 
sa ea sa repartição pe Fl Lp 


182 do CRE), Deve, om à contestação, juntar os 
Podem apresentar proposta de Plano de Insolvência o administrador da documento, apresentar o ol e teste 
insolvência, o devedor, qualquer pessoa resporsável pelas dindas da insol mara eq qua osraspeo 
vência au qualquer credor ou grupo de credores que representem um quin vs 


to do total ds créditos no subordinados reconhecidos na sentença de gra Paio de que é bruta 


Sd ts ra a dean rs | | cond a 
ia Gondomar, 01-03-2005 
la e azené 323 E 
onsdeicha, A fade, rt o to aa 
Eras Ee ea 


OComérco 
PUBLICIDADE 
CAMINHA 
PAREDES 
DE COURA 
VALENÇA 
MONÇÃO 
MELGAÇO 


Tel.: 251 824116 
Fax. 251 624130 


O Comércio 


doPorto 


email:publicidade Gocomerciodoporto.pt 


PUBLICIDADE: 


Rua Fernandes Tomás, 358 - r/c * 4000-209 Porto - Tel.: 22 519 1977 - Fax: 22 510 3206 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


TELEVISÃO El 47 


Satélite « o 


Audiência (12/03) 03 
Telejornal mM 34,7%, 27,2% 
K7 Pirata, SIC 35,6% 
26,8%, 
Senhora do Destino RTP1 36,3% 
Os Batanetes SIC 31,3% 22h 
Jornal Nacional SIC 29,9% E 2 42% 
—=— = RTP1 
06.55 Boletim Agrário: 06.30 Nós 06.00. Mundo Rural 07.00 Diário da Manhã: 
Magazine sobre agricultura 07.00 Artes e Espectáculos 0645 loio Notícias da manhã, 
17.00, Di Portuga: 0730 Zig Zag; 10.00 SIC 10 Horas: trânsito, Bolsa, tempo... 
pt AA Talkshow apresentado 10.00 Você na TV: 
Prograrhia de iriformiação pa por Fátima Lopes. Apresentado por Manuel 
da manhã 96.00 Eurienvs Inclui Tertúlia Cor-de-Rosa, Luís Goucha 
10.00 Praça da Alegria: 14.15 Tudo em Família com Cláudio Ramos, e Cristina Ferreira 
Apresentação de 15.00 Diga lá, Excelência Maya e Daniel Nascimiento 13.00 Jornal da Uma 
Jorge Gabriele Sónia Araújo 16.00 Hora Discovery 13.00 Primeiro Jornal 14.415 Bora lá, Marina: 
E 14,00 Rex, o Cão-Polícia: Série de humor com Marina 
T Te Documentái 
ip cia podia Série de ficção estrangeira Mota, Natalina José, 
14,10 A Lenda da Garça: 17.90 Notícias RTPN das 17 Horas 45.00 AsDuas por Três E 
Telenovela portuguesa 1730 Entre Nós 1645 Malhação: 15.00 Olhos de Água: 
1445 Portugal no Coração: 18.00 A Fé dos Homens Telenovela brasileira Telenovela portuguesa 
Talk-show da tarde 18.30 Causas Comuns 1745 Caboda: (reposição) 
presented Bor cdfcáris, | 1930/25 269 Telenovela brasileira 16.00 Quem Quer, Ganha: 
E a 1845 Começar de Novo: Concurso apresentado 
Meato eMágepe Romero do Telenovela brasileira por Iva Pamela 
17.30 SMS - Ser Mais Sabedor: 20.30 Bom Dia, Miami: FS NO Waves oe Senar 


Concurso apresentado 

por Serenella Andrade 21.10 
1830 Regiões 
19.15 O Preço Certo em Euros: 21.50 


Concurso apresentado 


por Fernando Mendes 
20.00 Telejornal 

21.10 Contra-Informação 22.00 
21.15 Um Contra Todos: 2230 


Concurso apresentado 2330 
por José Carlos Malato 00.00 
22.15 Próse Contras 00.15 
0045 Tru Calling - O Apelo: 
Série de suspense 
01.30 Sessão da Meia-Noite: 0115 
O Amorem Primeiro Plano 0145 
03.30 Providence: Série dramática 02.15 
03.55 Televendas 03.00 


Série estrangeira Telenovela brasileira 


Hora Discovery: 20.00 Jornal da Noite 
Documentário 21.15 Flagrante Delírio 
A fios di orté: 2145 Malucos do Riso 


22.15 A Senhora do Destino: 


Extracção dos números 
da sorte da Lotaria Clássica 
e sorteio do Loto 2 


Telenovela brasileira 
23.15 Caboda: 
Telenovela brasileira 
00,15 Levanta-Te e Ri: 
Stand-Up comedy 
com Marco Horácio 


Jomal 2: 
Sete Palmos de Terra 
Magazine - Música 


Telenovela portuguesa 
18.00 Baia das Mulheres: 
Telenovela portuguesa 
19.00 Morangos com Açúcar: 
Telenovela portuguesa 
20.00 Jornal Nacional 
21.15 Os Batanetes: 
Série de humor com 
caricatura de uma família 
portuguesa do Samouco 
22.00 Mistura Fina: 


com Eduardo Madeira, - Telenovela portuguesa 
Contas em Dia Jordy Bertrand, 23.00 Baia das Mulheres: 
Clube de Jornalistas: Carlos Moura, Miranda Telenovela portuguesa 
Dr. Daniel e Fernando Rocha 00.00 Filme: Rollerball 
Proença de Carválho, 02.15 Capitão Robi 02.00 Will & Grace 
ietdidos 03.15 Cuidado com as Aparências. 0245 TVI Negócios 

Série nacional 03.00 Marés Vivas 

ps 04.15 One Piece 0345 Feiticeiras: 
Músicas em África 0445 Lum: Série estrangeira 
Euronews Série estrangeira 05.30 Televendas 


— destaque 


Prós e Contras 


Novo governo, nova proposta de 


Vasconcelos. 


forma. A prioridade do desenvolvi- 
mento do Pais é a reforma da Admi- 
nistração Pública. As lideranças, o 
governo electrónico e novas politicas 
de recursos humanos são apostas im- 
prescindiveis para melhorar a Justiça, 
a Saúde e a Educação. Fátima Cam- 
pos Ferreira conduz o debate em que 
participam Antônio Sousa, Vital Mo- 
reira, João de Deus Pinheiro e Diogo 


Sete palmos de Terra 


Sete Palmos de Terra é uma série dra- 
mática que nos dá uma visão tragi- 
cómica da vida e da morte segundo a 
perspectiva de uma família america- 
na disfuncional, que possui uma 
agência funerária. Neste episódio 
Keith vinga-se de David e dos seus 
colegas durante um jogo de paint- 
ball. Lisa está preocupada pela rela- 
ção de Nate com Brenda, e Ruth e 
Arthur falam sobre o que sentem um 
pelo outro. 


re- 


Despertares 


Um médico de um hospital 
psiquiátrico resolve experimentar 
uma nova droga, que pode fazer 
despertar doentes que estão em 
coma há vários anos. Um filme de 
Penny Marshall com as interpreta- 
ções de Robert de Niro, Robin Wil- 
liams, Julie Kavner, Ruth Nelson, 
John Heard, Penelope Ann Miller e 
Alice Drummond. 


SPORTTV 


14,00 - Informação; 14.30 - Futebol: Liga Espanhola, Atl. Madrid- 
Valência, 28º jomada; 16.20 - Futebol: Liga Espanhola, resumos 
da jornada, todos os golos da 28º jornada; 16.50 - Informação; 
17,00 - Informação: Fórum da Superliga, Opinião Pública; 18.00 
- Ténis: Master Series, Torneio de Indian Wells; 19.50 - Infor- 
mação: A Noite do Futebol, rescaldo da 25º jornada da Su- 
perliga; 20.15 - Futebol: Superliga, Boavista-Belenenses, 25º 
jornada; 22.20 - Futsal: UEFA Cup, Charleroi-Sporting; 23.55 - 
Informação: A Noite do Futebol, análise dos principais campe- 
onatos europeus; 01.05 - Futebol: Liga dos Campeões, Maga- 
zine oficial da competição; 01.30 - Basquetebol: NBA, San An- 
tonio-New Orleans; 0220 - Futebol: Superliga, 
Boavista-Belenenses, resumo do jogo; 02.30 - Basquetebol: 
NBA, San Antonio-New Orleans, 2º parte do jogo. 


EUROSPORT 


13.00 - Patinagem Artística: Campeonato Europeu, Turim, Itália; 
14,30 - Ténis: Torneio WTA, Indian Wells; 16.00 - Patinagem 
Artística: Campeonato do Mundo, Moscovo, Federação Russa, 
pares programa curto; 20.00 - AI Sports: Watts; 20.30 - Sumo: 
Hatsu Basho, Japão; 21.30 - Futebol: Eurogoals; 22.30 - Fute- 
bol: UEFA Champions League Happy Hour; 23.30 - Notícias; 
23,45 - AJ Sports Watts; 00.15 - No! 


LUSOMUNDO GALLERY 


13.40 - Jacqueline, Roy Ward Baker (realizador), John Greg- 
son e Kathleen Ryan (actores); 15.15 - Saint-Cyy, Patricia Mazuy 
(realizadora), tsabelle Hupert e Jean-Pierre Kalfon (actores); 
17.15 - Companheiros da Morte, Sam Peckinpah (realizador), 
Maureen O'Hara e Brian Keith (actores); 18.50 - Unha com 
Carne, Steve Kloves (realizador), Meg Ryan e Dennis Quaid 
(actores); 21.00-O Cinema de Alexander Hall: História de uma 
Noite, Alexander Hall (realizador), Fredric March e Loretta 
Young (actoresk 22.30 - Despertares, Penny Marshall (real- 
izador), Robert De Niro e Robin Williams (actores); 00.30 - O 
Doutor Apaixonado, Ralph Thomas (realizador), Michael Craig 
(actor); 02.05 - Companheiros da Morte, Sam Peckinpah (re- 
alizador), Maureen O'Hara (actriz) 


LUSOMUNDO PREMIUM 


13:20 - Socorra, Sou um Peixe, Stefan Fjeldmark (realizador); 
14.40 - Corações Divididos, Elaine Proctor (realizadora), Mi- 
randa Otto e Issiah Washington (actores); 16.10 - Bela Marta, 
Sandra Nettelbeck (realizador), Martina Gedeck e Maxine Fo- 
erste (actrizes); 17.55 - O Medo, Nicolas Winding Refn (real- 
izador), John Turturro e Deborah Unger (actores); 19.30 - 
Agenda da Semana; 19.50 - Smoochy, Danny DeVito (real- 
izador), Robin Williams e Edward Norton (actores); 21.40 - 1º 
Fila; 22.00 - Sessão Antestreia: Lara Croft Tomb Raider, O Berço 
da Vida, Jan de Sont (realizador), Angelina Jolie e Gerard But- 
ler (actores); 2355 - Tudo a Roubar, Gavin Grazer (realizador), 
Alicia Silverstone e Rachel Leigh Cook (actores); 01.30 - Jet Lag, 
Daniéle Thompson (realizador), Juliette Binoche e Jean Reno 
(actores); 02.55 - O Medo, Nicolas Winding Refn (realizador), 
John Turturro (actores). 


LUSOMUNDO ACTION 


13.25 - Encruziltada de Traições, Jim Kaufman (realizador), 
James Brolin e Dorothee Berryman (actores); 14.55 - O Último 
Destino, James Wong (realizador), Devon Sawa e Ali Larter 
(actores); 16.30-0 Culpado, Anthony Waller (realizador), Bill 
Pullman e Dewzn Sawa (actores); 18.20 - A Vingança, Jing 
Wong (realizadi), Jet Li e Valerie Chow (actores); 20.00 - Eles, 
Rick Bota (realizador), Laura Regan e Marc Blucas (actores); 
21.30 - Um Verão... Uma Vida, Jeff Bleckner (realizador), Kevin 
Bacon e Sean Ain (actores); 23.00 - Criminoso, mas Decente, 
Thaddeus O'sullivan (realizador), Kevin Spacey e Linda 
Fiorentino (actares); 00.35 - O Colecionador, Norman Gerard 
(realizador), Spencer Scofield (actor); 02.10 - O Culpado, An- 
thony Waller (realizador), Bill Pullman e Devon Sawa (actores) 


HOLLYWOOD 


14.00 - Intriga > Amanhecer, Robert Towne (realizador), Mel 
Gibson e Michelle Pfeiffer (actores); 15.53 - A Paragem do Au- 
tocarro, Blandime Le Cointe (realizador); 16.00 - As duas Faces 
do Espelho, Barbra Streisand (realizador), Barbra Streisand e 
Jeff Bridges (atores); 18.05 - O Mundo das Estrelas; 18.30 
Tiro de Escape, Sam Peckinpah (realizador), Steve McQueen 
é Ali MacGraw (actores); 20.32 - Hollywood One On One; 21.00 
- Sarilhos de Casados, Arthur Hiller (realizador), Cybill Shep- 
herd e Beau Briiges (actores); 22.52 - Gnema Cinema Cinema; 
23.20 - Fetiche, Richard Lehun (realizador), Arme Fuhrmann 
e Sylvia Leifhei (actores); 23.30 - Para que servem os Amigos?, 
Robert Parrish (realizador), Michael Caine e Anthony Quinn 
(actores); 00:58 - Adrien Brody, 01.07 - Imago, Litero Deliro 
(realizador), Manuel Feijóo e Rafael Galán (actores) 01.30 - 
Sementes de Raiva, John Singleton (realizador), Omar Epps e 
Kristy Swansan (actores); 03.35 - Quando era Rapaz, Isabelle 
Fox (realizador) Lynsey Bartilson (actores) 


48 ROTEIRO 


CINEMA-DESTAQUE 


O SEGREDO DOS PUNHAIS VOADORES 


“O Segredo dos Punhais Voadores” 
é um filme do realizador de “Ju-Dou” 
e “Hero”, Zhang Yimou. Uma película. 


para entreter com duas perspectivas 
distintas, Se, por um lado, entramos. 
aos poucos nos meandros de uma 
quase sociedade secreta - "A Casa 
dos Punhais Voadores” (exímios 
lutadores capazes das mais 
fantásticas acrobacias bélicas), por 
outro, vivemos o triângulo amoroso. 
entre a bela Mei (uma bailarina- 
lutadora cega), Jin (um polícia 
disfarçado de guerreiro-herói) e Leo 
(o capitão das forças policiais). A 
acção passa-se no século IX. 
Realizador.Zhang Yimou 

Intérpretes: Taheshi Kaneshiro, Andy 
Lau, diyi Zhang 

Acção | Drama 


CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164 


SALA 1 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 14h10, 
16h50, 19h25, 22h00. M16 


Bobby Darin - O Amor é 
Eterno 

De Keyin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man, Sessões às 13h35, 16h25, 
19h10, 22h05 e 00h45, W12 


O Segredo dos Punhais 
Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lau, Takeshi Kaneshvro, Zhang Z 
Xi Sessões às 13h05, 15h40, 
18h35, 22h15 e 00h55. W12 


Heffalump - O Filme 
Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 14h30, 16h20 e 18h15. 
Mo4 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wei e Tilda. 
Swinton. Sessões às 14h30, 
17h00, 19h35 e 21h50. W16 


SALA 3 * O Segredo 

dos Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, Andy Law, Ta- 
Keshi Kaneshiro e Zhang 2% 
Sessão às 14h20, 16h40, 19h10, 
21h40. W12 


SALA 4 * Vera Drake 

De Mike Leigh, com Imelda 
Staunton, Eddie Marsan, Alex. 
Kelly Sessões às 14h00, 19h00. 
Wi6 


Os Tempos Que Mudam 
De André Téchiné,com Catheri- 
ne Deneuve, Gerard Depardieu e 
Gilbert Melki. Sessões às 16h30 
e21h30,M12 


CINE- ESTÚDIO TEATRO 
CAMPO ALEGRE 


Tel. 226063000 


Tarnation 

De Jonathan Caouette, com Jo- 
nathan Caouette, Renee LeBlanc 
e David Sanin Paz. Sessões às. 
18h30 e 22h00. W16 


NUN'ÁLVARES 


Tel. 226092078 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vir Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. W16 


PASSOS MANUEL 
Tel.222034121 


Old Boy - Velho Amigo 
De Park Chan-wook. Sessões às 
17h00, 19h15, 22h00. W12 


ARRÁBIDA 


Tel. 223778800 


Hit Cura Para o 
Homem Comum 

De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Key James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h05, 14h00, 
15h35, 16h30, 18h15, 19h05, 
21h40, 22h20, 00h15 e 00h55. 
mz 


O Suspeito Zero 

De E. Elas Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kingsley, Came-An- 
ne Moss, Sessões às 14h00, 
16h20, 18h40, 21h55, 00h30. 
M16 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 13h50, 16h35, 
19h15, 22h10, 00h35, M18 


Golpe no Paraiso 

De Bret Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadke 
Sessões às 13h50, 16h10, 
18h30, 21h30 e 00h00. M12 


Estás Frito, Meul 

De Brian Levant, com Ice Cube, 
Nia Long, Jay Mohr. Sessões às 
14h15, 16h40, 18h55, 22h00, 
O0hIS. 06 


Corrida (Alrriscada 

De Frederik Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h45, 16h10, 18h30, 
21h55, 00h20. M/12 


Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Wei e Tilda. 
Swinton, Sessões às 13h15, 
13h55, 15h45, 16h25, 18h20, 
19h00, 21h35, 22h15, 00h10, 
00h45. M16 


Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h20, 
16h05, 18h50, 21h50, 00h35. 
Mi 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandia Oh, Sessões às 13h00, 
15h50, 18h50, 21h50 e 00h50, 
MA2 


As Paixões de h 
De István Szabó, com Annette 
Bening, Jeremy Irons, Shaun 
Evans, Sessões às 21h55 e 
00h40. M/12 


Million Dollar Baby 

= Sonhos Vencidos 

De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h45, 22h00, 01h00. 
MG 


O Mercador de Veneza 
De Michael Radford, com Al Pa- 
no, Jeremy rons, Joseph Fien- 
nes. Sessões às 17h30 e 21h30. 
mz 


Back To Gaya - Pequenos 
Heróis 

De Lenard F Kravinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stemar, Emiy Watson, Glenn 
Wrage. Sessões às 14h10, 
16h30, 18h35. M06, 


The Grudge - A Maldis 
De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michele Gellar, Jason Behy, Bl 
Pullman. Sessões às 14h10, 
16h15, 18h25, 21h45, 00h00. 
M6 


Ray 

De Tayor Hackford, com Jamie 
Foxx, Kerie Wehinaton, Regina. 
King. Sessões às 21h25 e 
00h40. W12 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessão às 14h05, 
00h30. M12 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, com Robert De Ni- 
ro, Ben Stiler e Dustin Hofíman 
Sessões às 13h10, 15h45, 
18h20, 21h40 e 00h25. 12 


Perto Demais 

De Mke Nichols, com Julia Ro- 
berts, Jude Law, Clive Owen. 
Sessões às 13h40, 16h15, 
18h55, 21h45, 00h20. M16 


GAIASHOPPING 
Tel 223791697 


SALA 1 « The Grudge 
- À Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman. Sessões às 13h20, 
15h35, 17h50, 21h45. M16 


SALA 2 * Corrida 

(Alrriscada 

De Frederk Duchau, com as vo- 

zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Frankoe Muniz. Ses- 

sões às 13h15, 15h30, 18h05, 

22h00. M06 


SALA 8 « Back To Gaya 

- Pequenos Heróis 

De Lenard F Kravwinkel & Holger 
Tappe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wiage, Sessões às 13h10, 
15h50, 18h30. M16 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hofíman. 
Sessões às 22h15. W12 


SALA 9 « Estás Frito, 
Meu! 

De Brian Levant, com Ice Cube, 
Nia Long, Jay Mohr. Sessões às. 
13h00, 15h20, 17h40, 21h45. 
M06 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


SALA VIP * Ray 
De Taylor Hackford, com Jamie 
Fox, Kerrie Wihington, Regina 
King, Sessões às 13h40, 17h15, 
20h40, 00h10. M/12 


SALA 2 * Constantine 

De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton. Sessões às 13h15, 
15h50, 18h30, 21h30 e 00h10. 
M16 


SALA 3 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 13h25, 16h00, 
18h35, 21h20 € 23h55. W16 


SALA 4 * Bobby Darin 

- O Amor é Etemo 

De Kevin Spacey, com Keyn Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man, Sessões às 13h10, 15h55, 
18h40, 21h25 e 00h05. M/12 


SALA 5 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessão às 18h00. 
Mi 


SALA 3 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swanto. Sessões às 13h25, 
16hIO, 18h50, 21h40. W16 


SALA 4 * Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Will 
SMith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 12h50, 15h25, 
18h10, 21h30, 16 


Corrida (Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 12h55, 15h20, 21h50 e 
00h35. MG 


SALA 6 * Mar Adentro 

De Alejandro Amenábar, com Ja- 
vier Barden, Belén Rueda e Lola 
Duenas. Sessões às 13h30, 
19h00 e 00h40, 12 


Uns Compadres do Pior 
De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 22h00 e 00h25. 

Mi 


MAIASHOPPING 


Tel. 229770450 


SALA 1 + Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h20, 15h50, 
18h20, 21h25. M12 


SALA 2 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinto. Sessões às 13h40, 
16h20, 19h00, 21h35. M16 


SALA 3 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Smank, Mor- 
gan Freeman, Sessões às 13h20, 
16h05, 18h05, 21h40. W/16 


SALA 4 « Back To Gaya 
— Pequenos Heróis 

De Lenard E Kravinkel & Holger 
Teppe, com as vozes de Patrick 
Stewart, Emiy Watson, Glenn 
Wrage Sessões às 13h35, 
15h35, 17h35, 19h35. M06 


Blade 
Sessões às 22h00. M/12 


SALA 5 e Uns Compadres 
do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiler e Dustin Hoffman. 
Sessões às 14h00, 16h35, 
19h10, 21h55. M/12 


SALA 6 * As Paixões 

de Júlia 

De lstván Szabó, com Annette 
Bening, Jeremy Irons, Shaun 
Evans. Sessões às 13h40, 16h40, 
19h00, 21h45. W12 


SALA 7 * Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter. 
Sessões às 14h00, 16h15, 
18h30, 21h50. W1B 


SALA 8 * Golpe 

no Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h45, 16h00, 
18h15, 21h40. MW12 


SALA 9 e Heffalump 

-O Filme 

Animação de Frank Nissen. Ses- 
sões às 13h30, 15h15, 17h00, 
18h40 e 20h10, M06 


Romasanta - A Caça ao 
Lobisomem 

De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessões às 22h05 e 
00h05. M16 


SALA 10 « The Grudge 
- A Maldição 

De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behr, Bill 
Pullman. Sessões às 13h30, 
15h40, 17h45, 19h50, 21h55. 
M16 


SALA 4 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 13h00, 
15h50, 18h40, 21h30 e 00h15. 
M16 


SALA onstantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda. 
Swnto. Sessões às 13h30, 
16h10, 18h50, 21h45 e 00h25. 
Mh6 


SALA 6 * Corrida 
(Adrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopi 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h30, 16h00, 18h20, 
21h40 e 00h00. MW/16 


SALA 7 * Golpe no 
Paraíso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h20, 15h45, 
18h10, 21h35 e 23h50. W12 


SALA 8 e Saw - Enigma 
Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 13h15, 15h40, 
18h00, 21h55, 00h20. M/12 


De Takashi Shimizu, com Sarah 
Michelle Gellar, Jason Behy, Bill 
Pullman, Sessões às 13h00, 
15h10, 17h20, 19h30, 22h00 e 
00h30. M12 


SALA 10 e Romasanta 

— A Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon. Sessão às 13h10. M12 


O Suspeito Zero 

De E. Elas Merhige, com Aaron 
Eckhart, Ben Kinasley, Came-An- 
ne Moss, Sessões às 15h20, 
17h25, 19h50, 22h10 e 00h35, 
Mi2 


SALA 11 * Bobby Darin 

- O Amor é Eterno 

De Kevin Spacey, com Kevin Spa- 
cey, Kate Bosworth, John Good- 
man, Sessões às 13h45, 16h20, 
19h00, 21h35, 00h10. M12 


SALA 12 * Uns 
Compadres do Pior 

De Jay Roach, de Robert De Niro, 
Ben Stiller e Dustin Hoffman. 
Sessões às 13h25, 16h20, 
18h50, 22h05 e 00h30. M12 


CENTRO MULTIMEIOS 
ESPINHO 
Ttezaarso 


Sideways 

De Alexandre Payne, com Paul 
Giamatt, Thomas Haden Church 
e Sandra Oh. Sessões às 17h00 e 
22h00. MZ 


FEIRA NOVA DA 
POVOA DE VARZIM 


Tel. 252611797 


SALA 11 * Corrida 
(Alrriscada 

De Fredenk Duchau, com as vo- 
zes de Dustin Hofman, Whoopt 
Goldberg, Frankie Muniz. Ses- 
sões às 13h40, 16h00, 18h20, 
21h35, M/12 


PARQUE NASCENTE 
Tel.707220220 


SALA 1 + O Segredo 

dos Punhais Voadores 

De Zhang Yimou, com Andy 
Lay, Takeshi Kaneshiro, Zhang Z 
Yi. Sessões às 13h10, 15h45, 
18h30, 21h30 e 00h15. M/12 


SALA 5 e Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 12h55, 
15h40, 18h30, 21h25. W16 


SALA 6 + Golpe no 
Paraiso 

De Brett Ratner, com Pierce Bros- 
nan, Salma Hayek, Don Cheadie. 
Sessões às 13h30, 15h45, 
18h00, 22h10. WIZ 


SALA 7 * Homem 
de Aluguer 

Sessões às 12h55, 15h25, 
V7N5S, 21h15. MZ 


Saw - Enigma Mortal 

De James Wan, com Cary Elwes, 
Danny Glover, Monica Potter 
Sessões às 16h20 e 21h55 
Mm 


SALA 2 e Heffalump 
- O Filme 

Animação de Frank Nissen.. Ses- 
sões às 13h15, 15h20, 17h30, 
19h40. WIZ 


SALA 7 * Million Dollar 
Baby - Sonhos Vencidos 
De Clint Eastwood, com Clint 
Eastwood, Hilary Swank, Mor- 
gan Freeman. Sessões às 14h30, 
17h30, 21h15 e 00h15. W16 


SALA 8 e Heffalump 

- O Filme 

Animação de Frank Nissen, Ses- 
sões às 10h50, 13h00, 15h00, 
17h00, 19h00. M/04 


O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCaprio, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin, Sessão às 21h50. 
mMiz 


SALA 3 e Hitch - A Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Will 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des. Sessões às 13h00, 15h30, 
18h05, 21h50, 00h20, W12 


SALA 1 * Constantine 
De Francis Lawrence, Kenue 
Reeves, Rachel Weisz e Tilda 
Swinton, Sessões às 6h15, 
18h30, 21h30. W12 


SALA 2 * O Aviador 

De Martin Scorsese, com Leonar- 
do DiCapro, Cate Blanchett, 
Alec Baldwin. Sessões às 16h00. 
Mi . 


Táxi de Nova lorque 
Sessões às 19h00, 21h45. W12 


SALA 3 « Romasanta 

= À Caça ao Lobisomem 
De Peter Chelsom, com Richard 
Gere, Jennifer Lopes e Susan Sa- 
randon, Sessões às 16h00, 
18h30. MZ 
A Maldição 
Sessão às 21h30. M/12 

SALA 4 e O Homem 

de Aluguer 


Sessões às 16h15, 18h45, 
21h45. 16 


SALA 5 * Hiteh - À Cura 
Para o Homem Comum 
De Andy Tennant, com Wil 
Smith, Kevin James, Eva Men- 
des, Sessões às 16h00, 19h00, 
22h00. W12 


SALAG* Blade 
Sessões às 16h30, 18h45, 
22h00, MZ 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


TUDO ISTO É FADO! 

Luisa Cruz, actriz-cantora, canta 
fado acompanhada ao piano por 
Jeff Cohen, As 22h00 


do Campo Alegre 
AUTO DA ÍNDIA 

De Gil Vicente, pela Sewva Trupe, 
com encenação de António Du- 
rães De segunda a sexta às. 
10h30 e 15h00. Até 31/03 


Biblioteca Municipal 
Almeida Garrett 

PINÓQUIO 

De. Colodi, encenação de Ti 
ke Coelho, Pelo Teatro Artlma- 
gem. De segunda a sexta às 
10h00 e 14h00. Sábados das 
15h00 às 21h30. Até 19/03 


Edifício Alfândega — 

RIO 

Produzido pela Panmixia - Asso- 
ciação Cultural . De terça a sába- 
do às 22h00. Domingo às 
18h00. Até 3/04 


Rivoli Teatro Municipal 
-PA 

CRESTFALL 

De Mark O' Rowe. Encenação 
de João Cardoso, Às 19h30. Até 
2003 


Teatro Nacional S. João 
WOYZECK 

De Georg Buchner, com encena- 
ção de Nuno Cardoso, De terça 
a sábado às 21h30, Domingo às 
16h00, Até 27/03 


EXPOSIÇÕES... 


Arthobler.com 

PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 15h00 às 19h30. 

Até OA 


Casa Jorge Sena 
PINTURA "PEDAÇOS DE UM 
SENTIMENTO” 

De Lia Moniz De segunda à 
sexta das 9h30 às 17h30. 
Até 04 


Casa Museu Marta 
Ortigão 

“PINTURA E DESENHO, 

DOS SÉCULOS XIX E XX” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa, Exposição permanente 


Companhia das Artes 
EXPOSIÇÃO COLECTIVA 

DE PINTURA 

De segunda a sábado das 15h00 
“às 19h00. Até 19/03 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 
Das 9h30 às 12h30 e das 
14h00 às 17h30. Exposição 
permanente 


Contagiarte 

ARTES PLÁSTICAS, 

"UM EU, UM OUTRO” 

De Déia de Carvalho. De segun- 
da a sábado das 22h00 às 
OZhOO. Até 19/03 


Esteta Galeria 

PINTURA 

De Jules Maidoff. De terça a sá- 
bado das 14h30 às 19h00. 

Até 16/04 


Galeria 

PINTURA 

De Joana Salvador. De segunda 
a sexta das 10h0O às 12h30 e 
das 15h00 às 19h30. Até S/04 


Galeria Alvarez 

COLECTIVA PINTURA 

De segunda a sábado das 15h00 
às 20h00, Até 7/04 


Galeria Alvarez - Sala Um. 
PINTURA 
De Cara Vila. Até 1603 


Galeria Geraldes da Silva 
PINTURA "ABSOLUTA. 
EMERGÊNCIA” 

De João Alexandre e Joaquin 
Balsa. De segunda a sábado das 
10h00 às 13h00 e das 14h30 às 
19h00. Até 8/04 


PINTURA 
De Belkss Olioveira e Eduardo 
Verde Pinho. Até 14/04 


Galeria Quatirado Azul 
FOTOGRAFIA “ALHEAVA - 
NAMPULA” 

De Manuel Santos Maia, Das. 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às. 
19h30, Até 5/04] 


O Comércio do Porto 
Segunda-feira, 14 de Março de 2005 


PASSATEMPOS 


- Cruzadismo temático - Música 
Problema nº 1247 A.B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - AJUSTAR AS NOTAS DE UM INSTRUMENTO ATÉ 
QUE ESTAS FIQUEM NO DIAPASÃO CORRECTO; Capturaram. 2 - 


6 7 8 9 


10 


11 12 


13,14 15 16 147 


Socos; Faixas; Porco. 3 - Suf. de agente; Alcatifei; Acredita. 4 - 
Claridade (fig); Pref. de negação; Lugar de onde se extrai a cal (pl). 


5 - Pechincha; Tenebroso (termo poético); Gálio (sq). 6 - Lutécio 
sq); Gracejar; Sem misturas; Cobre (sq). 7 - Expressão de uma 


idéia por uma imagem; Comeram à ceia. 8 - Caudilho; Atende ao 
balcão; ESTILO DE MÚSICA POPULAR DERIVADO DO RAGTIME E 
QUE TEVE ORIGEM EM NOVA ORLEÃES; Batráquio. 9 - Armadilha 


para pássaros; Voltava a ver (invert). 10 - Chefe etiope; Ruim; Ali. 
M = Aténio (sq); Jovial. 12 - Muda; Poeira. 13 - Antemeridiano; 


Pref. de movimento; Base aérea portuguesa. 14 - Passara para 
fora; Estampilhar. 15 - CONJUNTO DE CANTORES; Cidade de Es- 
panha. 16 - Tortuosidade; Seis, em romano. 17 - Sagrado; Mete 


entre talas. 18 - O interior do pão; Diante de; Compreender, 19 - 
Primeiro de todos os números; Ministro maometano; Pena; Agora; 
Isolado. 20 - Natural de Chipre; Serenos. 21 - EM MÚSICA, INDI- 
CAÇÃO DE UMA VARIANTE FACULTATIVA, GERALMENTE DE ME- 
NOR DIFICULDADE TÉCTICA; Separa; Ruins. 


VERTICAIS: 1 - EM MÚSICA, MUDANÇA DE TONALIDADE NO DE- 
CORRER DE UMA COMPOSIÇÃO, ATRAVÉS DE UMA OU MAIS AL- 
TERAÇÕES; Taberna ordinária; Macho. 2 - Relativa à orelha; Jogo 
dianteiro das carretas de artilharia; Consentimento. 3 - Frâncio 
(5q)) Interj. de admiração; Feito de marfim; Mano; Césio (sq). 4 - 
Cólera; Aro; De custo elevado; Cento e cinquenta e três, em ro- 
mano. 5- Tabelião; Queimada no forno; INSTRUMENTO DE LATÃO, 
COM BOCAL EM FORMA DE TAÇA, COMPOSTO POR UM LONGO 
TUBO CÔNICO ENROLADO SOBRE SI PRÓPRIO E TERMINADO EM 
CAMPÂNULA. 6 - Pega; Apre; O sono das crianças; Brisa. 7 - Bon- 
dosa; Quatro, em romano; Dois, em romano. 8 - Pref. de novo (in- 
vert]); Progenitor; Doutrinas. 9 - Abrev. de artigo; Ouro (sq); Ras- 
gado. 10 - PEÇA DE MADEIRA, OSSO, METAL, CÁLAMO OU COURO 
QUE SE USA PARA TOCAR INSTRUMENTOS DE CORDA; Abrev. de 
doutora; Alumínio (sq). 11 - Brilhara; Sódio (sq). 12 - Estás; Es- 
pécie de escumilha; Aqui; Possuir invert). 13 - Cério (sq); Oram; 
Movem as pestanas. 14 - Pátio; Funesto; Pron. pessoal; fileira. 15 


- Ratar; Cromo (sq.); Plantio de oliveiras; Mulo. 16 - Pintor de 


aquarelas; Que não sofreram lesões. 17 - COMPOSIÇÃO BASEADA 
EM CERTOS MOMENTOS DO ORDINÁRIO DA MISSA, TAIS COMO O 


KYRIE, A GLÓRIA, O CREDO, O SANCTUS, O BENEDICTUS E O AG- 
NUS DEI; Serra de Portugal; Apelido de heroina francesa; Anéis. 


SO “ONA ESSA = 21 SOS 
SISTBNNIVOY = 94 “IN CIVANO “9 2430 = SL VIM TOSMIZ SONY = + IV 
INS INVERNO = EL IBM ND PONSI = EL VN NV = UU IV HQ COML TIA 
OL TOLON NV IM = 6 SOGIHO iv NO = 8 LAMA = £ 94200 PV VS = 9 
NOM VIVSSY “ORVADN = 5 THD “OVO VIODMY VI = + "SD “OMNI O MO: 
a = E NS COVA VINDA = OINHN E VOSVI 7OVÔVINOW = 1 :SIVOLLHIA 


“SON VISI NISSO = LE 'SOWIVO “VIONNAID = 07 05 yr 00 
NONICINA = GL WE RUNAS ONOUW = BL VIVINAZOMIVS = LL TA IVUNAIONOL = 4 


ML OMOD = SL UVAS ÊVIVS = PL VIO “OU SINY = EL TOM /NOOUL = EL ONO 3 - 
LV NI ESV = OL ANY VIOMY = 6 VI IZEVT AV SONO = 8 PAVAN “VINOS 
TI ND NUNS MIM EM 9 YO TOMIV MIBR 5 “SVUETIVO NI VIO = 4 347 


“EALBAVIN "MO = E “OL SVO !SOMUNI = 7 PAS CV 1 :SIVINOZINOH 


— EfemérideS 


1879 Nasce o cientista Albert Einstein, fundador da Teoria Geral da = Il Guerra Mundial. Vitória dos EUA sobre o Japão nailhade 1985 
Relatividade, Nobel da Fisica em 1921. Iwo Jima, 

1900 Os EUA adoptam o padrão-ouro. 1961 Moção condenatória da política colonialista de Oliveira Sala: 

1914 Realiza-se o Congresso Operário Português, em Toma, onde é za no Conselho de Segurança da ONU. Pela primeira vez, os 1988 
caia à União Operária Nacional EUA e a URSS votam contra o governo português 

1834 Moneo contaalmiante João de Canto e Casta presidente 1974 O Governo de Marcelo Caetana demite os generais CostaGo- 1988 
da República Portuguesa após a ditadura de Sidónio Pai, em mes é António de Spinola das caigs de chefe e vice chefe de 
1918 x Estado-Maior General das Forças Armadas, respectivamente. 

1945 Fundação da TAP Os Transportes Aéreos Portugueses são ins. 1976 O presidente egípcio Amar Sadat põe termo ao tratado dê 2000 


tiuidos como serviço público. amizade e cooperação com a URSS, assinado em 197] 


CD) Surdez) es 


ACÚSTICA MÉDICA 


Saiba como Recuperar uma Melhor Audição 


AVEIRO 
BRAGA 

6$P sracança 
COIMBRA 

LEIRIA 

EP cumarães 
VISEU 

VILA NOVA DE GAIA 


Técnicos especializados examinarão os seus ouvidos e dir-lhe-ão tudo 
o que quer saber sobre as suas capacidades auditivas, gratuitamente! 


TESTES AUDITIVOS GRATUITOS 


O tribunal de apelo de Roma confima a sentença de prisão 
perpétua aplicada à Maria Moretti dirigente das Brigadas 
Vermelhas. 

A cantora e compositora norte-americana Joan Baez recebe a 
Medalha da Par, da cidade francesa de Verdun, 

Mone Franco Nogueira, 75 anos, embaixado, histoiado, an 
tigo ministro dos Negócios Estrangeiros da Estado Novo é 
bigrafo de Oliveira Salazar 

O Tibunal da Reação autoviza a extradição de Sid Ahmed Re- 
ala, cidadão francês de ongem arglina, acusado do assass- 


234 385 VI0 
253 277 416 


2002 


são de três mulheres, em França, é detido poa Polia Jucá 
1a no Banero Rezala via a suxodar-se na cadeia, em 29 de 
tunho 

arma 0 perado de rguas, decretado plo gave angota 

na, com o objecto de estabelece «contactos» com 3 UNITA 

Morre a escrtoa portuguesa Maria Ondina Braga, 71 aros, 
autora de À Revolta das Palavras, A Casa Suspensa e Vidas 
tenodas 

—A Câmara Municipal de Lisboa aprova a adjudicação por 
ste Seco da oba de construção do tunel das amoresas. 


Especialistas em Audição UNIT 


Diferentes Aparelhos Auditivos 
para diferentes tipos 
de perda auditiva. 


Solicite já o seu Teste Auditivo Gratuito, sem compromisso. 
Basta telefonar e marcar o dia e a hora da sua conveniência. 


273332 115 
239 821 658 
244 892 986 
253 415 750 
232 435 288 
223 757 116 


PORTO 


(ao Bom Sucesso) 


ET REA 222 083 045 
Rua Gonçalo Sampaio, 351: (SPTV 


Por favor mencione este código C PORTOOS 


HORÓSCOPO 


CARNEIRO 


21 MARÇO 20 ABRIL. 
Este é um excelente mo- 
mento para testar as sua 

aptidões no mundo do trabalho. 

Não hesite pois chegou a sua opor- 

tundad, ão a die passar aola- 

o. 


TOURO 


21 MARÇO-21 MAIO 
Dos d No plano financeiro, deverá 

se for o caso, investir em 
empresas que dediquem a sua acti- 
vidade em campos como a saúde e o 
ambiente. 


GÉMEOS 


22 MAIO -21 JUNHO 
No amor, deverá receber 
notícias inesperadas de um 
antigo amor. No entanto não deverá 
falar disso a ninguém para não ferir 
susceptiblidades. 


CARANGUEJO 

22 JUNHO «23 JULHO 

HE O seu poder de atracção e a 
vontade de amar são as 

duas grandes áreas onde a sua ener- 

gia está concentrada. Deve no entan- 

to acautelar-se para qualquer rela- 

ção que possa surgir nesse âmbito. 


LEAO 

2 JULHO 25 AGOSTO 

«4 Deve evitar situações de 
grande stress, no trabalho, 

No entanto, se achar que está injusta- 

mente a ser preterida naquela promo- 

ção ou aumento, não hesite: reclame. 


VIRGEM 


2 AGOSTO - 23 SETEMBRO 


da Embora não deva perder a 

relação com o exterior, esta 
será sobretudo uma altura de para 
repensar projectos que foram aban- 
donados e que poderão eventual- 
mente ser retomados. 


BALANÇA 


24 SETEMBRO -s OUTUBRO 
ETA feroveie paia avatar se 

há hipóteses de realizar 
aquele projecto que sonhou ou 
abandonou. Não deixe que O traba- 
lho tome conta de todo o tempo de 
que dispõe. 


ESCORPIÃO 


2 OUTUBRO -22 NOVEMBRO 
ca No que ao afecto diz res- 

peito, deverá permitir ao 
seu (sua) companheiro(a) opinar 
com mais frequência, e não esteja 
constantemente a contradizer. Cuide 
do seu aspecto físico, das suas rou- 
pas e haveres, 


SAGITÁRIO 


23 NOVEMBRO - 21 DEZEMBRO 
AS Su fuma fase eme 

poderá sentir-se muito ac- 
tivo(a) ou até com alguma ansieda- 
de. Não se preocupe. Satisfaça um 
pouco essa inquietação comprando 
algumas coisas novas. 


CAPRICÓRNIO 


22 DEZEMBRO - 20 JANEIRO. 
SB Tenta em atenção o cum- 

primento dos horários no 
trabalho pois o brio profissional é um 
elemento muito apreciado pelos pa- 
trões. 


AQUÁRIO 


21 JANEIRO - 19 FEVEREIRO 
t& É provável que comece a 

* sentir preocupações de 
carácter ambiental. O que é de 
resto muito saudável. Não caia na 
tentação de pôr o seu amor à pro- 
va 


PEIXES 


20 FEVEREIRO - 20 MARÇO. 


MMOL O pensamento positivo terá 
DAM + uma grande importância” 
nesta fase. Deverá ter em atenção. 
que mantendo uma atitude positiva * 
em relação à vida tudo se encami- 
nhará pelo melhor car 


gh 


(6) Comércio doPorto 


— Farmácias 


ÁREA METROPOLITANA 
ELAté às 22 horas 


Tempo 


Fonte da Moura - Rua de Tânges 1535 
-tel 226181444] 
Sanil - Rua de Camões, 525 

«tel 22338968) 


Antas - Avenida de Fernão de Magalhães, 
1076 -el. 225367776 

Antiga Porta do Olival  Ca=po 
nr da Pá, 122 (8 Corta) 

«tel 222004262 

Candal: Magalhães - Largo ças 

de Queirós - tel. 223713970 

Madalena: Madalena - Rua Tapada 
Matra 27122090 

Pedro Afurada: Castelo Branco 

pus 27 de Feto 185 te 227814507 
Gueifães: Lima Coutinho 

= Travessa Sá Melo, 543 - tel. 229444151 
S.Pedro da Cova: Magalhães 

- Rua de S. Pedio, 904 el. 224631102 
Vila do Conde: Vital Av. 25 de abr, 100 
«te 252631462 


Dia e Noite 

Guerra - Rua de Costa Cabral 43 

(ao Marquês) - tel. 225509331 

Alves da Silva - Rua João de Deus, 22 
vi (à Boasta) el 226096613 

Padrão - Rua Santo lidefonso, 342 

(Lg.do Padião)- tel, 225367168 

Barros - Rua do Loureiro, 104 

-te 222055075 

Sá - Rua de Vale Formoso, 181 

-tel. 225020427 

Gulpilhares: Pestana - Rua Salvador 

Brandão, 585 - el 227624695 


1033 te, 223743841 
Pedroso; Cental- Largo França Borges, 20 
-lel, 227822054 
S, Félix da Marinha: 5. Fé EN 109, 
512-1el. 227313474 
Santa Marinha: Coimbrões - ua 
Domingos de Matos -tel 227811924 
Lavra: Cruzeiro - Rua Antela, 922 
te, 229956393. 
Leça da Palmeira: E falcão - ua 
Moinho de Vento, 227 - tel. 229952680 

. Leça do Balio: Sá Morera 
- Rua do Araújo, 1033 - tel 229515117 
Perafita: eraftense - Progresso, 825 
te, 229950028 
Senhora da Hora: Azevedo - ua 
Joaquim Pinto, 64 - tel. 229510040 
Areosa - Rio Tinto: Mouta- Rua da 
Restauração 16 - tl, 229717831 
Vila Nova da Telha: Via Nova da Telha 
Rio Tinto: Peri - Venda Nova 
«te, 224890044 
S. Cosme: Cruz Maia - raça do Município, 
Edo ed 


Van i prio da Cunha 
ua Cid est, 198 (uz) 


a 224224433 
Póvoa de Varzim: Moden 

- Rua da Junqueira, 57. “252624623 
Vila do Conde: Santos - Av. Dr Carlos. 
Pinto Feneia, 146 - tel. 252627524 


Centros de Saúde 

Porto: Centro Diagnésico Pneumológico. 
(BCG) - Rua do Quania, 13 
tel 228331326 
Carvalhos: Av Dx Morei de Sousa, 1033 
E 8AZAA« 20h0 santo 
Vila Nova de Gaia: Rua Bartolomeu Dia, 
Se SS do 08 de San0O 
Matosinhos: Rua Aedo Cunha. 

- te, 229397310 - 8h00 às 24h00 
Maia; Avenida Visconde Barrevos, Maia 

- e 229448790 - Bh0O às 24h00 
Gondomar: Rua Sete Caminhos - Vale 
Chão - e, 224663139 - Bh0O às 24h00 
Valongo: Rua Professor Egas Moniz 
- te, 229732058 - 8h00 às 24h00 
Póvoa de VarzimíVila do Conde: Av. 
D. Manuel e Cannas - tel. 252611122 


- Bh0O às 24h00 
Paços Ferreira: Rua Rainha D. Leonor, 

07 - tel. 255962133 - Bh00 às 24h00 
Paredes: Av. Comendador Abilio Seabra, 
104 - tel. 255782318/9 - 9h00 às 24h00 
Penafiel: Trav. da R. do Pombal 
«te 255718530/1/293 - 9h00 às 21h00 
Santo Tirso: R. Jomal de Santo Tiso 
=tel, 2528097507 - 8N00 às 20h00 


Hi Norte 


Amarante: Arquinho - Rua António 
Cameio- tel. 255422248 
Felgueiras: | Reis - Rua Rebelo» 

de Cao tel 25522640 

Lixa: Amindo Lima - Largo Dx José 
Coimbra tel, 2554831 

Lousada: Ribeiro - Av. Senhor dos Afitos 
«tel 255912331 

Marco de Canaveses: Ablio Miranda 
& Filhos - Rua Gago Coutinho, 460 

tel 255522260 
Paços de Ferreira: Mata Real 
Paredes: Ruão - Rua 1º de Dezembro 
«te 255777578 

Penafiel: Santa Casa da Misencârdia 

- Lasgo de Santo António dos Capuchos 
* «tel 255214133 

Rebordosa: Cental de Rebordosa- Rua. 
Engf Amaro da Cosa, 24 - el. 224442073 
- Santo Tiro; Saluta Rua Josê Luis 
Ada e 252857247 


Trofa-Ribeirão: Ribeirão -Bragadela 
«te. 257416482 

Vila das Aves; Coutinho - Rua 25 de Abril 
«tel 252941290 


Mafamude; Couto - Rua 1á de Outubro, — 


FDAIKIN 


Mude 


Castelo Branco 


TEMPERATURAS 


ESTAÇÃO  Tmax Tmin 


Bragança 16 E] 
VCastelo 19) [E 


Vila Real y 6 
Porto ER o) 
7 8 
ú Fê 


Coimbra 19 
Branco E) g; 


Lisboa 18 13 

vora 18 O 
Beja 19 Mm 
Faro 16 14 


P. Delgada 18 15 
Funchal 


Madrid 
Londres 
Pai 
Bruxelas 
Amesterd: 


Atenas 
Moscovo 


HOJE 


Céu muito nublado. Chuva 
ou aguaceiros. Vento fraco. 
Possibilidade de ocorrência 
de trovoadas no interior 
Norte e Centro. Estado do 


mar: Costa Ocidental - On; 
dulação Oeste de dois a 
dois metros e meio. Costa 
Sul - Ondulação Sudoeste 
de um a um metro e meio. 


AMANHÃ 


Céu muito nublado, dimi- 
nuindo de nebulosidade ao 
longo do dia nas regiões do 
interior. Chuva fraca. Subida 
da temperatura. 


AR CONDICIONADO 
— Horários 
ALFAS E INTERCIDADES | 
USSOnPORTO 
PART. CHEG. 
0704 0950  (2)Afa Pendular 
0804 1105 Ala Pendular 
0904 1230  Intercidades 
1004 1305 Alfa Pendular 
108 1405 (3)Ala Pendular 
1304 1630  Intercidades 
1404 1655 Aa Pendular 
1504 1830 | Interodades 
1604 1905 Alfa Pendular 
704 1955 Afa Pendular 
1804 2135  Intercidades 
1904 21,55 (G)Affa Pendular 
2004 2305 Ala Pendular 
2108 0005 Alfa Pendular 
PORTOILISBOA 
PART. CHEG, 
06.15 09.17 (3)Ala Pendular 
0715 1006 (2)AMa Pendular 
0815 11.17 AMaPendular 
0910 1236  Interidades 
1015 1317 (3)AMa Pendular 
MIS 1417 Aa Pendular 
1210 1536 Intercidades. 
115 1617 (Aa Pendar 
115 1706 Alfa Pendular 
1510 1836  Intercidades 
1615 1917 (S)AMa Pendular 
1715 2006 Ala Pendular 
1815 2117  AMaPendular 


1915 2206 (Aa Perdas 
200 2336 Intercidades 
(2) Efeua-se de segunda a sesta 
(3) Elecua-se de segunda a sábado 
(4) Eleua-se de domingo a seta 
(6) Elecuase à setas e domingos 
(6) Electua-se as domingos 


(b) Só Sentada excepto Feriados 
(e Só Sexta fra e Dom, excepto Feridos 
(8) Diário excepto note de Sábado para Do- 


mingo 
PORTO - Tel. 222003395. 
LISBOA -- Tel. 218956836 


PORTUGÁLIA QUINTA-FEIRA 

u PORTONISBOA. 0830 0915 0730 0815 
1155 1240 0830 0915 

soa 1625 1710 1000 1045 

0830 0915 0730 0815 

n55 1240 0830 0915 25 1810 1355 1440 

1635 110 1000 1045 1855 1940 v35 1810 

Vas 1810 1355 1440 1955 2040 2020 2105 

1855 1940 1725. 1810 us Bm 

1955 2040 2020 2105 us 004 

us Bo SEXTA-FEIRA 

B55 0040 0730 0915 0730 0815 

TEA RERA MISS 1240 0830 0915 

RO 1625 1210 1000 1045 

Re VS 1810 1355 1440 

120 1205 000 1045 

ER 1855 1940 125 1810 

VS 1810 1725 1810 1955 2040 MM 2105 

1855 1940 2020 2105 ns Bm 

1955 2040 Bs 0040 

es Bo SABADO 

2355 0040 0820 0905 0830 0915 

MAUA ER 1625 1710 1405 1450 

0830 0815 0730 0815 ER 

155 1240 0830 0915 pon 

1625 1210 1000 1045 

nas 810 1355 1440 e 

185S 1940 125 1810 Saia 635 Mes THD AS 

1955 2040 2020 2105 135 1820 150 Maas 

us Bo 2045 2130 NB 1810 

Bs 0040 Bs cm 


PUBLICIDADE 


POSTAIS 
COM HISTÓRIA 


de segunda à sexta-feira, 


Patrocinado por: 


Porto de Léixdes 


PORTO 


A voz do Norte, a sua voz. 


O Douro, Rua de Santo António, Praça D. Pedro, O Palácio de Cristal... 


O Comércio convida-o a olhar a nossa cidade como era há 100 anos. 
Uma colecção, indispensável, de 105 postais, que poderá obter totalmente grátis, 


O Comércio 


SEGUNDA-FEIRA 


14 de Março de 2005 


Sede - Rua Fernandes Tomás, 352, 1º - 4000 - 209 PORTO - Tel. 22 5191900 


www.ocomerciodoporto.pt 
agendaGocomerciodoporto.pt - publicidadeBocomerciodoporto.pt 


= O Comércio 


doPorto 


Por Onofre Varela 


PARA O LUGAR 
DA FOTO DE FREITAS 


Bixaites & Bazófias 


NO LARGO DO CALDAS... 


HÁ QUEM QUEIRA 


OFERECER UMA IMAGEM... 


Ny 


DAS CALDAS... 


Jorge Regadas garante ter havido 
corrupção no Marco - Est. Amadora 


Treinador, 
indignado, chamou 
“ladrão” a um dos 
auxiliares de 
Duarte Gomes 


I Pedro Jorge da Cunha 


uarte Gomes teve on- 
tem uma tarde que, 
certamente, não irá es- 


quecer tão cedo. O árbitro lis- 
boeta e, principalmente, os 
seus auxiliares, efectuaram 
um trabalho deplorável no 
Marco - Est.Amadora (pág. 
30) e, no final da partida, aca- 
baram por passar por mo- 
mentos complicados. Já na 
sala de imprensa, as acusa- 
ções, graves, muito graves, 
saíram em catadupa das bo- 
cas de Jorge Regadas e Jorge 
Sousa, respectivamente, trei- 
nador e presidente dos locais. 

“Hoje [ontem], o futebol 
tem que ser passado para se- 
gundo plano, pois os prota- 
gonistas foram duas pessoas 
razoáveis [ndr: Duarte Go- 
mes e Décio Cordeiro, um 
dos juízes auxiliares) e um la- 
drão, que se chama José Bor- 
ges”, disse Jorge Regadas, visi- 
velmente perturbado. “Aqui 
no Marco, merecemos que as 
pessoas sejam honestas con- 
nosco. O que se passou, neste 


Os responsáveis do Marco reagiram, com indignação, à arbitragem /CARLOS GONÇALVES 


jogo, prova que há elementos 
na arbitragem que não o são”, 
continuou, não se detendo 
nas acusações ao trio de arbi- 
tragem. “Não tenho medo de 
dizer que um caso destes é 
um forte indício de corrup- 
ção. Aliás, tenho mesmo que 
afirmar que hoje, no Marco 
de Canaveses, houve corrup- 
ção”, garantiu o técnico, agas- 
tado com aquilo que, na sua 
opinião, já se vem passando 
“há algumas semanas”, “Que- 
rem afastar-nos da subida de 


divisão! Isso parece-me per- 
feitamente claro. Se tivesse ar- 
bitragens destas a meu favor, 
sentir-me-ia envergonhado 
mas, se calhar, já era campeão 
a dez jornadas do fim”, disse. 
Extremamente agitado e in- 
dignado estava também Jorge 
Sousa. Após algumas tentati- 
vas para encontrar a tranqui- 
lidade possível, o presidente 
do Marco confirmou ter ten- 
tado que os seus jogadores 
abandonassem o jogo a meio. 
“Cheguei a dar essa ordem, 


é verdade. Estava muito ner- 
voso e essa atitude pareceu- 
me ser a melhor, na altura”, 
confessou. “Isto não é futebol, 
isto é um verdadeiro “apito de 
lata Tinha o senhor Duarte 
Gomes como um bom árbi- 
tro, mas depois de tudo o que 
se passou, é evidente que eu 
estava enganado”, prosseguiu, 
não escondendo que a “maior 
vontade” que possuía era 
abandonar o futebol. “Só não 
o faço por respeito a todos os 
meus jogadores”, concluiu . 


Explosão numa igreja 
em Itália faz dois feridos 


Uma mulher e uma menina ficaram ontem 
feridas numa igreja do norte de Itália (pro- 
víncia de Treviso) na explosão de um enge- 
nho artesanal de fraca potência, informou 
a polícia. O engenho explodiu ao meio-dia 
à hora da missa, quando o templo se en- 
contrava repleto de fiéis. Uma menina, de 
seis anos, perdeu as falanges de três dedos, 
e uma mulhe,r de 45 anos, foi atingida na 
cara e num olho. Um homem de 65 anos 
deu entrada num hospital, em estado de 
choque, mas teve alta pouco depois. 

O engenho explosivo foi colocado num 
candelabro eléctrico usado para colocar 
velas eléctricas. A polícia admite a hipóte- 
se de a explosão ser obra de um desconhe- 
cido a que foi dado o nome de "Unabom- 
ber italiano”. Trata-se, aparentemente, de 
um individuo que há anos se dedica a fa- 
bricar pequenos engenhos que deixa em 
objectos de uso comum e cujas explosões 
causaram vários feridos em cidades do no- 
roeste do pais, a mesma zona do atentado 
de ontem. 


Incêndio consome 20 mil 
metros de mato em Espinho 


Um incêndio em Guetim, Espinho, consu- 
miu ontem cerca de 20 mil metros de ma- 
to. No local estiveram carros e homens das 
corporações dos bombeiros Espinhenses, 
dos Voluntários de Espinho e dos Voluntá- 
rios de Lourosa. Começou por causar pou- 
ca preocupação, o incêndio que se iniciou 
na Travessa da Picadela, na freguesia espi- 
nhense de Guetim. Contudo, depois de 
uma tarde inteira de trabalho, os bombei- 
ros só o conseguiram controlar quando já 
tinham sido consumidos cerca de 20 mil 
metros de mato. No combate ao fogo esti- 
veram quatro viaturas dos Espinhenses e 
outras quatro de Espinho, e dois carros dos 
bombeiros de Lourosa. Eram quase 18h30 
quando todos os homens regressaram ao 
quartel, depois do fogo ter sido dado como 
extinto. 


“LEVA O TEU PAI AO Z00 DA MAIA” 
Por motivos editoriais, este fim-de-semana 
o COMÉRCIO teve de interromper a inicia- 
tiva Zoo da Maia, que vem sendo publicada 
diariamente. À iniciativa, que envolve so- 
bretudo o público infantil, é retomada já 
na próxima edição. 


LORENZETTI 


FILTROS DE ÁGUA 


LORENZETTI 


TOMAZELI 


Práticos! 


Chuveiros eléctricos 
Seguros! * Retém todas as impurezas 
NADA É TÃO PRÁTICO COMO O SEU * Elimina o mau gosto da água, 
Econamicos o sabor a cloro, germes e bactérias 
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VENDA NO SEU FORNECEDOR HABITUAL NO SEU LAVA-LOIÇAS 
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